
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.1 milibares. Temperatura média 23.50
máxima insolação 40.0° mínima 13.2° (No Pla­
nalto média mínima 06.1°) Cumulus Stratus
arrus', de claro a ertcoberto, Temp� no Pla�
nalto: _

Bom, com nevoeiros intensos. No litoral: Bom
durante o dia, nevoeiros intensos à noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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Albino Luciani, 65 anos, de Veneza, é o novo Papa. Ontem ele saudou rrii­
lhares de fiéis que se concentráram diante da Basílica deS. Pedro. (P. 11).

AU\USSÁO À ACADEMIA. IlA' FORÇA
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fichas d� rnscnçâo. cujo prazo será de 1." d.: ól@mloa
31 dt outubro. O candidato de\ .:rá. ser hraSllcirll
nato: ""lh"IW. nào ser arrimo: ter concluido o �,,'
grau nu estar cursando a 'úll ima �rie deste cu rso: leI
no nummo t? e ,"lenos de !lI anos. alo! o dia 31 .k
dc/cmbro. ..Jemre Oulr-"s f\il!êncla., Maiores inf",
mações potJn-ãn ser ollticJóIli $,�ào de Relao;t'le
Pubhca« lia 83'" A,'rea <k Horlant\roli.,

Lagoa aguarda
mais de 6 mil

pessoas
. "..",

para 'a proctsseo
A procissão de desagravo, a maneira que os fiéis da Lagoa
da Conceição encontraram para protestar contra o roubo da

imagem de N. S. da Conceição, deverá reunir hoje, logo após a

missa das 9 horas, mais de seis mil pessoas. (PáglnaIfi).

'�,

o veículo ficou virado em frente ao Hospital Celso Ramos, na Agronômica.

Carro capota perto
do Palácio e seu
motorista sai i leso
A causa apresentada pelo motorista para o capotamento foi a

quebra da barra de direção. q veículo, que se dirigia para o

centro deu várias voltas, bateu contra um Volks, arrancando-lhe
o paralam�, e capotou perto do Palácio da Agronômica. (P. 14).

Figueirense'
perdeu seu

candidato.

Werner

desistiu
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,

De Lucca condena exploração
de minas pormultinacionais'
Brasília ( Correspondente) - O deputado Wal­

mor de Lucca denunciou em Brasília que existe a

intenção do Ministério das Minas e Energia em

entregar a exploração das jazidas carboníferas de
Gravataí (no Rio Grande do Sul), com reservas esti­
rnadas em 6bo milhões de toneladas de carvão­

vapor e metalúrgico, a empresas multinacionais.
"Este problema é um problema de segurança nacio­
nal. Não pode um País dependente de energia entre­
g_ar a exploração de carvão a emPresas transnacionais
Se as empresas brasileiras não exploram melhor o
nosso carvão é por incompetência do sr. Ministro
das Minas e Energia", lamentou o parlamentar.
Segundo Walmor de Lucca Ministro das Minas e

Energia deve enviar ao presidente Geisel uma expo­
sição de rnot., JS, com minuta de decreto, decla­
rando a área reserva de carvão co,suei!icável de
Gravataí como reserva nacional.

Este fato afetará três grandes empresas nacionais
do setor que se propõem a explorar as minas de
Gravataí. A Carbonífera Metropolitana, como sede
em Criciúma, a Companhia de Pesquisas e Lavras
Minerais (Copelrni), ambas privadas, e uma estatal,
a Companhia Rio Grandense de Mineração (CRM)
que se dispõem, há mais de um ano a explorar o
carvão gaâcho. Estas tres empresas representaram
em 1977, 50 por cento da produção nacional de
carvão. Em documento enviado ao deputado Wal­
mor de Lucca, a Carbonífera Metropolitana afirma
que está em seus planos, desde 1975, a exploração
das minas gaúchas. A empresa assegura que sua

equipe definiu áreas potencialmente favoráveis
onde lançou requerimentos de pesquisa que foram

, protocolados no Departamento Nacional de Produ­
ção Mineral (DNPM), em setembro de 1975, As

.

pesquisas iniciaram em outubro de 1976 e, em

março de 1978, na conclusão do serviço preliminar
de investigação, revelaram que se tratava da maior
área-reserva de carvão coqueificável do País. Numa

primeira estimativa foi fixado em 600 milhões de
toneladas a reserva.

Mais adiante, o documento da empresa, carboní­
fera afirma que "surpreendentemente, em 27 de
julho de 1978, ° secretario geral do Ministério das
Minas e Eaergia, juntamente com o presidente co

Conselho Nacional de Petróleo (CNP) cernunícou
às tres empresas que se dispunhanm a explorar as
reservas deGravataí, que o ministério das Minas e

Energia pretende transformar a área em reserva

nacional, fazendo posteiormente uma licitação para
a implantação das minas de carvão. O documento
acrescenta que "em defesa deste ato, o Ministério
das Minas e Energia não apresentou justificativa
alguma, que sempre.serão devidas' as empresas atin­
gidas as quais cumpriram as normas específicas no

código de mineração e são legalmente detentoras do
direito de prioridade na reserva".

O deputado Walmor de Lucca disse ter informa­
ções �rtidas de dentro do Ministério das Minas e

Energia que dão conta da entrega das reservas de
Gravataí a empresas multinacionais. O parlamentar
acrescentou que nos tratados para exploração da
energia com outros países, como um recentemente
firmado com o Canadã, existem ciãusulas" sigilo­
sas", que poderiam permitir a entrada de empresas'
estrangeiras na exploração desta iazida.

.

-
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-O ministro das Minas e Energia já entregou o

nosso petróleo às multinacionais, através'dos con­
tratos de risco, já entregou o alumínio e o fosfato.
Agora quer entregar o carvão", lamentou o 'parla­
mentar. Ele aponta como indicadores da denúncia
que faz o fato de existirem tres empresas nacionais,
com longa tradição no ramo, e em condições de

explorarem e que, já há nos se dispõem a trabalhar
'em Gravatai.

Já há alguns anos se dispõem a trabalhar no Rio
Grande do Sul, e agora a possibilidade de abertura
de lJIlla licitação que poderá ser vencida por uma
empresa multinacional.
O deputado Walmor de Lucca apresentou vários

documentos comprovando o interesse da Carboní­
fera Metropolitana na exploração da Minas gaú­
chas. Um destes documentos, é uma carta enviada
em 4 de julho de 1977 ao governador Synval Gua­
zelli, do Rio Grande do Sul, onde a empresa pede o
apoio do administrador gaúcho junto ao MME e

CNP para a implantação das minas. A empresa
assegura que criará empregos Diretos para 1.2QO
pessoas, com uma folha de pagamento e obrigações
sociais de Cr$ 250 milhões em equipamento em

empresas locais; Cr$ 85 milhões em

impostos sobre minerais.
Em outro documento, de 27 de julho de 1977, a

empresa se dirigiu ao ministro das Minas e, Energia
solicitando a implantação da unidade mineira no

Rio Grande do Sul, apresentando o seu projeto de

exploração, O deputado apresentou também o pro­
tocolo de intenções firmado entre as tres empresas.
brasileiras, em 15 de setembro de 1977, em que
acertam os detalhes para a exploração.
A empresa relacionou ainda os seus pedidos de

pesquisas enviados ao DNPM. Foram enviados 24
pedidos para exploração de 48 mil hectares; a em­

presa recebeu 2 alvarás de autorização de pesquisa,
num total de 4 mil hectares. A empresa fez ainda
outros 17 pedidos ele pesquisa ainda não publica­
dos. Atualmente, segundo mesma informação exis­
tem 5 pedidos de pesquisa protocolados no DNPM
e sem solução.
No documento da Carbonífera Metropolitana, a

empresa denuncia que o estabelecimento de reserva

nacional na área de Gravataí visa alijar as três empre­
sas, pioneiras no interesse de exploração. O doeu­
'mento acrescenta: "conclui-se que a sua intenção é
alijar do carvão de Gravataí as maiores empresas
privadas nacionais, com prioridade sobre a jazida,
assegurada pelo Código de Mineração, decretando
ali, desnecessariamente, uma reserva nacional para
entregar, no futuro, a sua exploração a empresas
estatais.
Mais adiante o documento afirma: se este decreto

de reserva nacional for promul�ado as conseqüên-
cias advindas serão importantes e profundas. No
nosso entender a política brasileira de minlrios so­

frerá uma alteração de rumo porque o governo I
deslocará sistematicamente o empresanádo nacio­
nal do setor de todas aquelas potencialmente mais
rentáveis, chamando a si

_
e introduzindo a empresa

estatal na sua exploração, tomando corpo progres­
sivamente a estatização da economia, que todas as

classes produtoras não desejam, dendncias e com-

batem"
-

VENDEDOR

Nazareno Coelho assume o

Sindicato e promete diálogo
todos'os empresários

. "Quand� ao contrário, ela as- governadores ou presidentes, no aprimoramento prof' ,

I d'
-

'I' I I' ISSIQ..
sume o seu verdadeiro pape onde chegam a imensoes I 1- na - ivre e responsável _

reafirmando os direitos, dis- mitadas os conflitos de inte- pudiando a cen.sura e a
,re·

f
"d blemas j di

,

. aUto.seminando princípios erno- resses, os pro emas ln IVI- censura.

cráticos e espalhando valores duais, as vítimas de injustiças, Depois de pregar a nec .

humanos e cristãos, aí sim, as lutas de facções, as críticas dade de união da classe Hessl.
resguarda os cidadãos e pro- infundadas, as disputas entre' que de nada adiantará' I

Por.

E dov i do i I' d Ular.
tege o sta o, irnponc o jUP- grupos, neste comp ica o e mos em campos opostos
dicamente as regras do equilí- tumultuado jogo da política, alvejarmos o alvo desej�::� ;
brio entre liberdade e auton- NOVOS HORIZONTES o novo presidente prom

'I

eteuFalando em seguida, José preservar o bom relaci
Nazareno coelho disse que menta entre as autorido�a-

- Com:' fruto dessas Ii- assumia o sindicato buscando constituídas, sem distl'na es

,
, gUlf,

ções e enunciados
_

novos horizontes para os pro-: classe, salientando o apoio do '

, que pautaram as ações .do fissionais de imprensa do Es- governador Konder R' '

Sindicato nestes últimos três tado, "tão cheios de otimismo "que segue a tradição dos�� :
anos, cremos haver chegado a e esperança". vernantes catarinenses n '

um grau elogiável de cons- - Perseguiremos de perto - prestigiamento à Casa do Jo� ,

cientização profissional no prosseguiu - os propósitos que nalista".
jornalismo catarinense. Estes nos animam, inspirados nos No âmbito federal, Coelho
postulados sopram como princípios que originaram o �rometeu manter-se fiel à
vento nas redações, onde são nosso órgão de classe, que são linha de atuação da Federação
marcantes os anseios da de- a coordenação, assistência, .

dos Jornalistas, que pede um
mocracia, os desejos de Jus- proteção, defesa e representa- jornalismo responsaçq, por­
tiça Social, os apelos pelos di- ção 'da categoria profissional que o jornalismo é o próprio:reitos dos cidadãos, as men- dos jornalistas. exercício da responsabilidade.

'

sagens pela melhoria de con- NA FORMA DA LEI Combateu a censura direta ou
'

-dições de vida de todos os bra- Após advertir que sua djre- indireta, a fim de que se tome
sileiros, os .ideais de um en- toria procurará as soluções possível o debate público, a

para os interesses mais altos crítica consciente, visando.,
dentro da lei, Coelho disse que formação de uma opinião pü­
sem tréguas, estará ao lado de blica informada e esclarecida
sadios princípios de honesti- que é a "única base sólid�
dade profissional, da perfeita sobre a qual se pode construir
informação, da valorização um regime democrático".
dos jornalistas e dos veículos Ao final, Coelho manifestou
de comunicação social, "rnan- �us aplausos para a diretoria
tendo firme o compromisso que encerrava seu mandato e

com a verdade, que é o ins- concluiu seu jliscurso dizendo
trumento para acelerar o diá- que "sem quebra do dever de
logo, imprescindível ao en- lealdade para com o pensá.
tendimento entre os povos em menta da comunidade,
litígio". mesmo na crítica bem inten­

- Para alcançar esse obje- cionada ou na fidelidade do
tivo - salientou - é íundamen- noticiário comum, põe de
tal o papel dos meios de co- manifesto uma exata compe­
municação, os mais amplos netração moral das prerroga­
canais de diálogo que possui a tivas e deveres da imprensa na

sociedade moderna; e o jorna- orientação do pensamento
lista brasileiro está apto a as- geral ou na interpretação dos
sumir suas responsabilidades fatos e acontecimentos".

com

Para Moacir Pereira, 05- Assinalando que a -socie­

jornalistas brasileiros estão dade brasileira nestes últimos
bem conscientes da responsa- três anos deu provas de cres­

bilidade social e política, de cimento, renegando atitudes
modo especial pelas ocorrên- que marcaram falsa represen­
cias da hora presente: firma- tatividade nas instituições do
ram posições claras e firmes, passado, Moacir Pereira disse
no recente Congresso Nacio- que "os estudantes fazem seus

nal de Maceió, sobre a neces- movimentos com equilíbrio,
sidade do estabelecimento de os trabalhadores agem com

um novo ordenamento jurí- maturidade, a Associação
'dica nacional, que só ocorrerá Brasileira de Imprensa e os

com a prevalência do direito de sindicatos dos jornalistas com
informação por dispositivo moderação, a Orderri dos Ad­
constitucional e a supressão vogados do Brasil posiciona­
da faculdade policial de cen-

, ,se com fi�m�za, os intelectuais
,

surar o noticiário no rádio e manifestam-se sem extrernis­
televisão, sem respaldo da lei, «mos, a Igreja defende seus fi-
-Os jornalistas - senten- 'lhos".

ciou Pereira - não querem Ii-
_

berdade total, como tentam

confundir os adversários da
democracia. Eles querem a li­
berdade legal de, divulgarem
suas idéias e imprimirem suas

notícias, independente de cen­
sura, como está na Constitui­
ção. Nunca advogaram a tese

da impunibilidade, o que
propõem é o julgamento dos
atos abusivos do Poder Judi­

ciário, de acordo com os códi­

gos e as leis do País,

Ao assumir a presidência
do Sindicato. dos Jornalistas
Profissionais de Sánta Cata:

rina, José Nazareno Coelho

prometeu continuar, em altc

nível, "conversação com diri­

gentes de empresas, os quais,
sensíveis as dificuldades da ca-

"' legaria, mostraram-se recep­
uivos às ponderações que
vimos fazendo", Salientou
fazer parte de, sua plataforma
propugnar por salários justos,
pela ampliação do mercado de

trabalho, pelo intercâmbio cul­
tural e estágios nos maiores e

.

melhores veículos de comuni­
cação do país e do exterior,
por seminários e ciclos de es­

tudos visando o aperfeiçoa­
mento profissional, abran­

gendo jornalistas da Capital e
do interior.

Em seu discurso de despe­
dida, o jornalista Moacir Pe­
reira falou em nome de seus

companheiros de diretoria,
afirmando que os diferentes
setores da sociedade brasileira
movimentam-se em busca de
uma desejada normalização
institucional, por todos reco­

nhecida, porque
transformou-se em caixa de
ressonância dos interesses da

Nação, recuperando sua mis­
são originária".

Mas houve um passo inicial
- prosseguiu Moacir -, um

sinal superior, um gesto de- _

mocratizante. E esta iniciativa
histórica coube ao Presidente
Ernesto Geisel, cuja atuação,
abstraído o fato de ter assu-

mido a tutela do País com ple­
nos poderes, haverá de ser re­

conhecida, quando este País -

queira Deus - se reencontrar

logo no seu mais legítimo es­

tado de direito.

sente a imagem da missão

cumprida, para' quem viveu
intensamente o mandato,
"buscando no dia a dia no

contato com as redações a sua
.

plena legitimação",
Abordando os problemas

enfrentados pelos jornalistas
nos últimos anos, Pereira
disse que a mudança hoje é

substancial e flagrante, "O ar

que respiramos é outro. Aos

veículos foi restaurado o di-

reito de, circulação indepen­
dente de atestados liberató-
rios da censura. A Nação não

sofreu riscos ou o Governo

qualquer trauma. O resultado
está no fortalecimento das ins-

tituições" .

SALÁRIOS INFAMES
Reconheceu que o cresci­

mento global do Brasil pro-
porcionou avanços nos veícu­

los de comunicação, benefi-
ciando os jornalistas com me­

lhores salários, instalações
mais adequadas e novas opor­
tunidades de emprego. De­
nunciou a existência de mui­

tos companheiros. recebendo
salários infames em empresas
que costumam exibir lucros
surpreendentes em seus ba­

lanços semestrais:

Mais adiante, o ex-.

presidente do Sindicato dos

Jornalistas advertiu que
quando a imprensa curva-se

diante das benesses do poder,
pende para o partidarismo,
vincula-se a interesses de gru­
pos, a cidadania entrega-se
aos azares do arbítrio.

dade". ..

ALCAN ALUMÍNIO DO BRASIL S/A., está selecionando pro­
fissional de Vendas para atuar no litoral Catarinense, para
admissão imediata.

EXIGE-SE:

OFERECE
Salário condizente com a capacidade
Plano de Benefícios
Amplas possibilidades de Desenvolvimento na Empresa

Solcitamos remeter Curriculum-Vitae, bem com outro dados
que julqar necessário para:
Caixa Postal, 6207 - Curitiba - PR
A/C de R. Kravetz

NOVO AR
.

A solenidade de posse da
nova diretoria do Sindicato
dos Jornalistas foi presidida
pelo governador Konder Reis
e prestigiada pelos secretários
Nicolau Malburg, dos Trans­

portes e Eduardo Cordeiro
Neto; da Saúde, pelo reitor

Caspar Erich Stemmer, pelo
delegado do Trabalho, Airto
Nascimento, e por autorida-,
des militares e eclesiásticas.

Após o governador Konder
Reis declarada empossada a

nova 'diretoria, o ex­

presidente Moacir Pereira fez
um relatório das atividades
desenvolvidas nos últimos três
anos e lamentandó o desapa­
recimento de três colegas -

Adolfo Zigelli e Humberto

Mendoça, diretores da enti­

dade, e Waldir de Oliveira
Santos. Lembrou que o início
da caminhada soa bem dis­
tante e é possível que repre-

tendimenta amplo com a con­

cessão da anistia reparadora
de punições injustas; enfim, o
firme propósito de ver irmãos
unidos e próximos, sem dis-

criminações.

COM MODERAÇÃO

Estudantes, trabalha-
dores, jornalistas, religiosos,
advogados, empresários e ou­

tras categorias têm hoje um

ideal político muito claro: li-:
berdade, democracia, distri-.
buição da renda, anistia, livre
negociação entre patrões e

empregados, direito de greve,
eleições diretas, revogação
dos atos de exceção, liberdade
de imprensa, direito de orga­
nização, autonomia sindical.
Ao final, Pereira disse ter

sido gratificante sua experiên­
cia à frente do sindicato, jor­
nada que se constitui na me­

lhor escola de formação de li­
derança' /política e cidadania.
-A esta altura - finalizou -

é de se refletir sobre a carga
que pesa sobre nossos gover­
nantes, sejam eles prefeitos,

São Paulo. 11 de agosto de 1978
GODOY S.A.

Financiamento, Credito e Investimentos
EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL

(e\) Wilson Januário leno_- Liquidante

EDITAL NÇ lSnS.- ANP

o DIRETOR DA ACADEMIA NACIONAL DE POLICIA, no uso de
suas atribuições, especificadas no inciso VII, da al(nea "b" do item
2.1 da Instrução Normativa nQ 1/ DG, baixada pela Portaria n�
508/DG,de 18/03/77.

'RESOLVE:

1 - Tornar público o resultado da prova de conhecimentos reallsa­
da no dia 23/07n8, dos concursos públicos de Delegado de Polfcia Federal"
Perito Criminal, Agente de Pol(cia tederal e Escrivão de Pol(cia Federal,
instituidos pelos Editais nQs 05, 06,07 e 08/78 - ANP, cOnforme relação
de' aprovados .afixada nas Superintendências Regionais onde se realizaram
as inscrições, a partir do dia 20/09/78: ,

,

1.1 - Convocar os candidatos aprovados, para realizarem a 1 � fase
do Exame Psicotécnico no dia 03/09/78, às 08:00 horas, nos locaís abaixo
relacionados:

SC Florianópolis •

Escola Técnica Federal de Santa Catarina.
Av. Mauro Ramos n9 150.

Brasília - DF., 22de agosto de 1975.

cf'::�i:-�r-f
Dr. JOAO BATISTA CAMPELO

DIRETOR DA A.N.P.

A GODOY S.A.-FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS - Em Liquidação Extríljlldi· .

ci';l, através do seu Liquidante, nomeado nos termos da Lei NO, 6.024, de 13.03.74, devidamente
autorizado pelo Banco Central do Brasil, torna público que receberá até as 14,30 horas do

.

dia

02.'10.78, em sua sede social à Rua Anchieta NO. 18 . 12°. andar, na Capital do Estado de São
Paulo, propostas para a venda isolada ou em conjuto - dos lotes de terrenos a seguir descritos:

MUNiCíPIO DE BLUMENAU-SC - "JARDIM PETRÓPOLIS"
. Lotes 23,24 e 25 da quadra NO. 4 e lotes 2, 3,,5,10,11 e 12 da quadra NO, 7,com frente para
as ruas Novo Friburgo e Caxambú.

'

MUNICfplO DE PIÇARRAS-SC . "JARDIM MARLI"

Lotes 8, 9, 11,12,14 e 15 da quadra NO. 2; lotes 11, 13,16,19,21,27,28 e 29 da quadra N°.
3; lotes 3 e 4 da quadra NO. 4; lotes 1, 2, 5, 7 e 8 da quadra NO.5; lote 8 da quadra f'J0. 6; lotes
1 e 4 da quadra NO. 7; lotes 1, 3, 4, 5, '6 e 9 da quadra NO, 8; lotes 1, 2 e 5 da quadra NO, ,10 e

lote 5 da quadra NO. '11.
'

MUNIcnPIO DE MATINHOS-PR . "BALNEÁRIO PRAIA GRANDE"

Lote 3 da quadra NO, 3; lote 14 da quadra NO, 14; lotes 25 e 26 da quadra NO. 25; lote 3 da

quadra NO. 27 e lotes 7, 8, 38, 39 e 40 da quadra NO, 38.
'

Na 'sede social daquela Empresa, os interessados poderão obter' inclusive por carta· informações
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Jornal de Brasília
analisou' a ação

política catarinense
Brasilia ( Correspondente) - O Semanário Político José (
Jornal da semana inteira) que circula em Brasília dedicou uma
página de sua última edição'a análise dos problemas políticos de
Santa Catarina, em matéria intitulada "Santa Catarina e suas

Oligarquias", Em sua reportagem o jornal analisa a complen
dade política, econômica e social de Santa Catarina, partindo
desde a sua formação etnográfica até o atual quadro político
estadual.

Na abertura do trabalho, o jornal aponta o comando do

governador Antonio Carlos Konder Reis como o responsável
pela vitória arenístaí .de 1976, que conseguiu diminuir conside­
ravelmente o avanço'oposicionista de 1974, Como naquele ano,
a Arena estadual estava descomprometida com o governador
Colombo Salles foi fácil a vitória do MDB- explica o jornal,
ressaltando que em 1976 "imediatamente o povo se curvou ao

poder oligárquico", referindo-se ao atual governador. Agora',
as próximas eleições - segundo o semanário - será uma prova
Cféfinitiva para a política do Estado: "Vai-se ver se o MDJ3
consegue levar o povo contra a orientação de seus sobrenomes
decisivos". -,

Na análise econômica de Santa Catarina, o jornal apresenta'o
Estado como sendo um "nordeste" encravado do sul do País,
entre o Rio Grande do Sul e Paraná "com um desenvolvimento
econômico e um peso político be� mais significativo".porêm, é

ressaltado o fato de Santa Cktarina ser "Um estado em que as

potencialidades econômicas são mais significativas que os

avanço já realizados, Exemplo: tem mais- estradas a fazere
terras a colonizar que as já exploradas". Depois de uma apre.cHI'
ção da Formação etnográfica do Estado: Portugueses n01ltO-lral alemães no Vale do Itajaí e Bandeirantes na Serra, o Jorna
assegura que "os barrigas-verdes acham que lhes tem fa,ltado
apoio federal e queixam-se. muito justamente de seus lideres
mais famosos". O jornal acaba generalizando, afirmand?qo�
os políticos catarinenses ainda não descobriram que a pohucae
o melhor caminho para o desenvolvimento", .

Na parte sobre Florianópolis, o jornal diz que a ponte Herc�lia Luz", hoje velha e já substituida por outra mais moderna,),
foi um dos monumentos da engenharia mundial, onde traba'
Iharam operários norte-americanos famosos por serem oS'fCI'. ,

h�
ganas da tecnologia mundial, bem antes das empresas petro d ::?.;
ras criarem os seus especialistas sem Pátria", A ponte - segu!ç�
a reportagem parece condenada: "não resistira nem como y-

história".
e'

Para explicar a vocação oligárquica do Estado o jornal ap� �
senta suas. semelhanças à vitória no Espírito Santo, ou se)a"

capital é uma ilha.
. J(I

Analisando a derrota arenista de 74, diz 0Jornal que fO���ar I

a escolha de Konder Reis "um elegante e brilhante parlam sso,
(relator daConstituição de 67) e muito respeitado no cong��rn� .

que o presidente Geisel comandou o avanço aremsta, O J
rO

'

acrescenta que o atual governador se preparou para entre�a d&
Governo ao Sr. Jorge Konder Bornhausen, que "fa: quest��64,
se declarar a favor do autoritarismo da revoluçao de

d OU
contrário a toda à abertura, da qual não sente necessJda e

oportunidade". lo-
-Enquanto isso - analisa o jornal - 'a oposição procura e��tO

rar a tradição bancária da familia Bornhausen ( do ex. I de
Banco da Indústria e Comércio, hoje incorporado a Unla�e a

Banco�,> como f?rma de incompatibilizar pO�,ularme�dei:.Arena. A matena encerra afirmando que os Ko
<adj

Bornhausen" conseguiram anular, com habilidade, os seu�qu�versários dentro da Arena, como o fogoso deputado H�r�d61Cardava: ele é o vice do futuro governador Jorge o

Bornhausen",
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Candidato do Sul

acusa Euler de

ter compactuado

com o arbítrio
Criciúma (�ucursal) - <? candidato à Assembléia Legislativa pela

região c�rbomfe�a, Waldernír Correia Chagas (MOB), dirigiu severas

críticas a Indicação d� general Eule: Bentes Monteiro, para representar
o seu partido na eleição para presidência da República, entendo que "de
maneira a!guma o MOB, que se diz partido do povo e que defende a

participaçao deste mesmo povo no processo político do País, poderia
entrar nesta, apoiando um general que compactou com o arbítrio e que
por sua ve� e avallza.do,'pilo general Hugo de Abreu, que exerceu o

arbítrio ate poucos dias . .'
Para ele o .MOB devena contmuar coerente com sua linha política até

'aqui defendida, pe�manecendo distante das eleições indiretas e dei­
'xando assim de ãvalízar mais uma vez "a legitimação da ditadura que já
.está agoniz,�nte pelas I'róprias contradições internas, numa luta�anibal

, ,pela pod�r : Prosseguiu o �an�ldato dizendo ser público e notório que
as dissldencla de Magalhaes PlOtO! general Hugo de Abreu, e general,
Euler Bentes Monteiro foram motivadas por terem sido sempre prete­
rido nas suas "ambições pelo Poder".

,

Correi�, Chagas criti�ou a direção nacion_al do seu partido, dizendo
lament�r que os supenores do MOB, gue sao contra a participação da
Oposlçao nas eleições do Rio de Janeiro, onde tem vitória garantida
com candidatos que s�mpr: pertencera� aos quadros do partido, vem
agora avalizar a partrcipação numaelelçao duvidosa contrariando seus

princípIOs nu�aatitude de verdadeira incoerência, ao indicar um gene­
ral revolucLOnano como seu candidato a presidente, estendendo assim
um tapete por onde passará o ilegítimo candidato do Governo".
r Afinnou qu� "a história, que é feita pelo povo, pelos estudantes,
,trabalhadores, intelectuais e empresariado nacional, cobrará dos buro­
.aatas que comandam esta Frente deOoosicão, que é o MOB por estes
'ue se pode cognominar de Oportunistas". '. '.
,9 - Ma que se ueixar oem claro que nao foram as bases do MOB
.eonsultadas a respeito desta participação ou não, e nem os convencio­
nais do partido receberam o aval do povo para tomarem tal decisão

, '/mte-popular e incoerente".
O candidato à Assembléia Legislativa interrogou, em seguida, "onde

.se encontravam o Sr. Magalhaes Pinto, os generais Euler Bentes Mon­
jeiro eHugo de Abreu, assim como tantos outros que hoje integram esta
chamadaFrente de Redemocratização, pois quando do golpe de 1964,
quan�? do golpe de 1968 e finalmente quand� da edição do pacote de.
abril, nenhum deles se manifestou contra quaisquer destes atos assim
'como quando da cassação de eminentes líderes da Oposição".'

, Por esta razão - prosseguiu - estes senhores, e principalmente o

general Euler Bentes Monteiro, não merecem a confiança do povo
.brasileiro., Lamentamos que o MOB, que vinha se mantendo coerente
com sua Iinha programática, tenha aceitado entrar neste jogo, certa-
mente gerado nos próprios-gabinetes do Governo".

.

Waldemir Correia Chagas ressaltou que o "povo está cansado das

�romessas dos ,generais. Todos eles, antes 'de alcançarem o poder,
'apresentam .retoncas de democratas, porém uma vez investidos no

'cargo, mostram quem realmente são, esquecendo as promessas feitas ao
povo e se põem, na defesa de interesses alienígenas".
Dizendo que "embora haja pontos positivos no programa doGeneral

Euler Bentes", frisa que "não podemos aceitar a participação nas elei­
ções indiretas como não acreditamos que através deste processo o povo
venha a ter seus mais angustiantes problemas solucionados".
- Lamentamos ainda que os mais consequentes líderes do Movi­

mento Democrático Brasileiro tenham deixado de lado a questão prin­
cipal dotmomento, que é a Assembléia Nacional Constituinte, para
entrar num barco sem segurança e sem rumo, calcado em caudalosas
águas desconhecidas".

Vereador de Blumenau

vê contradição do

MDB ao lançar Euler
� T""

Blumenau (Sucursal) _:_ A confirmaçâo da candidatura do general '

Euer Bentes "é a reconsideração dos oposicionisas às críticas severas e

até injuriosas aosmilitares no poder". A afirmação foi feita pelo líder da
bancada da Arena na Câmara de Vereadores desta cidade, Almerindo
Brancher. Com isso, ele vê o esvasiamento dos princípios doutrinários
do Partido da Oposição.
,
Existem duas contradições nos desejos opocionistas nesta candida­

,toura, segundo Brancher. A primeira é que o MOB sempre reclamou um

candidato civil e consequentemente, a devolução do poder aos civis. A
segunda, é que foi sempre contra 'eleições indiretas, mas com a escolha
do general Euler Bentes, vai participar dela.
Para o líder arenista, "é fácil ver agora que o objetivo do partido da

Oposição nãoé doutrinário", E para isso, argumenta que "se não fosse
assim, o MOB não sairia tal corno Diógenes, de lanterna, procurando
um candidato, cujas idéias poderia apoiar incondicionalmente e que
.tivesse chances de sucesso no colegiado".
, SegundoAlmerindó Brancher, "o MOB demonstra que todo e qual­
quer meio justifica o {im, desde que seja para satisfazer suas pretensões.
? partido é contra a força, mas a admite em benefício próprio". E para

·,I.SSO apontou urna declaração feita recentemente pelo presidente em

exercício do diretóríó regional do MDB, em Santa Catarina, deputado
Delfim de Pádua Peixoto. Quando lhe perguntaram se o partido aceita­
'na urna "virada de mesa" com a derrota do general Euler e consequen­
temente, com um golpe colocá-lo no poder, Delfim respondeu: "Se
�ouver um grupo militar disposto a tomar urna posição destas e esse

grupo se dispor a redemocratizar o País, é outra história".

Arena Jovem faz seu

encontro mesmo sem o

general Figueiredo
o'. Blumenau (Sucursal) - Apesar do cancelamento definitivo da

,
"mda do general João Baptista Figueiredo à Blurnenau para o segundo
encontro estadual dos Movimentos Arenistas Jovem de Santa Catarina
- Emajesc, o conclave será mesmo realizado nos próximos dias 2 e 3 de
setembro no Hotel Paraíso dos Pôneis.

O presidente do Maj de Blumenau, Arno Buerger Filho estima 'em
�QO,o número de participantes, antevendo ainda que "a movimentação
Politica do encontro deverá alcançar um significativo respaldo eleitoral
para o partido, com relação ao pleito de novembro próximo/'princi­
palmente em virtude da participação do atual governador dos candida-

� ,�os ofiCiais ao Governo do próximo quatriênio, de um grande número

r� candidatos ao Senado, Câmara Federal e Assembléia Legislativa e
I eranças políticas locais". c

A abertura do encontro será às 14 horas do dia 2, sábado, com a

composição da mesa e chamada dos movimentos presentes; às 15 horas
O.candldato a vice-governador, Henrique Córdova, iniciará os pronun­

�amentos com urna palestra; logo após, às 16 horas, os candidatos da
I r�na�ovem participarão de um debate com os presentes. ,

V',As 18 horas, falará o presidente Regional da Arena, senador Lenoir
argas Ferreí ,

'

n' C
rreira e as 18h30m, o pronunciamento do governador Anto-

:�o arlos Konder Reis.
'

ha;o�o programação social do Emajesc, após os debates e palestras,
III

era Uma churrascada de confraternização e às 23 horas, o baile do
OVlmento.

NOdomingo, dia 3, o.encontro reinicia às 9h30m com as palavras dos
h
candidato ao Senado, Aroldo Carvalho e Wilmar Dallanhol: às 10

.

oras o '

'

ence
pronunciamento do Sr. Jorge Konder Bornhausen. Corno

eotr
rramento do encontro haverá uma partida de futebol de canpo

, lo
e eq�lpes formadas por membros do Maj catarinense e gaúcho, e

• �� apos urna feijoada.
: car� cancelamento da vinda do general Figueiredo deu-se pelo s�bre­
: irias :��ento de s�a agenda, segundo informou o diretório regional,
_, dUra

s das elelçoes, ele manifestou seu mteresse de vir a Blumenau,

quan�� contatos que manteve com a direção do Maj catarínense,
Buer �e sua vinda ao Estado no mês passado", assegurou Arno

&ião
Ser Ilho, que promete uma grande concentração política na re­
•e ele Vier.

Governo paga 2 mil
aos vereadores do

colégio eleitoral
Para o pag,amento de ajuda de cust� aos vereadores que participa­

rem do Colézio Eleitoral Que no dia I ° de setembro elezerá o

próximo governador, vice-governador e o senador indireto, oChefe
00 l::xecutivo ,estadual enviou ontem a Assembléia mensagem
abrindo um credito especial no valor de Cr$ 788 mil por conta da
reserva de contingência do orçamento do Estado.
Cada vereador-delegado, de acordo com a normas fixadas pelo

presidente da Assembléia e presidente do Colégio Eleitoral receberá
Cr$ 2 mil corno ajuda de custo pela participação na sessão. O
Colégio será formado por 434 delegados, sendo 40 deputados esta­
duais e 394 vereadores (dois por cada Câmara Municipal), con­
forme estabelece o "pacote" de abril.
No entanto, em virtude da decisão do MOB de não participar da

eleição, através de seus 48 delegados (30 vereadores e 18 deputados)
caberá apenas a Arena, com seus 386 delegados eleger para gover­
nador? Sr. Jorge Bornhausen, vice-governador o deputado Henri­
que Cordova e para o Senado na vaga indireta o presidente do
partido �enador Lenoir Vargas Ferreira, candidatos lançados pela
convençao realizada em Junho último.
APELO

'

O presidente da Assembléia, através de mensagem telegráfica
enviada aos presidentes das Câmaras Municipais, fez um apelo no
sentido de que os delegados escolhidos se apresentem mediante à
Mesa daquele Poder no dia 31 para evitar atraso no início da sessão
do Colégio, no dia 10, marcada as 9.00 horas.

.Os delegados devem se apresentar munidos da ata da sessão da
Camara que aprovou seus nomes, devidamente autenticada, bem
corno de documento de identidade, para o recebimento das creden­
crais.

A eleição dos candidatos se processará através de suas votações.
A pnmeira para a chapa de governador e vice-governador, e a

segunda para eleger o senador indireto. O voto será nominal e a

cham�da será por ordem alfabética dos municípios.
Apos �nunc13do o resultado da eleição, na sequência será feita

uma sessao solene para a diplomação dos eleitos quando então os
escolhidos farão seus discursos.

'

N<: plenário da Assembléia, onde será realizada a sessão, por
decisão do presidente, deputado Waldomiro Colautti, não será
permitida a entrada de pessoas estranhas ao Colégio Eleitoral, mas
somente os delegados, funcionários ,previamen�e convocados e a

Imprensa. A medida, frisou, visa "evitar eventuais confusões".

MDB disputa escolha

dos delegados para
eleger o presidente

Com a intenção de diminuir a diferença em favor da Arena no

Colégio Eleitoral, a liderança do MOB na Assembléia apresentou à
Mesa chapa contendo os nomes dos seis delegados-deputados para
participarem no dia 15 de outubro da eleição do próximo presidente
da República. Porém, corno a escolha se processa através de votação
do plenário, a chapa arenista deverá ser a indicada, urna vez que a

bancada da Arena é majoritária.
Santa Catarina participará da eleição presidencial, no Colégio

Eleitoral, com 25 votos, sendo 19 da representação federal (deputa­
dos e senadores) e seisdelegados escolhidos, através de votação, pela
Assembléia Legislativa.
O vice-líder da bancada do MOB, deputadoWaldir Buzatto acha

que será "difícil" aprovar a chapa oposicionista, porque segundo ele
a Arena "deu um golpe" ao colocar o nome do deputado Aristides
Bolan na chapa deles, já que "provavelmente ele votaria em favor da
nossa chapa". Além disso, Buzatto tem dúvidas sobre o voto do
deputado Antônio Pichetti, que muitas vezes tem discordado das
posições da liderança da Arena e apoiado o MOB nas decisões
plenárias. . " <'m

,

Mesmo admitindo que dificilmente a chapa será aprovada, o

presidente em exercício do MOB, deputado Delfim de Pádua Pei­
xoto Filho conta com uma possível "defecção" na bancada da
Arena. O nosso objetivo - disse - foi de "diminuir a diferença no

Colégio Eleitoral em seis votos". Por outro lado, frisou, o parlamen­
tar não poderia se omitir, "já que vamos participar da eleição
presidencial disputando com o general Euler Bentes Monteiro à
Presidência da República".
A chapa da Arena, cujos integrantes foram escolrucos através de vota­

ção realizada em reunião da bancada ficou assim constituída: Aristides
Bolan, Celso Costa, Fioravante Massolini, Moacir Bértoli, Nelson
Morro e Waldomiro Colautti, como titulares, e suplentes os depu­
tados Júlio César e Saturnino Oadan.
O MOB indicou, corno titulares, os deputados Delfim de Pádua

Peixoto Filho, Roland Dornbusch, Francisco Küster, Waldir Bu­
zatto, Oejandir Dalpasqualle e Murilo Canto e corno suplentes
Casildo Maldaner e Miraci Oereti.

'

.

Ministério das Minas e Energia

l,
.

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N.o O�/78

ENGENHEIROS ELETRICISTAS

A ELETROSUL está admitindo profissionais
com experiência e recém-formados, para trabalhar
em sua SEDE localizada em Florianópolis-SC.

A) PROFISSIONAIS COM EXPERIÊNÇIA EM

UMA DAS SEGUINTES AREAS DE ATUAÇAO: ..

1) Operação de Sistemas Elétrlcos, com expe-
riência mínima de 3 (três) anos.

'

2) Proteção de Sistemas Elétricos, com expe­
riência mínima de 2 (dois) anos.

B) PROFISSIONAIS RECEM-FOB"MADOS:
TAREFAS: Desenvolver, sob supervisão, traba­

lhos nas áreas de projeto, de construção, e de ope-

ração de sistemas.
,

Além de amplas condições de desenvolvimenta

profissional, a Empresa oferece:, ."

- Salário compatível com as atríbuiçôes e a

maturidade profissional; , .

- Plano de benefícios médico-odontologlco-
hospitalar, extensivo aos dependentes;

- Gratificação de férias;
- Adicional por tempo de serviço (triênio);
.� Suplementação de aposentadoria;
- Seguro de vida.

INSCRIÇOES: As inscrições serão real,izadas no
período de 28.08.78 a 06.09.78, das 08:00 as 12 :00 e

das 13:30 às 17:00 horas, nos seguintes locais:

FLORIANOPOLlS-SC: Rua Esteves Junior, 08-

Loja _.'

CURITIBA-PR: Praça Osório, 400 - 30 andar

PORTO ALEGRE-RS: Praça XV de Novembro,

16 - 9.° andar

OBSERVAÇAO: Esclarecimentos adicionais pode­
rão ser fornecidos nos locais de inscrição .

Política/Administração - 3

- ele disse - serão fatores deci­
sivos para o voto de protesto nos
.candidatos da Oposição no pleito
senatorial, que -lerá caracterisú­
cas plebiscitárias. Mas o que vai
derrotar a Arena será o custo de
vida, a escassez de aliinentos, o
arrocho salarial, 'o preço da gaso­
lina, e a corrupção que continua
solta no País. Os casos dos grupos
Halles, Lume, DEB, Lutfalla, tes­
temunham a impunidade da cor­

rupção que envolve altas figuras
do staff governamental. E o povo
vê que enquanto ele fica cada vez
mais pobre outros se favorecem
de meios ilícitos para aumentar
suas riquezas ante PS olhos com­

placentes do sistema dominante", ,

César Nascimento prevê que o

MOB elegerá em SantaCatarina 9
deputados federais contra 7 da
Arena, e 20 deputados estaduais
contra igual número do partido
doGovemo. Segundo ele, o MOB
sempre foi derrotado pelo nú­
mero de candidatos lançados,
sempremenor do que o da Arena.
No caso da Câmara Federal, o

partido corteu com 7 candidatos

contra 12 da Arena, em 1910, e

com 9 contra 16, em 1974. Este
ano, o MÔBTeni'màlõr-número
de candidatos - 19 contra 17 do
partido governamentista. Para a

Assembléia, onde na eleicão nas­

MOBila; "dar uin banho" na

carneríte com 37 candidatos e a

Arena com 58, conseguindo ele­
ger uma bancada de 18 deputa­
dos, contra 22. Agora, estão con­
correndo 57 pelo partido, de­
vendo a Arena disputar con cerca

de 60, devido a desistências.
O parlamentar criticou o can­

didato da Arena ao Governo do
Estado, Jorge Konder Bornhau­
sen, por afirmar quesem seu go­
verno pretende dar continuidade
ao plano administrativo do go­
vernador-Antonio Carlos Konder
Reis. "O povo não espera conti­
nuidade. O povo espera que o

novo governo a ser instalado pos­
sua um plano exequível".
_!)o atual governo - acrescen­

tou - o futuro sucessor vai rece­
ber um Estado sobrecarregado de
dívidas e com grande parte do
funcionalismo descontente.

Como não há perspectiva de um

aumento substancial na arrecada­
ção a curto e médio prazo, o fu­
turo governo terá que ter urna

visão diferente, verdadeiramente
inovadora, para realizar um bom
trabalho,

- Além disso - prosseguiu
- há as promessas não cumpri-
das pela administração atual, e

que estão provocando insatisfa­
ção generalizada. Na região, por
exemplo, a população lagunense
se pergunta frustrada pelo distrito
industriai, prometido e até agora
não executado. E a maior das
frustrações foi o próprio pro­
grama rodoviário, que se dizia ser

a meta principal deste governo.
Onde estão os 1700 quilômetros
de asfalto prometidos? É o pró­
prio secretário dos transportes'
quem diz que até 31 de dezembro
do ano passado apenas 235 qui­
lômetros tinham sido concluídos.
Realmente o .governo Antonio
Carlos Konder Reis foi um grande

, fracasso administrativo, e não
vejo nada nele para ser conti­
nuado," concluiu:

Nascimento
diz que povo

responde em

novembro
O deputado César Nascimento,

do MOB, disse na Capital, ao

embarcar para Brasília a fim de
participar da convenção nacional
do partido, que o grande voto de
protesto do povo brasileiro se

dará no dia 15 de novembro, na
eleição majoritária para o Se­
nado, e que em Santa Catarina o

MDB va� "dar um banho" na

Arena. A única disputa que está
havendo - disse - "é entre os

dois candidatos da Oposição.
Está mesmo difícil saber se o

eleito será o deputado Oejandir
Oalpasquale ou o deputado Jay­
son"'"Barreto;'.
"O cansaço do povo ante o sis­

tema e a frustração do eleitor por
não poder eleger seus�overnantes

"TECNOLOGIA FIAT-ALLIS
PARA O PROGRESSO DE IBIRAMA"

Na foto o Sr.

Aldo Locatelli,
representando o

gerente da

Filial de Blumenau,

quando procedia a

entrega das

chaves ao Sr.

Hans Scheidemantel,
na presença de
autoridades
do município.

AD-14 DE 15.000 KS e 150 HP
UM TRATOR MODELO

AD-7B DE 9.000 KS e 88 HP.

Para proceder a entraga
do maquinário esteve na ci­
dade de Ibirama o Sr. Aldo

Lcatelli, representando a ge­
rência de NODARI SIA., dist­
ribuidora Exclusiva para
Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul, dos Equipa­
mentos "FIAT-ALLlS".

Com o objetivo de ampliar Hans Scheidemantel, acaba
a frota de máquinas, neces- de adquirir dois modernos
sária ao desenvolvimento do tratores de esteiras da firma
municipio, a Prefeitura Mu- NODARI SIA - Filial de Blu-

•

nicipal de Ibirama, através do menau:

senhor Prefeito Municipal UM TRATOR MODELO

UMA GRATA MENSAGEM ÀS NOIVAS
E DONAS DE CASA.

A Modelar avisa o INíCIO A 1,0 DE SETEMBRO da grande venda anual­
"REFORÇO DOS ENXOVAIS".
Primorosissima lingerie, Artigos de cama, mesa e banho,
Preços e condições excepcionais,

MODELAR-Trojono,21
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VACINA OBRIGATÔRIA
Sem circunlóquios, que com peste

'não se brinca. {

O Governador Konder Reis dei­
xou exaustivamente demonstrado,
no seu pron unciamento de Mara­
\ ilha, ser totalmente improcedente a

acusação de que a portaria ministe­
rial, autorizando a abertura de corre­
dores sanitários para o norte do país,
tenha sido engavetada por mais de
:30 dias pelo Governo elo Estado.
A portaria foi baixada em Brasília,

no dia 20 de julho. Dia 25 as autori­
dades da Secretaria e do Ministério
da Agricultura, reunidas em Cha­
pecó, viahilizavam ,i imediata utili­
zação desses corredores.
Dia 29 do mesmo mês, dois ca­

minhões cruzavam a BR-15:3 rumo a

São Paulo, dando início a operação.
Demonstrou também que laudo

liberado pelo \finistério da Agricul­
tura comprova a existência de focos
da peste suína africana. em Santa Ca­
tarina e no Brasil.

*-* *'

Demonstrou ainda, que o mal
pode ser perfeitamente erradicado,
com a voluntária ajuda dos suinoc�,I­
tores e com o emprego de adequada
técnica' (I'e erradicação sanitária. E
mais: o GO\ erno assume o compro­
misso de indenizar os prejuízos cau

sados pelos procedimentos de ma­

tança ou abate do rebanho afetado.
Essa lHO' idência, contudo, implica
numa pré, ia demonstraçâo de con­

fiança no Governo, pois este não po­
derá i ndenizar, no caso, de mortan­
dade, os criadores que se alhearem
do problema, dispensando os im­
prescindfvei s exames de laboratório.

:1= * *

Essa é a \ erdade dos fatos. Essas
as

prov idências tornadas pelo Gm erno.

"Iáo se curam pestes nas tribunas
ou nos palanques, ou negando sim­
pl esmente a sua existência. Nem se

recomenda que políticos desprepa­
rudes fujam a uma acareaçáo com a

\ erdade, como ocorreu com o depu­
tado Casildo \1,.: duner, do \IDB.
Se'in ter cOln()SíISfênhlr SllaS acusa­

côes, o deputado apressou-se em

deixar vlurav ilha, tâo logo soube que
o Gm ernador o desafiav a para um

debate sobre a questáo.
* * *

o Sr. Cúsildo \Ialdaner precisa
\ acinar-se urgentemente contra des­
li/es de comportamento. Até por­
que, quem primeiro agride niio pode
dei"a� o ringue.

O CASO DAS CALCI"IHAS
O Sr JaNln Barreto pretende Inter­

pclélr .JudiCialmente os seus adI ersúrlos
que est,-Io lahrleallllo calcinhas. "con1 o

Intlllto de de!legrlr minha honra pessoal
c desmor,lIl/ar meu comportamento de
homem pLlhlICO"

Ue e\pllGI 11111 grupo de amigos pu­
hllcltúrlo, mand-ou-Ihe do RIO. em

qualquer ónus c ,I' título de sugestão.
uma série de possílelS "amuletos" elel­
tor,ll' ,I' tais calcinha,. em número de
12. maio, 2:i hollnhas de gude. 100 pan­
dorga,. meld dl'tila de logo� de palito.
3 plõe,. IOjogo, de Ludo c alguns cart­
{le, I erml:lhos . que nos conlícI9s se­

riam Ielantados contra o AI-:i ou a ca­

ré,tla

I'ols hem desse material. decidiu

aproléllar o Jogo. a, 11andorgas. os

cartões I ermelllos As calcinhas. não

Agora Ilcou ,ahendo que os seus ad­
I elxi riO' l11a ndaram conl ecclonar essas

peclllha, íntimas c as estão dlStrlhulndo
com o ,eu nome no .. rótulo O Sr. Jal­
son BcllTcto Ienlhr,1 que atrlhulr ex­

pre"óes ou lalsa propaganda a candi­
datos. ii relelia de,tes. é crll11e punílel
tanto pela lei penal COlllO pela eleitoral

\ ,II se ler esses puhllCltúrtos e,ulo
f ti "Ido, it Arena l' o deputado n,lo sahe

REE:'IICO'\'TRO
Reencontrar,lI11-,e numa conl ersa

lecheada de aCento II'anc':,. o ex­

\'llnlstro l)eJrIl11 Netp e o .!orllallsta
l'<lulo da Cost" R'lmos. corre,pondente
de "U Estado" cm ParIS ii época elll que
o Llllhal\ador cltel"ll" a 111""10 hrasl­
Ielra na l·raI1l;a.
Durante IIl11a hoa hor" os doIS conk­

riram seus prognósticos para a elel(,'CIO
Irdnce,a de lllan;o UltllllO. Lleslllallllo

pela "Ialllcda dos argulllento, os nome,
de (j"cdrd Irl st;llll1!. Ral mond B'IITe.

Jacques Clmac. I r�ll(,'ol� Mltterrand.
(Jeorge, \lLlrcllah e I,dgar I ,Iure

LilI Iclerelro. O JOrll,liistel apo,tala
na I Itórla da \Iajorité. l)elllll1 acrl:dl­
t.II.1 num;1 11101 leI da, e'qllerda,
O e\-Illllll,tm 1,lnlals del\ou de acre­

ditar. 110rén1. no altb'lmo podcr de ar­

tICIII.I\;,-IO do pre'ldcntc (jl,card lYh­

l,lIni! q ue I ence li a, elel�'ócs I a lendo-�e

do alu. Ião Chirac. o biônico prefeito L1c

Paris. para logo depois íazcr de
Chaban-Delmas - um homem afinado
com o Eliscu - o presidente da Assem­
bléia Nacional.
���cl�nal

'

A admiraçào do Sr. Delfim Neto pelo
presidente da lr.mça é incondicional.
Giscard SaIU de 11111 Ministério das h­
nançus direto paxru o Palácio do Eliscu

A PESTE E\I YERSO
Se depender de irnaginaçào. pendor

poético e rima nca. o Sr Mário ('ilião
de Araújo. candidato da Arena a As­
sernbléia ·Leglslatlla. j,i está eleito. É da
sua la, ra o vcrsinho que nma "peste
africana" corn vbcm bacana" e "seu her­
rcdo" com ",eu ligucircdo"
ASSlm:/CilI<lo é porcadeir o hem

bacana/Se preciso não cala o seu

bc rrcuo/Na dc lcsa contra a peste
africana/FOI di/cr "me ajude seu Fi­

gueiredo"

Se contrata o Tcixcirinhu para cantar.

o I er\Q_ I ai ser de chorrilho.

Ainda hem. Pensa: a-sejá que ele de­

saparcccra no último abalo sísnllco do
aterro.

DE\'AGAR
Roga-se aos caminhões da cmprci­

terra que aterra a reta das Frês Pontes

que executem seu trabalho sem demolir
o Universo.

Ontem dois aCldellte, rcv clur.un que
eles atuam COIll o poder de deI asta�'ão
de uma di. ixâo Panzer: num dele, 11111

"caminháo jantou Ulll Chcv cu c. No
outro pôs abaixo o, cabos de C011111111-

cação da Tclcsc, Isolando o norte da
ilha do resto do inundo.

HOLDE\IAR \IENEZES
O premiado escritor Holdcrnar de

Meneies está desde ontem em todas a,

bancas c liv remas da Cidade. onde seu

"A Sonda Uretra!" - conto, numa lin­

guagem selll-cen,ura - dispõe-se a pe­
netrar no íntimo de todos os leitores de
scnx: hilidadc.

O III ro. lançado no último dia l:i cm
nouc de autógrafos na V Bienal lntcr­

nacional de São Paulo. é apresentado
pelo "Pasquim" e editadopela Codccri.

A PROCISSAO
I rei Sehastlão. VlgÚrlO da Paróquia

da Lagoa. 01 icia hOle a Missa que assI­

nala o IníCIO da proclSsüo de desagral o
à Nossa Senllora da Concelç'-Io. CU.!'I
Imagelll desapareceu do altar-mor da
IgreJinha

I"lorlanópollS enl corpo e alllla
solld,m/a-se COlll a dor dos fiéIS da co­

lllunldade.
BO\ICARTAZ

Em c,lrta/ na praça o Iilnle "JÚII"".
Oscar de "Melhor atrl//ator cO;ldIU­
I antes" para os Ingleses \'anessa Red­
greale c Ja,on Rohards.

frata-se de Iilme do melhor arte,a­
nato. reprodll/lIldo na tl:la o dr,lllla real
da escritora norte-amerlGlna Lllllan
Helmann e de sua melhor anllga. Júlia
(\anessa). O filme acende: de L1llla

chama em todos o, que é\ecrem o tot.l­

Iltansmo de Estado. per,olliflcado pela
longa noite do ObSCllr.lntlsmo na/I,ta

RIT\W FORTE
() deputado Wlmar' Dallanllol'

Imprime a SLla campanha "um ritmo de
Brasília". exat,lnlente porque.é lú LJue
cle deSCia permanecer. Illudando ape­
na, de Cúmara. da hal\a p,lra a alt,1
Com uma mohilldade Impre:sslo­

nante. ele .ISSll1ald prcselH;a em todas a,

grande, rcglôes cleltoralS do I-.stado.
,cm n,-IO se e'quecendo dos pequeno, c
médiO, municípIO'. Como re,ultado de
uma campanha extrelllamente dlnú­
mie;I ele cOI11pléta .Ij na próxlllla se­

mana unl circuito de contatos em todo,
os 1'-)7 municípIO, Glt'Jrlnenses.

Vencida e,ta etapa. o Sr. Wilmar
Dallanhol ddlagra um rush de reunlôes
c comíCIO' ,I frente de Ifma GiraI ana de
candidatos a deputado �,t.ldu,t1 c Icd<.:­
ral de cada rcglCIO

Isto � 1.1/ campanll.l pMa 'I. scm es­

quecer o partido.
TE\-IOS \IAPA

-"'nl repói·ter de "O ht,ldo" peregn­
nou por Illl'lnlêra, reparll<;iie, do (jll­
I erno do I.stado ü procu ra de 11111 111,1 pa
que lilLIIGISSe as IcrrOl Ia, de Santa Ca­
t,trlna. Depol' de UI11 périplo de Sec.l .1

\1ec,1. e lellletldo de Herode,.1 l'iI.ltm.
acaholl Informado pelo gahlllete da Se:­
cretarla do,'1 r,1I1'porte, c Ohl a, LJue t.iI
documento n,lo ,e e'ncontl',1 nos .trqlll­
lOs ollclal'.

.

Segundo Inlornlllll o funClonjrlll. II

mapa da, lei rOI I�IS de Santa Cltanll.1
sO!llente Ilode ,er cnnseglllllo· em ClIl'l­
tlh,1. 110Is c Ia que ele 'c ellUmlr.l

:::**

I Colég io Mecânico
1 Entendeu o jurista Afonso Arinos de Mello
Franco que o Colégio Eleitoral de 15 de no­

vembro é também um órgão constitucional,
recebendo das Assembléias uma delegação
de competência, na exata proporção da re­

presentação dos partidos nos Estados. Se as

representações das Assembléias delegadas
ao Colégio votarem contra a decisão dos seus

partidos estarão "violando a competência
que lhes foi atribuída" e os votos assim pro­
feridos não terão valor jurídico. Além dos
delegados das Assembléias Legislativas,.
esse órgão constitucional compõe-se natu­
ralmente dos membros do Congresso. Até
que o parecer de Afonso Arinos aflorasse à
superfície tinha-se que o candidato do par­
tido minoritário poderia postular ou cabalar
votos dissidentes no seio da representação
majoritária. Contra tal entendimento
ergue-se, agora, a mesma inviabilidade jurí­
dica que bloqueia o livre arbítrio dos dele­
gados das Assembléias.
Acresce a isso - argumenta o parecer - a

circunstância de que o partido majoritário
colocou, sob () instituto da fidelidade parti­
dária, o exercício dessa delegação de compe­
tência. Assim, o parlamentar que votar contra
a questão fechada pela direção do seu par­
tido, perderá o mandato nos termos da lei.
Interessa ao parecer provar que, sobre o fato
da perda do maudato parlamentar está a cir­
cunstância de que o seu voto, dado c'ontra a

decisão dos órgãos competentes do partido,
é, tamhém:,juridicamente nulo. Estaria aí a
maior razâo pela qual o voto é proferido a

descoherto: para determinar a perda .... do
mandato e para gerar a. sua nulidade.
O estudo pode até ter o mérito da lógica

revolucionária, em nome da qual deve ter
sido concebido. Mas nâo escapará ao vício
que lhe amputa a razão: como todo instru-

mento de afirmação da verdade do sistema
ele é casuístico. Previne a dissidência, tolhe
a livre manifestação de vontade ou a coalizão
entre blocos partidários, manobra pela qual
se manifesta o caráter democrático dos plei­
tos indiretos em todos os grandes parlamen­
tos do mundo. Amarrando-se o voto dos de­
legados ou dos membros natos do Colégio
Eleitoral à prévia decisão dos órgãos partidá­
rios, o vaudevil/e sucessório' necessitaria
apenas da presença. dos líderes de bancada
ou dos presidentes dos partidos, que vota­
riam em nome de todos. Ou, ainda de forma
mais exata: que se delegasse a missão ao

(computador do Congresso, máquina perfei­
tamente apta a contabilizar os votos do Colé­
gio desde que programado para alinhar votos
ao lado de siglas.

Se juridicamente os delegados dos dois
'partidos ao Colégio Eleitoral, assim como os

seus membros natos, só podem votar nos

candidatos escolhidos pelas suas próprias
convenções, economizar-se-ia tempo e di­
nheiro apurando o espaço ocupado por um e

outro partido no plenário da votação. Ter-se­
ia assim uma escolha mecânica, que parece
ser a do agrado dos mentores do sistema. A
esperança a animar os brasileiros - eternos
ausentes das decisões nacionais - é a cer­

teza de que o país ruma inelutavelment�
para sendas que conduzem a redemocratiza­
ção, passando pelo povo, verdadeiro deten­
tor dos mandatos até aqui tão restritivamente
cumpridos.
Com oGeneral João Baptista F'igueirerlo;»

virtual Presidente, ou com o General Euler,
o eventual, os juristas do regime ficam sa­

"beudo que este país está farto de ver sair de
tubas encantadas as soluções que não aprova
ou que não deseja.
Sendo necessária, que seja a última.

Cartas

e�)� l{(( .�� ulmportamento. até aquI. para
. \� "\� nlllll t,lo errado do pessoal de Flo-

,

'Qj':: �
rlanópolls Quando eu alllda não

1 (( ,\ III Jíl'I � \J tinha .lIcan�·eluo o meio 110 do lado

��W�\",!) 1"-.
'

oposto. cOm Sinal alllda lechado.
.

.

P,ISSOU duns ·to ou :iO qu ilôlllet ros

"-------''--'1ifiiI''/! .

.' Jlor hora. unl "Iusca" bege qLlc
I !!I.iÍ� quase me clt ropela E era um lusca

da políCia. com a chapa de nlllllero
12-7"1'. com doIS guaruas � bordo
() guarda que I lalal a ao lado do
motorista ainda olhou' para mllll e
diante do ,usto que cu ICI aI a. dcu
uma gostosa risada.

Isto aconteceu dia 2-1. às Ih ho­
ras. em frente ao prédio dos Cor­
reios c Telégrafos Muita cOisa hú

que ser consertada alilda. muitos

terão de ser chamados à responsa­
bilidade de seus cargos. hú multo
ainda para ser leito. até LJue nossa

querida IlorlanópollS possa ser

enLJuadrada a este maldito con­

texto ,I que o progresso a lelou.
/\ l,l'I]C:llllento. Mire - l'lorlanópo,

Denúncia
Sr. Diretor: /\caho de la/cr uma

descoherta quc t;liI éI seja de ,11-

guma -1I11port,'lncla "ilquelc, a

quem Intere\Sar possa". Obserlel

que nesta Cidade ,IS pessoas não
sahelll ,ltr,lIessar as rua, Falem

quest,lo dc atr,11 essar a dél lllelros
lb fal\a de ,egur'lnç'1. expondo-se
ao rI,CO de Ulll aCldentc

Na, 'Inalelras ninguém olha se­

quer. para a mÚ!!IGI IU/lnha lerde

que nos ,!I I,a do p�rlg(). Prderelll
olhar para a cara do lllotOrlsta e

adll Inhar se eles 1,10 parar ou con­

tinuai:. Quas'e nunGI esperam na

calçada o monlento 0Jlortuno de

passar para o oulro lado. mas ,illl

Jú na plst,1. .Irrlcamlo-,e a uma e,­

h,mada e dlllcultand(i aqueles que
mesmo com CUidado dlrlgclll o,
seu, carros

E cu fico pens,llldo di com meu,

hotôes: l'(iltados. estal<lm acostu­

mados com o nllll ll11e n t o de Ulllel

Cidade pacata e n,lo se hahltuaralll
a ter CUidado dlmlnullldo o, rI,CO,

de acidelltes Incont.il el' c tra/ldos

pelo nl0l1s1 ruo,o e t,io de'l'pdo
progresso.
Al'onll'ce: que njo era nada,

cl",o. tocln, e,t;i() certo,. eu � quc
pensaI a l'ITado. e,tal a completa­
mente por lora d,1 realidade Ima­

gine q lI<'. dl'l \<1mio o ca rro no e,ta­

clonamcllto. 1111 ,lO correio c ao

loltar. precl,ando dtr.llc'>\ar,a rua

dlrlgl-Ille a 1,11\.1 ()Ihel o S1l1<l11u­
nlllHl,O l' quando .1' lu/c, Il'rl11e­

llia, me 11Cln1ltlr;1I11 passar e'perel
que o, cdl ro, p.lrasse:I11. I,to � de
I lulllllpOI t:1I1l'I<1. saher ,e: todos o,
GIIT()"> e:,t.-I(l de .Icllrt!(l com a '"1.1-

V
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Rodovia SC-4Qi - SaL(! Grar,(Jt; - F Inrla

nopojl� Ca':o.a P(,C,l.l1 lJ� CE P 880[10
Enderecu Tt�IE'grafllu () lS fADO F(HH',::>
33·1866 33 1926 3:1 'b-" 33,1826
22-4139 I an'ln(IOSI ';2 6 'Y2 I CI rLlJlaçaUJ
Telex 0482 117 Sucur.ais: Blumenau­
Rua 7 de Self'mbro 967 sala 202 Brus­

que- AVf>[Hdn Cunsul C(l'Il)� Rc>nau.J: :;.6

l'cnsu que com todas as precau­
<;ôe, cu esta\ a segura" Neste ins­

tuntc ell compreendi tudo e todo o

jl�

Sugestão
Senhor Diretor: DepoIS de

tanto lutar. a região da Grande
I lona nópoil, f oi agraciada com

uma Central de Abastecll11ento
101 Illll[l ótlllla Id�la. ,em dLII Ida.
ma, algullla cOisa pode ,er !cIta

p.lra que ela r..:almente tenha um

papel ha,tante l'ttil ao consulllidor
Ilorl"nopolltano. Por uma quest,-Io
óhl I a t o, com hu st í I eIS estüo mu i t ()
�'aro,1 centen,ls de habitantes hahl­
tuallllente Irequentadores de relra,
III re,. não se dlSpôelll a Irequentar
a única klra III re da Cea,a. porque
Ilca rel,ltll "Illcnte distante d" ci­
dade. Porque entCIO. �l Ce�lsa njo
,Ihre Ulll lllerGldo ou e,crltórlO no

;Vc I(é.(I)íf{o
/�

�

Gdlí't!r1 GlrlUlt'1 Socllrl" 1 ,,? Chapeco­
Rua UruqlJi-l1 1.1',8 enciuma· AvenlC1�1
GptulltJ VdrLjrl':l "2 ltajal RUe! Her(.111
Lu: 11:) i ,Jnrl.H Joaçaba- RUrl 1;(1"
NflVi'ln,lJ1 j 8U; dl)01ri' Jornville,
Rtlrl r.1,J Plln< Ipi ;JU I j'\.!c1' ..... '"

Lages- RUd Nf:'I�u F{d'" ; drlf)d'

..,ocllr.i; Lo LI nll'Il,lIH Tubarao - Ru j

/

centro da Cidade perto do consu­

llll d o r? G a n h a ri a lllUI t o III a IS.

atenderia milhares de pessoas a

lllalS e colahorarla delllaSlad,l­
lllenle para o llllnguado bolso não
sÓ do funclonúrlo púhllco. ma, de'
toda a população.

Acho a Idéia Interessante e la­
lllento que a Ceasa aillda nüo tenha
pensa·do no assunto ou dado a co­

nheccr ofiCialmente. Ela Vi pode­
ria. se não encontrar local atual­
lllente. rcsel'\ar unl espaço para
funCionar na úrca do alerro da
Baía Sul. que serú L1rhanl/ada
AtenclOsalllente. Lia da 51h a de
Medclros - FlOrianópolIS.

Irregularidade.

"

'- ----

Informarão I'eral

llll prodígio da Telesc: inchliu na conta de um assinante o tele­
fonenla qlle ele só daria dois meses depois. :'\Ia conta de julho
"haixolI" um número 'assomhrado, para o qllal o assinante teria'

ligado em olltuhro.

Caso típico de (,olnunica<;iio mai� rúpida que o sOll1e mais lellta

li lIe o hol so.

Empresa Editora O ESTADO LIda.

Sr. Diretor: Ao qUI: fOlllO, 111-

lormado, pela Prdeltur'.I. os ahrl­
gos de ónlhus const ruído" ao longo
lb I ia que liga o Centro:1 Lnl\ér­
sidade. pelo Bairro AgronómlGI.
sel'\em para LJu<': os ólllhu,. ao es­

taclolurem para emharque c de­

selllharque de passagelrm. a eles
adentrelll dando aS"lll espaço para
que o restante do tr,'lns!lO Ilua
nOrtll,tlmente pela I Ia PI'lhllc;l fU
um ônlhus de nLIl11cro I:W lI<! Trln­
daden,c. que não gllsta c .FIIll.lI'
demonst rou go,tar de I acliltar o
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Coluna do Castello

Toque de

Recolher

A contribuição do General Hugo Abreu ii
política hrasileira rebentou esta semana em
brotos \ erdes. No quintal-do MDB tombou a
candidatura Euler Bentes à Presidência da Re­
pública, colhida na convenção de quarta-feira
por con, iceute maioria partidária' - unanimi­
dade não conta, é virtude arenista - e lançada na .

sucessâo como uma sementeira para todo o tipo
de enxertos. Acena com promessas de poder,
borbulha solenes juras legalistas num caminho
em que a legalidade leva irremediavelmente
ao GO\ erno Figueiredo e, de maneira hem
mais pluusivel , guia os autênticos atrás de
quatro estrelas em direção a um novo partido,
expurgado de moderados.
Nâo 'foi para isso, contudo, que o General

Hugo Abreu deixou em janeiro o Palácio do
Planalto e permitiu que sua carreira resv alasse
caronas abaixo. O resultado de suas conv ersas,
\ iagens e catequese oposicionista tem de ser

procurado nos quartéis. E os quartéis, nos úl­
timos dias, também frutificaram com o adubo
político que o ex-chefe do gahinete militar do
Gm erno Geisel despejou sobre eles. Ele cutu­
cou o Exército com alusões a fendas de opinião
existentes entre os oficiais, segundo versões
espalhadas em surdina e atrihuídas a seus con­

tatos com 0\1DB. Caiu sobre ele uma penca de
respostas. "A desuniüo de nossas Forças Ar­
madas", disse o \Iinistro Fernando Bethlem,
no dia do Soldado, "deixou de ser buscada
apenas por aqueles grupos de pressâô, para se

constituir em arma alienígena contra a nossa

existência como naçáo livre e democrática".
O \1 inistro Araripe \Iacedo apontou "o mo­

mento propício aos arautos de uma democracia
perfeita", construída através "do ódio, da trai­
çáo, da luta de classes, da subversào e do terro­
rismo". A' ela "conviria a dexuniào das Forças
Armadas e um cnnsequente retrocesso histó­
rico que nos le\ asse as conspira<;ôes e as «uar­
teladas". Ele falou dos "eternos oportullistas,
dos liberais por con\ eniêneia dos sah adores
.da pátria de última hora e dos contllmazes ini­
migos do regime", assim como o comandante
do I Exército, General José Pinto Rahelo, criti­
cou "os «tle falam em democracia quando, na
\ erdade, cogitam de \ antagens, muitas delas
de caráter pessoal".
Sexta-feira, hou, e exclama�'ôes e a(h ertên­

cias semelhantes por todas as unidades milita­
res, pois a data fora escolhida especialmente
para isso. Ilú meses, desde que o primeiro
munnu de sediçôes capazes de minar a posse
do General Figueiredo, o dehate pdlítico brasi­
leiro se concentrou nesse refriio. Discute-se
atualmente, a di\ isüo das For�'as Armadas com

a grm i(lade com que se tratm a, antes dn ad­
\ ento do Gene'ral 1I1Igo Ahrell no \IDB, o

haheas-eorpus, por exemplo, que é a sah a­

guarda dos presos políticos contra a tortura, OI!
a fisionomia d<1 regime que pode \ igorar no

País depois do AI-5. O dehate, sem dll\ ida,
empohrecell com a mudan�·a. Agora se escutam
e allscultam ordens-do-dia COIl1 a aten<;üo me­

tódica dedicada, pouco tempo atrús, aos arra­

zoados de juristas, as assemhléias de ad, oga-I
dos -, até a \Iissiio Portella.
O Gelleral IIl1go Ahreu conhece intima­

mente a caserna. De\ e estar em condi�'(-)es de
explicar aos autenticos se süo esses o� acordes
do toqlle de recolher dos militares aos quartéis
ou qllem sahe do toque de a\ an�'ar para a con­

qllista de lIlIl programa reformista. Aos paisa­
nos qlle nüo contam com a assistência técnica
de lIm adidomilitar competem apenas registrar
u!lla singlllaridade desse lIlomento político;
desde qlle o \Iinistro S, h io Frota fiJi exone­
rado do \Iinistério do E�ército, lIÚO se OU\ ialll
tantas ordens-do-dia, lIem slla exegesc parecia
tüo significatil a para a illterpreta�'iio d�ls humo­
res do regillle.

A. temporada allda cheia de SOIlS qlle pare·
cem \ ir do passado. O cstilo do gm ernaclur
Paulo Egidio \Iartins retomoll, por exemplo, a

antiga \ eia !IIarcial dajll\ entude, qllando con­
fessoll estar preparado para morrer daJldo tiros
JlO mato, resistilldo aos agelltes da suh\ ersiio
i IItcrnacipnal. De Süo Paulo, hú um aJlO, saía a

carta aos hrasileiros. :'110 Illomento, jorram de­
Ilúllcias irradiadas pelo Palúcio dos Bandeiran-
leso Os personagcns qlle, JlO selllestre passado,
pegaralll '"11 País aillda salpicado pelo pacote
de aluil c o empllrraralll, a rc, dia primeíro,
depoi, ,oh o patrocíllio exitallte do gO\ erno,
para a heira do c,tado de direito. l",túo calados,
l'OIllO se ti\ esselll elltrado II;, IlIlIda. Presll1ni-
I ellllellte. porqlll" a Irallsi�'üll para a democra­
cia. gra�'as ao Gelleral IllIgo \hrell, se trans­
IOl'lllOlleln prohle!lla IlIilita ... IIlIla estratégia ele
conqllista da, fac�'üe, lI)ilitare,. Se é ao so!ll
de,sa \ alsa qlle o País \ ai dchlltarno Estado de
Din'ito. ter;Í de. aprender pelo menos IIIlIa
regra: s.-ao dois pra l:'t. dois pra C;'1. .

,

: �-------- ---�--------

Marcos Sá Corre0
Redator-substituto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o 85TADO
- 27 de agosto de 1978

..

---.

- 5

João Paulo fé o novo Papa e
tem.parentes,Nova Trento

-

.

Albino tucteni, um conservador italiano de 65 anos. é o novo Papa. adotando o nome de João Paulo I. "Sou um pe queno homem acostumado às coisas pequenas e ao silêncio". Luciani tem parentes em Nova Trento, Santa Catarina.

Do Vaticano, chegou na

noite de ontem a informa­

ção. de que o novo Papa,
João Paulo I;-tem parentes

em Santa Catarina, residen­

tes no município de Nova

Trento, de 12 mil habitan­

tes e distante 85 quilôme­
tros de Florianópolis, vi­
zinho de Brusque. O pro­

fessor e historiador Walter

Piazza, autor de vários li­

vros sobre a imigração ita­

liana- em Santa Catarinà -

um dos quais sobre a imi­

gração italiana no municí­

pio de Nova Trento - infor-

mou que da relação de famí- -cederite de Nova Trento, foilias de imigrantes que che- fornecida por José Batista
garam ao Brasil 'e se radica- Daros, de 74 anos, ontem à
ram na localidade a partir noite. Disse que conhece
de 1875 e até 1890, não na localidade chamada
constava nenhuma com o Velha duas famílias de so­
sobrenome Luciani, o brenome Luciani, que
mesmo do atual papa eleito sempre conviveram em
ontem. Sem contudo con- Nova Trento. São agriculto­
firmar a informação, o pro- res e a localidade não é ser­
fessor admitiu ser provável vida por energia elétrica.
que os Luciani tenham se Dedicam-se ao plantio de
radicado por pouco tempo fumo, milho e pequenas la­
nomunicípio, já que'no iní- vouras de subsistência,
cio da colonização ocorriam como é, de resto, toda a ati­
atritos entre as famílias de- vidade no município.
vido a ocupação das terras. <, Nova Trento se caracte­
A única informação pro- riza como uma cidade onde

a religião católica atinge a

99 por cento de sua popula­
ção. Desde cedo, os pais,
habitualmente, encami­
nham seus filhos para colé­
gios de padres ou conventos
de freiras. Aos domingos, as

igrejas ficam superlotadas e

todos participam ati va­
mente das missas, Hoje,
todas as igrejas do Municí­

pio, atendendo também ao

apelo do arcebispo metro­

politano, realizarão missas
de consagração ao novo

Papa.·

Depois de' ser eleito, João Paulo I saudou os fiéis que se concentraram desde cedo em frente da Basílica São Pedro.

A verdade é que Khadafy
não fica indiferente a qual­
quer revolução que surja.
Há muitos anos apóia a'
guerra separatista da Er i­
tréia, que quer se separar da
Etiópia·. bem como ajudou a

derrUbar o regime feudal do
Imrerador Hailé Selassié.
Mas cama os revolucioná­
rios da Etiópia eram "autên­
ticos", Khadaty retirou seu

apoio aosseparatistas. Entre­
tan�o, o nox o regime etíope
COl1le�ou a aceitar ajuda de
Israel. Khadafv volta a

Acostumado ao silêncio
Cidade do Vaticano, -

João Paulo I, o novo Papa,
disse recentemente a um jor­
nalista: "sou um pequeno
homem acostumado às coisas

pequenas e ao silêncio", .

Albino Luciani passou a

maior parte de sua vida-no
Noroeste de Itália, onde nas­

ceu em Forno Di Canale, al­
deia de um Vale dos Alpes Do­
lomitas a 17 de outubro de'
1912. Seu pai foi, durante
muitos anos, operário mi­

grante na Suiça até que conse­

guiu emprego numa fábrica de
cristais de rnurano , ilha da

Lagoa Veneziana.
Sua mãe era uma campo­

nesa "forte e devota". segundo
o próprio Luciani.

I ngressou no seminário
ainda muito jovem e, durante
as férias de verão, voltava ao

Sua tese versou sobre a filo- quese . Concentrou-se em

sofia de Antonio Rosimini, . simplificar o ensino de reli­

sacerdote do século 19 que du- gião de modo a que monta­

rante muito tempo foi objeto nheses iletrados pudessem en­

de desconfiança da alta herar- . tender. Narrou suas experiên­
quia da igreja. cias num livro intitulado "Ca­

Após obter a licenciatura, tecismo em migalhas", que
Luciani voltou para a aldeia teve seis reedições.
natal ear trabalhar em sua pa- O novo Papa disse certa vez:

róquia, que ficava perto do "o tesouro verdadeiro da

povoado de Agordo, onde Igreja são os pobres, os pe­
também ensinou religião quenos aos quais é preciso
numa escola vocacional. ajudar não só com oferendas
Durante 10 anos, a partir de ocasionais" mas também de

1937, foi diretor-adjunto do modo a que eles possam me­

seminário de Belluno, onde lhorar",
havia estudado, ensinando

teologia, ética, Direito Ecle­
siástico e História da Arte.
Em 1948, Luciani converteu­
se num dos principaisassesso­
res do bispo de Belluno, rece­
bendo o 'título de vigário­
adjunto encarregado da cate-

COM PAVLOVI
Tem grande influência na

Cúria e, segundo os mais au­

torizados vaticinistas -italia­

nos reunidos por Luigi Acca­
tolli , pertence à corrente con­

servadora,

lar para trabalhar no campo.
Muitos vizinhos de sua al­

deia natal, que passou a

chamar-se Canale D'Agord­
oen em 1964, recordam/que o

viam cortando grama, vestido
com a bata negra que os semi­
naristas então usavam. I

Seu pai era um socialista
militante na aldeia, mas não fez

objeções quando o filho disse

que queria ser padre.

, No seminário e depois na

Universidade Gregoriana de

Roma, onde formou-se em

Teologia Dognática, suas ma­
térias preferidas eram Filoso­
fia, Teologia e Literatura. Foi
ordenado sacerdote a 7 de

julho de 1935 e transferido

para Roma como assistente da
U n, versidade Gregoriana.

D. Afonso d,iz.que novo Papa dará

impulso na renovàção da Igreia
Em comunicado distribuído ontem à noite, o Arcebispo de

Florianópolis, Dom Afonso Niehues, disse que a eleição do
cardeal Albino Luciani para suceder a Paulo VI "nos dá a

certeza de que a Igreja, perene na sua história e na sua missão,
receberá novo impulso no esforço renovador. iniciado pelo
Concílio Vaticano 11.

A íntegra do comunicado é a- seguinte:
"Com intensa alegua comunico ao clero, aos religiosos, às

organizações e movimento católicos, bem como ao povo em

geral. que acaba de ser eleito pelo Sacro Colégio de Cardeais,
Sua Exrna R\ ma. o Sr. Cardeal Albino Luciano Patriarca de
Vencia rara suceder a Paulo VI no trono de São Pedro. O novo

Papa governará a Igreja com o nome de João Paulo 'I.

A todos nós enche de alegria e esperança o feliz anúncio, e nos

dá a certeza de que a Igreja, perene na sua história e na sua

missão, receberá novo impulso no esforço renovador, iniciado
pelo Concílio Vaticano 11.

Q..repicar dos sinos em todos os templos e os hinos de ação de

graças a Deus. que estã sendo entoados em todo o mundo

cristão, dizem da importância do cargo quç, desde os primór­
dios do cristianismo, é atribuído ao Bispo de Roma.

A voz do Papa já se tornou necessária aos homens; ela ensina,

ilumina, agradece, apela, admoesta, alerta e abençoa a huma­

nidade. Louvemos a Deus pelo feliz acontecimento. Promova­

se em todas as paróquias e casasreligiosas uma missa de ação de

graças pela eleição do novo Pastor da Igreja Católica, com

pr�ces por um fecundo e abençoado pontificado".

KHADAFY
, I

.por Laudelino Santos �Veto

o profeta da revolucãorper.l..nente

Ser Chefe de Estado de al­

guma República até que não
é tão difícil assim. Mas ter

um carisma suficiente para
mobilizar toda a população
e estar quase diariamente
nas páginas dos jornais do
mundo todo, é tarefa assaz

difícil. Mas o beduíno Mu­

hammad Al-Khadafy. nas­

cido numa pequena aldeia
do litoral da Líbia há 40

,anos, conseguiu.
Branindo seu célebre

LivroVerde (não é verde do

Integralismo, mas o verde

sagrado dos muçulmanos),
o coronel Khadafy, mudou
inteiramente a face do an­

tigo reinado da Líbia. No
próximo IOde setembro,
comemora-se nove anos da

revolução libiana, um re­

gime austero, que segue à
risca os preceitos do CoriíO,
e é o grande aliado de toda a

revolução que surja no

.mundn

o MISSIONÁRIO
DA REVOLUÇÁO

I

":

apoiar os revolucionários
eritreus.

Mas estes aparentes avan­

ços e recúos.i.para Khadaíy
tem sua lógica. O mundo in­

teiro é para ele seu campo de
batalha. É o suporte e o

apoio logístico de todos os

revolucionários autênticos.

Qualquer um pode receber o
seu apoio. pois o coronel lí­
bio, cheio de petrodólares,
afirma: "Estamos decididos

a apoiar até o fim as lutas

legítimas que dão um sen­

tido a nossa existência".
No Chad , os revolucioná­

rios ajudados pela Libia.s
ocupam a chamada "baixa
de Auzu", e já se apodera­
ram de Bardei e de Faya-

Largeau. O general Mallum,
do Chad, acusa também a

presença de cubanos. Mas,

Republicano Irlandês recebe
obrigado, em.março, na CI­

dade de Sebha, a assinar um
cessar fogo com os rebeldes

da Frolinat, tendo como

mediador Khadaíy ..

Mas nem a velha Albion

está à salvo daqueles "que
dão Ulll sentido à sua exis­
tência". O IRA - exército

suprema humilhação: foi

apoio em armas e dinheiro
de Khadafy. Dizem que o

cargueiro "Claudia", abar­
rotado de armas. deixou na

1 rlanda a colaboração sin­
cera do povo líbio. A lngla-

terra protestou, o. coronel

Khadafy nega até hoje,
No antigo Saara espa­

nhol, agora, dividido entre o

Marrocos e a Mauritânia, a

Frente Polisário, que quer a

independência do país. re­

cebe apoio total da Líbia. A

República Sah araou ie ,

como a denomina os guerri­
lheiros. recebe também

apoio diplomático. Em

junho último. Khadafy lan­

çou uma advertência à

França (que apóia o Chad e

a Mauritânia). ameaçando
travar com ela uma nova

"guerra de independência".
O porta-voz da "direita

civilizada". Henry Kissin­

ger ,
acusou o coronel de

apoiar também os movimen­

tos de libertação das Ilhas

Canárias. das Filipinas. na

Namíbia e da minoria mu­

çulmana da Tailândia.

Mas o grande apoio de

Khadalv é para a guerrilha
palesttua. Segu udo seus

No Islã surge um novo profeta. Muçulmano
radical, de Livro Verde à mão, escrito por ele
mesmo, Muhammad AI-Khadafy vai alterando
a história conteporânea, com seu apoio decisi­
vos aos movirnentos de libertação. "Estamos
decididos a-apoiar até o fim as lutas legítimas
que dão um sentido a nossa existência". Mas

Khadafy não é apenas o mecenas da Revolução
Mundial. No plano interno, seu governo, que
comemora no próximo 1° de setembro nove

anos, mudou radicalmente a estrutura da L(­
bia.

inimigos, Khadafy concede

cerca de 500 m i I hões de

francos franceses por ano à

Organização de Libertação
da Palestina. Pode-se

mesmo afirmar que as ope­
rações dos revolucionários

palestinos. em luta acirra­

da- contra, o sionismo, se­

riam" bastante diminuídas.

caso :não fosse a ajuda líbia.

Aliás. com a questão pa­
lestina, a visão de Khadaíy
tem sido a mais lúcida, e h is­

toricamente a maisscorreia.

Ficou célebre sua política de

três nãos em relação à Isr­

ael, após a guerra dos

6ldias, cm 1967: "Não aos

compromissos. não às nego­

ciações e não às concessões".
Sadat , por andar fazendo

justamente o contrário. é

considerado um traidor.

Com seus 2.000 carros de

combate. 130 Mirage III. 3X

interceptadores Mirage I,

ISO Mig 23 e 70 TU-22.

Khadalv tem armas de sobra

para seus 1S mil soldados.

Alguns o acusam de sim­

plesmente repassar armas

para outros países, para os

movimentos revolucioná­

rios. pois a Líbia, com ape­
nas 2,2 milhões de habitan­

tes, não tem condições de
absorvê-las. Mas Khadafy
responde com o projetb de

"povo em armas". Já no úl­
timo aniversário da revolu­

ção. durante o desfile 'mili­

tar. via-se centenas de civis

dirigindo os blindados so­

viéticos T-62.

dos produtos ahrnentícros.

que atingem a 450 milhões
de dólares por ano.

Durante os últimos oito
anos, mais de 200 mil resi­
dências foram distribuídas à
famílias de baixa renda. A
assistência médica é uma das
melhores do mundo. Não
existem mais doenças endê­
micas. ! lá um médico rara
cada XOO habitantes. e seis
camas hospitalares para
cada mil habitantes. O salá­
rio mínimo é o equi. alente u

Cr$ 3.600,00 e há seguro so­

cial para todos os trabalha­
dores.

No aspecto econômico. a

Líbia é o país q ue mais
cresce no mundo.sl.iuruntc o

. período 73/75, o cresci­
mento alcançou 23.5%.
sendo 16% na agricultura.
26% no setor industrial.
21 .YIr no setor dcsxcrv iças e

2-1% no setor financeiro.
Mas a grande re\ OIUÇ:lO

econômica líbia processou-

se na agricultura, ocupando
o terceiro lugar mundial em
aumento da produção agrí­
cola: No período 73/75. a

Líbia triplicou sua produ­
ção. Durante o quinquénio
76/80. deverão se cultivar
I A mil hão de hectares. onde
serão investidos. só em cré­
ditos. quase quatro bilhões
de dólares,

Com seu Livro Verde na

mão. sem parlarnentos.al.s­
t ados: Municípios. etc ..

Khadafy vai exercendo um

tipo de regi me baseado

numa espécie de democracia
di reta, onde os problemas
s,10 decididos. resolvidos ou

encaminhados pelas bases.

Aponta o Liv ro Verde que a

solução dcfiniriv a do _pro­
blcrna da democracia é o

poder popular sem represen­

tação ou delegação. através
de congressos populares.
comitês populares, federa­

ções e associações profissio­
nais.

A LíBIA HOJE

No momento. está em

plena execução um pro­
grama de erradicação do'
analfabetismo na Líbia. que
estará concluído em 1980.
No momento, as escolas a b­

sanem todos os jovens em

idade escolar. A lérn disso. o

Estado concede subsídios

parq manter fixos os preços
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Automotores

AVTOMOTORES

W'IIIon L.

de Medelro8

Mário Garnero, presidente
da Anfavea - Associação.
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Autornores, afirm­
ou, na última quinta-feira,
que "em meados de 1981,
cerca de 1/6 da produção de
motores da indústria auto­

mobilística, já poderá ser de
�!miülf(�s totalmente movido a

álcool hidratado". A declara­

ção foi feita após a reunião
dos empresários do setor,
com o Ministro da Indústria e

Comércio, Angelo Calmon de

Sá, na ocasião em que analisa­
ram o futuro da produção de
motores a álcool em escala In­
dustrial.

Todas as fábricas brasilei­
ias de automóveis desenvol­
vem projetos de motor à ál­
cool e para o Sr. Paulo Pe.
nido, responsável pela pes
quisa de motores a álcool d:
Fiat Automóveis S.A.,já exis
tem condições técnicas para Sé

fazer o motor em escala indus­
trial, dependendo, apenas, do
álcool em disponibilidade.
Esclareceu que a Fiat já tem

pronto protótipos movidos a

álcool, tendo,' inclusive, ini­
ciado a entrega de carros

Fiat-147 com motores a álcool

Um X-12-TR - teto rígido-,
de cor Branca Polar, é o carro

número cinco rnika sair da linha
de montagem da Gurgel S.A. -

Indústria e Comércio de Veículos,
acontecimentos que confirma a

boa penetração e aceitação da
marca, no difícil e restrito mer­

cado de utilitários.
O Gurgel número cinco mil foi

.adquirido pela Prefeitura Muni­
cipal de Rio Claro, cidade em que
a fábrica está instalada desde
maio de 1975.
A PRODUÇÃO
O primeiro milhar-de veículos

da Gurgel foi alcançado a 16 de
agosto de 1974, quando saiu das
linhas de montagem um modelo
XTC, faturado para a Itaberaba
Motor Ltda., na Bahia.
Assim, em quase cinco anos de

atividades, desde a sua fundação
em I. o de setembro de 1969, ape­
nas mil carros haviam sido pro­
duzidos pela empresa, cujos índi­
ces de produção, então, eram
ainda muito modestos.
Com a ativação da fábrica de

Rio Claro, em 1975, com uma ca­

pacidade instalada bem maior e

com possibilidades de cresci­
mento a curto prazo, de acordo
com as exigências do mercado de
utilitários, esta produção foi ace­
lerada sensivelmente e, hoje, a

Gurgel produz, mensalmente, 176
unidades, já estando em anda­
mento as providências que eleva­
rão este número para 220 carros
mensais.

Nestes anos, novos modelos
foram incorporados à linha da
Gurgel que, atualmente, tem na

"pick-up" X-20, um modelo cada
vez mais firme em sua faixa de
mercado, já que faltava um utili­
tário de meia tonelada no mer­

cado brasileiro.
Sempre acompanhando o

desenvolvimento da indústria au­

tomobilística nacional e as solici­
tações do mercado. a Gurgel de­
senvolve, presentemente,' novos
projetos' que, em breve; estarão

ampliando alinha Gurgel, como é
o caso do X-IS, um! robusto
"jipão" para uso tanto civil
quanto militar, com a caracterís­
tica que identifica todos os veícu­
los da empresa, de não escolher
caminho para rodar. Esse modelo
- O X-IS - poderá ser visto pelo
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Em '98', um sexto dos
carros brasileiros seréio
equipados commotores a álcool.
a órgãos federais, estaduais e

entidades de classe.
O desenvolvimento do pro­

jeto da Fiat teve início antes
mesmo da inauguração da fá­
brica brasileira e seu motor,
bem diferente dos existentes,
bastante testado, já rodou, na
bancada, o correspondente a

500mil quilômetros. Este 010-'
tor, com custo praticamente
idêntico ao motor convencio­
nal, tem suas características
técnicas de-acordo com as

normas do Conselho de Me­

trologia - Cometro- órgão
federal .que regulamenta o as­

sunto.

Presentemente, toda a tec­

nologia necessária à solução
dos problemaspeculiares à uti­

lização do álcool hidratado
como combustível, já foi defi­
nida, e o resultado é um pro­
jeto específico para a utiliza­

ção desse carburante, ao con­
trário das. simples adaptações,
normalmente feitas em moto­
res a gasolina.
PROVIDÊNCIAS
Naquela oportunidade, o

Ministro Calmon de Sá,
adiantou que o principal obje­
tivo da reunião com os diri­

gentes das indústrias autorno-

"O ESTADO - Automores" já testou o Dodge-Dart 100% a álcool.

bilísticas, foi a fixação de pro­
vidências de como encami­
nhar o trabalho e o planeja­
mento da implantação da Fase
II do Programa Nacional do
Álcool - Proalcool, que
busca a utilização de motores
cem por cento movidos a ál­
cool hidratado.

Durante a reunião, ficou
decidida a criação de duas

comissões, uma de caráter po­
lítico - integrada pelo Mi­
nistro e pelos dirigentes das
indústrias - e a outra, consti­
tuída de técnicos, sob a coor­

denação da Secretariá de Tec­

nologia Industrial do MlC,

CarregadQr de bateria

de 110 ou 220 volt AC, no interior do carro.

Alimentado por 20 baterias
de 12 volt, de solução
ácida. No futuro prevê-se su

_ substituição por baterias
de 6xido de zinco-niquei.Retificador (reservat6rio)

Gurgel já fabricou 5mil carros
e pensa na produçêio de elétricos

Circuito impresso
integrado

Conversor de 240 volt
CC' para 12 volt=. -: Reator

\_ de partida
com caixa de .

redução de 7,55:1

.

'Estrutura
y--� desenhada para

__-7'
I
atender a

.

todos os
padrões "MVSS".

O sistema de alimentação
é desl.igado automaticamente,

quando acionado o

freio de estacionamento.

O' carro de n? 5 mil foi adquirido pela Prefeitura e 10

\
se apoiados pelo governo, através
de uma nova política de transpor­
tes e que, a longo prazo, está via­
bilizado o projeto, pelo caráter
renovável das reservas mundiais
de petróleo".

Revela, ainda, Gurgel: "o carro
elétrico tem uma autonomia de
100 quilõmetros, o que o torna
ideal para as regiões metropolita­
nas", com o que não concorda
Paulo Hathayer, diretorda VWB,
para quem o veículo tem uma au­

tonomia de apenas 60 quilôme­
tros.

"O problema maior - alegou
Hathayer -, é que ainda não se

conseguiu uma bateria com peso
inferior a 430 quilos". Esta afiro

mação estaria baseada em pesqui­
sas da Volks alemã.

Purém. se esse fato torna o

carro elétrico. por enquanto, irn-
. praticável para o transporte indi­
vidual. o mesmo não acontece
com o transporte público ou de
massa, o que dá um aspecto de
viabilidade à proposta de Gurgel
para Rio Claro.

Interesse anterior neste seno
tido.
anunciado cm janeiro de 1977.
para a cidade de Araraquara. se­
gundo consta. .uuda não saiu do

papel. send() desconheCidos Os

motivo- LjUL' leI ur.uu ii I'aralislt·
Ç:IO da Idél:1

que determinaria as medidas a
serem adotadas para â irn-

plantação da Fase 11 do Proal­
cooI.

Segundo Calmon de Sá, o
trabalho dessa comissão 'seria
levar a experiência de motores

a álcool hidratado'até a fabri­

cação em escala industrial, o

que exige um mecanismo de

reparação, que deverá emer­

gir dessa comissão. As co­

missões se reunirão a cada 60

dias - a política - e a cada J 5
dias - a técnica.
OS PROJETOS
As fábricas brasileiras de

automóveis, em sua totali­

dade, desenvolvem, cada

uma, o seu projeto "álcool:', e
todas já têm seus carros movi­
dos cem por cento a álcool em
testes.

A Chrysler brasileira, mos­
trou seus três modelos de. car­
ros com motores totalmente'
alimentados a àlcool no úl­

timo Salão do Automóvel, em
novembro de

�

1976,
quando a reportagem de "O
ESTADO - Automotores"
teve a oportunidade de testar,

rapidamente, um Dodge-Dart
a álcool, que apresentou um

ótimo desempenho, sendo po­
sitivas as primeiras impress­
ões que se teve ao dirigir um
carro movido a álcool.
Além do Dodge-Dart, a

Chrysler apresentava, na-.
quela ocasião, um Dodge­
Polara e um micro-ônibus,
também equipados, com mo-

tores totalmente a ,álcool.
Há cerca de dois anos, tam­

bém, a Volkswagen colocou
seus carros a álcool na rua,
com uma frota de teste a ser­

viço da Telesp, com resulta­
dos altamente satisfatórios.

Agora, mais recentemente,
a Fiat revela os detalhes de
seus projetos que, a exemplo'
do motor da Chrysler, poucas
alterações são necessárias.

para a transformação do seu

motor original a gasolina.
No caso da Fiat, as inova­

ções básicas concentram-se no
'

cabeçote, rebaixado até atin­

gir uma taxa de compressão
de 12:1, considerada o ponto
ideal para o máximo aprovei­
tamento do poder calorífico
do álcool, que é inferior ao da

gasolina e no sistema de ali­

mentação, onde o carburador
recebeu novas regulagens, ca­
pazes de dosar, de maneira,
mais racional, a mistura
álcool-ar.

Porém, a principal dife­
rença entre os motores a ál­
cool e a gasolina, consiste
na utilização de sísterna"de
partida a frio, capaz de elimi­
nar um problema caracterís­
tico do álcool, que em tempe­
raturas baixas, não se gasei-

fica de maneira adequada.
A Fiat resolveu o problema

com o emprego de uma
bomba elétrica, que injeta no
carburador uma, pequena
quantidade de gasolina
acondicionada em reservató�
rio à parte, suficienu, para que
o motor entre em funciona_
mento.
A partir daí, o álcool já se vo­
latiza normalmeme no carbu­
rador.Em condições normais
de utilização, porém, o motor
começa a funcionar normal­
mente, s�m necessidade de se
empregar o �istema de partida'
a frio.

O sistem; da Chrysler �
igualmente, é de grande sim�
plicidade, sem precisar o uso :
da partida com gasolina.
A principal vantagem dos

motores desenvolvidos pela
Fiat e, também, pela Chrys­
ler, reside em seu custo de'
produção, pois em ambos os

casos, são utilizados os moto-
•

res normais, já produzidos, .e

que sairão prontos da linha de
montagem, ao contrário de
outros motores que precisam
maiores alterações e adapta­
ções, que encarecem o pro­
duto.

II

Fiat Ritmo poderá se� o ,segundo
modelo da fábrica brasileira

Lançado no Salão de Turim,
em abril último, destacando-se
como uma das maiores atrações,
o mais recente modelo da Fiat, o
Ritmo, assinala o surgimento de
uma nova geração de automóveis
e poderá ser o segundo modelo da
marca a ser fabricado no Brasil,
-em vez do Mirafiori, já em testes.

O Ritmo poderá aprecer no

Brasil em 1980 e é produzido basi­
camente em seis modelos: de três e
cincomortas, nas versões "C" -

Confort - e "CL" - Confort
Luxo, cada uma com a opção de
três motores diferentes, de
1.100cc e 60 CV-DIN de potência
- Ritmo-60; de 1300cc com 65
CV-DIN - Ritmo 65 ou o de
I500cc e 75 CV-DIN - Ritmo 75
Considerado, na Europa,

como um êarro médio-pequeno,
o Fiat Ritmo tem 397,3 cm de

comprimento, apenas .cerca de
5cm menor do que o Brasília.
As preferências da Fiat brasi­

leira em favor do Ritmo são fa­
cilmente compreensíveis, bas­
tando ver suas características me­

cânicas, que facilitarão a execu­

ção de seu projeto em dois anos,
com a adaptação da mecânica do
Fiat-147, está já aprovada plena­
mente no Brasil, dirninumdo,
desta forma, o custo da constru­

ção do novo modelo.
Para se ter uma idéia deste

aproveitamento, basta dizer que
tanto o Ritmo como o 147 têm
idêntico sistema de motor­
transmissão, colocado transver­
salmente na frente.
A suspensão do Ritmo, mesmo

derivada do Fiat-128, é pratica­
mente idêntica à do 147.

ESTILO

O Fiat Ritmo tem suas linhas
dianteiras em formato de cunha,
com seu para-brisa bem incli­
nado, o que lhe dá um coeficiente
de penetração aerodinâmica
muito bom, proporcionando,
com-isso, uma sensível economia
de combustível.

Na frente, as tomadas de ar são
assimétricas, calculadas em túnel
de vento climático. O' novo mo­

delo é, ainda, equipado com um

"spoiler" dianteiro," que melhora
sua penetração aerodinâmica e,

ígu.ilmente, a entrada de fluxo do
a r na ra o motor.

Na Alema,nha,
a 8WM lança dois
novos modelos de

motocicletos
mais sofisticadas

.-\ nOI a "B\fW". modelo "R·():,)". com 500cc, atinge os 160 km/h.

Na frente, tomadas de ar assimétricas e um spoíler,' são os detalhes.

O Ritmo-60 alcança velocidade
máxima aproximadamente de 140

km/h; o "65" alcança os 150 km/h,
enquanto o Ritmo-75 ultrapassa
os 160 km/h.

.

Seu índice de consumo de com­
bustível é bom fazendo uma mé­

dia, quando a�darido a 120 km/h'
de velocidade constante e em ter­

reno plano, de 12 km/litro para
versão "60" e de até 11,6 km/I para
o Ritmo-75. .

Para um futuro próximo, a Fiat
já estuda a possibilidade de lançar
o modelo equipado com motor

diesel de 1700 cc.

A suspensão traseira conta

com um amortecedor inte­

grado ao eixo de transmissão,

garantindo um maior con­

forto. Os aros das rodas são

fundidos em alumínio e tem

um perfil de segurança que,
em caso de estouro de um

pneu, evitará as derrapagens
perigosas.

O modelo menor - "R-45"

alcança os 130 km/h e os mais

"quente", o "R-65", ultra­

passa os 160 km/h .

fábrica, o novo sistema de para­
choques apresenta a vantagem de
reduzir consideravelmente os

danos à carroceria, absorvendo
melhor os impactos em veloci­
dade mais altas e assim, redu­
zindo o custo dos reparos.
Outros detalhes de estilo são: o

avançado desenho das rodas, do
espelho retrovisor externo e da
traseira da capota, com um leve
ressalto, que melhoram ainda
mais sua excelente penetração ae­

rodinâmica.

DESEMPENHO'

45", aceitam gasolina comum,
enquanto na versão mais po­
tente - "R-65" - exigem ga­
solina super.

Os motores São de dois ci­

lindros opostos horizontal­
mente, instalados nos três di­
ferentes modelos em um com­

partimento duplo.
,
Os seus construtores cria­

ram para a roda dianteira um

garfo telescópico mais com­

prido, fabricado pela Fichtel e
Sachs.

O estilo das rodas e das maçanetas das portas, bem como o novo para- choques, são novidades,
.

'quem t�m carro
tem St.ln·
às suas ordens.
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Pneus para todos os tipos de veículos

Uma das inovações que mais

chamou a atenção do Ritmo,
foram os seus para-choques, que
envolvem lateralmente o carro até
a parte superior dos pneus. Cons-

truídos com uma resina 'plástica
que, segundo a fábrica, tem a qua­
lidade de deformar-se elastica-

mente e voltar à forma original,
'em impactos sofridos a até 6
km/h, enquanto os para-choques
convencionais são danificados em
choques de menos de três quilô­
metros horários. Ainda segundo a

À BMW, procurando atin­

gir uma faixa mais sofisticada

do mercado, lançou seus'

novos modelos de motoci­

cleta, o "R-45" e o "R-65",
com um estilo mais elegante
do que seu modelo tradicio­

nal, o "R- 100-RS" de 1000 cc e

com seu. rendimento de 70

CV-DIN.
Os novos modelos, com 500

cc, foram lançados com op­

ções de motores de 27 CV, 35
CV e 45 CV e no caso dos

modelos mais fracos - "R-

O projeto do carro elétrico da CM americana, embora em testes,
busca ainda alguns melhoramentos.

público em novembro, no Salão
do Automóvel, ao lado de outras
novidades da Gurgel,
O CARRO ELETRICO

Um projeto classificado como

"ousado" , é a idéia de João Au­
gusto do Amaral Gurgel, presi­
dente da empresa, é a de que o

governo invista 4 a 5 milhões de
dólares, para transformar a ci­
dade paulista de Rio Claro, numa
cidade piloto na utilização de ser­

viços de transpor de propulsão
elétrica.
Acredita Amaral Gurgel que o

governo tem condições de deter­
minar a substituição, na referida
cidade, de todos os veículos de
transporte público e de massa, de
todos os veículos de transporte
público e de massa, movidos a
combustível originário do petró­
leo, por veículos de funciona­
mento elétrico.
Dentro deste projeto, a Gurgel

compromete-se a fabricar os ôni­
bus, caminhão para limpeza pú- I

blica, carros de bombeiros, am­

bulâncias etc, todos movidos-a
eletricidade.
Continuando em sua proposi­

ção, analisa Amaral Gurgel: "O
grande problema do'carro elé­
trico, são os altos custos de pro­
dução, que só se justificariam

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�------CHAVE D�------I«r-----�-------------- .

Joaçaba nas

finais. Basta
vencer o Inter.

Lages ( Sucurs�I) - Uma vitória do Joaçaba esta tarde em Lages, às
l5h30� no estádio Vidal Ramos Junior, contra o Internacional,
podera deixar o time de Edgar Fer�elra praticamente classificado
para o hexagonal final, pOIS passara para 7 pontos e o Criciuma,
com quem divide a liderança, ja assegurou sua vaga por antecipa ao
na outra tase. ç

Em Lages,_ todos respeitam a excelente campanha do adversário
cuja defesa nao sofre gols a .1 . .039 minutos e para tanto, o treinador
Sete01bnno de Oliveira exigru bastante dos jogadores' durante a
semana. Como o tlme_co�segUlu os 5 pontos fora de casa, sempre
jogando _com precauçao e que o treinador não admite outro resuJ­
ta(1o senao a vitona. Que poderá deixar o time em excelente oosicão
em sua chave. Para tomar _o time mais ofensivo ele vai perma­
necer com Jorge GUilherme na ponta direita com Vacaria tazendo a
dupla de pOl!_to de lança com Tonho. O time é este: Luiz Fernando:
Iva, Pedro Ema, Eduardo e Cladenir; Silveira e Bin; Jorge Gui­
lherme, Vacana, Tonho e Luizinho. O Joaçaba está escalado com
jurandír: Livio, Valmir, Baiano e Sidney; Betico, Edson e Paulo
Roberto; Ton�o,. NIco. e Adeli

.. José Carlos Bezerra será o juiz,aUXIliado por LUIZ Izidro de Oliveira e lzidoro Gonçalves.

L------CHAVE E-----I

Marinhotem apenas
uma dúvida contra o

Palmeiras: Britínho
JoinvilIe (Sucursal) Para o jogo contra o Palmeiras, os dirigentes
do JEC estão acreditando numa grande arrecadação na tarde de

hoje estádio Ernesto SchlernrnSobrinho, principalmente porque.
depois de duas partidas em campo adversário, o time está pratica­
mente classificado para o hexagonal..

Com seis pontos contra quatro do Palmeiras, o Joinville está
tranquilo. mas o diretor de futebol, Carlos Alberto Virrnond, acre­
dita que o treinador Marinho Rodrigues assim como os jogadores se

empenharão num esquema ofensivo para ganhar bem.
Ontem cedo, mesmo antes das últimas movimentações no pe­

ríodo da tarde, Marinho definiu a equipe observando apenas uma
dúvida no extrema direito Britinho. Entrarão em campo Raul
Bosse, João Carlos, Wagner, Jorge Carraro e Carlos Alberto; Jorge
Luiz,.Balduino e Fontan; Lieo (Britinho), Néia (Lico) e Sidinei. O
problema de Marinho está resumido na recuperação do ponteiro
direito até hoje cedo. De manhã, já recuperado clinicamente de uma
luxação no homoplata, Britinho fez testes para recuperação física,
mais precisamente para aferir suas reais condições de jogo.

Se Britinho for escalado, e isso é praticamente certo, o ataque será
complementado com Lico (centroavante) e Sidinei (extrema es­

querda). E Néia ficará fora. Outra possibilidade de modificação
admitida por Marinho será a entrada de Zé Amaro no comando do
ataque a partir do segundo tempo. Zé Amaro ganhou condição de
jogo na sexta-feira quando foi registrado na Federação Catarinense
de Futebol e também é quase certa sua entrada.

Em resumo, se Britinho for confirmado, esta será a primeira vez

que Neia fica fora, mesmo em plenas condições físicas. Também
existe a possibilidade de Britinho, recuperado, ficar no banco' e
entrar no segundo tempo. No banco de reservas ficarão Danilo,
Joel, Zé Amaro, Veiga e Oitão. O Palmeiras está escalado com

Ladel; Toninha, Ari Prudente, Gilson e Carlos Roberto; Moacir,
Marcia e Luiz Everton, Zuza, Braulio e Parazinho. José Melo será o
juiz.

Crespo e Joaquinzinho,
�"',- qualrrmats trtimísta?
Itajaí (Sucursal) - Para o jogo desta tarde. às 15h30m no estádio I ndio
Condá. com Dalmo Bozzano. Adernar Berlotto e Aquiles Martins na

arbitraeern. o treinador Crespo acredita que a Chapecoense poderá
fazer as pazes com a \ itória, já que fez um bom treino na sexta-feira. a.
inclusive com Jorge tendo boa atuação. A equipe está escalada assim:
Luiz Carlos: Cosme. Zé Carlos. Decio e Vitor "o: Janga. Barbieri e

Sergio Santos: Britinho. Jorge e Nanau.
Em ltajaí - O Marcílio Dias também está confiante num bom resul­
tado. pois Joaquinzinho acredita que a má fase acabou e que o time
está-consciente da importância de uma vitória esta tarde. O treinador
não vai efetuar nenhuma alteração e confirmou o Marcílio com Wil­
son: Aldo. Nico. Messias e Carlinhos: Caco. Mauricio e Careca:
Serginho. Rinaldo e Alcir A novidade. é o retorno de Mauricio que
esteve fora do time por �O dias. Edson que recebeu o terceiro cartão e

Chico Sarnara. lesionado. nào acompanharam a delegação que \ iajou
ontem às 21 'horas rara Chapecó.

Operário, com problemas,
•

Ioga contra o Juventus

Adao Gou/art não inventa
e mantém a mesma equipe

Para Adão Goulart, time que ganha não se mexe. E o Juventus continua o mesmo.
• .;., "" • J

Rio do Sul e Mafra ( Su­
cursal e Correspondente)­
Oswaldo Martins, treinador
do Juventus, depois do bom
coletivo realizado na sexta

feira, está otimista num bom
resultado esta tarde, às
l5h30m no estádio Alfredo
João Krieck, apesar do time
ainda não poder contar com
Valdecí, que se recupera de
uma lesão no tornozelo. A

equipe está escalada com

Renato; Leo, Pedrão.. Baio
e Cristovão; Arnaldo, Be­
tinho e Carlinhos; Jair, Ze­
zinho e Nilton Gomes.

Em Mafra , o problema
de indisciplina, aparente-

.

mente contornado na última
semana, voltou com mais in­
tensidade, só que desta vez a

situação se inverteu. A dire­
toria chegou a conclusão de

Bmsque ( Sucursal) - Adão
Goulart é um treinador dife­
rente dos outros, pois tra­
balha conscientemente em

silencio e não procura inven­
tar. Dentro desta filosofia, é
que ontem ele dizia que
"time que ganha não se

mexe" e confirmou o Juven­
tus de Jaraguá com Zecão:
Morona, Odilon, Gomes e

Nilo; Reinaldo, Lara e Moa­
cir; Pelé , Nelo e Ednei.
Mesmo liderando a sua

chave e jogando em seu

que as reclamações de al­
guns jogadores contra Ma­
rinho eram totalmente im­
procedentes, e ameaçou
dispensa-los. Desta forma,
Marinho, ídolo da torcida é
cons'iderado o melhor joga­
dor do elenco voltou a ga­
nhar a confiança dos diri­
gentes, com a maioria do
elenco sendo ameaçada até
de

dispensa, já que os proble­
mas de indisciplina estavam

afetando o rendimento
dentro de campo. O treina­
dor
Leocádio Consul ficou satis­
feito com a decisão adotada

pela diretoria e acredita
numa vitória esta tarde, a

qual poderá deixar o Operá­
rio em situação privilegiada
em seu grupo. Este oti­
mismo do treinador, está re-

lacionado com a escalação
do Maurício, atacante, que
será improvisado na meia
cancha. "Com esta mu­

dança, nosso time ficará
muito mais ofensivo, pois
precisamos vencer e jogare­
mos sem retranca", é o que
diz Leocádio. Além de tudo,
o treinador ainda poderá
contar com Paulo e Oswaldo

que retornam ao time depois
de terem cumprido suspen­
são automática. Gerson

Demaria será o juiz, auxi­
liado na bandeira por José
Lino e Joel Natalício Rodri­

gues, e o Operário sairá Jo­
gando com Alcione; Ma­
rinho. Oswaldo, Ailton

Lopes e João Carlos: Maurí­
cio, Menga e Paulo; Chie:
quinho, Luiz Antonio e

Luiz.

campo. o João Marcatto, o
Ju ventus segundo Adão
Gulart , jogará dentro do
mesmo estilo e esquema
como ve m fazendo até

agora: não dando espaços
para o adversário e atacando
e defendendo em massa.

apronto de- sexta-feira,
armou o time num esquema
cauteloso.já quejogará para
conseguir pelo menos um

empate. A delegação sairá
de Brusque por volta das 12
horas e Helio Rosa escalou
este time: Dilon; Lico, Bob,
Coral e Amorim: Ademir,
Egon Luiz e Reinaldo: Jair,
Ferreira e Niltinho. lolando

Rodrigues será o juiz, auxi­
liado nas bandeiras por
Dally Costa e José Patricio
Matos, todos da capital.

Destaques do
brasileiro
recebem

prêmios hoje
São Paulo - A Caixa Econô­
mica Federal fará a entrega
hoje em Campinas, antes do
jogo Guarani x Palmeiras, dos
prêmios aos jogadores que
mais se destacaram no Cam­
peonato Nacional. Carlos Al­
berto Silva (técnico mais efi­
ciente); lenon (revelação):
Neneca (goleiro menos va­

zado), todos do time de Cam­
pinas, e mais Rosemiro (o
mais disciplinado) do Palmei­
ras, foram os selecionados
pela entidade.

.

Cada um receberá Cr$ 20
mil, depositados em Cader­
neta de Poupança e a entrega
do certificado será feita pelo
gerente geral da Caixa em São
Paulo, Bolivar Gomes Car­
dirn. Ao Guarani, campeão
brasileiro, será entregue urna

réplica do troféu Copa Brasil
- instituído pela Caixa em

1975. E que será conferido,
definitivamente ao clube que
ganhar três vezes consecutivas
o torneio. O valor da peça, em
ouro e prata, está estimada em

Cr$ 500 mil.

Em Bmsque, O técnico
Helio Rosa, do Carlos Re­

naux, sabe das dificuldades

que sua equipe terá esta

tarde em Jaraguá às
l5h30m, por isso. no treino

OUTROS
JOGOS

PELO
BRASIL

CAMPEONATO
GAÚCHO - Internacional de
Santa Maria x Internacional
PA; Bagé x Grêmio; Caxias x

Brasil; Santo Ângelo x Juven­
tude; Santa Cruz x Guarani;
Farroupilha x São Paulo; Pe­
lotas x Gaúcho; Esportivo x

São Borja; Estrela x Novo
Hamburgo; 14 de Julho x

Cruzeiro.
CAMPEONATO PAU­
LISTA - Portuguesa x São
Paulo; Portuguesa Santista x

Santos; Paulista x Francana;
Botafogo x Noroeste; Amé­
rica x Juventus; XV de No­
vembro x Marília; Guarani x
Palmeiras; São Bento x XV de
Jaú.

. CAMPEONATO PARA­
NAENSE - Em Curitiba. ro­
dada dupla: Pinheiros x Pal­
meiras e Coritiba x Colorado.
Rio Branco x Iguaçu; Apuca­
rana x Maringá: 9 de Julho x

Londrina; Urnuararna x

União,
CAMPEONATO BAIANO

-e,

- Vitóri� x Redenção; Leônico
x ABB; Jequiê x Atlético.
CAMPEONATO CEA­
RENSE - Ferroviário x Ca­
louros do Ae; lcasa x Forta­
leza; Guarani x Tiradentes;
Quixadá x Ceará.
CAMPEONATO GOIANO
- Riachuelo x Atlético; Amé­
rica x Macau; Potiguar x Fer­
roviário; Potiguar de Currais
Novos x Força e Luz.
CAMPEONATO 'ALA­
GOANO - Ferroviário x Bra­
sil; CSA x Alagoas; Cana­
vieiro x São Domingos e São
Sebastião x Penedense.

nas c
Pagar aluguel, todo

santo mês é um ótimo

negócio. Só para quem
recebe, convenhamos.

Você não acha que
chegou a hora de pagar
o que é seu? O Jardim
Eldorado é uma
oportunidade de ouro
para você. comprar um
pedaço de chão e

valorizar toda a vida o

seu dinheiro.
A localização nãq

podia ser melhor: entre
São José e Palhoça, às
margens da ·BR-IOl.

A apenas 15
minutos do centro de
Florianópolis. O Jardim
Eldorado tem todas as

melhorias necessárias:
luz, água e ruas abertas
Com meio-fio.

O preço e as

c�ndições de pagamento
soo uma moleza:
Cr$ ·1,896,00 mensais em
50 macias prestações.

o

flllR'-'.. \.III'I'//\

Os benefícios
prontos e a localização
do Jardim Eldorado são a
melhor garantia de uma

valorização rápida e

segura. Vamos, decida-se.
Uma oportunidade

destas não é sempre que
bate na sua porta.

Chega de carreqar
nas costas todo o mês o

peso do aluguel.

'-I� Vendas a cargo de:

•
C.R.ALMEIDA.
Engenharia e Construções
Pça. Etelvina Luz, 5
Fones: 22-4658 e 22-4114

Esportes - 7
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fEDERAL

Cartões que não concorrem. de acordo com os relatõrios

dos coroputodores (Art. n.09. Paragrafo 1.0 da Norma Geral

dos Concursos de Prognósticos Esportivos). Os apostadores.
cujos números dos cartões constam da presente publica­
ção e que não tenham sido sobstltuidos por outros. devem
solicitar dos respectivos revendedoresa devolução da irn­

portãncia paga.

TESTE N.O 405
SANTA CATARINA.

N° eARTÀO
0100223
0179912
0052887 0053007
0108350 0109958
0196452 0196916
0197035 0198069
0198655 0198804
0198949 0199015
0199223
0059208 0059443
011770�
0011625 0011857
0011968 0012363
0242352 0242596
0242606 0243596
0128516
0157536
0166941
0148854 0149523
0149529 0150039
0064603
0126115 0127330
0125249
Ó111234 0111297
0057778 A 0057781
0175619 0176240
0176547
0139594
0116060
0160320 0160386
0163310 A 0163312
0164602
0035944
0170442
0359715 .0359997
0053392 0053550
0109486
0114303
0159297 0159600
0159959 0160168
0083201 0083375
0028148
0065642
0083909 0083928
0138473
0139055 A 0139056
0121924 A 0121925
0121928 A 0121929
0122146 0122803
0122892 0123542
0064846
0046669 0046953
0047095 0047099
0047249 A 0047250
0047271
0075645 0076246
0076651
0098453
0049262 0049490

eOD. REV.
20-00002
20-00003
20-00010
20-00012
20-00015

20-00011
20-00019
20-00021

20-10006

20-10012
20-10014
20-10018
20-10019

20-10020
20-10023
20-10027
20-10031
20-10034
20-10036

20-10037
20-10042
20-10043
20-10058

20-10061
20-10063
20-10067
20-10068
20-10070
20-10071
20,10076

20-10077
20-10078
20-10085
20-10088
20-10092

20-10095

820-10100
20-10102

20-10103

20-10111
20-10115

OEl::;.: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados. a titulo de "Cartões que não concor­

rem". são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio
da edixa econõmica Federal sito c'ruo Gal:Gaspar Dutra.
361 - Ed. D. Olga - Estreito.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.O 1365 - ePF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1 _o andar - Fone

22-4242

SETAS
INDICATIVAS

A maior premiação de Santa Catarina

Extração de 26/08/78
Loteria Federal Super Tubarão

1 ° - 02.631
2° - 03.880 1° - 10.152

3°-08.741 2°-38.417
4° - 35.615 3° - 68.765

5° - 03.572 4° - 23.853

Hercílio Luz F.e.
Fundado em 22/12/1918
Tubarão - S. Catarina

APARELHOS PARA
SURDEZ

Através da eletrônica acústica a maioria dos
casos de surdez pode ser resolvida com a

adaptaçáo de um Aparelho Auditivo.

Comprove você mesmo essa possibilidade
testando sem compromisso um modernoApa­
relho Auditivo dias 29 e 30 no Center Pla.z�
Hotel, de· Florianópolis, sob a responsabilI­
dade do Depto. de Audição do Centro Auditivo

Telex S/A.

Solicite crédito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ter�,,,r'iJ rüdéld3 do returno, scquno a fase de classiflcaçao,
sera disputada !lol" e rem rmpo rt anr.ia fundamental para .roacana e Jomvius
que podem qarannr suas paltlclpaçoes no h�xQgonal decisrvo.
Basta par a ISSO que tiquem cilmpeoes de seus respectrvos grupos:
O .ioacnba. mesmo ctassrucaoo em segundo iuqar.
tera ;;ua vaga garantlcJl po ruue o Criciúma como campeao da fase anterror

Ja e um dos participantes do hexagonal, ASSim, a cada rodada diminuem as

chances para os clubes de Flo"'Hlopolis qUE) agora so poderao lutar por uma

vaga na fase decrs.va na e tapa seguInte do estadual,
Por enquanto Irglw",!nS(' e AVClI ür.arao envolVIdos apenas com suas el81<;oes

,

, .

Mais um assunto cabeludo começa a despontar nos bastidores
da Federação Catarinense de Futebol.' Se tudo correr bem - e
Giuliari assim o permitir - na próxima semana ficaremos sabendo
como se sairá a FCF da cobrança que Heitor Pasqualotto, atual
ex-vice, presidente da entidade.
decidiu executar. E igualmente queremos saber se houve ou não
desvio de dinheiro por parte de Valdir Ferreira Martins, que
teria utilizado indevidamente passagens para São Paulo em

nome da Federação. Já fiquei sabendo que Giuliari está urna

arara com mais esta lebre levantada. Ficar brabo apenas não
adianta. É preciso esclarecer direitinho se a Federação deve ou
não ao hotel do Pasqualotto e se o Valdir tem culpa no cartório.
Em jogo, a honorabilidade de pessoas, até prova em contrário
dignas de crédito e, pombas, o dinheiro do povão, Que também
vive a sustentar mordomias e regalias federacianas, além de
outras.

ESTADUAL
PAYSÃNDU X AVAlfiGUEIRENSE X CRICIÚMA,

Hoje, às 15h30min, no estádio Augusto Bauer,
em Brusque, o Avai joga com o Paysandu.

A equipe foi escalada com Zé Carlos; Orivaldo, Maneca,
Chico Botelho e Valmor, Lourival, Linha

e Jean;' Nilson, Sávio e Otacílio. A arbitragem será de
,

Allan Giovani Abreu da Silva, auxiliado por
Osni José de Souza e José Marques.

No Orlando Scarpelli, hoje-às 15h30m, o Figueirense joga
sua penúltima partida desta fase do campeonato contra o líder

da Chave D, o Criciúma. Para esta partida, o técnico Lauro Búrigo
tem apenas uma dúvida na ponta esquerda, e por isso o time
vair formar com Noslen, Pinga, Paulo Roberto, Casagrande
e Zé Maria; Beto Careca, Newton Braga e Mosca; Gilberto,

Flexa e Adelmo ou Sebinho. A arbitragem será de Celso Bozzano,
auxiliado por Walneide Carvalho e Alfredo Ewaldo Schultz.

•
"Já sei corno são as coisas,

conheço bem o caminho que
devo trilhar se não aceitarem
meus direitos". São palavras
do treinador do Figueirense,
contratado por dois anos gra­
ças a urna fraternal amizade
cem o ex-presidente Valdir

Vieira. Aqui é que muito vale­
ria aquele dito popular: "ami­
gos, amigos, negócios à

parte". Mas, corno não valeu,
e o técnico alvi-negro é um

"expert" em indenizações; a

burra do Figueira vai murchar
mais um pouquinho.

'

I'

Em Brusque, Aureo mais
uma vez com desfalques

Sebinho volta hoje. Pode
ser como ponteiro esquerdo•

ÁureoMalinverni acha q_ue seu time é omelhor da chave.
Em declarações prestadas ontem ao Nelson Rolim, de O
ESTADO, ele afirmou isso com convicção. Concordo com o

treinador avaiano. O diabo é que a equipe considerada
superior às demais participantes do grupo, é a penúltima
colocada. Eu só queria entender.

acertada para o caso de perder
um habitual titular. Mas,
mesmo depois que Adelrno
abandonou o campo, com ape­
nas' 15 minutos de movimenta­
ção, o treinador ainda preferiu
manter a escalação do ponteiro
em suspenso.
Adelmo concentrou entre os

16 relacionados para a partida
desta' tarde, e somente após o

almoço, quando for feita a úl­
tima revisão médica, é que sa­
berá se pode ou não jogar. No
entanto, mesmo que ele ganhe
condições, Lauro Búrigo tam­
bém não afasta a possibilidade
de confirmar Sebinho na es­

querda pois, para ele, o jogador
pode desempenhar a funçao
apenas com características di­
versas as de Adelmo.

E o técnico, embora sem fazer
qualquer promessa de vitória,

Somente após o almoço de
hoie é Que o técnico Lauro Bú­
rigo completará a escalação do
nrne que às l5h30m entra em

campo para enfrentar o Cri­
êiúma -líder da chave D. Isto
porque ainda ontem o ponta'
Adelmo sentiu a pancada que
sofreu no joelho direito, du­
rante o coletivo apronto, na

sexta-feira. Apesar pe ter parti­
cipado de parte do treino recrea-'
tivo, não pode ser confirmado
na equipe. I

acredita que com um ou outro

ponta na esquerda o Figueirense
pode. conseguir um bom resul­
tado contra o Criciúma. "Basta
que se consiga um bom padrão
de ioao, e não aconteçam desas­
tres, como nos últimos jogos. Se
jogarem corno nos treinos da '

semana - ele disse ontem -

tenho confiança no time".
Para jogar contra o líder da

chave, Lauro nungo vai man­
dar a campo, portanto, o
mesmo time que jogou domingo
passado contra o Joaçaba, a ex­

ceção de Carlos Afonso, e Te­
rezo, que deixam de contar no
elenco e foram substituídos por
Noslen e Pinga, . Para a reserva,
além de Adelmo ou Sebinho,
concentraram ontem à noite o

goleiro Beto, o zagueiro Már­
cio, o lateral Djalma e o meia
Doval.

Depois da derrota frente
ao Juventus de Jaraguá do
Sul, o Avai estará enfren­
tando hoje à farde, às
l5h30min, no estádio Au­
gusto Bauer, em Brusque,
ao Paysandu, desfalcado de
Marcos, expulso, e Cacá, le­
sionado. Lourival e Ori­
valdo retornam à equipe.

Aureo tem se queixado
sistematicamente de que não
consegue jogar nenhuma
partida com o time com­

pleto. Para ele, essa tsrn sido
uma das principais razões
dos maus resultados porque
não pode treinar durante a

semana com a formação que
considera ideal. E hoje, mais
uma vez, não contará com

Marcos e Cacá.

•
com muito bom humor a con­
versa do Carlos Afonso, cujos
apelos sentimentais não toca­

ram o super-Wagner. E co­

nheci gente que queria porque
queria ver o Claudio 'no olho
da rua.

'

Em menos de 24 horas
Claudio Wagner sustentou
duas ingratas e belicosas si"

tuações. Primeiro aguentou,
até o limite de sua paciência,
as jogadas extra-oampo do
Terezo. Em seguida aparou'

o treinamento , um mini­
coletivo de trinta minutos, ser­
viu apenas para o técnico entro­
sar melhor Sebinho corno ponta
esquerda de improviso, já que
sabendo das condições de
Adelmo, Lauro Búrigo optou
por um treino de conjunto com
a finalidade de deixar a equipe

•••
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a não
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Maneca e Chico
Botelho

voltam a formar
a antiga dupla

de área

Paulo Roberto esperaapoio/ ,
Em meio as discussões dos di­

rígentes sobre a necessidade de
mudar a política no departa­
mento de futebol profissional,
onde os planos de renovação do
elenco mais urna vez entram na

pauta do dia e são debatidas as

possibilidades de dispensar vá­
rios jogadores do atual elenco, o
zagueiro Paulo Roberto resol­
veu ontem se manifestar para
pedir um voto de incentivo ao

time que hoje enfrenta o Cri­
ciúma.
Para ele, é necessário que

estes planos, ao menos en­

quanto o clube não tem condi­
ções para executá-Ios, sejam
conduzidos na surdina, a fim de
que o time não seja prejudicado
pela insegurança que os comen­

tários sobre dispensas causam

aos jogadores: .

- Talvez se falassem menos

no assunto, e se preocupassem
mais em estimular a equipe, os

jogadores ganhassem mais mo­

tivação, bem como a própria
torcida, que assim teria mais
ânimo para prestigiar os jogos.
Na sua opinião, apesar de o

time não estar bem classificado
e perder os últimos jogos, "esta
não é urna má equipe, pois de
urna hora para outra pode ini-
ciar urna série de vitórias, e

assim mudar o rumo dos acon­
tecimentos". Por isso, ele gosta­
ria de ver hoje no Scarpelli um
bom número de torcedores, já
que considera o jogo com o Cri­
ciúma "urna boa chance para ÇJ
Figueirense se reabilitar":

- Esta partida é providencial
para o time se afirmar com um

bom resultado. Eu não estou há
muito tempo aqui, mas sei que o
maior problema dos dirigentes
este ano é motivar os torcedo­
res, porque as campanhas
foram sempre irregulares. Mas

A ausência de Marcos não
chega a consistir um grande
problema porque o miolo da
zaga volta a uma formação
antiga com Marreca e Chico
Botelho. E Chico ontem
afirmava que se sente me­
lhor jogando na defesa:

tora de casa é uma verda- treinador está me dando,deira guerra. mesmo que seja somente por
uma partida. Vou batalhar.
para tentar ajudar o nosso
time a se classificar com uma

vitória amanhã (hoje) contra
o Paysandu.

E ã partida de hoje à
tarde, em Brusque, marcará
o retorno de Vaimor à late­
ral esquerda que foi confir­
mado por Aureo para sair
jogando. Valmor, afastado
há muito tempo da equipe,
ainda acredita na classifica-

I ção:

- Em termos de entro­
samento é até melhor atuar
ao lado do Maneca porque
já disputamos muitas parti­
das juntos. E também gosto
mais de jogar nessa posição.

Mas a novidade .no Avai
será o retorno de Lourival à
meia cancha. Ele não acre­

dita que poderá L odificar
muito o padrão de jogo do
Avai porque ainda está se

recuperando de uma lesão
qo joelho e "isso sempre
deixa o jogador um pouco
preocupado", como expli­
·cou.

campeonato orasnerro bagun­
çado pelos paulistas. O giná­
sio do Colégio Catarinense
virou ringue. Ou foi um cas­

tigo por ter a FCFS aceito as

imposições para o empréstimo
daquela praça de esportes?

A Federação Catarinense
de Futebol de Salão não dá
com suas promoções. A pan-

'

cadaria promovida pelos ca­

riocas do Vasco sexta-feira,
me traz recordações daq uele

O único problema -que- en­
frentamos nesse campeo­
nato é o comportamento dos
adversários. Quando joga­
mos' no Adolfo Konder eles
vem todos retrancados e

- Para mim vai ser uma
responsabilidade IllUÜ@
gra-nde substituir ao Cacá
que vinha atuando muito
bem. Mas eu não vou des­
perdiçar .essa chance que o

•
Djan Madruga, quase afastado da delegação

brasileira que foi ao mundial de
natação porque beijou sua 'namorada no

aeroporto, acabou sendo um'dos nossos

nadadores classificados para as provas finais. Comelli' continua c;01l10
presid'ente do Conselho•

Palmeiras. Agora o Inter foi
convidado por Heleno para
jogar um amistoso com o

Vasco, em benefício das obras
de recuperação do Museu de
Arte Moderna. Abaixo os cri­
térios e regulamentos, os car­

tolas e suas conveniências
estão acima de tudo.

Heleno Nunes e a sua CBD
afastaram o I nternacional do
torneio 'dos c/ampeões -

transformado num ridículo

triangular' - e ameaçaram o

clube gaúcho de eliminação da
próxima Copa, Brasil. Tudo
por causa do episódio Falcão,
no jogo do Beira-Rio com Q

O jogador condenou assunto". Porém, José Hulse, vice-presidente,
fez algumas declarações.
-O Conselho fixa a política do clube, mas

somente após a eleição é que traçaremos as dire­
trizes que nortearão nossa diretoria. A presença

.
dos torcedores hoje (ontem) aqui é importante
por ser urna demonstração de interesse. Em

, breve reformularemos algumas ações para o for­
talecimento do Avai.
A urna permanecerá na sede do Adolfo Kon­

der até hoje ao meio dia, quando a Comissão
encarregada do processo eleitoral estará proce­
dendo a apuração dos votos dos conselheiros.

Os conselheiros do Avaí poderão votar até

hoje ao meio dia para escolher a nova diretoria
do Conselho Deliberativo, mas corno somente
urna chapa foi apresentada para concorrer aos

cargos diretivos, a eleição já está decidida. A
antiga diretoria foi reeleita com José Matusalém
Comelli, na presidência , José Hulse, vice­

presidente, e Edgar Rutkoski, secretário.

José Matusalém Comelli, reeleito, ontem pela
manhã, preferia não fazer comentários sobre os

planos da próxima gestão, limitando-se a decla­
rar que "ainda não tive tempo para pensar no

a precipitação dos dirigentes

um time que joga solto, e deixa
jogar". Mas, tanto ele corno

Paulo Roberto, fazem votos

para que dessa vez o Figueirense
não enfrente um campo pesado.
O zagueiro é quem comenta o

fato de o Figueirense ter jogado
com chuva suas últimas parti­
das:
- É tanta água, que o time

deveria fazer urna excursão pelo
Nordeste. Resolveria os seus

problemas, e os de urna região
onde a seca é problema cons-

este jogo, por se tratar de urna

partida contra um adversário
difícil e credenciado, por isso
mesmo passa a ser urna boa
chance para urna recuperação
- diz ele.
Outro jogador que ontem

demonstrava confiança numa

possível recuperação do time,
era Newton Braga. Para ele,
esta tarde o Figueirense tem

condições de mostrar um fute­
bol bem melhor que nas últimas
vezes em que jogou, "princi­
palmente porque o Criciúma é

•
]oinville contratou mais um Zé, um centro

avante que vale 18' milhas mensais, entende
a díreção do clube. O ]EC tá cheio de zês.

Tem o Zé Neto, agora o Zé Amaro. E sempre
teve o Zé Elias. Tendência é Zeno

continuar no cargo
,

Bem que <> leno tentou me

explicar aquela bobagem de
manter em segredo o nome

so conselheiros do Avaí.

26, saiu publicado em O ES­
TA DO, dia 27. Se algum de­
savisado não leu a correção
que saiu ontem, deve bater
com o nariz nos portões do
Adolfo Konder hoje. Tanto
esconderam o processo eleito­
ral do Conselho ávaiano que
acabou dando na confusão
que deu. Bem feito.

tante,

Com eleição do Conselho Deliberativo defi­
nida as atenções no Avai agora voltam-se para a
escolha do presidente do clube. Por enquanto
nenhum candidato foi lançado, mas alguns
nomes começam a ser levantados e o atual presi­
dente definiu a posição oficial da diretoria sobre
o assunto.

Dos 136 conselheiros do clube aproximada­
mente 50 já haviam comparecido até o meio dia
de ontem para votar. E muitos conselheiros não
deixavam de manifestar suas opiniões a respeitodo futuro presidente. Jorge Daux Filho foi taxa­
tivo em afirmar que o "Zeno Vieira deve ter seu
mandato prorrogado até dezembro, pois ele
reúne todas as condições para continuar".

'

Já Manoel Cordeiro, acredita que o melhor
seria a diretoria do Conselho esconder o novo

presidente: "Não tenho candidato porque o en­

cargo da escolha deve ser do Conselho eleito. E a
razão para isso é urna só: Corno desenvolverão
um trabalho em conjunto, tanto a diretoria do
Conselho quando a presidência do clube devem
ser da íntima confiança",

Mas Rubens Lang, ressaltando as qualidades
e o interesse pelo Avai de Irineu Comelli, não
teve dúvidas em indicá-lo à presidência "corno a
melhor opção nas condições atuais do clube".
EXPLICAÇOES

No início da tarde de ontem chegou o presi-

dente lano Vieira para depositar seu voto na

urna, quando aproveitou para explicar como
anda a questão da presidência do Avai:
- Existe urna alternativa de prorrogação de

meu mandato" mas isso depende de minha acei­

tação. Outra possibilidade é escolher um nome
entre quatro ou cinco pessoas com as quais es­

tamos mantendo contatos pessoais. Para essas

pessoas estamos mostrando a situação atual do
Avai e as perspectivas futuras. Diante dessa ex­

posição de fatos algum poderá aceitar o cargo
Zeno ainda esclareceu que pessoalmente nao

tem interesses em prosseguir na direção. do
clube, mas disse que ainda existem POSSibilIda­
des de prorrogar sua gestão, desde que seja ne­

cessário. Por outro lado, leno negou-se a índi­
car algum nome para a presidência alegando que
a política do clube é outra:

.

-IA nossa política é sair com um nome certo.
Não estamos querendo esconder o jogo ou difi­
cultar o trabalho da imprensa. Se publicarmoS
algum nome agora poderemos afastar outroS
que também estão sendo sondados, supondo
que sempre existem desistências.

Para encerrar leno Vieira afirmou que "o
Avai não está catando candidatos: Segundo sua

opinião, o Avai representa muito para Santa
Catarina e não faltará alguém para assumir a

direção do clube".

Procura-se um candidatoMas não adiantou. Nao há ar­
gumento que me convença,
principalmente depois que o

Edital convocou o Conselho
para adatae!:rada. Em v�z de

fim, respeito o que cada um

pensa.
Mas o que o primeiro candi-

dato para as eleições de terça­
.

feira fazia realmente questão de
,
afirmar em suas entrevistas, era
a colaboração que prestou ao

mostrar iniciativa em concorrer
ao cargo que já ontem abdicou,
as vésperas da eleição:

- Se não levei adiante mi­
nhas idéias, os motivos são
realmente os que apontei. Mas,
o que me deixou satisfeito nesta
breve série de contatos, foi o

fato de ter acordado novos e an­

tigos alvi-riegros para os pro­
blemas que o Clube enfrenta, de
forma que agora todos já se sen­

tem mais dispostos a discutirem
as possíveis soluções para o Fi­
gueirense.

condições de avaliar nada e ver
se há ou não condições de viabi­
lizar meus planos - repetiu po­
lidamente Hans Werner, tanto
para os radialistas corno nos es­

túdios da TV Cultura.
Hans Werner, no entanto,

não conseguiu fugir a obrigató­
ria pergunta sobre o que sentia
sobre a manifesta oposição de
Capistrano a sua candidatura,
principalmente pelo _

fato dele
nunca ter sido associado do Fi­
gueirense. Para sair da pergunta
sem despertar maiores polêmi­
cas, ele foi bastante prático e

diplomático:
- Cada um tem suas opini­

ões. Eu fiquei bastante desgos­
toso com as declarações dele,
pois acho que nem só com di­
nheiro um dirigente pode.cola­
borar com um clube. Mas, en-

Por meio dos programas es­

portivos da Rádio Guarujá e Te­
levisão Cultura, a maioria dos
torcedores do Figueirense soube
ontem que o único candidato à
presidência do clube para as

eleições de terça-feira, Hans
Werner, resolveu retirar sua

candidatura. A notícia até certo
ponto surpreendente, foi veicu­
lada pelo próprio Werner um

dia depois que um dos membros
da junta que dirige interina­
mente o clube, Joel Capistrano,
apontou seus motivos para de­
saprovar a candidatura - mas

foi explicada com um outro ar­

gumento:

.c_ Eu desisti da presidência
principalmente porque não re­

cebi a auditoria sobre a situação
do clube, sem a qual não tenho

••
Salvo algum resultado imprevisto, Joaçaba e Joinville

devem confirmar hoje suas participações no hexagonal que
vai decidir o campeonato catarinense de 1978. Garantindo
suas vagas ao lado do já classificado Criciúma, estes dois
clubes estarão reduzindo as chances da capital, cada vez
mais longe da etapa decisiva do estadual.

•
Pois quando esteve prestes' a vender o centro avante Ade-

mir, goleador do campeonato de 77 e vice na tabela deste ano

(apesar de não ter jogado 50 por cento das partidas de seu time) o
Criciúma começou a revelar outro artilheiro. Trata-se do garoto
Laerte, se não estou errado oriundo igualmente da várzea da
região. Um agradável problema para Joel Castro, indeciso entre
sacar do time o promissor Laerte e a escalação do tarimbado
Ademir.

•
Este time só pensa em dar

.

,
.

tranquilidade aos jogadores

Conversei com um amigo do Joinville que esteve de
passagem rápida por Florian.ópolis, trocamos algumas
idéias sobre o time do JEC, ponderei sobre os gastos com a
tolha-do departamento de futebol e praticamente chegamos
a mesma conclusão. Podia levantar esse campeonato de
barbada, dando luz aos adversários. Mas, falta agora à sua

equipe, o que faltou ao Avaí em 1977. O lamentável é que
Joinville se presta tanto ao turismo quanto Florianópolis..

Garcia, o que acredita
no trabalho com iuvenisderá contar com o centro avante

Ademir, afastado da equipe há
muito tempo por causa de urna

lesão na coxa e de suspensões
impostas pelo TJD. A volta de
Ademir, no entanto, está,
criando um pequeno problema
para Joel Castro pois Laerte,'
substituto do centro avante titu­
lar, teve bom rendimento desde
que passou a ioaar.

Mas o importante mesmo

para o departamento de futebol
do Criciúma será colocar em

Mesmo sem estar muito inte­
ressado na colocação que pode
alcançar nesta fase do campeo­
nato, pois já garantiu sua vaga
no hexagonal, a partida de hoje
é importante para' o Criciúma.

campo hoje um time tranqurro,
,depois de superada no início da
semana a ameaça de urna pe­
quena crise por causa dos pro­
blemas disciplinares de alguns
jogadores - Osmar e Haroldo,
principalmente ,-- que acaba­
ram dispensados. Para enfren­
tar o Figueirense hoje à tarde a

equipe de Joel Castro deverá
, formar com Catito; Tadeu,
Otávio. Veneza e Valdeci:
Edson Scott, Taquiio e Lui­
zinho.

Brusque (Sucursal) -Para enfrentar ao

Avai hoje à tarde, no estádio Augusto Bauer, o
técnico Sargento Garcia orientou ontem apenas
uma recreação para os jogadores no sentido de

poupar o elenco e evitar alguma lesão de última
hora.
Depois de perder as duas últirnas partidas. o

Paysandu estará tentando a recuperação contra
o Avai. Mas o treinador Sargento Garcia en­

frenta um problema. O lateral direito Nico rece­

beu o terceiro cartão amarelo e não poderá Jogar,

então escalou Danilo. para a posição.
Mesmo com essa deficiência o treinador acre­

dita numa boa apresentação frente ao Avai por­
que estará lançando alguns juvenis, depois que
seis jogadores foram dispensados pela diretoria.
ASSim, Sargento Garcia escalou a equipe para
sair jogando com Ronaldo; Carlos Roberto.
Guto, Boing e Danilo; Gerson, Marinho e Be­
tinho; Galego. Angiolete e Mário. Durante li

partida o técnico poderá lançar o goleiro ju\'enil
Alemão.

•
dcração Aquática e dos pró­
prios clubes de remo neste epi­
sódio. Cbcga de andar de cha­
pcú na mão em busca de algo
que por direito lhes pertence.

Com o retardamento na en­

trega das garagens náuticas
(sabe-se lá até quando) devido
a erros no projeto de constru­
ção, chegou a hora de uma

participação mnis ativa da Fe-

Depois de uma semana agitada.
com dispensas e notícias sobre a

provável saída do técnico Joel
Castro, o clube precisa de um

resultado positivo para voltar a

tranquilidade.
Para isso o treinador já po-

Mário Medaglia

Q
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Semana da

Pátria inicia

com repicar

de sinos

Bhunenau (Sucursal) _: A pro­

ama'çáo dos festejos .da Semana da

rátria e dos 128 alias de fundação de

Blumenau terá início no dia 2 de se­

tembro, às 24 horas,
com o repicar dos

sinoS das igrejas, toques de Sirenes, se-
natas com corais e conjuntos, no

rentro e nos bairros, prolongando-se
ce 7

'
'

daté o dia ,com o prosseguimento o

III Festival Uníversitãrio da Canção,
tendo como local o pavilh�o A da Pr­

eb conforme o roteiro elaborado

�l;comissão Organizadora das festi-

vidades. .

No dia 2, sábado, data de aníversa-

rio da cidade, paralelamente ao repicar
dos sinos. o Clube de Rádio Amadores
de Blumenau e .0 Clube dQ Va!� d.o
liajaí', promovera a ���ura do _

Anl'

versário de Blumenau e Fundação de

Blumenau", prevendo para as 6 horas,
uma alvorada festiva com as bandas do

Colégio Santo AntOnIO e Pedro [I. As
8 horas, no Mausoléu Dr. Blumenau,
após o hasteamento das bandeiras na­

cional, estadual e municipal e da colo­
caçáo de coroas de flores, o prefeito
Renato Viana fará uma homenagem
ao fundador da cidade, Dr. Hermann

Otto Bruno Blumenau, seguida de

uma apresentação do coral"Camerata
Vocale", abertura da exposição de fo­

tografias "Blumenau, Antigamente era
Assim" e de uma demonstração pú­
blica de rádio-amadorismo nas depen­
dências da Praça Dr. Blurnenau.
As 9 horas, acontecerá o tradicional

desfile dos aproximadamente 40 clubes
de caça e tiro existentes no município,
enquanto às 12 horas, haverá um al­

mOÇO de confraternização reunindo os

ex-prefeitos de Blumenau. As 14 ho­

ras. um acampamento modelo do

'Grupo de Escoteiros Leões" abrirá o

Calçadão da Rua XV de Novembro; às
17 horas, a Banda Municipal fará uma

apresentação na Praça Dr. Blumenau e

às 18 horas ocorrerá a inauguração da
Agência Filatélica de Blumenau. nas

dependências do prédio da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos.
Após uma apresentação do Grupo
Germano Alpino. será exibido às 20

horas, na Praça Dr. Blumenau, o filme
"Como era Gostoso o meu Francês" de
Nelson Pereira 'dos Santos, às 22 ho­

ras, o Pavilhão A da Proeb ficará ocu­

pado com o Baile dos Atiradores.
A programação prossegue no dia 3.

domingo, com a abertura às 8 horas,
do 48° Encontro de Filatelistas e Nu­
mismatas no Hotel Plaza Hering e ex­

posição de selos da República Demo­
crática Alemã; às 8h30min, prova!',ta.
cI(stica "Brasil Conte Comigo"; às S

horas, Missa e Culto' cem ação de gra­
ças pela Semana da Pátria; às 10 horas
no Calçadão da Rua XV de No­
vembro, 'Rua de Recreio com a equipe:
"Vira Lata"; às IOh30min exposição de
armamentos à cargo do. 23°'Bl; às IS

horas, jogos e educação física para
crianças; às 19h30min retreta com a

Banda do 23° B[; 20h30min reprise do
filme "Como Era Gostoso o meu Fran­
cês"; às 24 horas, encerramento das
festividades de Fundação da Cidade de
Blumenau, à cargo do Clube Vale do

ltajaí,
'

Dia 4 de setembro, segunda-feira,
palestras alusivas' à Semana da Pátria,
com exposição de pinturas (infantil) no
Teatro Carlos Gomes, às 20h30min,
abertura da exposição de pinturas �3
artistas Riograndenses" e lançamento
da revista "Literaçú", na Galeria Mu­

nicipal de Artes. Dia 5, terça-feira, pa­
lestras nas emissoras de rádio, à cargo
das Lojas Maç�nicas; às 17 horas,
inauguração da ponte da rua Professor
Max Humpl, na BL 29; às 20 horas,
sessão cívica da Câmara de Vereado­
res. Dia 6, quarta-feira, palestra alu­
siva à Semana da Pátria nas emissoras
de rádio à cargo do prefeito Renato
Viana; às 9 horas, abertura oficial do
dia do Alfaiate, na Associação Profis­
sional dos Alfaiates do Vale do Itajaí e
do Norte de Santa Catarina, no Grê­
mio Esportivo Olímpico; às 18 horas
abertura do Museu Fritz Mueller na

rua ltajaí; às 20 horas Abertura oficial
do III Festival Universitário da Can­
ção.
Dia 7, quinta-feira, palestra nas

emissoras de rádio à cargo ,<!o�oman­
dante do 23° BI, tenente coronel Luiz
Antonio Rech; às 6 horas alvorada fes­
tiva no centro e bairms; às 9 horas
desfile cívico-militar, na rua XV de

Novembro; às 14 horas, abertura dos

Jogos da Primeira; às 18 horas arria­
menta das bandeiras nacional, esta­
dual e municipal, no Mausoléu Dr.

Blumenau; às 19h30min, espetáculo de
Fogos de Artifício, na Prainha; às 20
horas, retreta com a Banda do 23° BI
na Praça Dr. Bluménau e às 20h30min'
III Festival Universitário da Canção'
no pavilhão A da Proeb.

'

Em Brusq'le,

saída do

fogo abre a

programação

OrBrusque (Sucursal) - A Comissão

r. gan.lzar1nra dos festejos comemora­I'OS a SeJ. 'na da Pátria, composta
tres viretor- de cole ias e " 'I sal,

gento,
divulgou _

vol'd
a programaçao a ser desen-

DI a nesta cidade.

el
Ia I ° de setembro, será trazido

� f�s soldados do Tiro de Guerra 170,
no

go sl�bóhco, que ficará ardendo

f pavllhao da Fideb. A guarda ao

s�eomsbmbólico será feita no dia I ° de

2 I
ro pelo Tiro de Guerra 170; dia

J�fe �s alunos da Escola Básica Dom

cotâr ecker Dia 3, pelo Grupo de Es­

Básic
os d� Brusque; dia 4, pela Escola

légio
a F.e'[.clar.� Pires; dia 5, pelo Co­

pelo cConsul �arlos Rcnaux: dia 6,
cola B?legIo São Luiz; dia 7, pela Es­

mena
aSlca J?ão Hassmann. As ho­

com �ens serao tmciadas às 8 hora"

nal e hasteamento do pavilhão nacio­

aluno �menagem à bandeira por um

nado AOS estabeleCimentos meneio­
até à�'18 ghuarda permanecerá no local

D oras.

ces �:�nte a semana, haverá festivida­

mentos
rnas em todos os estabeleci­

vas a da�scolar�s, com palestras alusi­
princi aia, desfiles dos escolares pelos
de � .

s bairros da cidade e concurso

temb
Slas e crônicas. No dia 7 de se­

Carl��'Rdesfllarâo_os Colégios Consul
Miranda enaux, Sao LlllZ e Honório

repres ,o_Tiro de Guerra 170 e uma

O d�ntaçao d,as �scolas básicas,

hastea
sflle tera Inicio· às 9 horas. O

tura M�ento dos pavilhões na Prefei­

aPós mClpal será às 8h30min e logo
um pr���efelto Alexandre Merico fará
hOmena e

nCI�mento, seguido de uma

da Esc f m a bandeira por um aluno

uma ma a BáSica Dom João Becker e

CargO densagem pela rádio Araguaia à

Munici�apepartamento de Educação

Fi5caliza�ão autua mulher
curandeira em Blumenau

Blumenau ( Sucursal) - A divulgação
através das emissoras de rádio locais
sobre uma mulher que curava com remé­
dios milagrosos doenças de pele e de

pulmão fez a equipe de fiscalização sani­
tária do· Centro de Saúde vistoriar a

venda destes remédios num hotel da ci­
dade, onde Teresinha Prachek da Luz es­

tava hospedada e realizava suas consul­
tas.

A imprudência dos medicamentos sem

receita e sem composição química, além
da falta de alvará de funcionamen.to
deram motivos para a fiscalização termi­
nar com a venda, apreender todo o mate­

rial da curandeira e encaminhá-la à dele­

gacia de Polícia da Comarca de Blume­
nau, onde permaneceu durante algumas
horas sendo liberada em seguida.
Terezinha, munida de diversc: docu­

mentos como um termo de responsabili­
dade; do Departamento Autônomo de
Saúde Pública, assinado por Dércio Luiz
da Cunha para abertura de uma farmácia
em Tubarão, Guias de recolhimento de
taxas estaduais, guia do Conselho de
Farmácias de Santa Catarina e livros de

registro médico, todos em função da
farmácia de Tubarão, pôs-se a percorrer
várias cidades do Estado 'anunciando

sempre em emissoras de rádio locais de

grande audiência. as suas profilaxias mi­
lagrosas para várias doenças.
Os medicamentos Iíou id os , eram

acondicionados em vitros comuns ou em­

balagens de outros remédios usados ves­

tidos de recipientes maiores de plástico
comum. Os vidros eram identificados

apenas com retângulos de papel afixados
com fita adesiva. A partir da divulgação
em emissoras de rádio e equipe de fiscais
do Centro de Saúde de Blumenau

apreendeu o material e suspendeu a

venda de remédios que formavam filas
imensas às quintas-feiras, dia de con­

s_!:llta. no hotel ,onde Terezinha se.hospe­
dava, dada a invalidade de toda docu­
mentação apresentada pela curandeira,
que davam condições de funcionamento
de apenas uma farmácia em Tubarão.
"MEUS REMÉDIOS CURAM",
"Um curador que reside nos arredores

de Tubarão preparava as ervas e misturas
naturais dos remédios que ofereço: são
portanto inofensivos e curam mesmo",
ainda garante Terezinha. Reconhece que
estava agindo ilegalmente, "devido a uma

falta de orientação por parte do museu

contador".
Terezinha insiste que os seus remédios

vinham dando bons resultados com inú­
meros casos de bronquite asmática,
doença de pele e outros males "no caso

de obter permissão reiniciarei com o ne­

gócio. altamente rendoso: a cerca de 300
cruzeiros por pessoa".
Nilton Masser. diretor do Centro de

Saúde de Blumenau alerta a população
para o perigo de medicamentos desta es­

pécie, sem composição, química definida
e falta de segurança e higiêne, que por
vários motivos pode trazer malefícios aos

que ingerem os mesmos. Salienta tam­

bém que este não é o primeiro caso de
curandeiros na região. Há cerca de duas

.sernanas ncvaroenre, a fiscalização sanitá­
ria do centro interrompeu as atividades

ilegais do Rodolpho Schrnidt, 76 anos

que anunciava "a cura de doenças como
câncer no seio. bronquitese outras utili­
zando remédios por ele fabricados.pes­
-guisados e inventados com milhares de
resultados positivos obtidos". ,

Os remédios existiam. mas eram anti­

gamente utilizados no combate a malária
e toda a documentação que Rodolpho
apresentou ele recebeu quando solicitou
a patente de uma marca para estes medi­
camentos, antigos e afastados das vendas
em .f'armácia.

Veiga Neto emitiu nota

apresentando seu trabalho
Criciúma ( Sucursal) - O pedido de demissão

do diretor executivo da Fucri, professor AI-
Instalamos toda a administração no Cam­

pus Universitário, onde concluimos 1.000

metros quadrados 'e contruimos 600 metros

quadrados de área construída, duas quadras
polivalentes, além de termos implantado pro­
cesso de urbanização do campus, com esta­

cionamento iluminação, duplicação da área

de circulação e terraplanagem de mais de

50.000 metros quadrados de área".

Também destaca o reconhecimento do

curso de Educação Física, em julho do ano

passado, e os processos enviados para reco­

nhecimento dos cursor . .! Estudos Sociais, Le­

tras e Ciências. Apor 0U a fixação de várias

determinações administrativas e criação de

vários departamentos.

fredo da Veiga Neto, fõi recebido com grande
surpresa nos meios políticos e estudan tis desta

cidade. O demissionário distribuiu aos conse­

lheiros da Fundação uma carta-relatório, con­
tando o que conseguiu fazer quando era o

diretor e que não pode fazer.

Nesta carta o professor Veiga Neto afirma

que "a recuperação financeira da Fucri, em

muito alcançada, foi talvez a maior preocupa­

ção que tivemos nos últimos quatorze meses,

quando saldamos dívidas antigas vultosas e

mantivemos os recolhimentos das contribui­

ções sociais em dia". Assegurou que "assina­

mos 13 convênios. que representaram a capta­

ção de cerca de Cr$ 5 milhões, emprego e

estágio para mais de 100 alunos", destacando

também a atuação da Fundação no ensino de

1'0 Grau e 20 grau em Urussanga.

-Há de se ampliar os recursos físicos, quer

seja pela construção de quadras desportivas,

píscina e pista de atletismo, quer seja pela
construção da biblioteca, do auditório e labo­

ratórios e urbanização do campus.

Municípios 'querem isén�êio
-, ,

do I PI e crédito especial
Joinville ( Sucursal) - Isentar as prefeituras
municipais do Impostu sobre Produtos Indus­

trializados - IPI, nas compras de materiais ou
equipamentos a serem empregados rios servi­

ços públicos e solicitar uma linha de crédito

especial ao Banco do Brasil, idêntica a já exis­

tente para os agricultores. destinada a compra
de equipamentos, serão os principais temas a

serem discuticios na quinta assembléia geral
ordinária da Amunesc. que será realizada no

dia 2 do próximo mes, com início marcado

para as 8h30m, nas instalações da Câmara

Municipal da cidade de Massaranduba.

Durante o encontro os 13 prefeitos e presi­
dentes de·Câmaras municipais Lia região Nor­
L1estc vão estudar a L1efiniç[io de uma linha de

crédito especial para as prefeituras municipais

que desejarem construir obras em seus muni­

cípios e solicitar também a Telesc e Celesc e

outras empresas de economia mista, instala­

das em cada município uma maior facilidade

para a correta cobrança de Imposto sobre

Serviços.
Antes. da assembléia ordinária, a Amunesc

irá realizar no dia 30 deste mês às 14 horas. nas

instalações da Museu Arqueológico do Sam­

baqui em Joinville, uma reunião com os técni­

cos ligados ao vice governador L10 Estado

sobre o plano de aplicação do Fundo de Parti­

cipação dos Municípios. Na ocasião serão
dis­

tribuídos aos participantes. formulários'de re­

sumo e fichas.

Vereadores do

MDB enviam

documento

a Jaboatão

Joinville (Sucursal) - Nove ve­

readores da bancada do MOB de
Joinville , enviaram um docu­
mento à Câmara Municipal de
Jaboatão, no estado de Pernam­

buco. condenando a atitude do ve�
reador Sidney Grahl da Arena da
cidade catarinense de Ituporanga,
que agrediu com um soco no nariz
o vereador Pedro José da Silva,
daquela cidade pernambucana,
durante o XV Encontro Nacional
de Vereadores realizado em Bal­
neario Carnboriu. A carta tam­

bém condena a direção dos traba­
lhos do encontro, "pelos lamen­
táveis acontecimentos".

Em certo trecho do docu­
mento, os vereadores do MOB
afirmam que "todos os aconteci­
mentos poderiam ser evitados e

nos mesmos chegamos a acreditar

que a insistência com relação a

palestra do protegido e nomeado

ex-prefeito de Florianópolis, foi
uma contribuição a ajuda finan­
ceira do Governo do Estado con­

cedida ao encontro". "Entende­
mos - continua a carta - que tal
comportamento estã intimamente

ligado a manobras de peleguistas,
')u

de quem detem c' poder ilegiti­
mamente".
Diz ainda 0 documento que "0

violento insulto físico de que foi

vítima o prefeito de Jaboatão.

soma-se a tantos outros pratica­
dos por aqueles defensores (IJ

arbítrio, distanciados da sobera­
nia popular e que por isso apelam
para a força bn ',c'. na tentativa de

subjugar os que rlefenc1em ideais

democráticos".
O INCIDENTE
O soco que o vereador de ltu·

poranga desferiu em seu colega d(
Pernambuco provocou fralura nc

nariz e quebra de três dentes.

Logo em seguida um deslaca·

mento de 30 homens da Polícia

Militar prendeu o vereadorSidnei

Grahllevando-o p .. ,a a Delegacia
de Balneário Camboriú, onde foi

aberto inquérito policial.

Ensino
Advogados são contrários ao

curso de direito na Fucri

..

Fuhsc quer implantar ensino
de 20. grau em Linha Batista

Padre desiste do projeto de

criação da Escola Agrícola
Araranguá ( da Sucursal de Criciúma ) - SuL

Depois de cinco anos de luta junto a órgãos PROJETO ANTIGO
federais e estaduais, o Padre Ezio Julli, I A idéia de transformação do posto
diretor da Fun.ucão Educacional do Ex- agropecuário em Escola de Técnicas Agrí­
tremo Sul Catarinense, Feesc, desistiu do colas surgiu em 1973, quando foi elabo­

projeto de transformação do campo agro- rado o primeiro memorial e enviado ao

pecuário, localizado em Araranguá e que prefeito Gercino Pasqualini. que rejeitou.
pertence ao Ministério da Agricultura, em Depois disso, outros quatro documentos

Escola de Técnicos Agrícolas de Nível Mé- foram elaborados, sendo todos indeferi-

dia. dos, sempre sob a alegação de que ';0 posto
Várias solicitações já foram feitas, pe- agropecuário precisa sermantido para ex­

dindo a criação desta escola, acompanha- periências", Segundo padre Ezio , no en­

das de memoriais de políticos e autorida- tanto, "o posto continua abandonado"

des locais, que queriam a doação do posto APOIO
......

agropecuário, ou o seu empréstimo para a O representante do Ministério da Agri­
formação de técnicos de nível médio em cultura em Araranguá, responsável pelo
Agricultura. "Poderíamos até implantar posto agropecuário, agrônomo Almir

mais tarde um curso superior, o que é viá- Carcereri apdia o projeto, por ser a região
vel porque a região é tipicamente agrícola e essencialmente agrícola . Carcereri tam­

comportaria uma escola do setor". bém informou que o posto vem sendo cu i-

Atualmente a Feesc é mantenedora do dado atualmente pela Cooperativa Agrí­
Centro lntercolegial Integrado de Araran- cola do Vale do Araranguá.
guá - Ciciar, que ministra cursos de auxi- O posto agropecuário, ocupa uma área

liar de laboratório, administração de em- de 42 hectares e foi instalado no município
presas, contabilidade, magistério e secre- em 1949,ful}cionando a .princípio como

tariado para alunos do segundo grau na local de ensino de manuseio de máquinas
cidade. Cerca de mil alunos frequentam para os agricultores e de criação de suínos,
estes curso, provenientes de todo o Vale do bovinos. ·passando. depois para centro de

Araranguá e do Norte do Rio Grande do horticultura.

Fepevi ministra curso sobre

legislação trabalhista
Itajaí (Sucursal).- A Fundação de Ensino versitária como uma das metas prioritárias
doPóloGeo-EducacionaldoValedoltajaí da Fepevi.

- Fepevi realizará a partir do dia 29 do Por' outro lado, o Centro de Treina-

corrente. um Curso de Direito do Tra- mente do Senai de Itajaí realizará de 25 de

balho. com o objetivo de prestar esclare- setembro a 10 de novembro deste ano. um

cimento sobre a legislação trabalhista. Curso de Super isor de Segurança. aten-
administrativa e civiL

_
dendo solicila\,-ão LI.: di\crsas empresas da

O curso que será realil.ado no campus região. que consideraram o setor deficiente

universitário do período nG(LI.rno. será mi- de mão-L1e-obra,As inscrições prossegui-
nistrado pelos professores Aquiles Garcia. rão até o dia 22 de setembro. sendo que'os
José Morcira. Caciari e Allaro Brandão. interessados de\erão apresentar certifi-

especialistas em Direito Civil. Administra- cado de conclusão Lia segundo grau. foto­

tivo e Trabalhista, O curso faf parte de cópia do CPF. cinco 1010,. carteira de

uma programação de apoio cultural à co- identidaJc. certificado de resen ista e título

Illunidade. consideranJo a extensão uni- de eleitor.

Criciúma (Sucursal) - Grande parte
dos advogados desta região estão se posi­
cionando contrarias à implantação do

curso de Direito na Fundação Educacional
de Criçiúma - Fucri -, que deverá fun­

cionar a partir de 1979. Os advogados
acham que "não-existe infra-estrutura sufi­
ciente para o funcionamento do curso na

Fundação".
O advogadoSérgio Finilli, que atua com

leis trabalhistas acha que "as faculdades do

interior não tem condiçôes de manter um

curso como o de Direito e, mais especifi­
carnente.a Fucri, que atualmente vem en­

frentando dificuldades- financeiras para
manter os cursos que j� existem", '

Frisando que com isso não quer evitar

que se formem novos advogados, Finilli
comentou que "as faculdades de Direito

existentes em Santa Catarina são deficien­

tes e que por isso pouco pode se esperar da

Fucri".

Para o advogado criminalista, Paulo

Márcio Moura Ferro, "a cidade não está

em condições de ter bases sólidas para ali­

mentar um curso desta ordem. .Mesmo

assim acha que a situação deve ser enca­

rada sob dois prismas: o primeiro positivo
porque interioriza as faculdades e o se-

Criciúma (Sucursal) - A Fundação

Hospital e de Assistência Social da Região
Sul de Santa Catarina está pleiteando a

criação de uma escola de segundo grau na

localidade de Linha Batista, que em breve

ser.á transformada em distrito de Cri­

ciúma.

O diretor da Fuhsc, professor 'Rodeval
José Alves, lembrou que há tempo foi

apresentada uma indicação ao prefeito
municipal, solicitando a criação de um ter­

ceiro distrito,' que seria Linha Batista, "vi­
sando desenvolver e integrar a zona norte

da cidade, e ao mesmo tempo prestar uma

homenagem à raça polonesa uma das co­

lonizadoras do município, e que é básica

naquela localidade". No entanto, segundo
o diretor, o projeto não foi mais comen­

tado pelas autoridades devidas, "apesar de
ser muito importante para o nosso pro­

gresso".

O futuro distrito de Linha Batista, se for

criado, deverá possuir uma intendência,
um cartório, um posto da Empresa Brasi­

leira de Correios e Telégrafos, um posto
telefônico e outros melhoramentos.

"Precisamos pensar no bem daquela po­

pulação estudantil da região rural, bem

gundo negativo, porque não existe infra­

estrutura.
O advogado Hélcio Goes acha também

qUI! "precisa preparar bem o terreno para
não implantar um curso fraco". Quanto à

concorrência, Goes acha que ela existe.
mas que não influirá porque os advogados
que realmente são bons não se sentirão

afetados no exercício de sua profissão.
O PROCESSO

No último mês de abril. a diretoria da

Fucri enviou a Brasília um pedido de auto­
rização para funcionamento do curso de

Direito a partir de 1979. destacando que o

mesmo estaria vinculado à Escola Superior
de Ciências Contábeis e Administrativas.

O processo, que contém mais de duas mil

páginas, apresenta detalhes sócio­

eccr-ômicos e educacionais da região, res­
saltando que o curso seria o único em uma

área de 500 quilômetros de diârn-rro e num

Estado em que a relação demográfica é de

uma vaga para cada II mil habitantes.

Além de Criciúma, disputam a implan­
tação de um curso de Direito, os municí­

pios de Lages, Chapecó, Joaçaba e Tuba­

rão. Atualmente o processo está sendo

examinado pelo Conselho Estadual de

Educação.

como na descentralização urbana tão ne­

cessária atualmente", frisou Rodeval José

Alves.
VERBA

A Fundação Hospitalar e de Assistên­
cia Social da Região Sul de Santa Catarina

encaminhou memorial ao governador An­
tonio Carlos Konder Reis, solicitando

memorial ao governador Antonio Carlos

Konder Reis, solicitando a liberação de

LIma verba no valor de Cr$ 1 milhão para

efetivação de algumas obras e compra de

alguns equipamentos.
A Fuhsc é uma instituição filantrópica,

que possue no bairro Pinheirinho, nesta

cidade, o Hospital e Clínica Geriátrica,
ainda em fase de acabamento. e uma escola

de proteção comunitária, com seu centro

de treinamento. Além disso a Fundação
frequentemente realiza campanhas em

favor da classe estudantil, e sua sede está

localizada à rua coronel Marcos Rovaris,
78, no centro desta cidade.

U pedido desta verba pela Fuhasc foi
.

comentada na última reunião da Câmara

Municipal, pelo vereador Jorge Uliana

Filho (Arena), que solicitou remessa de

oficio ao governador Antonio Carlos

Konder Reis, pedindo que acate a reivindi­

cação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Magalhães nega que

tenha favorecido à

Dow Química na 8ahia
Salvador - O futuro governador da Bahia, Antonio Carlos

Magalhães, declarou-se disposto a prestar todo esclarecimento
a respeito da instalação da Dow Química no Centro Industrial
de Aratu. O governador da Bahia, no período de 1972 a 197�,
afirmou que "no meu governo não houve favorecimento a

nenhuma empresa". '

O ex-presidente da Eletrobrás refutou as declarações do eco­

nomista Romulo Almeida, que acusou a ocorrência de "tráfico
de influência, favores e beneffcios" na implantação da empresa
americana na Bahia. Disse que o técnico "está querendo noto­
riedade" e desafiou-o a fundamentar suas denuncias.

Segundo o economista, que apoiou a sugestão do deputado
João Cunha (MDB-SP) de uma CPI para investigar favoreci­
mentos concedidos a empresas estrangeiras, disse que a Dow
Química foi contemplada no Centro Industrial de. Aratu corn a

área que era destinada à expansão do porto de Aratu.
No entanto, disse o governador da Bahia no período de

implantação da Dow Química, que "área do Cia foi negociada
para as firmas em igualdades de condições, sem favorecimen­
tos". Acrescentou que os então secretários de Minas e Energia,
Sr. José de Freitas Mascarenhas, e de Indústria e Comércio,
atual ministro da pasta, Sr.' Angelo Calmon de, Sá, poderão
esclarecer mais o assunto.

Quando ao fato da Dow ter a concessão do terminal portuá­
rio privado, ao lado do porto de Aratu, respondeu que "são
coisas inteiramente diferentes", acrescentando que no período
de concessão "o terminal de granéis líquidos do porto de Aratu
não estava pronto e a empresa precisava entrar em operações
antes da sua conclusão".
A entrada da Dow Química na Bahia sem submeter-se ao

esquema tripartite de investimentos e sem associar-se a investi­
dores nacionais, segundo o Sr. Antonio Carlos Magalhães, "foi
uma decisão de política nacional aprovada pelo CDI. Não é

problema do estado". \
.

\

Cursilhos têm encontro
nacional em 'São Paulo
De 21 a 24 de setembro próximo, na cidade de ltaici, São Paulo, terá

lugar o III Encontro Nacional de Secretariados Diocesanos do Movi­
mento de Cursilhos de Cristandade.
Cerca de 500 líderes, oriundos de 173 Secretariados Diocesanos

estarão reunidos com a finalidade de debater o tema: "A presença
evangelizadora do leigo".

Com o objetivo de, buscar novas pistas de atuação para ser sempre
mais atuante e mais eficaz fermento do Evangelho na realidade tempo­
ral, o III Encontro pretende elaborar algumas propostas concretas de
Evangelização ambiental para serem apresentadas aos bispos de cada
uma das 173 dioceses brasileiras onde o Movimento estápresente.
A Arquidiocese de Florianópolis deverá encaminhar três delegados: o

Diretor Espiritual, o Presidente do Secretariado e uma representante
feminina.

ferTamentas pré-testadas

Mod.300.
;
Urudade de força.

transformável e' osquadeira elétrica.
Capacidade: II' .osde 1/8" a 2"

(de 2Vi' a 6' c: 'm tarraxas

engrenadas). Veq, .môes de 1/4" a 2".
(

'iii

.;;+Unidade de força portátil.
Compacta. Leve. Potente.

Ideal para rosqusar num só passo tubos já
instalados ou em luçares apertados.
Aciona talhas. Opera válvulas e

registros grandes. Capacidade
tubos de 1/8" a 2" (de 2 W' a 6" c/tarraxas
engrenadas). Vergalhões de 1/4" a 1".

Caminhão destrói o cabo da

Telesc e isola Norte da Ilha

o caminhão Scania­

Vabis, placas AW-1454, da
empresa Sinoda, rompeu
ontem o cabo da Telesc na

reta das três pontes, ao

depositar um carrega­
mento de barro no aterro

lateral à avenida da Sau­
dade.

que o fio da Telesc pode­
ria ser atingido. O moto­

rista do Seania-Vabis não

atendeu à advertência
acelerando o veículo, o

que provocou o rompi­
mento do cabo.
Técnicos da Telesc es­

tiveram no local exami­
,nando a gravidade do in­

cidente recuperando o

cabo após 9 horas.
Três horas após o inci­

dente que culminou com a

destruição do cabo da Te­
lese, um outro Scania­

Vabis, placas YM-0273,
também da empresa Si­

noda, com um carrega­
mento de barro, entrou na

contra-mão atingindo o

Chevette de placas AB-

6727. O motorista do ca­

minhão alegou que o

Chevette não esperou

para permitir-lhe o acesso

ao aterro.

Pela manhã, enquanto
se formava um engarrafa­
mento na reta da Saudade,
em função do desorde­
nado trafego dos caminh­
ões que aterram o local,
uma unidade da Polícia
Rodoviária Federal fazia
blitz na rodovia SC-401,
fazendo parar vários veí­
culos que exerciam velo­
cidade acima de 60 qui­
lômetros por hora.

A destruição do canal

isolou o Norte da Ilha por
24 horas.
O caminhão, depois de

descarregar o barro retor­

nava à estrada com a ca­

çamba levantada quando
um senhor, que se encon­

trava no local, advertiu,
em voz alta, ao motorista

Decisão de Dirceu Nogueira
não aguarda os .operários

São Paulo - A decisão adotada pelo mi­
nistro dos Transportes, General Dirceu No­

gueira, determinando à Portobrás o reestudo
dos critérios de prodtitividade, serviu para,
atenuar o clima de descontentamento exis­
tente no Sindicato dos Operários em Serviços.
Portuários de Santos.

adotada em Brasília foi interpretada como o

reconhecimento da necessidade de um amplo
reestudo, o que em consequência acalmou os
setores mais exaltados da, categoria.

Cerca de 800 trabalhadores da indústria de

petróleo da refinaria de Pa�linia - Replan­
estão reunidos em assembléia, para decidir se
aceitam ou não contraproposta feita pela Pe­
trobrás de promoção salarial. através de mu­

dança de nível do trabalhador.

Segundo um dos dirigentes do Sindicato
dos Trabalhadores de Petróleo da Região, a

proposta da Petrobrás representará um má­
xinio de 10 por cento de aumento, ou seja, a

metade do que foi reivindicado. Ontem às
IOh30min. o sindicato dos Trabalhadores de
Petróleo da Replan énviou, através de telex, a
resposta da classe à diretoria da Petrobrás, no
Rio de Janeiro.

Os trabalhadores disseram ao ministro, du­
rante recente visita ao porto, que os critérios
de produtividade precisam ser revistos pois
são pagos apenas a partir de 44 tono por jor­
nada de trabalho, enquanto que os estivado­
res têm o mesmo benefício quando produzem
acima de 30 toneladas por turno de serviço.
A resposta preliminar do ministro foi pela

impossibilidade de um reestudo imediato dos
critérios, fato que gerou novos protestos dos
operários portuários. Entretanto, a decisão

ROSQUEADEIRAS
E ACESSÓRIOS

. M_od. 535
Rosqueadeira elétrica.

Rosqueia num só passo tubos e vergalhões.
Capacidade: tubos de 1/8" a 2"
(com tarraxas engrenadas

de 2 y, a" a 6")
vergalhões de 1/4" a 2".
ROSQUEIA. CORTA.
TIRA REBARBA.

óleo para Rosquear
Prolonga a vida
dos cossinetes ,,- ..

l-""

Lubrificador ma­

nual. Roscas mais
perfeitas. Prolonga
a vida dos cossine­
teso O óleo é filtrado
e recuperado. Lubri­
ficação intensa.

Mod. 444 � Rosqueadeira
elétrica p/tubos
Capacidade tubos de 2 V2" a 4" O
Grande .economia na operação
de abrir roscas de diâmetros
maiores, devido i! sua
possibilidade de rosquear
num só passo, cortar
e tirar rebarba. Cabeçote
de abertura automática.
O mandril prende o tubo com

uma simples virada do volante.
Sistema de lubrificação integral.

Dispositivo pI fazer niples,
adaptável nos modo 535 e 300.

AnDRe mAYKOT &. elA. LIDA.'
Rua Dr. Fúlvio Aduccj, 1157 - Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis S,C.

Fesse estuda extração do

álcool etílico da madeira

O diretor-presidente
da Destilaria

Catarinense, Sr.
Paulo Paim Borges, ao

lado do professor
Vladilen Vil/ar,

da FESSC.

Tubaráo '(Sucursal) - A Fan­
dação Educacional do Sul de
Santa Catarina - FESSC, e a

Destilaria Catarinense, de Vi­

deira,integrante de um grupo em­

presarial do Sul do país, assina­
ram contrato de pesquisa tecno­

lógica, visando desenvolver um

método de processamento para
obtenção do álcool etílico e leve­
duras dos resíduos da madeira.
Pela FESSC assinou o diretor do
Departamento de Pesquisa e De­
senvolvimento, 'José Muller, e

pela Destilaria Catarinense, seu

diretor presidente, Paulo Paim
Borges.

Os trabalhos de pesquisa apli­
cada e de desenvolvimento expe­
rimentaI desenvolver-se-ão du­
rante 15 meses para os quais serão
utilizados uma planta piloto espe­
cialmente construída, instalada
no Centro Tecnológico da
FESSC. Os recursos financeiros
para a realização da pesquisa de­
correrão de crédito especial do
FIPEC - Fundo de Incentivo à

Pesquisa Técnico-Científica, do
Banco do Brasil. .

PESQUISA

Entre os quatro processos coe

nhecidos no mundo para a sacrifi­
cação dos resíduos da madeira,
os. pesquisadores da FESSC ado­
taram como o mais viável o de
Scholler, ao qual serão introduzi­
das algumas modificações que o

adaptem às condições técnico­
econômicas nacionais.

Nos próximos dias será iniciada
a construção de uma usina piloto
no Centro Tecnológico da
FESSC, onde serão estudadas
todas as variáveis bem como as

modificações fundamentais a

serem introduzidas no processo
tecnológico.
Como decorrência das expe­

riências, os técnicos da FESSC
elaborarão o projeto definitivo de
um módulo em escala natural que
servirá como protótipo para a ul­
terior implantação de uma rede de
destilarias em todo o Brasil, dis­
seminadas nas regiões que benefi­
ciam madeira.
TECNOLOGIA
A experiência para desenvol­

. vimento do processo foi colhida
pelos pesquisadores da FESSC
nas instalações existentes na Ale-

manha Ocidental, bemcomo nas
da cidade de Madison, nos EUA.
Segundo os técnicos, as linhas
mestras do projeto visam a pro:
dução, por cada módulo, de 10

.

mil litros de álcool etílico por dia
e de aproximadamente 800 qUilo;
de leveduras. A Iignina decor­
rente do processo, numa primeira
etapa será reciclada e utilizada
como combustível. Dessa forma'
se obterá uma elevada viabilidade
econômica para o êxito do em­

preendimento, cuja importância
transcende as fronteiras do Es-
tado.

.

Com a instalação domódulo de
produção em Videira, a Destilaria
Catarinense passará a produzir 10
mil litros de álcool por dia, com a'
produção de 200 a 250 litros de
álcool por toneladas de madeira e

de 400 litros por tonelada de
palha de milho. Os-estudos preli­
minares consideram que a extra­
ção deva ser realizada por
micro-destilarias, com produção
diária de 10 mil litros de álcool, e

estas devem estar localizadas pró­
ximas às fontes de matéria-prima
para baratear o transporte.

Cegos serão treinad�s em
técnicas' de' computação

CadernetaHabitasulde
Poqpança. . .

. Simples.Multostmples. HABlTASUL"Eso começar. r.mretade'__

Rua Felipe Schrnicn. 20 - Florianópolis
Curitiba, Londrina. Maringa.

Cascavel. Ponta Grossa e Blumenau.
r

- I

AGolden Cross pe

Vocêes
prepara
para
enfrent
O all1êan
de sua

.

vida?

A Fundação Catarinense Cego, Aldo Linhares So- com a Associação Catari-
do Trabalho vai liberar recur- brinho e outras autoridades. nense para a Integração do
sos para a capacitação de Na mesma solenidade, a Cego faz parte do modelo que
cegos nas especialidades de FUCAT firmou convênio o órgão preconiza para as suas

técnico em, computação e também com a Fundação funções, no atendimento das

massagista, em cursos a serem Hospitalar de Santa Catarina, necessidades do desenvolvi-
realizados em São, flalJle.�. som.o objetivo de repassar re-�·-··.mer.HQ ócio-econômico -de
Belo Horizonte, de acordo cursos da ordem de Cr$ Santa Catarina,
com o convênio que firmou 100.000,00 para o custeio das Observou que a FUCAT di-
com a Associação Catari- despesas relativas às ativida- fere dos demais órgãos volta-
nense para a integração do des de treinamento a serem dos também para a formação
Cego. desenvolvidas durante o I de recursos humanos, em fun-
A FUCAT proporcionará Congresso Brasileiro de Ser- ção de sua flexibilidade, "que

recursos da ordem de Cr$ 38 viço da Saúde, programado a permite abranger uma área
mil, oriundos doFundo de para Florianópolis, no pe- maior de treinamento de pes­
Apoio ao Desenvolvimento ríodo de 8 a 14 de setembro. soaI. - Enquanto os demais'

Social, para atender as despe- Os termos do convêriio órgãos congêneres carecem de
sas de custeio dos participan- foram assinados pelo Presi- capacidade para atender a

tesdoscursos. dente da FUCAT, Antonio esse tipo de demanda, como a

O ato de assinatura foi pre- Alves Filho, e pelo Superin- de cegos, por exemplo, face às
sidido pelo Sr. Antonio Alves tendente da Fundação Hospi- características do seu próprio
Filho, presidente da FUCAT, talar, Ney Luiz Gonzaga. sistema de ação, a FUCAT
e contou coljl a presença do IMPORTÂNCIA busca ampliar sua faixa,
Presidente da Associação Ca- O Presidente da FUCAT aproveitando a flexibilidade
tarinense para a I ntegração do disse que o convênio firmado de sua estrutura, explicou'\'
"..

Em termos de saúde é sempre
melhor prevenir do que remediar.

J
.
.

5
'"

A Segurança de Saúde existe para que as pessoas
continuem a não pensar no lado negativo da vida.
E que não sofram, em suas finanças, golpes _

inesperados com despesas de médicos nem de hospitais.
O que é importante, entretanto, é garantir uma

proteção total, através de uma sólida e bem
estruturada empresa do ramo.

Como a GOLDEN CROSS, por exemplo, que
é a maior e mais especializada empresa de segurança
de saúde do Brasil.

Meio milhão de associados atestam a eficiência
com que a GOLDEN CROSS atua nesse setor.

Uma eficiência que pode ser confirmada, igualmente,
por toda a Classe Médica brasileira "e em qualquer
hospital de nosso país.

Chame agora mesmo um RepresentanteGOLDE:\ C�OSS. Ele
vai lhe apresentar uma série de planos muito inteligentes e honestos.
Com atendimento médico-hospitalar de aJto padrão.
Em qualquer lugar do Brasil e do exterior.

�Golden Cross� ASSISTÊNCIA I ERNACIONAL DE SAUDE

Florianópolis:
Rua Felipe Schmidt, 21 - S/712 - (ARS)
Fone - 22-7403 -

8lumenau:
Rua Caetano Deek, 20 Ed. Heririq - Salas 805/06
Fones - 22-5686 e 22-4658

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-CJompn um conjunto dano de 160watts e.leve ummixer degraca.

Tudo junto, de CrS 16.820, porCrS 12.999, àvista.
S x3.199, : 15.995, �. ou 12 X 1.599, :

SEM ENTRADA � SEM ENTRADA

Nordeste: diminui
o crescimento
da agricultura.

Falta de dinheiro
fecha hospital
infantil na Bahia

Paraíba, mas a situação
normalizou-se a partir de abril,
razão por que as quebras de safras
sofridas por algumas culturas -

. como milho e arroz; basicamente
- podem assumir certa expressão
em âmbito local, mas não repre­
sentam muito em termos de Nor­
deste.

Salvador - Uma crise financeira poderá determinar o fecha­
m�nto do hospital M�rtagão Gesteira, único hospital pediá­
tnco da Bahia, .especlahz�do em oncologia, Neuropediatria,
Ortopedia e queimaduras Infantis, segundo admitiu a sua dire­
ção ao criticar o sistema de pagamento adotado pelo Inarnps.

Os dirigentes do Hospital Martagão Gesteira dizem saber que
o sistema de computação utilizado pelo Inamps para a realiza­
ção do pagamento das contas hospitalaresé irreversível, mas
dependem "a necessidade imperiosa do aumento dos gabaritos,
pois os atuais são muitos restritos e responsáveis pela maioria das
rejeições das contas apresentadas pelos hospitais".
A direção do hospital se diz certa de que a revisão do sistema

.de computação de dados do Inamps, bem como a elaboração de
uma nova tabela de honorários para assistência às vítimas infan­
tis de queimaduras; iria melhorar substancialmente ao índice de
rejeições do sistema, afastando, consequentemente, a possibili­
dade de fechamento do hospital.

Fortaleza - Técnicos do
Banco do Nordeste estimam que a

agricultura da-região deverá apre­
sentar este ano um crescimento de
quatro por cento, bem abaixo dos
13 por cento registrados no ano

passado. Mas esse índice é consi­
derado '''satisfatório'', tendo em

vista que o incremento observado
em 1977 se deveu ao período de
seca que se abateu durante o ano

de 76.

Pela primeiravez, na �re�ente
década, o Nordeste foi benefi­
dado com dois-anos consecutivos
(77 'e 78) de relativa normalidade
climática. Houve seca generali­
zada em 70, estiagem parcial em
72, enchentes em 74 e seca quase
total em 76. Essas ocorrências re­
duziram a taxa geométrica anual
de expansão da agropecuária
nordestina no período 69/77, que
foi de 2,2 por cento, bem inferior

. aos 4,8 por cento do período
60/69, durante o qual os proble­
mas climáticos foram de pequena
gravidade.

Numa análise sobre o compor­
tamento do setor primário da re­

gião nos primeiros seis meses

deste ano, o BNB informa que as
chuvas do inverno de 78 foram
'''em distribuídas em termos de

° quadro climático, diz o in­
forme do Banco do Nordeste, de
relativa normalidade, somou-se a

outros fatores favoráveis - evo­

lução satisfatória dos preços in­
ternos e externos de vários produ­
tos, manutenção do apoio credití­
cio dos bancos oficiais e continui­
dade dos investimentos federais
no setor, visando à sua gradual
modernização e diversificação -

permitindo "antever um bom de­
sempenho das atividades agríco­
las, como já evidenciam as pre­
visões de safras da Fundação
IBGE",

APTOS E CASA
Vendemos em Coqueiros
(sem intermediários)A quase totalidade das lavou­

ras nordestinas deverá experi­
mentar aumentos de produção
este ano, esperando-se uma ex-

. pansão entre 3 e 3,5 porcento. A
.

estimativa toma por base as .pre­
visões de safras para o algodão,
mandioca, cana de açúcar, feijão,
milho, banana, 'arroz, cacau,
côco-da-Bahia, Sisai e Mamona,
responsáveis por 90 por cento do
valor bruto da produção agrícola
nordestina.

Aptvs c/suíte, área 155,88m2
Aptvs c/dois quartos, área 118,05m2
Casa c/suite, área 180m2

Entrega imediata - poupança a combinar e saldo
com financiamento aprovado.

Tratar: EASA LTDA, rua Bento Goiá, 127 - Conj. 201,
Coqueiros - Fpolis - ou pelo fone: 44-4443

espaço e tempo. De janeiro a

março, houve escassez de chuvas
no'Ceará, Rio Grande do Norte e

ATENÇÃO
É chegado o momento que você, (je vendas ou não, tendo dinamismo, ambição,

vontade própria e desejoso por um nível social e financeiro maior, esperava.

Nossa Indústria Metalúrgica, com Filial já em quase todo Brasil, estará selecio­
nando pessoas com as características acima, nesta sequnda-teira a partir das 9:00
horas e desde já participa aos irtteressados o que oferece:

- Curso de Treinamento Remunerado;·
- Comissões superiores aos poucos concorrentes da Praça;'

Prêmios semanais e mensais; ,

Participação dos lucros da Empresa em torrna de bónus.

Rua 7 de Setembro, 21 - Sobrado.

o preço total', a vista ou a prazo,
mostra o que é uma oferta.

Não uma mentira.

omixer vem integtado no receíver
SR-3620. Émais um recurso CD1e este' .

equipamento lhe oferece: você podemixar
dois toca-discos ou um t�a-discos e
microfone nas fitas que você qU�ser
gravar.

.

.

.

'

Assim a operação fica mais simples e
você consegueum resultadoprofissional e
perfeito.
Apesar de ser o único receiver no

.mercado commixer, você noo pagamais
por isso. tó um fabricante de
equipamentos de som com o porte deiCCE
pode apresentar tantas vantagens.
Aproveite.

BSR-C-123:
Controle de peso ajustável,
controle cmti-skote. alavanca
de elevação do braço.
Supressor de ruídos, motor de 4
pólos, cápsula magnética e

ag)llhade diamante.

ou

'OFERTA DE VERDADE.

Petrobrás aceita

apelo e aumenta

seus funcionários

Em 90 dias deve sair
a decisão sobre as

centrais telefônicas
\

Brasília - Na pior das hipóteses a decisão final sobre a

concorrência para a fabricação e instalação no País de Centrais

Telefônicas Programadas por Armazenamento - CPAS -

deverá acontecer dentro de 90 dias. Esta intenção foi revelada

por fontes credenciada do gabinete do ministro Quandt de

Oliveira, das Comunicações. Alertou ainda a mesma fonte que
"não há o menor interesse do Ministério em que o assunto seja
debatido mais longamente ou adiado além dos prazos já deter­

minados pelo próprio edital".
\

A concorrência. 'das copas chegou na última semana a um

desenrolar considerado inesperado pelo próprio Ministério das

Comunicações que tinha como certa a indicação final da LM

Ericsson como fabricante das centrais. A crença de que não

haveria qualquer modificação nos resultados preliminares da

classificação que levaram em conta as propostas da ITT -

Standard Eletric e NEC - Nippon Eletronical Cornpany - foi

abalada pelas dúvidas levantadas em outros setores do governo
quanto à legalidade da, transferência do controle acionário da

_1M Ericss�n para Atlântica Boa Vista de Seguros.

São Paulo - Cerca de 200.em­
pregados das áreas adminis­
trativas e de produção da refe­
rinaria Presidente Bernardes,
de Cubatão, decidiram, em

assembléia extraordinária,
aceitar uma contra-proposta
feita pela Petrobrás, para rea­

juste salarial através da revi­
são de níveis, e que propor­
cionará, já a partir deste mês,
aumentos reais de 5, I a 10,86
por cento.

riais, de forma que as funções
de nível médio subiram dois
pontos. Assim, os níveis de 5 a

20, passaram à faixa de 7 a 22,
e os níveis de 8 a 23 passaram
aos níveis de 10 a 24. Os au­

mentos reais, nesses casos, fi­
caram situados enire 10,36 e

10,86 por c-ento.

A partir do nível25 até 43, a
reformulação de níveis subiu

apenas I ponto, de forma que
os níveis passsaram a ser de 26
a 44, e consequente, o au­

mento foi variável entre 5, I
por cento e 5,8 por cento. A
Petrobrás ofereceu, ainda,
reajustes nas gratificações

;

anuais de férias, que signifi­
cam aumentos efetivos variá­
veis de 2,8 a 3,6 por cento .

AVEN,IDA IVO SILVEIRA'- Casa c/3 quartos, banheiro, sala
de visita, sala de jantar, sala tv, copa-cozinha - terreno
c/380m2 - Cr$ 490.000,00 pode ser finanCiada - aceita ter­
reno no negócio.
BAIRRO ITAGUAÇU- Rua ltaçuaçu, 216 - zona nobre casa

c/2 pavimentos, 3 quartos e demais dep. garage p/4 veícu­
los, escritório,jardim, terraço Cr$1.400.000,00 (aceita apto

.

no centro até Cr$ 800.000,00 e restante a comb.)
JARDIM ATLÃNTICO - Linda mansão c/350m2, suite, 3
quartos, dep. de empregada, escritório, 2 salas, lavanderia,
área de lazer coberta, toda acarpetada e ajardinada, 2

. telefones. Cr$ 2.000.000,00 -aceita parte em apto pequeno.
JARDIM ATLÂNTICO CONJ. HAB. ITAGUAÇU - Apto c/3
quartos e-demais dep. carpê e cortinas - frente para a

Avenida Atlântica - poupança Cr$ 60.000,00 p/prestação
de Cr$ 3.070,00 mensal.
RATONES - Chacara c/50m de frente p/a estrada geral -

área de 60.o.OOm2 - c/, casa antiga pequena c/água cor­

rente, córregó e grande plantação de café - Cr$ 450.000,00
(aceita proposta) aceita parte 1 veícu lo.
CAMPINAS - SAO JOSE - Conjunto Palmares - casa de
alvenaria c/3 quartos e demais dep. no ato Cr$ 60.000,00.
(facilitados) e transfere saldo c/prestação mensal de Cr$
3.400,00 - aceita carro no negócio.
BARREIROS - LOTEAMENTO STO, ESTEVÃO - Casa OK
c/3 quartos, etc. terreno todo murado - poupança Cr$
50.00.0,00 (facilitados) e saldo a transferir já garantido.
RUA GASPAR OUTRA - ESTREITO - Próximo ao 63.0 BI -

Conju nto Barriga Verde - apto c/3 quartos - entrega breve -

.

poupança Cr$ 60.000,00 e saldo a transferir.
TRINDADE - Conjunto Itambé - frente p/a nova Avenida -

apto c/3 quartos - poupança c-s 50.000,QO, transfere
saldo.
CENTRO- Rua Nestor Passos, 51 -terreno e 2 casas mistas
- Cr$ 400..000,00 c/Cr$ 150..000,00 no ato e restante a com-

pinar. ,
.

CAMPINAS - São José - Rua 7 de Setembro - casa c/3

quartos e demais dep. Cr$ 200.000.,00 (facilitados) ou per­
muta c/terreno em Itacorubi ou Trindade - saldo atual Cr$
180.000,00 e Cr$ 1.200,00 mensal.
RUA JOE COLAÇO - Trindade - lindo loté de 12 x 30 - rua

calçada, luz e água - Cr$ 170.000,00 - aceita carro no

negócio. ,

AGRONOMICA - Lote c/vista p/o. mar - 20 x 18m. Cr$
150.000,00 - aceita carro.'

ROÇADO- Próximo a LlNK EQUIPAMENTOS -210tes 14,50
x 22m cada um Cr$ 120.000,00 - aceita carro no negócio.

A decisão não foi unaníme,
mas prevaleceu o ponto de
vista da maioria. Os petroleiros
exigiam, antes, 20 por cento
de aumento, com efeito re­

troativo desde o dia J o de
maio último. A Petrobrás ofe­
receu a revisão das faixas'sala-

.
'

..'Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda:":·""" ··t .. "j'.
- Rua Fernando Machado. 35 _ Centro '; .' x

.'
-

CRECI n 0116 - Fone 22-4837 - F�olls/SC ,.,--
'

AVISO

Dr. CARLOS ALBERTO PIERRI, médico ortopedista,
prejudicado pelo Edital de Protestos baixado pelo r
4? Tabelionato à cargo da Vanda de Souza Salles,
publicadono jornal ','O Estado", edição de 25.08.78,
esclarece a quem interessar possa não haver cont­
raído qualquer débito para com a fi rma Koerich S.A.
(conforme documento em seu poder). Esclarece,
em ressalva de seul nome, que o devedor protestado
e não qualificado no referido Edital é o Sr.CARLOS
ALBERTO PIERRI, residente na Palhoça, à rua

Dante Malagotti nO 87, de profissão mstalador. fun­
cionário da Telesc, em Itacorubi.

VENDEDORES

POSSIBILIDADES DE GANHO DE c-s 15.00.0,00 a Cr$
30.000,00

OFERECEMOS

Registro em carteira
Salário mais comissões
Treinamento remunerado
Diárias para viajantes
Apoio publicitário
Fichário de indicações

Entrevista c/Sr, Joffre dias 28 e 29 cje agosto, das 8,00 às
18,00 horas, na Av. Rio Branco na 100 - Fpolis.
Escolaridade mínima �. GINASIAL ':- Daremos preferência

.

aos que possuírem veículo próprio.

Caixas CL 66:
Sistema Bass Reflex 3 canais.
Acabamento em madeira de lei.

lPU
SR-3620:
Receiver AM-FM estéreo com'
160 watts de potência.
Circuito de proteção ASO.
Medidor de Sintonia
Muting-Monitor. Entrada e

saída separadas do
pré-amplificador e
amplificador.
Exclusividade CCE: único
receiver nomercado com rmxer

"" quemistura microfone e dois

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií �toca-discos na gravação.

.... ,�/ '"'"' .,."�._,�,,

19.188,G ou 18 X 1.325, -- 23.850,
SEM ENTRADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mais povos que, organiza­
dos politicarnertte, colimam
o desenvolvimento integral
do Novo Continente.
As suas conquistas inter­

nas em busca de expressão
das diretrizes de sua nobre
civilização, foram 'sempre
isentas de violência e valori­
zadas sobre tudo por ideais

que resguardam os direitos
Humanos e exalçam as nor­

mas de convivência pacífica
entre os povos.

Discurso de
o ESTADO - 27 de agosto de 1911

Povo de minha terra, terra
do meu povo, povo do meu

povo, terra de minha terra, ali
no alto jazem os restos mor­

tais dos meus antepassados.
Por estes ossos, por estes suo­
res derramados pelo pro­
gresso de nossa terra e de

.

nosso povo, eu juro que das

urnas, sairão a Felicidade e o

Progresso, eu eleito, primeiro
Suplente do Conselho Fiscal
do Clube de Caça e Pesca
desta terra de Sanga da Toca.

candidato
. Povo de minha terra! com o coração t ranquil-i
Mais uma vez, aqui me en- como o de vossos maridos,

centro, para me apresentar,' para dizer a todos, para dizer
diante dos meus queridos à boa e querida gente de
amigos de. sempre, para minha terra, que estou pronto
trazer-vos a· minha mensa- para mais um sacrifício.
gern, que é a mensagem do Os nossos adversários - os
meu Partido, que é a mensa- adversários do progresso
gem de toda uma população desta comunidade - já se ar­
destinada a um futuro risonho' regimentam. E, protegidos
e promissor. pelas caladas da noite e do
Como sabeis, e disto sois anonimato, já iniciaram a so­

testemunhas, venho de longas lerte campanha de denúncias e

caminhadas, \enho de noites inverdades - para não dizer,
indormidas, venho de um tra- descabeladas mentiras -

balho diuturno e desinteres- contra este modesto filho de
sado, sempre em benefício de uma terra que sempre lhe .de­
uma comunidade que saberá dicou todas as horas de sua

ser grata ao filho que lhe viu proveitosa existência.
.

os primeiros passos.
Da última vez que neste pa-

.

Ianque me apresentei, eu vos

havia prometido que as justas
reivindicações 'do Povo de
minha' terra haveriam de ser

atendidas porque povo que
pede é povo que tem o direito
de ser atendido.
Vós todos sabeis de meu

empenho, sabeis das minhas
lutas, conheceis das minhas
angústias e dos meus sofri­
mentos intemeratos para não

decepcionar a comunidade

que em mim depositou o que
há de mais sagrado e de mais
intransferível ,na. pessoa hu­
mana: o direito de votar e a

liberdade de, em mim, ter de-'
positado o seu direito inalie­
nável de cidadania.
Tenho a consciêncía de q�e

muitas e muitas vezes falhei.
E, por isso, havia jurado a

mim mesmo, à minha alma e

ao meu coração, à minha mu­

lher e aos meus filhos, que as

forças e o ânimo me faltando,
não sentia mais condições de

.

palmilhar os espinhosos e ár-
duos caminhos das urnas. Já que das outras vezes de-"

Mas, o homem públiconão monstrastes uma fidelidade a
se pertence. E muito menos, toda prova, venho pedir-vos
pertence à sua mulher e a seus que não deis crédito às vozes
filhos. Ele pertence ao povo. infamantes que me dizem

De minha parte, homem mancomunado com as idéias
público que me conheceis, - e com os ideais - que não
não' tive condições de resistir condizem com os destinos sa-

, aos justos anseios do meu grados deste torrão que ja-
povo de sempre. E, por isto, mais deixou de estar, nem por
,atendendQ,aos insistentes e ir- um milésimo de segundo, no.

recusáveis apelos' do- 'ndsso '>meu p-enSltme'tifO:e'hàsrrnífihas
Partido, já vitorioso, aqui re- vontades de fazer o bem.
torno, com a alma pura como
a de vossos filhos, com as

mãos limpas como a cons­

ciência de vossas mulheres e

Mas vós que me conheceis,
vós que vistes os meus

.. pri­
meiros passos, que aplaudis­
tes o meu casamento com uma

linda pérola desta comuni­

dade, vós que sentistes os

primeiros vagidos de todos os

meus filhos - fiz questão que
os três nascessem na mesma

casa que foi de meu avô, o

fundador - vós que me dais

coragem para mais este sacri­
fício ingente de uma vida vol­
tada para o sacrifício, vós que
me dais coragem, vós não me

havereis de faltar, neste mo­

mento de tanta importância
para a história da democracia
ocidental e cristã. Retifico:
neste'momento de tanta im­

portância, para a sobrevi­
vência da democracia ociden­
tal e cristã. Vós sois tes­

temunhas, vossos filhos e vos­

sas mulheres haverão de tes-

ternunhar que nunca, em

tempo algum, como agora, as
urnas expressarão a vontade
de uma maioria esmagadora.

Pintura Nova
- Ariovisto ainda não chegou.
- Não faz mal. Vamos carregar assim

mesmo. Me ajuda aqui, aí do outro lado. .

Pegaram o confessionário, dois de cada lado.
Duzentos anos. Duzentos quilos. Bateu na porta
da sacristia, arrancou uma lasca. Osmarino fa­
lou: depois eu prego.

.

- Ariovisto não vai gostar.
Cruzaram a igreja toda, colocaram perto da

entrada. Os outros chegaram.
- Ariovisto?
- Vem depois. Agora não pode.
Osmarino pregou o pedaço do enfeite. Per­

guntou: tá bom?
- Ámassou a madeira. Pergunta proArío­

visto.
As mulheres abandonaram as vassouras en­

costadas no altar-mor e vieram espanar o con- .

fessionário. Tiraram barata morta e seca lá de
dentro. Um dos que chegou olhou pra dentro.
Queria saber:
,

- Confessa e caga? '""'''' U - 1

.•- 'Pra-ganhar tempo.
- E o cheiro?
- Penitência.
- Verdade?
- Pergunta pro Ariovisto. Ele sabe a história

di.\so tul'ro aqui dentro. Nomes e datas. Tudo.
, Esqueceram o confessionário. Peça em de-
WW.

"

- Viemos pintar.
- Hoje?
- Hoje.
- Por que?
- Por que não?
- Não sei. ..

- Ariovisto?
-É.
- Deixa comigo.
Começaram a encostar as escadas quando

Osmarino voltava da rua.
- Cor de rosa. O altar de azul.
- O teto?

- Branco.
Osrnarino gostava quando Ariovisto não es­

tava. Depois de Ariovisto, Osmarino.
- Tira as estrelas e li lua. O santo da parede

também, tá muito ernbolorado, não presta
mars,

A umidade comendo os desenhos de 200 anos
da parede e do teto .

- Desde a fundação da igreja.
Silvério desce do campanário. Foi ver a Lagoa

lá de cima, um espelho. Não tinha vento, coisa
rara. Ao pé da escada, no batistério, mais uma

olhada no nicho vazio. Adivinha:
- Os caras sabiam o que pegar.
-É.
- As coroas dos santos, prata com pedras

preciosas.
Osmarino:
- O Espírito Santo tem coroa nova.
- Mas a do Imperador ...
-Do Divino?

. � Não, quer dizer, é. �quela IiIl1e oi?edf'ó II
deu, quando veio aqui. -.,:

- Faz tempo.
- Faz. Deve estar tudo em São Paulo, Anti-

quários.
- Ariovisto tá demorando.
Dois meses depois o tràball.o está no inn:

teto branco sem lua, estrelas ou anjosvparedes
rosa cobrindo os santos j� velhos, confessioná-'
no e altar, de madeira talhada, protegidos por
grossa camada de tinta óleo. A Santa do altar
principal recebeu cores afegres nas roupas, nos
braços e no rosto de madeira. Serviço completo
.tudo bonito e novo.·

'

de madeira. Serviço completo, tudo bonito e

novo.
- Ariovisto vai gostar.
De manhãzinha Ariovisto ·vem chegando.

Osmarino corre para recebê-lo. Aspira o ar frio
e transparente de inverno, 'sol vivo no céu de
azul puro:

- A bênção, Padre.

Mobilização cívica

Isso constitui patrimônio
que o Brasil terá de pteser-

Havendo recebido por he- var na fluência dos tempos,
rança precioso território.em tanto quanto haverá de res­

cuja defesa consistirá o tes- guarda... , inviolável e en­

tem unho pleno daquela ca- grandecido, o acervo terri­

pacidade para sobrevivência toriaf em que implantou e

como Nação livre e fadada a' expandiu a nacionalidade

perpetuar-se gloriosamente, sob o signo da civj:Jiz�ção
tem sabido dignificar-se cristã. ,",I'

sempre mais, pela sua ex- Tudo isso é, pois, motivo
pansão social .e econômica do orgulho com que, coeso,
no cenário sul-americano o povo brasileiro assinalará
em que terá de exercer a sua festivamente a passagem dos
influência civilizadora. dias que relembram a con-

quista da emancipação polí-
Guardando, como base de 'tica do País.

sua evolução espiritual, os Os brasileiros vivem as

princípios de seu evolver li- tradições que, através do
beral, tem na sua história a desdobramento dos fatos
honrosa comprovação da
absoluta fidelidade ao res­

peito devido a todos os de-

Prepara-se o País para as

celeb.rações da próxima Se­
mana da Pátria, a fim de dar
a mais ampla repercussão ao
sentido da soberania nacio­
nal, implícito no ato histó­
rico de nossa independência
política..

t: que o Brasil acredita,
como sempre acreditou, na

capacidade de seu povo para
manter-se livre, auto-deter­
minando os próprios desti­
nos entre as demais potên­
cias do mundo.

comuns no processo do cres­

cimento nacional, vêm acen­

tuando as características ci­
vilizadoras de que nos po­
demos orgulhar, nas nossas

instituições e nas nossas

convicções.
Quando pois, defendelnos

a nossa independência polí­
tica não podemos excluir do
sagrado patríinônio da Pá"
tria os princípios em que
plasmamos a nossa sobera­
nia, em função de convívio
amigável-com os países irm�
ãos, cuja livre organização
política respeitamos, num

eloquente testemunho de
sinceridade democrática.

O mundo e a Igreja estão
saudosos de Paulo VI. Sua
figura de homem que sofria
porque amava, sua morte de

fascínio, de tremendo misté­
rio e de certeza inaudita,
constituíram um verdadeiro
retiro espiritual para a hu­
manidade. "Deus é admirá­
vel nos seus santos", diz o

salmista.
Paulo VI deixou saudade

pela sua coerência e fideli­
dade: por ser perito em hu­
manidade e ambicioso em

santidade. Q.mupJJo';pr5cisa
. de tais Homens, "dos quais
"muitas vezes ele. não é

digno" (Hebr. 11,38). Na

verdade, o Papa Montini
não deixou o mundo parar,
nem instalar-se na injustiça e

na imoralidade. Foi um

Papa que inquietou a todos.
Ninguém erradicou 'do seu

coração o anseio peja pai e a

preocupação pelo cresci­
mento 'da "civilização do
amor", nome que ele deu ao

mundo contemporâneo e

que no seu testamento apa­
rece como "magnífica e

dramática cena temporal".
O Papa Paulo VI amou o

mundo, amou a Igreja. Ele'
foi "um milionário em hu­
manidade e santidade",

Nas solenidades com que
prestemos homangem à Pá­
tria estarão irnplieitarnerue
os nosso anseios de confra­
ternização intemacional, em
favor-de um mundo melhor
voltado ao bem'estar e ao

progresso da humanidade.
Esteserá, estamos certos,

o pensamento sob que se

mobilizará a .consciência
brasileira para, mais uma

vez, reafirmar a sua sobe>
rana prerrogativa de viver
livre e construtivamente.

Gu"tavo Neves

o Papa que deixou saudade...
como diz alguém. Para J.
Guitton, "ele tinha nos olhos
a marca de quem viu a face
do Senhor". Sua vida foi um

Amilt!ar lV,W,.II

LINHA ROMI S-20/S·20A
Diâmetro adm. s/o barramento:
325/405 mm; distância entre pontas:
500/1.000;1.500 mm; potência
instalad�: 3 - 5/2.5 cv.

. LINHA IMOR ·520/850
Diâmetro adm. s/o barramento:
520/650 mm; distância entre pontas:
1.000/1.500/2.150 mm; potência
instalada: 6/3 cv; diâmetro adm. na
cava: 710/840 rnrn.

terra e dele temos saudade.
Não podemos porém, legar
ao esquecimento, seu pedido

,

testamentário: "preste a
verdadeiro arquivo de sabe- Igreja atenção a algumas pa­doria, de humanismo e de lavras nossas, gue para ela,
virtude. Temos então, razão pronunciamos com gravi­
de sentir saudade e a história dade e com amor". É um
há de conservar o seu nome dever para a Igreja, saciar
por inumeráveis títulos de . essa "fome sagrada" de um
mérito, como profetizava o homem que tendo a ambição
cardeal Confalonieri. pelas alturas, desceu atá ao

Agora que temos em mão sub-mundo dos marginali­
o seu testamento, verdadeira zados, dos pobres, dos infe­
carta escrita por um coração lizes, objeto de sua última
apaixonado pela Igreja e mensagem prepará-Ia para o

pela história, testamento Angelus 80 dia 6 de agosto,
que é um autêntico pacto dia da morte.
com a pobreza, absolvição Nossa saudade agora já é
aos ofensores e ofendidos e um desafio. Suplicantes,
um abraço sereno com a com Maria, invocamos o
morte. Eis a unção com que Espírito Santo em prol da
foi confeccionada sua última eleição do novo Papa. Toda
confissão de homem sábio e Igreja em oração é também
santo, seu derradeiro pro- eleitora. Não podemos su­

testo frente a tudo 'l!-'e acre- fragar o acanhamento dos
ditou, esperou e amou. bos diante do atrevimento

Damos razão a J. Danielou dos maus. Eis o desafio para
que brindou-o com o nome a Igreja atual na expectativa
de "Turbilhão de caridade" .. do novo Papa, de Puebla e

A Igreja, sem triunfalisrnos.. Ido surgimento �e problemas
pode gloriar-se de tal filho. tantas vezes medi tos que o

Restituimos Paulo VI à mundo atual apresenta.

Pe. Orlando Brande"

SÓ A ROMI, QUE ,JÁ PRODUZIO'E VENDEU 65.5QO·rORNOS
DE COMPROVADA QUALIDADE, TEM A SOLUÇA0
CORRETA E ADEQUADA ·PARA TORNAR SUA .EMPRESA
MAIS PRODUTIVAç VERSÁTIL E LUCRATIVA.
DESTACAMOS ESTES MODELOS.REPRESENTATIVOS DE ALGUMAS DAS NOSSAS VÁRIAS LINHAS DE PRODUÇÃO - ANALISE
SUAS CARACTERíSTICAS E V. SABERÁ PORQUE ELAS'SÃO AS MELHORES E CONTINUAM �ENDO AS MAIS VENDIDAS.

LINHA RQMI MKD·I/II
Diâmetro adrn. s/o barramento:
810/1.010 mm; distância entre pontas:
1.000/8.000 mm; potência instalada:
20-30 cv: diâmetro adrn, na cava

(MKD-I):1.090/1.290 mm.

LINHA IMOR P-41JO.1I11
Diâmetro adrn, s/o barramento:
420 mm; distância entre pontas:
500/1.000/1.500 mm; potência
instalada: 8/4 e«.

LINHA ROMI MVI·250-325/
MVI·DA·250-325
Diâmetro adm. s/o barramento:
500/650 mm; distância entre pontas:
1.000/4.000 mm; potência instalada:
8/4 - 10/5 cv: diâmetro adrn. na
cava(MVI): 700/850 mm .

LINHA ROMI S40/S-40A
Diâmetro adrn. s/o barramento:
510/650 mm; distância entre pontas:
1.000/5.000 mm; potência instalada:
12/6 cv; diâmetro adm. na cava

(S-40A): 880 rnrn.
.

.

FRESADORA UNIVERSAL U-3C
Dimensão da mesa: 300 x 1.375 mm;
número de velocidades 'I

da árvore: 12; .�
potência do motor'

.'

principal: 5 cv.

E SUA EMPRESA CONTA
AINDA COM MAIS ESTAS
EXCLUSIVAS VANTAGENS:
- A melhor qualidade pelo
melhor preço

- Pronta entrega
- Financiamento Romi ou
Finame em até 36 meses

- Garantia 'de 1 ano e assistência
técnica permanente.

Indl1strias Romi S.A.
VENDAS: JOINVILLE
Rua Luiz Niemeyer, 85 - Loja 2 - Tels.: (0474) 22-1381 - 22-5547
- Telegr.: Imorsen - Telex (047) 4249 - CEP: 89200

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fonte: Gazeta Mercantil
(5) Os valores utilizados na tabela são-as médias quinzenais dos preços
máximos diários, da melhor categoria de maçã estrangeira e melhor
categoria de maçã nacional.
(6) A caixa �'K" corresponde ao tipo "querozene", que comporta entre
20 a 22 kg de maçã. I

A comercialização da maçã nacional carece de estudos mais aprofun­
dados, com pesquisas junto aos consumidores e agentes de comerciali-
zação. ,

Porém existem alguns problemas, 'relacionados a seguir, cuja identi­
ficação foi possível com os dados disponíveis ou em diálogo com

pessoas ligadas à atividade:
1.0) Há uma preferência do consumidor brasileiro pelo produto

importado, principalmente da cultivar Red Delicious, que predomina
nas exportações argentinas. Esta preferência do consumidor. traduz-se
em menor procura e consequentemente, preços mais baixos para a maçã
nacional.
2.°) Confirmando-se as estimativas da tabela n.? II, a Argentina,

defrontar-se-á com a perda progressiva de seu. principal mercado de

exportação.
Neste caso, como resultado do desequilíbrio entre oferta e demanda,

os 'preços tenderão a baixar, principalmente na época da safra.
3.°) As maçãs de maturação mais tardia, sofrem a concorrência da

nova safra argentina.
4.°) O problema de concorrência argentina, é agravado pela baixa

capacidade de armazenagem a frio à disposição do produtor nacional, o
que obriga à imediata comercialização, resultando numa concentração
da oferta nacional nos mesés de safra.
5.°) O consumidor brasileiro está habituado a um produto tipo

"exportação", selecionado, padronizado, com ótima apresentação,
tanto do fruto, como da embalagem. O produtor nacional; por outro
lado, obriga-se a oferecer no mercado brasileiro todos os tipos produzi­
dos, pois é o único mercado que tem à disposição. Somando-se a isso a

insuficiência da infraestrutura de classificação, tem-se como resultado a

desvalorização do produto nacional no mercado. .

6.°) Além de estar em inferioridade no mercado, a maçã nacional, é
produzida a custos elevados, em vista dos tratamentos fitossanitários
exigidos em grande número, em função da excessiva umidade durante o

ciclo vegetativo, a qual favorece a ocorrência de moléstias.
7.°) O Eng. ° Agrônomo Reni Werner alerta para a necessidade de

embalagens que se avolumará ano a ano, podendo haver sérios proble­
mas de disponibilidade de madeiras adequadas para a fabricação de
caixas.

,

Em vista desses e outros problemas, que podem frustrar o esforço até
agora empreendido, toda a ação do poder público deve ser amparada
no conhecimento do mercado e em ações concretas na área de comercia-
lizl)ção.

'

CONCLUSÕES:

MAÇÃ: UMA ALTERNAnVA
PARA NOSSA AGRICULTURA '(III)

Tanto pela dimensão do
mercado interno (O

.

Brasil importa 90% de
seu consumo de maçãs),
como pelas 'condições
propícias existentes em

algumas regiões de Santa
Catarina, a cultura da
'maçã se constitui numa
das melhores alternativas
para as pequenas
propriedades rurais.
Até mesmo nesse

convulsionado ano de
1978 que, a começar pela
.

estiagem que durou
quáse 6 meses, se viu

.

"castigado pelas 7

pragas" (aí estão a peste
suína africana e as

geadas que destruíram
80% da safra de frutas de
caroço) a cultura da maçã

, conseguiu passar
1,
i incólume, e, o que é '

mais importante, com
grandes perspectivas de
colheita (tanto em

quantidade como em

qualidade). O inverno
rigoroso - que dizimou
as pastagens nativas e as

outras frutíferas - tem
um efeito benéfico sobre
as macieiras de Santa
Catarina.
Entretanto, como alerta o

autor desse artigo - o

último de uma série de
três -

engenheiro-agronômo
Raul de NadaI (técnico da

Empasc), "à medida em

que a produção nacional
de maçã aumenta,
avolumam-se também os

problemas de

comercialização". E
• .' 'f (H']��.rI -1 .... 11 J

CItando um outro colega
seu - o

engenheiro-agrônomo
Roque Hentscke
(coordenador do Profit -

, Projeto ele Fruticultura de
Clima Temperado - da

Acaresc) "o sucesso e a

expansão das produções
nacionais, e mesmo a

busca da autosuficiência,
dependerá das produções
nacionais, e mesmo a

busca da autosuficiência,
dependerá basicamente de
uma oferta.prolongada no

mercado, com presença
escalonada e competitiva,
em volume e qualidade,
com o produto
importado".

A produção da maçã constitui uma atividade promissora, em vista da
grande dimensão do mercado interno, e das condições' propícias exis­
tentes noSul do País. Porém, os problemas identificados na comerciali­
zação, exigem ação ampla e imediata, que complemente a atuação da
pesquisa e. extensão rural junto ao produtor.
Há pouco tempo, quando a produção nacional da maçã ainda era

incipiente, não houve maiores preocupações com aspectos de mercado,
pois as pequenas quantidades produzidas eram facilmente absorvidas.
_,' Porém, à medida em que se avoluma a oferta interna, avolumam-se
também os problemas de comercialização, que podem representar sé­
rios entraves para a expansão da frLiticultura de clima temperado no

País, em vista do que recomenda-se:
1.°) A formação. de um grupo de trabalho interinstitucional, desti­

nado a estudar profundamente o mercado, realizandopesquisa junto ao

,FONTE: Safra 1976/77: Hentscke, R. produtor, ao atacadista, varejista e consumidor, com vistas a conhecer
o processo de comercialização e as preferências e motivações dos con­

Proj. 1.985: ALTMANN R. et alii, 1977 - Estudo sobre a viabilidade surnidores, objetivando orientar a pesquisa na escolha, das cultivares e
de implantação de um Projeto de Fruticultura no Oeste Catarinense. da tecnologia de produção e conservação da maçã.Florianópolis.
Comparando as estimativas da oferta e da demanda' foi elaborada a

2.°) O estabelecimento de uma Central de Informações, munida de

Tabela n. ° II, segundo a qual, haverá uma gradual redução nas neces-
meios de comunicação que lhe permitam acompanhar o comporta-

,
sidades de importação, em vista das crescentes quantidades de maçã

mento do mercado e informar aos produtores e técnicos .

. ,

I fi
' -

d
' . 3.o).)::stabeleciménto de pesquisas com vistas à dete rrnjnação dos

up .W�·�),O_JllI ,que uirao para o merca 0.< fl)lllJ �, 100,' --' j; - �.
,

. 'Passando para os aspectos qualitativos, cabeçjertr'pnmeiro lugar; imelheres- processes-de- wl,heitarsetegãõ;!'cla:�ifi-eâção?'1fatamentos
mencionar a diferença entre as cultivares utilizadas na Argentina e as

pós-colheita, armazenagem, embalagem e transporte. •

Int.rod,uzidas recentemente no Brasil. As cultivares mais importantes na
A seleção dos melhores processos .deverá ser efetuada em função de

fatores técnicos e econômicos.
l?rlnclpal zona de produção argentina são: Red Delicious, com 60% da .

area. seguida pela Granny Smith, com pouco mais' de 20%, vindo a
4.°) Basear as recomendações de cultivares não somente nos aspectos

seguir aRome Beauty e Black Winesap. ARome Beauty é comerciali- agronômicos, mas também nos de mercado, principalmente tendo em

zada no mercado Interno, enquanto que as demais destinam-se também vista a preferência do consumidor, a época de maturação mais propícia
à exportação EXiste tendência em ampliar a área com Red Dehcous e

e a r.;sistência ao transporte e armazenam�nto.
Granny Smith, em função das preferências do mercado externo.entre... 5.) Uma !flalor capacidade de concorrencia no mercado pode _ser
os quais o brasileiro

' obtida atraves de tecnologias que rrururrnzern o custo de produçao.
Q Se'gundo técnicos ligados ao setor é possível diminuir o número de
uanto às cultivares plantadas no Brasil, segundo o Eng.: Agr.? tratamentos fitossanitários, através de um ,melhor conhecimento dbAnísio Pedro Camilo, a maçã de São Paulo constitui-se predominante-

mente das cultivares Ohio Beauty e Brasil (ou Bruckner), cujo produto
ciclo de pragas e moléstias, que permite a determinação das oportuni-

está presente no mercado normalmente 'nos meses de dezembro e ja-
dades em que os defensivos devem ser aplicados, para maximizar sua

neiro.
eficácia.

'

Em Santa Catarina, informou o mesmo técnico, predominam as

cultivares: Star�rimson, Golden Delicous, Gala e Willie Sharp.
A Willie Sharp, a Gala e pequena parte da Golden Delicious, cultiva­

das no Vale do Rio do Peixe, são comercializadas a partir da segunda
quinzena de janeiro, antecipando-se à concorrência da nova safra ar­

gentina, enquanto que a maior parte das cultivares mais plantadas -

Golden Delicious e 'Starkrimson - coincidem com a safra argentina,
entrando �a primeira qumzena de março. A produção da região de São
Joaquim e de melhor qualidade e um pouco mais tardia: 'a maçã da
cultivar Gala, desta região, é produzida na mesma época que a Golden
Delicioús, do Vale do Rio do Peixe, É muito cultivada também em São
Joaquim. a Golden Spur, que apresenta maturação tardia.
Como se vê, o produtor 'paulista goza de certas vantagens, pois,

embora sua maçã não apresente a mesma qualidade da maçã catari­
nense, tem o seu favor não só a proximidade de mercado, como também
a época de safra, que possibilita a venda antes da nova safra argentina.

A cotação inferior da maçã nacional, em relação a estrangeira.jiode
ser visualizada na Tabela n.? 12, com os preços praticados na CEA­
GESP. principal centro de comercialização a nível de atacado do País.
Pode-se verificar a queda do preço da estrangeiro após a 2. a quinzena de
janeiro'.
Tabela n.? 12: Preços obtidos pela maçã estrangeira e nacional' no
CEAGESP - janeiro a março de 197.8(5). .

Santa Catarina possui as melhores
condições do país para produção

de maçã de qualidade superior. Agora
que o volume de sua safra - 27 mil toneladas

previstas para a safra 1978/79 - atinge
maiores proporções, toma-se
fundamental um esquema bem

estruturado de comercialização para
competir com o produto importado.

Tabela n.? 11 - Balanço entre Oferta e Demanda estimadas de maçã para 1985.

Produção Perdas (t) Oferta
NECESSIDADE DE IMPORTAÇÃO
Demanda Demanda

Ano Esperada (1) Líquida Efetiva Efetiva La 2.a
(t) (t) (t) (t) Hipótese Hipótese

La Híp. 2.a Hip.

1979 85:037 25.511 59.526 216.773 219.261 157.247 '159.735
1980 119.551 35.86.5, 83.686 227.401 230.224 143.715 146.538
1981 157.957 47.387. 110.570 238.550 241.735 127.980 131.165
1982 195.017 58.505 136.512 250.246 253.822 113.734 117.310
1983 222.078 66.623 155.455 262.516 266.513 107.061 111.058
1984 244.490 73.347 171.143 275.387 279.839 104.244 108.696
1985 257.020 77.106 179.914 288.889 ' 293.831 1:08.975 113.917

Meses e Quinzenas Maçã Estrangeira Maçã Nacional(6)
(Cr$/cx de 22kg) (Cr$/cx "K")

JANEIRO I. a 513.00 180,00
2a 540.00 220.00

FEVEREIRO Ia 486,00 233.00
425.00 245,00

MARÇO Ia 365,00 225.00
2a 331'.00 194.00

-----_._- ._--�. --_-- --- ----

(1) - 30% de perdas (incluída parte c/aproveitamento industrial).
Fonte: ALTMANN, R. et alli "1977" Estudo sobre a viabilidade de
implantação' de um projeto de fruticultura no Oeste
catarinense. Florianópolis. 29 p.
N.B.: La Hipótese: aumento médio de 4% a.a. na Renda Per Capita,
2.a Hipótese: aumento de 5% a.a,

MAÇ.:\ NACIONAL: PRODUÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E
PERSPECTIVAS:

No ano de 1.969, segundo a Equipe Técnica de Estatística Agrope­
cuária do Ministério da Agricultura, a área plantada com macieira no

Brasil era de 2.770 ha, sendo que as estatísticas disponíveis rião especifi­
cam a qualidade e o valor comercial do produto obtido até então. O
plantio tecnificado com cultivares selecionadas, adquiriu impulso a

partir de 1.968, com a instalação.do PROFIT em Santa Catarina. Outro
fator decisivo para a expansão da cultura, foi o estabelecimento de
incentivos fiscais para instalação de pomares, em 1.970.
A possibilidade de produção de maçã está condicionada a fatores

ecológicos, entre os quais se destaca o número de horas com tempera­
tura abaixo de 7,2°C durante o período de dormência. Por esta razão,
os estados do sul possuem o "monopólio ecológico" para a cultura no

País. As melhores condições encontram-se nos Estados de Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul e, em menor escala no Paraná. No entanto, o
Estado de São Paulo apresenta produção significativa, em virtude da
utilização de culti:vares adaptados às condições locais, com baixa exi­

gência em número de horas de frio. A área plantada atualmente consta

na tabela nO 9, a seguir:

TABELA N° 9 - Área plantada com maçã até 1.97'7, por Es·�do.
ESTADO Área (ha)
São Paulo 1.500
Paraná I.000
Santa Catarina 5.000
Rio Grande do Sul I. 500

TOTAL 9.000

Fonte: Hentscke. R. - "Fruticultura de Clima Temperado no Brasil-Situação e Perspectivas"
Em função da área atual, Henstcke estima uma produção, em 1.985

de 1'50.000 r, passando para 240.000 t, caso a área plantada seja expan­
dida em 3.000 ha anuais-em 1.978, 79 e 80, como se espera. Por outro
lado, a Comissão Técnica que elaborou o "Estudo sobre a Viabilidade
de 'Implantação de um Projeto de Fruticultura no Oeste Catarinense",
estimou, para o mesmo ano, uma produção de 257.020 t, com partici­
pação majoritária de Santa Catarina, conforme tabela n? 10. - Produ-

ção atual e projetada de maçã, .por Estado.

Francisco da Cunha Silva

OS FRIOS
(Salam'es, salsichas, linguiças, mortadelas, etc ... )
DA SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:

.COM 'ANIMAIS RIGOROSAMENTE SELECIONADOS

.COM OBEDIÊNCIA ÀS ,EXIGÊNCIAS DA FISCALIZAÇÃO DO DIPOA

.COM MODERNíSSIMAS E AVA�ÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇAO

. COM 34 ANOS DE EXPERI ÊNCIA
.

\

SÓ POR ISSO. I�
(

"

Prod ução da Safra
1.976/77

ESTADO Produção Projetada
para 1.985

SADIA CQNCORDIA SIA

SADIA AvlcOLA SIA . CHAPECO

Ton. Ton.% %

São Paulo 8.900
1.500

12,300
1.500

36,8
6,2
50,8
6,2

32.950
9.795

164.275
50.000

12,8
3,8

63,9
19,5

Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul

TOTAL 24.200 100 257.020 100
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hospital dos EUA �I
.Peoria (Illinois),- Durante mais de três meses, Joseto Bueno:
examinou doentes, estudou histórias clínicas, cumpriu plantões:
regularmente com médicos, enfermeiros e técnicos no hospital;
St. Francis, e num centro médico metodista. Porém havia um ;
problema a única experiência profissional de Bueno, de ·18 i
anos, era a de ajudante de camareiro, informou' a polícia. ;

Portavozes do hospital disseram ontem que não se explicou:
, • 'mo pode atuar sem ser descoberto durante �anto tempo, ':
porém explicaram que foram reforçadas as medidas de segu-,:
rança para que não volte a repetir caso semelhante. ,;
Acrescentaram que estavam convencidos de que não houve!;

nenhum acidente médico grave devido à atividade de Bueno.
"

O sub-administrador do Hospital declarou:
"Estas são instituições muito grandes. Se vem alguém com

bata branca e um estetoscópio no pescoço e caminha pelo
hospital, nada pode dizer, imediatamente, se pertence ou não:
ao estabelecimento".

,

� ;.
As autoridades disseram que Bueno, imigrante filipino, foi �

detido na semana passada quando um guarda o surpreendeu ':
-com um objeto roubado. ;'

Um tribunal de instrução o deixou em liberdade sob fiança,
depois que se declarou inocente da acusação '

. .lt. haver se pas- .

sado por médico.
.

�
Bueno havia sido despedido recentemente de um restaurant ;

onde era conhecido como ajuaante ué camareiro Chito, porquef
, seu trabalho não satisfazia, segundo o proprietário, Haroldo':

, Lambert. Segundo o informe policial, ficaram provados os :

'1' , " '! seguintes fatos protagonizados porBueno: passou varios minu- f
!(JQ fi. i[j5flí�!l\i;tratando de obter lllT\�l]1<fllltra-4,�1:a!T;l�Ue defttrna�nferma até i

,

que a mulher eXIgIU qye a atendes_�e 0tutro médico; gUIOu um f
médico visitante pelo centro metodista e o apresentou a outros:
médicos e a dois pacientes; disse a uma jovem na mesa de]
informações do centro que o chamassem em caso de emergén-�:

MOTORISTA ESCAPA COM VIDA DA
CAPOTAGEM NA AGRONÔMICA

O trânsito conturbado de Florianópolis,
principalmente em determinadas

, áreas como a Agronômica, onde urna via
estreita é o único acesso

. para o norte da ilha, continua -

apresentando irregularidades
no intenso tráfego de veículos.
O atingido foi Alexandre Silveira que
descendo a rua Rui Barbosa
no Opala AC-0678 capotou próximo ao Palácio
da Agronômica.
O veículo deu várias voltas
antes de ficar com as

I. rodas para cima e, segundo os

primeiros cálculos feitos
por Alexandre, os estragos foram grandes.
Quanto a Alexandre, sofreu

'

ferimentos superficiais na

cabeça sem precisar
recorrer ao pronto socorro.

Justificando a capotagem o

motorista explicou que
a barra da direção do Opala
quebrou e por isto, .

antes de virar' bateu num

Volkswagen que se dirigia para
Trindade, arrancando o -paraIama,
Entretanto, além do problema
mecânico pode-se. deduzir que
o veículo não reduziu a velocidade
na descida da rua Rui
Barbosa o que agravou a situação.
Alexandre que pretendia
chegar ao centro,
sofreu o acidente às 24 horas
e 30 minutos de sexta-feira.

o Opala ficou extremamente danificado, mas o motorista escapou .com vida.

Linearé tãobonitae talentosa,
quenempreCisava terna suo: vida,

umoutro nome tão famoso.
.

Linear é deslumbrante nos mínimos
detalhes. Na marquise, seu nome brilha
em tons verde e rosa.

A fachada é totalmente envidraçada,
deixando seus olhos anteverem
um mundo de luxo e sofisticação.
Mas o show de beleza, mesmo, é no

seu interior. São dois amplos andares,
mais de 1.000 m2, com músico ambiente,
apresentando as mais lindas criações
em móveis, decorações, tapeçarias,
armários embutidos, estantes e
,co�inhas moduladas.
Linear oferece atendimento

personalizado, estacionamentq próprio
em seu sub-solo e é centralíssima '­

Rua Vidol Ramos, 26, ao lado da
escadana do Rosário. E como se não
bastassem tantas belezas e vantagens,
a Linear ainda possue uma coisa a

.

mais e muito importante em sua vida,
um outro nome famoso nacionalmente:
Linear é a sucessora doMóveis Cimo de
Florianópolis S.A.'

�
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Rua Vidal Ramos, 26
Os móveis que você deve ter.
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Juiz acusa 11 Polícia
Federal de tratamento
violento, em Belém.
Belém - A secretaria de segurança pública revelou ontem Ô
laudo do exame de corpo de delito realizado pelo lnstitun]
Médico Legal no juiz Armando Bráulio Paul da Silva, tendo

,

sido constatadas escoriações generalizadas provocadas por ob-
jetos contun�entes e I hematomas nos membros superiores �
inferiores. O JUIZ acusa os agentes da Polícia Federal de terem
produzido tais ferimehtos. QUãn"do tentaram levá-lo à forçà
para a sede da superintendência regional. :
Omagistrado, que é acusado de vender sentenças tendo corno

intermediário nas transações o advogado Elias Fará, já repte­
sentou ao procurador regional da República, Paulo Meiraj
'contra a polícia federal, pedindo a punição dos agentes qui!:
usaram a violencia contra ele. A representação, na qual é hísto]
riada todos os acontecimentos relacionados com a sua tentativa
de prisão, foi encaminhada ao procuradorgeral da repüblícaj.
em Brasília. ;
Tanto o juiz Armando Bráulio como o advogado Elias Fará'

haviam sido presos em flagrante pela polícia federal, acusado;
•

da venda de uma sentença por Cr$ 30 mil cruzeiros favoravel aq
banco dá)Amazonia, num processo movido por este banco:
contra o industrial Nelson Souza. O juiz recusou-se a acompaç
nhar os policiais e somente o advogado Fará foi preso e reco-r
Ihido ao batalhão de guardas da PM,.de onde foi libertado ��,
dois dias mediante "habeas corpus" concedido pelo juiz federal
Aristides Medeiros.

.

O advogado garante que o flagrante foi preparado e neg�
qualquer tentativa de suborno ao juiz. o. fato teve ampla reper-]
cussão em Belém, com o tribunal de Justiça decidindo afastar Q:
juiz Armando Braúlio das suas funções até a: conclusão dO:;
inquérito aberto para apurar as responsabilidades.. . ,

Falso .médico agia
impunemente num

cia .

.

'Polícia de Salvador
expulsa cabo por

'

co-autoria em crime
Salvador - "Por falta de condições morais para continuar inte- '

grando os quadros da polícia militar da Bahia", foi expulso da ;
corporação, por determinação do comando geral, o cabo Ma- .

noelino Cardoso de Oliveira - acusado de assinato do jornalista .�
Noé de Oliveira Neto, morto com dois tiros de revólver em

•

.outubro do ano passado, na cidade de Itapetinga, sudoeste
baiano.
O soldado Ubaldino Ceres Marques, acusado de ser o co­

autor do crime, foi expulso da PM logo depoisda ocorrência. A
expulsão do cabo Manoelino, por este contar c<,?m mais de dez
anos de 'Corporação, só pode se concretizar após conclusão de
inquérito policial e submissão do militar do Conselho .de Disci-
plina da PM.

/

O inquérito da polícia militar concluiu também que o cabo '

Manoelino estava envolvido com o tráfico de drogas fia região ,

sudoeste da Bahia, onde serviu - em Vitória da Conquista - ;1
antes de ser transferido para Salvador. Mesmo trabalhando na I
capital baiana, ,ele tinha sua "área de ação" em .Conquista, :Candido Sales e outras cidades da região sudoeste.

'

Segundo nota oficial da PM, distribuída, com a informação
de sua expulsão, apurou-se que o cabo Manoelino, "além de
veementes indícios que o apontam como co-autor" do assassi­
nato do jornalista Noé de, Oliveira Neto, "há --;nuito- tempo
enveredou-se no mundo da contravenção, pautando sua vida
pelo cometimento de faltas graves e desabonadoras, compreen­
dendo, entre outras, tráfico de tóxicos, estando sempre envol­
vido com marginais contraventores".
Concretizada a J::xpulsão do cabo, ele será apresentado à'

justiça de ltapetinga, para responder pelo assassinato do jorna- ..

lista e prática de outros delitos no sudoeste baiano. Com a

expulsão, sua prisão preventiva será decretada; já que o ex­

militar agora não tem emprego fixo.

Grupo de estudo
debate a situação do
índio brasileiro
Belo Horizonte - O grupo de estudos sobre a questão indígena, que
realizá em Belo Horizpnte um seminário para debater a situação do
Jndio brasileiro,

diVfl'
ou documento. denunciando que a emancipação

preten.
dida pelo mini ério do interior "significará a liberação das terras

indígenas para o lati indio e atransíorrnação dó índio em mão-de-obra
barata do mesmo".

-

,
Antes de ouvire à noite, a conferência do presidente do conselho

indigenista rnissionãrio, Dom Tomas Balduino, alguns componentes do
grupo se reunirarn/com o secretario do CIMI, Padre Egydio Schwade.
que, ao relatar-thes a luta do órgão em favor do índio. classificou "esse

tipo de emancipação o supra-sumo do cinismo de nossa sociedade".
O secretário db Cimi disse que o presidente da Funai, generallsmarth

,
de Araújo. tem/chamado a atenção para os índios Tupininquins. que
'vivem no litoral capixaba. como um dos exemplos de grupos indígenas
passivei de emancipação, quando, na verdade. eles têm uma história

trágica.
"A área de 40 mil hectares que eles ganharam de dom Pedro II.

observou. foi vendida a preço irrisório a uma multinacional, desconhe- "

cendo o governo que se tratava de território indígena. A Aracruz

florestal iniciou'. então. o plantio de pinho e eucalipto para sua fábrica
de celulose."
"O reflorestamento. continuou, abrangeu 32 hecatares. Os Tupinin- f

quins eram utilizados como mão-de-obra barata.r desde que não se 1

declarassem índios. A empresa vem dispensando a mão-de-obra e aos !
Tupininquins só restamtrês hectares. nos quais estão confinados com os �
peões que também estão sendo dispensados ' i"Para completar. um estudo já demonstrou que <]s detritos da fábrica j (,de celulose vão ser levados. pelas correntes marinhas. justamente para a �
pequena baía onde os 61 () índios conseguem sobre. ivcr, pescando.
Quer dizer: quando os grupos indígenas rem apenas os braços para
sobreviver. é que, para a Furtai. estão aptos para a emancipação".
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Há ainda o Centro Bio-

Cidade - 15

A criminalidade, analisada
por um sociólogo, um

advogado e uma psicóloga.

o sociólogo Antônio José Brussi

Ao contrário de outras capitais, Florianó­
polis apresentava até pouco tempo um baixo
.Indice de criminalidade. A pacata ilha, que
surpreendia os forasteiros acostumados à ava­
lanéhe de violência em outros centros, passou
li preocupar. Nos últimos meses, o noticiário
policial, normalmente enfocado sem desta­
que, ganhou manchetes com a onda irrefreá­
vel de assaltos, furtos e crimes.
Os policiais foram os primeiros a se mani­

festar. "Os registros se elevam a um número
fora do normal". E o sossego terminou. A
classe média está apreensiva, acompanhando
o assunto pelos jornais.

.

.

Será que o desenvolvimento da cidade
sempre traz este tipo de problema? Resta
saber se este fenômeno somente agora atinge
Florianópolis. Para abordá-lo em seus vários
aspectos, foram consultadas pessoas que tra­
balham sobre os problemas do comporta­
mento dos indivíduos.

SITUAÇÃO IGUAL

Para o advogado Jacy José de Borba,
sempre houve um equilíbrio estatístico sobre

,

delitos em.Florianópolis. "O número de pro­
cessos de ano para ano cresce dentro da nor­
malidade".
A própria proliferação de furtos é uma con­

seqüência natural do aumento vegetativo da
população. E Borba acredita ainda que "o
crescimento de crimes não seria ocasionado
por fatores inexplicáveis. Sempre acontecem
entre indivíduos de baixa escolaridade e que
vivem em um meio propício para a formação
de uma, personalidade delituosa". Ele explica
ainda que atualmente "não estamos vivendo
um perigo maior que outras épocas: apenas u
assunto cada vez mais desperta o interesse
jornalístico" ,

Como advogado da Penitenciária, durante
sete anos revisou processos para redução de
penas, e observou que a qualquer espécie de
trabalho com pequenos ladrões é pratica­
mente impossível. "Ao invés dos homicidas,
são pessoas arredias, que causam grandes
problemas disciplinares". Jacy José de Borba
acrescenta que são estes delinquentes que aca­

bam cometendo delitos maiores, pelos grupos
que se formam, atuando- enreenjunto e

sempre com tendências a aumentar. "São coa­

gidos e influenciados pelos companheiros e

quando se livram de uma pena, geralmente
reincidem no erro".
A eliminação total do crime seria impossí­

vel. Entretanto, o indivíduó poderia contar
com certos instrumentos (inexistentes na es­
trutura do Estado) que o auxiliariam para
uma recuperação ou, melhor ainda, evitariam
a realização de um ato criminoso, "Precisa­
ríamos de um Serviço de Reeducação do Ex­
Presidiário, O Estado precisa também ofere­
cer mais emprego aos cidadãos".

.

Confessando não possuir conhecimentos
profundos sobre a atual política econômica,
Borba, entretanto, acha que "o Governo de­
veria dar mais atenção ao aspecto social, con­
tendo um pouco as verbas que são ampla­
mente destinadas a outros setores que pode­
riam aguardar" ...
Uma das conseqüências deste sistema eco­

nômico e o crescente êxodo rural, que obriga o

indivíduo a abandonar o campo para buscar
maiores chances de sobrevivência na cidade.
"Sem o incentivo do trabalho que o homem do
campo sabe executar, ele procura novas for­
mas para as quais não tem competência ou

mesmo não encontra, e então, premido pelas
circunstâncias, começa a furtar".
Segundo José Borba, a violência não au­

mentaria pelo crescente sistema opressor poli­
cial. "Quando chegam à polícia eles já são
marginais. Alguns apanham para confessar o
crime, Mas isto nunca foi motivo para que
voltassem a praticar novos crimes". Faz ques­
tão de frisar que não concorda com os méto­
dos violentos e acha preferível alguém ficar
impune do que ser agredido fisicamente. E,
sem querer acusar os policiais, revela: "No­
venta por cento dos objetos furtados desapa­
recem, mesmo quando o ladrão é pego em

flagran te" .

VIOLÊNCIA DA ESTRUTURA SOCIAL

Por outro lado, existem aspectos normal­
mente esquecidos pelos profissionais que
lidam exclusivamente com o aspecto jurídico
do crime. Outras implicações são muito im­
pactantes, invertendo até o que ficou conven­

cionalmerite estabelecido. O indivíduo, por

acaso, não recebe uma carga muito mais vio­
lenta desta estrutura social onde ele é apenas
uma peça manipulada para encaixar dentro de
interesses que não correspondem com os seus?

O sociólogo Antonio José Escobar Brussi
,responde que sim e analisa esta mesma estru­
tura, que não passa de um conjunto estratifi­
cado.
O homem, dentro desta estrutura social, já ,

nasce hum meio repressor, que é á família. A
preocupação para exercer um domínio que
falsamente protege o filho "é uma forma de
dar início às primeiras mutilações de sua per­
sonalidade".
Mais tarde ele se encaminha para uma outra

instituição repressiva: a Escola, com seus re­

gulamentos, que especificam o tipo de partici­
pação de seus componentes, "não permitindo
a organização dos alunos para defenderem
seus Interesses".
Com suas potencialidades parcialmente

castradas, o indivíduo caminha para a violên­
cia de classe. "É uma estrutura produtiva que
impõe um ritmo de trabalho, uma especializa­
ção ou.setorização que mutilam outras aptid­
ões".
Além disso, Brussi indaga: "Não é violência

alguém chegar em casa com o insuficiente
para o sustento da família?" E ce, 'plernenta:
"os produtos são expropriados dos trabalha­
dores e tomam um destino totalmente fora
daquele desejado pelos que o produziram.
Para ainda ser feita uma distribuição de rique­
zas desigual, que beneficia uma minoria".

Os interesses, entretanto, admitem este tipo
de violência legalizada pelos beneplácitos do
poder. Uma parcela desta situação é prove­
niente da estrutura do Estado, que mantém o

monopólio da força física. "O verso de Chico,
"por favor, chame o ladrão", representa bem
o aparato repressivo do Estado".

A" sociedade política também se mantém
pela violência. "A imposição de um governa­
dor e a escolha dos biônicos não violentam a

vontade da maioria?" E, paralelamente, de
acordo com a opinião de Brussi, se estreitam
cada vez mais as formas institucionais criadas
pata protestar contra isto.
Brussi acredita que à medida em que a es­

trutura social se tornar menos repressiva.idi­
minuirá �ámbél1il a potencialidaffi!!:\1m1éqt�
indivíduo. '_Aponta o primeiro caminho: "A
redemocratização, para que a violência se di­
lua. Seria a forma de canalisar aspirações com
a possibilidade de satisfazê-las. A sociedade
civil teria um maior controle sobre o Estado".

REPRESSÃO INTENSIFICA VIOLÊN­
CIA.

Assim como o homem possui o instinto da
fome e da sede, ele nasce com o impulso da
agressão, no sentido de luta para não aceitar
tudo passivamente, Entretanto, segund-o a

psicóloga Vera Rocha, este instinto pode se
manifestar em um comportamento violento
provocado por vários fatores.
A interferência na consumação de um obje­

tivo gera a frustração do indivíduo e, quanto
mais arbitrária se apresentar, com maior
agressividade será a reação. Vera dá exemplos
dentro da sociedade: "A difícil situação eco­

nômica da J1aiõria e a competição imposta
pelos sistemas aumentam o potencial agres-
sivo".

'

A agressividade, porém, poderá simples­
mente ser internalizada pelo indivíduo, o que
lhe causará' sérios problemas psicológicos,
enquanto a externalização não controlada dos
impulsos violentos leva à marginalização. "A
sociedade aceita, por exemplo, com mais faci­
lidade, a agressão' verbal do que a física",
explica Vera.'

,

A repressão, no entanto, é colocada como

.urna das principais causas para a violência.
"Quanto mais tolhido o indivíduo, mais força
ele fará para se libertar, e muitas vezes conse-

'

gue .através, da forma errada. Aliás, nossos

sentimentos são reprimidos pela educação.
Assim, é tão difícil expressar a agressividade
como o amor",

Soluções' a curto prazo, Vera não vis­
lumbra. "A própria organização urbana favo­
rece o acúmulo de pessoas que vivem próxi­
mas e ao mesmo tempo observam os grandes
contrastes de formas de vida". A médio prazo
seria necessária uma revisão do sistema
sócio-cultural implantado e, a longo prazo,
um estudo para diminuir as grandes diferen­
ças econômicas e sociais dos indivíduos. (Ma­
ria Elizabeth Lanzetta).

As obras do Hospital
das Clínicas podem
par_, mais uma vez.

I
Essas obras estão se arrastando desde 1965, e podem sofrer uma nova

paralisação se não for liberada, até novembro, uma verba de
75 milhões de cruzeiros. as possibilidades de liberação, confessa

o reitor da UFSC, são poucas. Faltam representantes do Estado, em
Brasília, para fazer pressão sobre a secretaria do Planejamento.

$<:;- .. :<";.,,,-,
,P'

Em funcionamento, o HC da Universidade Federal reduziria o déficit de leitos hospibIares na Capital, onde dezenas de' doentes são rejeitados diariamente.

As obras de construção do dimento vultoso demais
futuro Hospital Universitá- para o Tesouro Nacional.
rio, que em funcionamento Assim, as obras que esta­
melhoraria substancial- vam com a estrutura de con­
mente a formação dos médi- -,

ereto pela metade, f�ram
cos em Santa Catarina, sua- .paralisadas completamente,
vizando bastante a carência Até que, em 76, seis dos
de leitos hospitalares na re- hospitais já' iniciados tive­
zião da Grande Florianópo- ram ordem para continuar: o
9i"s�"est{i6·ifmetãÇãda;�d'e.pa-�âé Sli'h1a"" Maria, no Rio
ralisação. Em entrevista Grande do Sul, o de Ala­
concedida a O ESTADO o goas, o da Universidade Fe­
reitor da UFSC, Erich deraldoRiodeJaneiro,odo
Stemmer, informou .que se Pernambuco, Paraíba e o de
até inicio de novembro não Santa Catarina. O hospital
for liberada a verba suple- de Pernambuco teve sua

mentar de 75 mirlioes de cru- verba toda liberada. por in­
zeiros, as obras vão parar. tervenção direta do presi­
Em caso contrário, já em de- dente da Câmara dos Depu­
zembro começa a funcionar tados junto ao ministro Reis
o ambulatório e os 120 leitos Velloso. O de Florianópolis,
de ministro do Planeja- por sua vez, recebeu a verba
menta, Reis Velloso, endos- inicialmente pedida, ou seja,
sar a liberação das verbas, 63 milhões de cruzeiros - di­
são muito escassas, Ele ex- nheiro com o qual, na

plica porque: "Apesar de al- época, pensava-se em terrni­
gumas autoridades estarem nar as obras civis. diz o rei­
se manifestando junto: \ ao tor.
ministério, Santa Catarina é "Entretanto", continua,
um Estado que não tem res- "verificou-se uma concep­
paldo junto a área federal. ção inteiramente alterada.
E o Ministro do Planeja- Durante este período acon-

\ menta vai dar prioridade a teceu uma mudança subs­
quem pedir mais, Assim, é tancial no atendimento rné­
necessário que haja uma dica. no ensino médico. De
pressão generalizada por modo que o projeto inicial
parte das autoridades e da teve que ser totalmente re­
populaçàol que haja barulho formulado, Um total de 37
em torno do Hospital Uni­
versitário, que se mostre ac

ministro a prioridade de

projeto".
OBRAS INTERMINÁ­
VEIS

A história do Hospital
Universitário de Florianó­
polis começou em 1965,
quando foi executado o es­

taqueamento da obra, En­
tretanto, em 70 o M EC bai­
.xou uma portaria proibindo
a construção de hospitais
desse tipo, porque, além do
custo altíssimo, estavam

sendo 'levantados em tudo
quanto é cidade do País,
apresentando-se, dessa
forma, como um empreen-

I

projetos tiveram que ser re­

feito" iesde o sistema de
, ;L"I�IO". menta do hospital
até o calculo da estrutura de
concreto. Isto para a adap­
tação à nova estruturação da.
medicina, pois hoje se pro­
cura reter o paciente no hos­

pital o menor tempo possí­
vel, de modo que optou-se
por diminuir o número de
leitos e aumentar o arnbula-
tório. Os quartos, que ini­
cialmente foram projetados
para 30 leitos, passaram a

ter de dois a, no máximo,
quatro leitos. Isto atende
principalmente os segurados
da Previdência Social, no

mesmo caráter de qualquer

outro hospital. E assim por modo, precisam do endosso OUTRAS OBRAS
diante". da Secretaria do Planeja- Além do hospital. univer-VERBAS menta, que é o órgão que sitário, mais sete obras estão
O reitor Stemmer contou terá que pagar. No exterior em execução no campus da

que somente após a reformu- também é muito difícil con- UFSC. Duas, recentemente
lação dos 37 projetos é que seguir este tipo de recursos, e acabadas: Imprensa Univer­
se teve conhecimento do como apoio da comunidade sitária onde funcionará a
custo real da o�ra. "Leva- é praticamente impossível de.. tipografia da universidade e
m�s !J.!Jlr.$u_st�nr���S�!� \!'�,&sn�r���"..,..e. 6Ur�M:j6!1flali:slll@, quetavamos nao"éle (') milhões', calado do Hospital Univer-, 'terá laboratórios de fotogra-
mas de 250 milhões". sitário, pois é muito di- fia, audio-visual, etc" e um
Há cinco meses foi efe- nheiro envolvido". conjunto de três blocos mo-

tuado o pedido formal para O HOSPITAL dulados no Ciclo Básico,
a liberação dos 180 milhões Sobre o Hospital Univer- para aulas de fisiologia, his­
que faltam, com os quais de- sitário de Florianópolis, diz tologia e técnica operatória,verá ser concluídas as obras ainda o reitor Stemmer: "É Em fase de acabamento,de construção civil. São colossal, as pessoas não com entrega marcada paraduas parcelas: a primeira de imaginam o que vai ser. outubro, está o Centro de
75 milhões de cruzeiros, sem Com uma área total cons- Educação Continuada e
os quais: até IOde no- truída de 22 mil metros qua- Convivência Social, quevernbro , quando acaba a drados, o hospital conta abrigará os cursos de reei­
verba liberada em 76, os tra- com 320 leitos, um centro de clagem, o correio, as agên-balhos serão paralisados. emergência que tem capaci- cias da Caixa' Económica
Segundo o responsável dade para uma população de Estadual e Federal, a coope-pela obra, engenheiro David 30 mil habitantes, um labo- rativa para 0S acadêmicos,Ferreira Lima Filho. "se o ratório de análises clínicas salão de beleza, barbearia e

dinheiro do' FAS (Fundo de com 540 metros quadrados, livraria,
Apoio Social) vier, até maio maternidade, psiquiatria,
de 1980 terminamos o hospi- unidade de cirurgia, refeitó­
tal. Inclusive, com a libera- rio, farmácia industrial. En­
ção da primeira parcela, já fim, com todas as 'especiali­
em dezembro começa a fun- dades de um hospital de clí­
cionar o ambulatório da nicas, onde trabalharão
primeira parcela, já em de- perto de 900 pessoas, só no

zembro começa a funcionar serviço de auxiliar, sem con­

ambulatório e um bloco da tar com os médicos, estu­
internação,' o que é muito dantes, professores",
importante porque os estu- O hospital fica exata­
dantes já poderão treinar, e mente ao lado do local onde
a falta de leitos na cidade, está sendo construído o

que é cruciante. vai diminuir Centro Biomédico, que de­
um pouco". verá ser entregue no segundo
Quanto à possibilidade de semestre de 79, Segundo o

,

se conseguir recursos em ou- engenheiro responsável,
tras fontes que não o minis- Ferreira Lima Filho, as
tério do. Planejamento, obras estão dentro do cro-
S tros quadrados, com umternmer disse ser pratica- nograma traçado, de forma

valer de 77 milhões de cru­mente impossível. "O minis- que se as verbas forem sendo
tério da Saúde não se en- liberadas também dentro zeiros.
volve nestes assuntos. O deste cronograma, até 80 é
INAMPS não tem interesse garantido o término do hos-
porque tem seus próprios pital.
hospitais para construir e re-
ciclar e empréstimos de em-

presas brasileiras, de todo

Stemmer: é preciso pressão, é preciso barulho.

médico, o Centro Sócio­
Econômico, Centro Tecno­
logico e o Centro de Educa­
ção, que foram iniciados em

julho passado e têm previsão
de entrega para julho de 79,
quando já as aulas de suas

faculdades começarão a ser

ministradas no próprio
campus. Todos os prédios
dos quatro centros estão
sendo construídos de forma
homogênea, diferindo ape­
nas no espaço interno. Esta
obra totaliza uma área cons­
truída de mais de 22 mil me-

b �ento.
d aca a ...

• {l\ fase
e

, SOc\al, e
e Convivênc\l!,

O Centro d
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da
na Lago

Conceicãa
A procissão de desagravo pelo furto dó imagem de Nos­
so Senhora do Conceição, que será realizado depois do
misso dos 9 horas, no velho igreja do Loqoc, ,

deverá
reunir rncís de seis mil pessoas, vindos de: todos os pontosdo llho. Desta vez, não haverá bando de músico, nem­
qualquer outro tipo de animação, como é hábito nos pro­
cissões de todos os anos (feitos sempre em dezembro).�

,

"Queremos que essa manifestação do povo renho
apenas o significado de protesto", afirmam os

organizadore.s, que já prepararam tudo.

O assunto mais comentado ontem na

Lagoa era a procissão de desagravo, a

maneira que o povo escolheu para protes­
tar contra o furto (e arrombamento da
igreja: "um sacrilégio, uma profanação",
segundo o Arcebispo) da imagem da pa­
droeira local: Nossa Senhora da Concei­
ção, talhada em madeira, com 227 anos
de existência, uma peça sacra de inesti­
mável valor histórico-cultural-artístico
da tradição açoriana.Normalmente uma

festa religiosa na
o
Lagoa da Conceição

reúne cerca de seis mil pessoas, mas, na
procissão de hoje, considerando os moti­
vos, os organizadores esperam um nú­
mero bem maior. As pessoas que em ou­

tras ocasiões visitaram a igreja terão
desta vez algumas surpresas e decepções:

As cores alegres dos ornamentos da
igreja (panos, principalmente) foram
substituídas pelo 'branco, "sinal de paz,
um modo de manifestar o nosso pesar",
explicou dona Normélia Vieira Pinheiro,
presidenta da Comissão da Coroàção de
Jesus. E a decepção: mesmo não sendo
mais novidade (graças à divulgação que
O ESTADO vem dando, desde o

furto até os preparativos para a procis­
são), qualquer visitante ficará desolado
com o interior do templo.
"NÃO É FESTA"

No altar-mor, onde antes sentava-se
"como uma rainha" a imagem de Nossa
Senhora da Conceição, existe hoje um

'espaço vazio, para onde o povo da Lagoa
ainda dirige sua fé e rezas na esperança de
que a santa padroeira seja encontrada.
No teto, que era ornamentado por um •

lampadário de platina, ficou apenas a

parte que prendia o lustre antigo ao forro
- ele fora fixado com um cabo de aço,
que resistiu à investida dos arrombado­
res.

Ontem, enquanto tomavam as últimas
medidas para a procissão de hoje, diver­
sas pessoas falavam em "exigir" dasauto­
ridades uma solução para o caso. A pro­
cissão será realizada depois da missa das
9 horas. O delegado da Lagoa e tesou­
reiro do Conselho Administrativo, sar­
gento da PM Sérgio Vieira, informou que
não haverá barracas, bingo, serviço de
alto-falante, banda de música ou outro

tipo de animação.
"Queremos que essa manifestação do

povo tenha apenas o significado de pro­
testo. Será uma maneira de demonstrar
publicamente os sentimentos do povo e a

procissão não terá o aspecto de festa",
Num desses grupos que comentavam

sobre a procissão, alguém, depois de con­
sultar o céu parcialmente nublado de on-

tem, argumentou a respeito das condi­
ções do tempo para hoje. Mas logo
arrependeu-se do pensamento pessimista
e afirmou, cheio de fé: "Não vai chover,
porque a santa não deseja. Ela não está
aqui mas continua forte",

A motivação era geral, embora dife­
rindo dos demais anos, quando a procis­
são erarealizada no dia 8 de dezembro,'
ou no domingo mais próximo. E hoje
serão colhidos os ' ob­
jetivos da maratona de fiéis: mostrar que
o povo da Lagoa não se conforma em

ficar sem a imagem da santa padroeira,
condenar o ato criminoso dos ladrões,
protestar contra a ineficácia das leis mu­

nicipais de tombamento, além de sensibi­
lizar as. autoridades responsáveis pelos
trabalhos ode investigação.

CONDENAÇÃO
OS ânimos do povo, de certa forma,

cresceram com o retorno de dona Ruth
Bastos de Oliveira, 51 anos, 14 dos quais
dedicados à Igreja. Ela 'estava em S�o
Paulo quando os ladrões furtaram a ima­
gem de Nossa Senhora da Conceição, o
lampadário e um missal antigo, escrito
em latim.

Dona Ruth retornou e prometeu dar
todo o apoio moral às pessoas que

Cinco ela encontrou enterrados, atrás do
templo. "O povo antes não ligava para
essas obras açorianas, todas trabalha­
das".

(ainda) confiam em sua "liderança espiri­
tual,", embora esteja afastada do Con­
selho Administrativo da Igreja da Lagoa.
Ela somente ficou sabendo do furto de
terça-feira ao ler uma das diversas repor­
tagens

.

dê .,.Õ- ESTÁOO-- quando
chegou em Florianópolis. "Fiquei muito
triste, ,apavorada. Em casa, minha filha
confirmou tudo".

Mas a ex-presidenta do Conselho não
se surpreendeumuito, porque previra ou­
tros casos, logo depois do primeiro furto
às igrejas da Lagoa e de Canasvieiras, no
dia 16 de fevereiro. Ela condena as auto­

ridades, que' "tombam mas não ofere­
cem segurança". E recorda que "fizemos
requerimentos, levamos à Prefeitura, pe­
dindo pessoas para tomar conta da

igreja, mas ninguém ligou"..

Sempre que fala nàs imagens e outras

relíquias furtadas, dona Ruth experi­
menta, além do sentimento de amor e

devoção, uma preocupação pelas obras
que representam a tradição açoriana.
Prova disso é que preocupou-se em pro­
curar os 12 castiçais de madeira que a

,

igreja possuía e foram abandonados,

perda da imagern da
Santa padroeira, e teme que
"todos nós vamos sofrer. .. "

Quando foram furtadas as

primeiras imagens, dona
Perpétua ofereceu "dez con­
tos numa promessa ... Mas
já perdi a fé de encontrar".

O presidente do Con­
selho, Valmir Belmiro, disse
que a procissão com a ima­
gem de gesso nos ombros
dos fiéis, "além de ser uma

ação espiritual comum, mo­
tivará a população para uma
solução do problema". Ele
também critica as autorida­
des pela falta de segurança
do' templo e lembra que
quando assumiu, logo de­
pois do primeiro arromba­
mento, "as portas da igreja
estavam em precário es­

tado".
A procissão de hoje, além

de representar uma manifes­
tação de descontentamento
do povo, significa, em ter­
mos materiais, "um protesto
pelo valor histórico per­
dido", segundo Frei Ber­
nardo, da Paróquia da Trin­
dade.
Antes de viajar na sexta­

feira, o Arcebispo Metropo­
litano, Dom Afonso Nie-

hueus, demonstrou sua!

aprovação para a realização
. da procissão de desagravo e

advertiu mais uma vez: "Se
não forem tomadas medidas
muito sérias e urgentes, essa
quadrilha vai limpar as OU7
tras igrejas de Florianópo­
lis".

E'le também critica a .Pre­
feitura, por redigir leis de
tombamento, sem contudo
oferecer segurança para os

templos tombados. Tam­
bém o descuido com a con­

servação foi outro detalhe
lembrado pelo Arcebispo.
Dom Afonso adiantou

que a próxima medida a ser

adotada pela Cúria Metro­
politana (Secretaria Execu­
tiva da Diocese), será saber o
que a prefeitura, junto com

as igrejas t6mbadas, pode­
ria fazer para garantir a se­

gurança das imagens e evitar
novos furtos. Ele concorda
que é uma quadrilha organi­
zada, que já furtou "o mais
precioso" de nossas igrejas.
As soluções que Dom

Afonso Niehues aponta são:
policiamento freqüente,
velha reivindicação, ou

então retirar todas as obras
para um local seguro.

ESPERANÇAS
Mesmo concordando que os autores

dos dois furtos fazem parte de "uma gang
organizada", dona Ruth alimenta a espe­
rança de que "essa imagem grande seja
encontrada".Toda de madeira, a imagem
de Nossa Senhora da Cnceição pesa cerca
de 300 quilos. As circunstâncias em que
foram praticados os dois arrombamentos

, leva-a a crer que "tem alguém daqui do
nosso meio envolvido".

Sem saber do furto de terça-feira, dona
Ruth comentara com algumas amigas de
São Paulo o que acontecerá há seis meses.
E ficou sabendo que aos colecionadores
de raridades, não interessam "as imagens
de ares tristes" - as' que ficaram na igreja
da Lagoa enquadram-se nessa descrição.

Mesmo lembrando os conselhos do re-

centemente falecido historiador Osvaldo
Rodrigues Cabral, que pretendeu preser­
var as imagens, retirando-as da igreja
sem segurança, dona Ruth não concorda
com isso. E como _5!lternativa, sugere a,
venda das obras e o emprego do dinheiro
em obras de caridade - "se não tem mais
segurança ...

"

Ela recorda com bastante pesar a

época em que os imperadores doavam as'

obras para as igrejas, "com tanto amor";
e lamenta que "hoje não se respeita nem a

Casa de Deus". Acha que a procissão
("uma maneira de provar que o povo
sentiu") deverá fazer a volta à Lagoa.
Somente num ano foi esse o roteiro da
procissão. Segundo comentários, o cho- )

que quase direto dos fiéis com "mulheres,
de biquíni" (a rua acompanha a praia) fez
com que a idéia da volta à Lagoa fosse
abandonada.

o pOVO fala de sua igreja, da
Desde terça-feira, os dias

- que se seguiram ao furto
das imagens e outras obras
sacras, tombadas pelo Pa­
trimônio Histórico do Mu­
nicípio (sem receberem a de­
vida proteção) -, foram de
total desolação. A popula­
ção nativa, formada em

quase sua totalidade por
pescadores, chorou e lamen­
tou a perda da santa pa­
dróeira, principalmente.
Aqui, um retrospecto das
principais situações (ar­
quivo OE), segundo seus

protagonistas:
Dona "linha" (Maria

Joana Gonçalves), de 76
anos, que reside ho segundo
pavimento do prédio da de­
legacia, reporta-se ao pas-

°

sado com muita facilidade
(apesar da idade) e recorda o
modo como era feito o ba­
tismo na igreja da Lagoa da
Conceição:
"Uma preta subia o morro

com a criança no colo e a

Nossa Senhora batizava.,.
Eu sou afilhada da Nossa
Senhora. O padre escrevia
no papel: Madrinha, Nossa
Sinhora ... Minha mãe foi
comadre da Imagem três \ e­

zes'

Ela conta nos dedos todas
as obras sacras furtadas no

primeiro arrombamento,
quando os ladrões entraram
por uma porta lateral, duas
imagens de Santo Amaro,
uma de São Miguel, a coroa
do Espírito Santo, coroa de
Nossa Senhora, além de
outra santa que ela não re­

corda o nome. E na última
terça-feira, os ladrões, pos­
sivelmente os mesmos, ar­

rombaram o teto, entre uma

e 2h30min da madrugada, e

levaram: imagem de madeira
de Nossa Senhora da Con­
ceição, Ul1,1 lampadário de
platina e um missal escrito
em latim.

A falta de segurança do
templo tombado pelo Pa­
trimônio é a principal crítica
dos moradores. Dona per­
pétua Libânia Videira, de 77
anos. chorou muito durante'
a semana e lembrou que seu

avô, Zeferino Vieira, ajudou
a construir a igreja, junta­
mente com os escravos.
numa época cm que "todos
ajudavam a igreja. Não é
como agora. cada um tem
seu pensamento".

Sua triste previsão é de
que "a fé vai acabar". com a

sua devoção. E dos furtos.

A l\xocissão de desagravo
\ partirá desta igreja,

� após a missa.

I
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AVALER-NA
,

I'

MAOUlNA DE ESCREVER REMINGTON
RM-22, portátil, com tabulador.

Apenas 2.,790, a vista

ou 24 X 223,mensais.

GRAVADOR NATIONAL
Pilha e luz.
Microfone embutido.

Ap�nas 2.9�O, a vista

ou 18 X 284, mensais.

RÁmO CCE GENESONIC
Portátil, uma faixa de onda.

Apenas 229, a vista.

...

UTILIDADES PARA O lAR:

Frigideira Dona Benta, com tampa, Rochedo" ,�""',.,': 189, a vista.

Aquecedor de ambiente Pandora 05-77 com termostato 569, a vista ou 6 X 119, mensais .

.

Enceradeira Arno "R", esmaltada, ,

..

".""" '.,."""",

-

,1.269, a vista ou 12 X156, mensais.
Cenfrífuga e espremedor Walita ,'.','.'", '.' , " , ", 949, a vista ou 12 X 117, mensais.
Ducha 55 Corona , ...... , " ....... , .. , " , .... '........ 149, a vista. '

FRUTEIRA OLINDA
Aço inox Meridional 18/S.

Apenas 229, a vista.

CICLOMOTOR M08YLETTE CALOI 50
Apenas ,�13'.600, a vi�ta
o.u 24 X 1�088; mensais.

CALOICICLE LUXO
Com velocímetro.

Apenas3.297, a 'vista

ou 24X 264, mensais.

CADEIRA RECLINÁVEL YAMAR
Para camping ou praia, modelo

soneca,'super-Iuxo;cr(omada.
Apenas 670, a vista.'

iI

TV PHILlPS A CORES
47cm.

Apenas 12.990, a vista

ou entrada de,-1.300,
..

e 24 X 935, mensais. ,

RÁDIO TRANSRECEPTOR TOKAY
,

23 canais, 12 volts, 5 watts,

Apena� 4.,776, a vista

�u 15 X477, mensais.

LIQUIDIFICADORES
'

Arno - Walita - Britânia.
Vários modelos a escolher.

NOSSA SUGESTão:
LIQUIDifiCADOR ARNO ·tR"
3 velocidades.

Apenas 549, a vista

.

ou 6 X 115, mensais.
Excelentes descontos também

,

nos demais modelos!

REFRIGERADOR BRASTEMP SUPER·LUXO
2S0 litros.

Apenas'4.990, a vista

ou 24 X399, mensais,
.....
MM

TV COLORADO PORTÁTIL
44cm.

Apenas 3.890, a �ista
ou 18 X 369, mensais. ,

FOGÃO-'GERAL CORINGA LUXO
Apenas 1.759, a vista

ou 18 x '16,7, mensais.

CONJUNTO ESIOFADO SESQUI
8 peças, belíssimos padrões.
Apenas 7.990, a vista

ou entrada de 799,
e 24x 575, mensais.'

DORMITÓRIO ESPACIAL MOVAL
Em caviuna, para casal,
guarda-roupas com 5 portas.

ÁpenasS.440,'a vista,
ou 24X435, mensais.

f

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apenas'295, a vista.

100 LOJt\S DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS SANDÁLIAS SENSUAJS
,

'

DA PRIMAVERA E'VEMO

'.

"

I
>,

"

,
,
,
,

Os saltos bem altos
e as llrinhas fazem as

pemas mais bonitas.

� pulselrinhas dão a

taque de sensuaHdade� ,

A palhinha italiana,
a vedete do verão.

CECORACAO:
A ARTE DATRANQlJlll�

05 detalhes em prato.
como esta baixela Christaphe
"ncon!am qualquer ambiente.

-,

.

Para as estações mais

quentes, em termos de sa­

patos é que eles tornam as

pernas mais bonitas.
Sandálias sensuais, com
correntinhas, tirinhas de
couro e pulseirinhas con­

correm para tornar a mu­
lher mais feminina e b(}f�f
nita.'

'

Os saltos são bem finos
e bem altos, átingindo até
o salto n . As plataformas
cairam de vez e a novi­

dade vai ser v acrílico.
Saltos altos e transparen­
tes, tamanquinhos total­
mente em acrílico, com ii­
rinhas no peito do pé.
As cores são claras, e os

tons' em éru continuam

firmes, e se mantêm tam­

bém todas as variações de'
marrom, beige e pinhão.

Para as festas, conti­
nuam as sandálias doura�
das e prateadas, mas

quem vai ganhar mesmo
:serão as, sandálias em

verniz.

A primeira vai manter
as semi-sandálias, ou seja,
aquelas sandálias só aber­
tas na frente e no calca­
nhar. Essas sandálias são

muito práticas pois
podem ser usadas até nos

dias mais quentes. As
meinhas soquetes se man-

,

têm e principalmente com

as sandálias bem altas e

sofisticadas. A palhinha
italiana está, cada vez fa­
'zendo mais sucesso. E
tudo isso pode ser encon_l ,

irado na 'mais bonita e
'

nova loja especializada
em sapatos e bolsas da ci­
dade: a GRIFFE, no

Aderbal Ramos da Silva.

A bolso Itxecurtva.
Ideal para a mulh .... que trabalha fora.

É cheia d. compartimentos. para a m6qulna
d. calcular. para as canetas, para os

papéis. "ealmen... s.nsodonal.

Sondálas sofisticadas com
melnhas soqueles, a contraste que agrada.

Um bdnco antigo, com almofadas�m seda adamascoda.tendo ao fundo umã tapeçaria Gobelin, conÚasta com

o porta plantas ultra-moderno em acrílico.

A
decoração de uma casa ou 'um ambiente
é sempremotivo de excitação para todos os seus
habi·tantes. A grande gama de opções atuais, os

novos materiais lançados no mercado, as peças anti-
gas e o gosto de cada um, formam um grande leque.
E para um pequeno conselho, procuramos alguém
que entende profundamente do assunto: Alicinha
Damiani.
E ela diz que "a decoração tem que ser feita na

medida em que traz tranquilidade interior. Não im­
portam peças caras, e mesmo as condicões arauite­
tônicas da n.oradu«. Mesmo num chalé, pode-se cons-
truir um ambiente encantador.

"A vida atual, continua Alicinha, é cada vez mais
tumultuada e por isso, a ca�a de cada um passa a ser

o lugar de descontração. E onde se pode encontrar
um pouco' 'de tranquilidade":
E na verdade, a decoradora tem q-ue ser, além de

uma técnica, uma psicóloga prática, aquela que con­
segue' captar os anseios, o espírito de quem vive no

ambiente e tornar realidade essas aspirações e fan­
tasias, sem perder o contato com. o real. A decoração
faz pa.rte de um mundo infindácel em. que Cf pesquisa
é permanente e a atualização não pode parar. Por

isso fomos procurar Alicinha, que na sua loja GA­

RAGE tem ummundo de novidades e sempre a solu­

ção perfeita para qualquer (/mbiente,

--��--"'-_....... --. �

começo no

portão de

sua caso.

Poro o Jardim, banquinhos em

madeiro e ftM'ro pe tipo ontlgq.
o mesinha guarnecida de plontas.

esses verdes Indlspens6veis
em quctquer ombíenre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Será um leilão misto - de
selos. moedas e cédulas. sem
emissão de lista prévia.
Cada interessado poderá
inscrever-se com. até 20 lo­
tes.

A entrega do material fila:
télico (somente filatélico)
para o segundo leilão. dia 28
de outubro. poderá ser feito

E com muito prazer que
registramos a notícia forne­
cida pelo "O Estado" (5/8), .

de que, marcando o início
das comemorações da Se- .

mana do Exército em 1978,
aqui na Capital, o General
José Maria de Toledo Ca­

margo, Comandante do

Grupamento Leste Catari­
ne nse , compareceu ao

Centro Hemoterápico da

Federação Hospitalar de
Santa Catarina.
apresentando-se na Portaria
onde se identificou. decla­
rando que ali estava para
doar seu sangue. como parte
das.Iestividades da Semana.

Após submeter-se aos exa­

mes de rotina que o assunto

exige. o General Camargo
fez doação de meio litro de

sangue, A rotina idêntica se

submeteram os oficiais. Co­
ronel Amauri Soares Vieira.
Chefe do Estado. Coronel
Leo Spert. também do Es­
tado Maior, Coronel Paulo
Veras. relações públicas do

. Nossos aplausos aos doa­
dores de sangue parabéns
aos drs, Daniel Del Rio e

Ney Gonzaga, Diretor e Su­
perintendente da Fundação
Hospitalar.
LEILÃO - Recebemos da
Associação Filatélica de
Santa Catarina. sita à rua

dos Ilhéus. Edjfício Jorge
Daux, sobre loja. a nota que
abaixo vai estampada acerca

da realização de dois Leilões
que serão efetuados nos dias
2 de setembro e í28 de ou-

tubro.
A entrega do material

para o leilão do dia 219 de­
verá ser feita até o dia 28/8.

Teixeira da Rosa

até o dia 15 de setembro: não
há limite de lotes. Será efe­
tuado por correspondência.
Haverá distribuição prévia
de listas com relação do ma-,
terial. As demais condições
estabelecidas pela A FSC
foram as seguintes:

Ihores informações poderão
ser obtidas na Sede Social
(telefone 22-2748) ou pes­
soalmente com o Sr. José
Ferreira da Cunha, diaria­
mente, no horário das 8 às
18 horas.
AGÊNCIAFILATÊLICA
DE SÃO JOSÉ DO RIO
PRETO - Do Sr. José
Mário Aleixo, Diretor Re­

gional de São José. do Rio
Preto, SP. recebemos co­

municação de que para me­

lhor atendimento dos filate­
listas a Agência Filatélica da
mencionada cidade passou a

funcionar em novas instala­

ções à rua Voluntário de São
Paulo, n? 3063, onde man­

tem atendimento especial,
exclusivo a filatelistas.

Parabéns. fil�telistas de
São José do Rio Preto.
Cumprimentos. Sr. Diretor
Regional.
ROCPEX - Sob este tí­
tulo. realizou-se este ano

uma Exposição I nternacio­
nal de selos em Taipei (Tai­
wan). na China. no mês de

março. dos dias 20 a 29.

Figurou entre os exposito­
res um de nossos estimados

amigos. o brasileiro Heitor
Sanchez, que obteve como

premiação uma bonita me­

dalha de bronze.

Ao filatelista agraciado
pelo seu trabalho e esforço
em concorrer, deixamos

aqui felicitações e um afe­
tuoso abraço.
CORRESPONDÊNCIA
- Qualquer nota, comentá­
rio ou sugestão deverá ser

'encaminhada para Teixeira
da Rosa - Caixa Postal, 304
- 88.000 - Florianópolis
- Santa Catarina.

Estrado
Industrial
Goyana.
Resistente como nenhum out ro. o Est rado Ind'l�t rlal Govan.:
tem Construção compacta.
Sem lascamentos. desencaixes ou deslocamentos de I l[las (J

sem frestas para oepósno de sujeira.
.

Com peso e dimensões Inalteráveis. Ideais para () manusrno.

lavagem e desinfecção
_

Protegendo melhor o estoque contra umidade, mofo, Vilrlacoes
de temperatura. choques elétricos, Iunqicrdas e agentes
Químicos.
Além disso. é ideal para câmaras ínqorltrcas e detnrllS' iII [)ilS !lOIS
a altura dós pés e a rede de faixas cruzadas perlTllten, r:ollstilrJle
aeracão e melhores condições higiênicas.

2 tamanhos: 950 x 7'31) mm e 803 x 803 mm
Alturas: 82 mm e 100 mm (base dupla!

A Base
Econômica

da
Estocagem.

N/ln Hllpr o\'isl � fl hus. Pr)' ,t 'e! '-)I!I J'") (::-:;!()\ It Jf �S snt H f: o [sI ríldr)
IrHlilSff"l,)! Gn\;lr!d

'

,\ t ,ii")!: r r l(',dt:: r Iii, :")f !(j I jl d, pr d!!t:iI {! t1U )1)(')1 lliCd ti.! I �st()(;ij( }{!rll F'I

lIoyana
GUY/lNA S i\ II, I, J,llirlS U'asrI""ils dI! Matorias Ptásucas
VI" (,'\1';""1""'''' K",l', (:1 POSI6, S5" P,JlJlo SP
PABX '0111 7fiJ 4827 1 di,,, 1123816 G.OYA BR
ex 1-"""1111 Ih ["ri [,,1,:'1 "INDUSPI AS"
Filial Rio de Janeiro
/Iv [l'}lId �Arr. 21(; 4 i",tI CfY 20 rol Hro de .Janeuo - RJ
Tel 102112423210 (! 242 3096 FllcJ 1 plr,'+, "MATEPLASTICA"
Coordenadoria Norte INordeste
ROr!UVlil BR 101' Krn303 Cabo PE CEP 54.500
[d I08tl771·0216 Tdf!x 811069PLAG
REPRESENTANTES EM TODO O BRASIL

Aproveite
agora •••
é por pouco
tempo!
CHATA ESPECIAL C·300 HM
3,00 x 1,15 xO,37m
34 kg - 2 bancos ·Ierragens normais

MOTOR EVINRUDE 4HP
Modelo Euro·4
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Indaial - 370. Exposição do KCSC
Tivemos em lndaial, no úlurno

final de semana a 37° Exposição
Canina Nacional, promovida
pelo Kennel Clube de Santa Cata­
rina.
O local escolhido (se não fosse a

surpresa da i nstabi lidade do

tempo) poderia ser considerado
como um dos mais bonitos e

aprazíveis.
O tempo de forma nenhuma

coroou o esforço. empreendido
pela Diretoria do KCSC. A pe­
quena chuva no início dos julga­
mentos tornou-se apenas supor­
tável (no entanto incômoda),
porém ao adentrar no julgamento
do IV Grupo a garoa
transformou-se em chuva, fa­
zendo com que os últimos Grupos
fossem julgados no salão de baile
da Sociedade Recreativa de In­
daial, que não era de fato um local

que apresentava muitas condições
para isto, porquanto o seu piso
era de um taco muito liso, preju­
dicando desta forma a movimen­
tação dos espécimes.

No entanto a, Exposição no

computo geral correu de-forma
tranquila. inclusive vislumbra­
mos na maioria dos expositores
uma satisfação, compreensão e

harmonia, que à muito já não
víamos em pistas catarinenses.
Não podemos portanto, deixar

de cumprimentar a dupla for­
mada pela Diretoria do KCSC
(presidida por Adauto Mansour)
e pela Prefeitu.ra Municipal de In­
Jaial (Alcaide Vitor Peters) por
mais um evento que veio a en­

grandecer a cinofilia catari­
nense.

MELHOR DA EXPOSIÇÃO - CH UIlUG. GR CH ESP. Ayfa 'Lan­
deli de Mauro. criação de Iraldo Alves e propriedade de .

CorrrH!'ncfta Salomão. O cão do roço Dobermonn é apre­
senrodo pelo "Hondler" Corlos Fernandes. (Parra Alegre).

Terceiro Lugar - IVI de RESENDE, criação de Ma­
risa Rodrigues e propriedade de Maria Clara Gomes
Sferra, O espécime da raça Poodle Miniatura é apre­
sentado pelo "handles" Carlos Fernandes. (Porto
Alegre)

.

(-
.

HOJE
MAO!

Filatelismo

SANGUE ÉVIDA-Que,' Grupamento Leste, mais
em determinadas circuns- dois sargentos e quatro sol­
tâncias, um bocado de san- dados.
gue representa salvação de 'Eram todos voluntários
vidas em risco de perecer; é que ali se encontravam para
fato comumente conhecido.' doarem seu sangue, tendo
Por isso, dia a dia se apri- . 'em vista contribuir, tanto

moram meios tecnológicos para uma obra benemérita
para captar, conservar o quanto para maior brilho da
sangue humano, cuja doa- Semana do Exército, cuja a) poderão participar das
ção .é sempre incentivada comemoração se iniciava. vendas todos os associados
pelos maisdiferentes meios. Um ponto alto da'notícia em dia, com o pagamento de
No Brasil já foi instituído e que temos prazer em desta- suas mensalidades; b) dos

o Dia do Doador Voluntário car é o de que a campanha de vendedores será solicitada
de Sangue, em 1968 (25 de doação de sangue não ficará uma contribuição de 5% e
novembro). Em hornena- .limitada à já referida: irá 10% (conforme o caso) para
gem a ECT emitiu um selo prosseguir diariamente, com, atendimento de despesas: c)multicor do valor facial de a cooperação de oficiais e

. o lance mínimo é estabele­
Cr$ 5,00. soldados de diversas unida- cido pelo proprietário do

des, lote; d) para o leilão de 28 de
outubro somente serão acei­
tos lances por cartas - não
haverá lances no decorrer do
leilão - os que derem en­

trada na sede da Associação
até às 12 horas deste dia, de­
pois de classificados, con­

correrão, através de um "de­
fensor", ao leilão "ao correr

do martelo": e) não serão
considerados lances inferio­
res ao "lance mínimo" indi­
cado na lista: fi para os ad­

quirentes de outras cidades,
será comunicado, no prazo
de 5 dias, o resultado de seus

lances; g) o adquirente, ao

receber a comunicação de
seu arremate acrescido de
frete ou porte de Correio,
deverá efetuar o pagamento
imediatamente, ·através de
ORDEM BANCÁRIA por
TELEX, Vale Postal ou

Cheque COMPRADO ou

VISADO. pagável em

FLORIANÚPOLlS.
Recusam-se cheques sim­

ples, a cobrar ou pagável em
outra Praça: h) Outras e me-

Ele é um profissional; conhece­
dor profundo daquilo que faz,
tem boa aparência, é simpático,
envolvente, insistente, um per­
feito cavalheiro. Ele é um per­
sonagem muito importante pa-
ra você e também para o desen­
volvimento de toda uma cornu­
nidade. Já 'pensou se você tives-
se um imóvel para vender e ele
não existisse para oferece-lo aos

diversos passiveis compradores.'
Já pensou se você quisesse com­

prar um apartamento, casa, ou
terreno e tivesse que sair por ai
à procura dos donos, pedindo
licença para dar uma olhadinha.
Já pensou quanto desagradável
seria, se você tivesse que pedir
redução no preço ou melhores
condições de pagamento para
aquela mansão que sua esposa
escolheu; Já pensou se você fos­
se investidor do ramo e tivesse
você mesmo que procurar as me­
lhores opções para apl icar o seu

dinheiro. Você ficaria louco. Ele
não I Ele é o verdadeiro elo entre
você e os seus negócios imobiliá­
rios. Êle vai, êle volta, êle conver­

sa, êle discute por você, êle se vi­
ra, êle insiste e não desiste, até
ver um vendedor feliz, um com­

prador satisfeito ou um investidor
recompensado. Êle é o corretor
de imóveis e hoje não conte com
êle, pois seria o cúmulo querer
que êle trabalhe na seu próprio
dia, ainda mais sendo domingo.
Milis mesmo assim, se você pre­
cisar dele, ele está a sua disposi­
ção em casa, nos clubes, nos jo­
gos de futebol ou nos plantões
de venda.

Melhor do IV Grupo -

Schnauzer Miniatura, CH
Jochen v Schauzemburg.
(Blumenau)

------------

A VOCES NOBRES GUERREI·
ROS DA CI ESA, A. GONZAGA

TERRAL, VISAO, PREDISUL,
PREDIBENS, RéGIS, BROGNO­

LU, SÃO FRANCISCO�
ADBEL SANTA CLARA.
SE'TA, BERCATON, SUVEC.
E EM ESPECIAL
AOS CORRETORES DA NOVA
ERA, OS NOSSOS
CUMPRIMENTOS.

27DEAGOSTO
DIA DO CORRETOR

·DE IMOVEIS

------------

RESERVA DA EXPOSIÇÃO - o Miniatura
Pinsher GR CH Sheik da Dança de Avis,
criação de Virginia Ristori e propriedade de
Aldy Maria Brandão Michels Brito. (Blume-
nau)

,

OFERTA ESPECIAL 18 299' ·

t-,

PIRA O CONJUNTO:
t apenas. , a VIS a

QUARTO LUGAR - Poi�ter Inglês, SIR
LANCELOT DE WERNEK, criação do
Canil Wernek e propriedade de Aldo Mar­
tin. (Lages).

Melhor

da"

Grupo
-Algan
Heund,

YORGOS
IVE

(P. Alegre).
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Abrimos hoje nossas colunas para os poetas de Orleans, uma)
pequena cidade nas encostas da serra, mas com tradição e movirnen-'
taçâo culturais superiores a qualquer outra cidade do Sul de Santa
Catarina. Por falta de espaço, as ausências de Primeira Leitura e

Cartas. Correspondência para Caixa Postal 139 - 88.000
Fforianópolis-Sf).

InformQçã�;e CUL11JRA
Por

. Laudelino Santos Neto e

Maristela Wagner.
Consultores Alcides Buss (FURJ). Amaline Boulus Issa Mussi (FESSC) e
Celestino Sachet (UFRJ). Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de Ja­
neiro). JoãoMonso daSilveira de Assis (Londres). Lourenço Cazarré (Brasí­
lia). Mauro- Lima (Salvador). Raimundo Caruso (México). Ricardo Rocha
(Belo Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre).

'

Exerce suas atividades
profissionais em Orleans
onde é professor e Presidente
do Conselho Municipal de Cultura.
Esteve na Argentina nos a.nos

de 1967 é 1968 onde estudou
no "Centro de Traduciones

.

de Idiomas Estranjeros"(Mendoza).

Valdemar Mazurana

VIVO
SINTO
RESPIRO
IRRADIO

/

N'auréola da face
Nas curvas da mão
No

.
andar envolvente

No olhar
"

Alegre
.

Triste
Ao forasteiro

Das colinas'.
De Sião Têr�!l" "..
Na nudez'
Da guerra

Que envolve
Devolve
Ao infinito
Do Tudo-Nada

f' :....... _,

.�n o}(4)os .nê:uPl�'W' ao cosmos
�

,
, Aô infére'êlual

.,. ,. �, .T

Ao ser-vil
Ao sensível

Da forma e da cor

PO E I RA
POEIRA
POEIRA

p O E

A Fome
Luiz Carrninati

Vi nos cabelos pardos,'
Esparsos, mal penteados ...
...Vi no olhar perdido,
Num piscar muito sofrido
De um jovem pai de família ...
...Vi muitas mãos pedintes,
Unhas mal aparadas, toscas,
Trêmulas até, bem que vi ... !

Vi o coração enfraquecido
Em corpo de jovem perdido'
No meio de "{lusôes fantásticas" ...

...Vi na alma as amarguras,
Nos pés a mancha da estrada

Que faz a muitos a meta ... !

Vi no sorriso perdido
_
Um to esquivo e pateta
De urna vida abandonada.
Por fim vi a responsável,
Por fim descobri seu nome

E o próprio' rosto; era a fome! ! !

Nasceu em Orleaus,
tem dii.ersos pocnuis
nuhlicados uor jornais
d() sul do Estado
r= técnico em Contulnlidade,
alu no da FESSC.

. /

Poema

Cornélio Dali'Alba

I·
.

o boi puxou o corro

O corro puxou o estrado
A estrada trouxe gente
O boi ficou atrás
E o corro passou no frente
A estrado ficou comprido
O homem puxou um cigarro
E envelheceu
De repente.

Formado em Ví'terbo,
na Itália,

Cornélia Dall'Alba
atua no

magistério de.Orleans.

Canto para ver

o bloco passar
Luzes
Tambores
Amores

Temores

Sueli Mazurana

Frenezi

saracotejos
·cotejarás

sassaricando

ricos

erlçando.

•

saers

1

Desde ontem, com o

Concurso de Poemas de I Grau,

lançamento do livro" SINOS - DE ORLE­

ANS e Concurso de Teatro de II Grau; está
o IV SEMANA
,ORLEANS, promo­
Municipal e do

01 de Cultura.
ado, contlrf

de poema e tea­

de I e II grau,
Festival do Can-

Presente
. sente

'Pressente

sempre.

Universo"
único

I
.

,

sendo realizado
CULTURAL 'DE

E CUL-

geio Orleans, nos

blicando os seus

0011'Alba, Joõo Leonir

homena­

seus 93 anos, pu­
'poetas Cornéllo

Dafl'Alba, Luiz Carminati, Sueli Mazu­

rana e Valdemar Mazurana.

Sou o agora de mil eras!

verso. '

úCosm�'ha;utá

Sou todo o meu passado. ,

Sou prótons e elétrons,
Sou nêutrons em explosão.
Sou átomo e matérta.

. Sou todo o universo,
I

Com seis bilhões .de anos

De contínua evolução.

corno

nada.

,

Arvore Sou o agora de mil eras!

Nada .

Carne·

erótica
.

erro de ótica

Vale a Carne

CARNAVAL.

da

Vida

Albumina e proteína,
Meu ser é protoplasma,
Bactérias e metaplasma,
Anfíbio sou e peixe .

Nem estranho no meu ser

Moluscos e vermes

Crustáceos e anelídeos.
Isentos e aracnídeos.

Formada em Letras pela FESSC de Tubarão,
exerce o magistério em Orleans.
Já teve vários trabalhos publicados,
inclusive aqui na
Informação e Cultura.
Está preparando 11m licro de poemas,
para lançar breve.

Joôo Leonir Dali'Alba
Sou o agora de mil eras!

P-rofessor da USP fala

Sou espécies já extintas.
Sou réptil e sou suário.
Primata e placentário.
.Sou homem.
Sou homem plenitude.
Sou dez mil anos de homem,
Sou criança c adolescente,
Sou adulto envelhecendo,
Relativo, e peregrino.

Padrejosjino formado
em Teologia em Viterbo,
I tália. Formado em Letras

.Estuciante de Adm inistração
Escolar. Fez curso /lO Chile

e em Sõo Paulo,
Fundador do M.IISell Conde
J)'Eu, Diretor do Coléuio :

..

<'Es/adual "/'OIll!Za Cascaes e

do lnstituto Sã» José:
ldea/i;.ador e lúltdado�

r!a'I'II/1dllçüo E;/IU.;m:ioItllI,
Barriga vcrde.Senurrc exerceu o

mnuistéria. l l istoriaclnr

/lIIblicou"Pioneiros nas Terras dos Condes"
e"No Vale do Braço do Norte".

No IIre!o."Laguna Ante's de ISSO".

I
Sou o agora de mil eras!

Sou a .ãgua e sou a fonte.
Sou o mais, sempre mais.
Sou a vida, toda a vida.

Sou o agora de mil eras!

,

sobre Guimarães Rosa
o professor.José Carlos Garbuglío, da Universidade de

São Paulo estará ministrando esta semana em Florianópolis
- do dia 28 ao dia IOde setembro um curso sobre Guimarães
Rosa.
O curso, que se destina especificamente aos alunos da

pós-graduação eT11 Letras. da U FSC más que pod;rá ter a

participação de outros interessados sc desenvolvera na sala
100 do Centro de Comunicação e Expressão no horário das
14 às 18 horas .

A programação r:rt:lt: para o-dia 28. palestras sobre a

posição de Guilll<lr[ics Rosa na novelística brasileira. No dia
29. será analisado o conto' Burrinho Pedrês, do livro
Saragana, o mesmo acontecendo no dia. 30 quando será
abordado o conto São Marcos. do mesmo livro.

No dia 30. será. analisado 6 conto Augusto Matraca,
também de Sagarana e no diaJ I será a YJlZ do conto o

Recado do Morro. do livro Urubuquaquá no Pinhém. No
dia I" de setembro serão feitas considerações sobre "o Cara

.

de Bronze" esobre o romance GrandeSertão Veredas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o.ESTADO z: 27 de agosto de 1978 21

O presidente da Asseinbléia

Legislativa, deputado Wal-
! domiro Colautti, em seu ga­
binete no Palácio Barriga
Verde, recebeu a visita oficial
do Cônsul Geral da República
Federal da Alemanha, Sr.

.Hans Georg Fein.
x-x-x

Por motivo do 150 aniver­
sário de sua chegada ao Bra­

sil,
.

um grupo de amigos de

Ugo Castellana, liderados por
Sarah e Maurício Kus, ofere­
cem um coquetel em sua ho­

menàgem, na boite Cara­

mujo. Ugo Castellana veio ao

Brasil à convite da Fenit com
um grupo de costureiros fa­
mosos para participar de uma

série de apresentações naque­
da feira de moda. Entre ou­

tros vieram, Emilio Pucci,
Ungaro e o próprio UgoCas­
tellana, que ficou tão encan-.

:,tado com o Brasil, C:S�cS
veu fixar residência em São
Paulo. .Hoje, Ugo Castellana

ostenta, com orgulho, o título
de um dos mais importantes
costureiros brasileiros,. como
ele próprio faz questão de fri­
sar.

x-x-x

Em Blumenau, a Galeria de
Arte Ki-Kriei, está expondo
trabalhos de artistas da ilha.
Entre eles, Carlos Magno, Ivo
:Silva, Dircéa Binder, Aldo

Beck, Loro, Atila Ramos,
Tomazini, Nildo Martins e

:Vanderlei.
x-x-x

A psiquiatra norte-

americana Elizabeth Kubler

Rossque, chega' a São Paulo
dia 10 próximo para partici-:
pardo 50 Congresso Mundial
de Collegiu Internationale

Chirurgiae Digestivae. A

promoção está sob a presi-

A manequim Liz,
usa modêlo
assinado por
Christian Dior

dência do professor Arrigo
Raia, da Universidade de São
Paulo.

Castro está de malas- prontas
para uma viagem ao Japão.
Em Tokio, o Dr. Peressoni
Castro participará de um

Congresso Mundial de Car­

diologia.
x-x-x

O elegante casal Sandra e

Douglas Souza Luz, na sala de
recepção da Associação Cata­
rinense dos Engenheiros, re­

ceberam convidados para
comemorar aniversário de seu

filho Alan,

x-x-x

Rita Meirelles e Roberto

Santos, estão nos convidando

para a cerimônia de seu casa­

mento, dia 2 às 18 horas, na
Capela do Colégio Coração
de Jesus.

. II x-x-x

Gina e Milton Del Carona
em sua residência receberam
convidados para um grande
jantar. Foi notada a presença
dos' casais: Raquel Douglas '

Mesquita, Regina e Odilon

Silva, Lelia e José 'Arthur

d'Acampora, Stela e Rai­
mundo Vieira.

x-x-x

costureiroO Lenzi

x-x"x

O casal José Peressoni

sua mulher, ontem em sua re­

sidência receberam convida­
dos para um jantar, em ho­

menagem ao noivado de sua

filha Maria Tereza, com o Sr.

Luiz Fernando Brito.

e

x-x-x

A advogada Elizabeth

Mussi Stefan e, o médico Vi­

cente Oliveira, dia 2 às 20 ho­

ras, na Capela do Provincia­

lado, vão receber a benção do
casamento. Elizabeth, Vi­
cente e seus pais, Vanda e

Henrique Stefan, Iria Maria e

Ézio Oliveira, receberão

cumprimentos na recepção do
Clube do Penhasco,.

x-x-x

Mais de 60 poetas partici­
pam do "Anuário de Poetas
Brasileiros" .

O livro já lançado, em

nossa cidade está a venda nas

livrarias Lunardelli e Pro­

gresso, sendo a renda em

favor do Lar São Francisco.

x-x-x

Rui Neves, relações públi­
cas do Lira Tenis Clube, está
em atividades com a progra­
mação da noite de gala com

apresentação das debutantes

dia 6 de otubro. O ator Carlos

Augusto Strazzer, estará pre­
sente a tão esperada noite de

gala.
x-x-x

O industrial e Sr. Harry
Lindener, um casal elegante
da sociedade de Joinville, em
sua residência recebeu convi­

dados para comemorar ani­

versário de Vera.
x-x-x

O professor Flávio Ferrari

járeassumiu a congregação da
Àcademia do Comércio de

Santa Catarina.
x-x-x

Recebendo cumprimentos
pela eficiência de sua equipe
de trabalho na realização do

Encontro Panamericano rea­

lizado em nossa cidade, a Sra.
Eliana Cherem.

x-x-x

Marcado para o dia 27 ou­

tubro, a cerimônia do casa­
merito da bonita Maria He­

lena Gottardi e Anastácio
Kotzias. O assunto em socie­
dade é que o acontecimento.

será uma verdadeira parada
de beleza e elegância.

x-x-x

No salão nobre do Palácio
dos Despachos, o secretário
dos Transportes-e Obras, Ni­
colau Fernando Malburg, as­
sinou convênios com prefeitu­
ras do interior do Estado.

x-x-x

Ana Rosa Haiat, divulga­
dora da Arte Moderna Na­
cional e verbete no dicionário
brasileiro de artes plásticas,
traz do Rio de Janeiro, valio­
sas telas de Di Cavalcanti,
Carlos Scliar, Maria Leon­

tina, Quirino Campofiorito,
Sigaud, Newton Resende,
para uma exposição de pin­
tura dia 30, no salão nobre do
Palácio.

I x-x-x

Paulo Pizarro, presidente
nacional da Associação Brasi­
.leira.de Treinamento eDesen-,
volvimenta em Brasília, parti­
cipou do III Encontro de Ge­
rentes de Recursos Humanos.

x-x-x

Uma exposição de equipa"
mentos e armamentos utiliza­

dos pelo exército, foi inaugu­
rada por autoridades no Insti­
tuto Estadual de Educação.
Teve presente a cerimônia, o
general José Maria de Toledo

Camargo, coronel Luiz Car­
los de Avelar e Secretário Sa­
lomão Ribas Júnior.

x-x-x

As famílias de Orivaldo Stuart, .Atilio Facchini, Alceu Zi rnérrnann,
Golias Silva, lzaiasSllva e Emeriana Silva agradecem as minifesta­

ções de pesar pelo falecimento de seu pai, sogro e avô' I'

3M, DO BRASIL LTDA. 3M
Rua do Príncipe na 330 - 4° andar - sala 405 ( Joinville).

Rua Luiz D'Câmpora, nO 323 -Bairro Estreito (Florianópolis).

VENDEDORES
'EXIGIMOS
1° - Idade Mínima 23 anos.

2° - Escolaridade do 20 Grau Completo
30 - Veículo Próprio
4° - Experiência em Vendas.
5° - Boa apresentação
OFERECEMOS

Salário Fixo
Prêmios

30 - Reembolso de despesas
4° - Assistência Médica

INÚTIL APRESENTAR-SE SEM OS REQUISITOS SOLICITA­
DOS

o presidente
da Assembléia,
deputado
Waldomiro
Colautti

Uma carta destinada à polêmica

•

é que ele veio ao mundo?! Ou'
pensa que é uni privilegiado?

As autoridades que se preo­
cupam com a preservação do
meio-ambiente deveriam
chamá-lo à atenção, pois as ve­

lhas árvores da praça do centro
da cidade estão acabando. E pra
evitar que sirva de refúgio aos

casais de namorados, segundo
ele, em momento de pecado ...
Como é que ele sabe? Lógico,

a sua casa fica bem na praça.
De binóculo ou a olho nu está

lá, zelando pela moral da mo­
çada . Por isso .talvez 'lião lhe
sobre tempo pra cuidar da: sua ...
Tanto é que num momento
de entusiasmo, na uns dez anos
mais ou menos, convidou duas
conhecidas balzaquianas pra
morar em suá casa paro­
·quial... Não que elas estivessem
necessitadas financeiramente...

Ele é da opinião que a socie­
dade local está ameaçada pelas
idéis dos jovens que vão fazer
curso superior em centros maio­
res e voltam pra perturbar. .. ,

Pois é .. Direitos Humanos.
Um assunto tão-em pauta no

momento.
"

..
'

Utilizar-se da igreja, da reli­
gião e. da dita cultura adquirida
nos longos anos .de estudo pra
'sufocar, traumatizar e explorar
a credulidade dos fiéis sem ins­
trução, mas com uma ingê.nua

Essa procissão de desa­
gravo que acontece hoje
depois da missa das 9
pelas ruas da frequesia da
Lagoa da Conceição, não
é, apenas, por causa do
descabido roubo das ima­
gens sacras da igreja local­
mas, também, por tudo de
absurdo que está aconte- '

cendo por estas. abando­
nadas paragens ...

* .�..

, Ventos que sopram do Planalto dão como ceita.
a indicação do atual Governador de '

Santa Catarina pro alto cargo de Ministro
da Educação e Cultura do Governofigueirini ..

"Caro Beto,
a polêmica carioca lançada pelo
Fantástico no domingo último,
sobre o fanático padre Olavo,
não sei se voce sabe, tem a sua

versão catarinense.
Uma provinciana e pacata ci­

dade do sul do Estado é sufo­
cada há mais de 20 anos pôr um
padre que não se chama Olavo
mas que também não é santo.

(Ele está competindo com o Al­
fredo Stroessner pra ver quem
fica mais tempo no poderl), Isso
de pôros fiéis pra fora da igreja,'
é fichinha' ... Ele esculacha
mesmo' Crianças(que ficam
com os olhos arregalados e

traumatizados sem entender
nada), moças, senhoras, ho­
mens e rapazes, sem distinção.
As razões são as mais variadas:
roupa, maquiagem,
tudo ... Ninguém pode ficar nos
fundos da igreja, perto da porta,
pois segundo ele, é lugar do de-

A •

ItlmOnJo ....

E os sermões de funeral.. .Se
alguém não teve um passado
muito limpo, ele entrega
mesmoirsern respeita o luto dos
entes queridos. O defunto en­

tão, nem se fala. E uma covar-

'dia.
.

Isso sem falar nos sermões de
casamento: "Meus filhos, mais
tarde, na cama, não pensem em

sexo, pensem em Deus"! E como

•

Se voces caro leitor, que­
rida leitriz, tem algo pra
desagravar contra quem
quer que seja de público e

notório, não façam ceri­
morria que a procissão está
à sua disposição...

*

Podem correr com o andor
que o. santo, agora, é de

., .�����iCO;.. Si � \

Com ele, seguiria pra Brasília a fim de

auxiliá-lo, o que há de mais culto e

educado no seu atualstaff. ..
*

Se tomarem por base a educação e a cultura

dispensadas por este governo nos tres últimos
anos e meio ao nosso Estado, já
imaginaram o futuro do MEC?

•

•
A sugestão de que deveria ser o Sidney Magal
a atração deste ano em benefício das obras
assistenciais de dona Pompéia Malburg, partiu
do próprio Governador do Estado, logo após
assistir a uma apresentação do sinuoso
cantor num canal qualquer de televisão;

Muita gente, entre assustada ê
encantada, ven�), todos os dias
por volta do por do sol até às 8 Trata-se de uma coisa seme­

horas da noite �lais ou menos,
.

lhante a, uma enorme estrela,
da Beira-Mar em direção ao 'cujas pontas se acendem e apa­
cume do morro que faz o hori- gam, de reflexo sobre o doirado,

-

zonte do Estreito, um ilumi- absolutamente estático, e, assim
nado e flutuado objeto não como surge(aparentemente do
identificado, que está provo- nada) desaparece.
cando as mais desbaratadas e Os radares locais, postos pra

-confusas opiniões.
•

I

pureza de alma, não seria, por
acaso, crime?
Não. que o infeliz tenha que

ser queimado em fogueira pú-
blica.

.

. a

Mas bem que a Curia Me­
tropolitana poderia fazer um

trabalho de reciclagem. Porque
ele não deve ser 'o único caso.
Muitos padres não estão acom­
panhando. a evolução da pró­
pria igreja e da filosofia cristã. A
igreja como instituição, deveria
se preocupar'mais com a atuali-:
zação dos padres do interior.
Porque a população dos centros
urbarios tem, pelo menos, ma­

landragem e cultura suficiente
pra perceber quando está sendo
envolvida numa mistura de inte­
resses religiosos, econômicos e

políticos. Coisa que normal­
mente não acontece na zona ru­
ral. '

Não é justo.nem cristão dei­
xar que estas coisas aconteçam e

permanecer em silêncio, voce

não acha, Betó?
Um abraço"

(a coluna 'omite o nome da re­

rnétente por razões que a pró­
pria solicita no PS).
"PS: Beto.se possível omita meu

nome, pois se não, sou eu quem
vai pra .Iogueira! Confio em

você. Mas-nem por isso deixo de

entregar, referida cidade: trata­
se de Orleans, ..

"

El,JCLlDES SILVA (NINO CANTORJO)
OMAR CARD.OSO

ÁRIES - 21/3 a 20/4. Semana positiva para aplicar suas novas idéias com relação
ao seu progresso, financeiro e material. O trabalho renderá o bastante para
deixá- lo feliz e as chances de ganhar em jogos, sorteios e na loteria serão muitas.
Harmônico ao amor.

TOURO· 21/4 a 20/5 - Alguma d-ificuldade em seu lar poderá surgir, ainda esta
semana. Pense nas consequências antes de tornar qualquer decisão. Todavia terá
êxito nos negócios, no trabalho e em viagens. Pode amar. Boas notícias.
GEMEOS - 21/5 a 20/6 . Boa semana para equilibrar sua finanças e para obter
sucesso em seu campo profissional e negócios. Exito na imprensa falada escrita e

televisada. Faça novas .amizades e não deixe de dar atenção à pessoa amada.
Cft.NCER . 21/6 a 21/7 . Deixe de lado as preocupações e procure trabalhar no
sentido de obter sua elevação e melhores vencimentos, para que seus problemas
sejam resolvidos. Sucesso em viagens, na vida sentimental e 'amorosa.

-

LEÁO . 22/7 a 2218 - E uma ótima semana.para você, principalmente se já
aniversariou ou fará nestes próximos dias. Terá melhores chances no trabalho
ótimos resultados em seu contatos pessoais e sua saúde irá melhorar bastante.
Bom ao amor, mas evite atritos.
VIRGEM - 23/8 a 22/9 - Não é uma semana aconselhável aos negócios novos ou
para por em prática suas novas idéias. Deixe para uma data mais propícia e

procure também, evitar acidentes, atritos e tudo que possa provocar a queda de
seu crédito e reputação. ,

LIBRA· 23/9 a 22/10· Dedique mais sua atenção e seus cuidados às coisas novas
que está empreendendo, pois qualquer negligência poderia lhe trazer aborreci­
mentos e até mesmo prejuizos de monta. Boas notícias e novas e úteis amizades.
ESCORPIÁO· 23/10 a 21/11- Semana das mais perfeitas para solicitar favores,
empréstimos bancários e para elevar seu crédito e reputação perante nossa socie­
dade. Muito boa saúde e excelente disposição ao trabalho, passeios e ao amor.

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12 - Durante o transcorrer dêste período. felizes
acontecimentos, que lhe trarão muito estímulo deverão se apresentar. Aproveite
tal entusiasmo para que possa progredir e prosperar, em todos os sentidos. Pode
amar e viajar.
CAPRICORNIO· 22/12 a 20/01· Semana das mais in'stáveis para você. Poderá
receber notícias pouco favoráveis, ou negócios oscilarão muito e otrabalho será

bastante, mas de pouco resultado prático. Mas não se perturbe, pois dentro em

breve tudo melhorará.
AQUÁRIO. 21/1 a 19/2· Semana que terá ótimas condições de trabalhe e muita

capacidade mental aos negócios e coisas novas. Favorável também ao casamento
noivado ou namoro. Contudo, evite rivais e inimigos declarados. Entabule novos

negócios. .

'PEIXES. 20/2 a 20/3- Enormes possibilidades de sucesso financeiro, profissio­
nal e social. deverão se apresentar nos próximos dias. Mas para que isso aconteça
deverá evitar a inconstância e a falta de responsabilidade ao usar o seu dmnéiro.
Pode amar e viajar.

Uma flutuada luz (talvez)
mais do que- identificada

Maria Olivia M
em m

eYer

grande 'bmento de
.

eleza via
cWalm' ""d' .. Joto do

.

or e Oliveira.

•
Instalando-se em

Florianópolis, uma
clinica que pretende,

entre outras

coisas, "curar"
o homossexualismo

loca!...
Taí um negócio

.

destinado ao fracasso.

•
. Um determinado

aluno de certo

colégio local foi
repreendido pelo

professor de português
porque, na sua

redação, ao -invés
de escrever o

convencionado
"para a",

"para o" ,abreviava
tudo pro'Ipra",

pro"pro".

ocorrido dia 22 de agosto, e convidam para a missa de 7.0 dia que
.farão realizar no dia 28.08.78 às 8,00 horas da manhã na Igreja
Matriz da Trindade em Florianópolis. '"

*

No que, o aluno.
retrucou: "Mas como,
professor, se é assim

que eu leio
na coluna do Beto" .•0

*

Diante da
justificativa, o

professor confessa
que não teve

como retrucar...

•
Um hospital local

colocou-se inteiramente

a disposição de um

conhecido candidato
à deputança federal.
.'

A torcida agora é

\ grande:pois quanto mais

doentes internados,
mais votos nas

urnas enfiados ...

•

funcionar, conseguiram detetar
absolutamente nada. E aBase
Aérea consultada, afirmou des­
,,"onhecer qualquer corpo es­

tranho pelas proximidades
•

Não seria a tão decantada luz do
fim do túnel?(aquela que viria

pra nos iluminar neste final de
medieval período de trevas)?
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Concerto de aniversário

o Concerto que será realizado no próximo dia 5 de setembro
pela Associação Coral de Florianópolis e com a participação
especial da Orquestra de Câmara de Florianópolis tem dupla
finalidade: comemorar o décimo oitavo aniversário do Coral e
hornenagearFranz Peter Schubert pelo sesquicentenário de sua
morte.

'

O espetáculo será conduzido pela maestrina Rute Ferreira
Gebler (coral a capela) e pelo maestro Arlindo Teixeira (coral a
capela e coral e orquestra).

O programa foi organizado visando o maior brilho do espe­
táculo. A peça de destaque da noite será sem dúvida a Missa em
Sol de SÇHUBERT que terá como solistas: o soprano Rute
Ferreira Gebler (foto), Nivaldo Carioni (tenor) e Ilton Damásio
Moreira (baixo).
O ccncerto será no Teatro Alvaro de Carvalho no próximo

dia 5 de setembro às 21,00 horas.
'

10. Concurso Brasileiro
de Composição.para
Piano ou Violão

Com o patrocínio do MECI naturalizados, sem limite d�
FUNAR�E/Instlt4to Naclo.- idade ..Cada concorrente po­
nal de Música, a !dlt@ua.}.II- ·,,,dreFá-,c@ncQn:er, com apenas"!'
tale InS'tltUIU o I Con�urso uma composição para cada
Br�slleIfo de Compos��ao de instrumentot piano e violão).
Mus�ca Erudita p�ra.Plano?u As partituras deverão ser para
Violão, com .o �bJet1Vo de in- piano ou violão solo, excluida
cen!lvar a cnaçao de c0I!'Po- qualquer associação com
siçoes eruditas brasileiras, outro instrumento ou fita
assim como imprimi-las grafi- I

magnética. A obra deverá ser
camente para que possam me- inédita não ter sido execu­
lhor ser divul�adas. _ '. tadaem público, rádio ou te-

As mscnçoes serao feitas levisão, não estar impressa
pessoalmente ou por carta editada, nem gravada' comer­
impreterivelmente até o dia 7 cialmente até o dia em que
de novembro de 197_8, nos se- forem divugados os resulta­
gumtes endereç?s: Sao Paul? - dos do concurso e proclama­
rua .Fra�ça Pinto, 42-VIla dos os nomes dos premiados.
Marianatf.El' 04016) fone A obra deverá ter tempo de
71,1136 alc do Sr. Thomaz duração minimo de oito e má­
Verna ou <_::aixa Postal 380; ximo de quinze minutos.
RIO de Janeiro-Av. Almirante De todas as partituras ins­
Barroso, 2, 2° andar,(CEP critas, a Comissão Julgadora
20031), fone 222.33.82 a/c do de Seleção classificará pre­
Sr. Mano Valentini ou Caixa viamente para cada instru­
Postal 3288-ZC-00. No ato da, mento as obras merecedoras
ins:rição os participantes de- de pa;ticiparem da etapa fi-
verao apresentar os seguintes nal.

.

requisitos: a) ficha com inscri­
ção preenchida; b) 3 cópias da
partitura assinadas com o

pseudônimo; c) envelope la­
crado contendo cópia de do­
cumento de identidade, "cur­
riculum vitae", 2 fotos 5x8 e

comentário da obra. O enve­

lope deve trazer no verso o

pseudônimo do concorrente.

,
Poderão participar do Con­

curso, brasileiros natos ou

Os três primeiros classifica­
dos em cada instrumento re­

ceberão diplomas e os prê­
mios seguintes: PIANO - l°

lugartprêmio FUNARTE­
Cr$ 25.000,00; 2° lugar(prê­
mio

.

VITALE)- Cr$
15.000,00; 3° lugar( prêmio
VITALE) - Cr$ 10.000,00;
MOLÃO - I ° lugar, 2° e 3°

lugar com os mesmos valores,

Mú'sica
Graças, a Deus, pois já se vislumbra alguma esperança para um

melhor futuro, quanto à boa músicaem nossa terra até há pouco tão
avessa à manutenção de tudo aquilo que possa apresentar vida e

continuidade da Divina Arte em nosso meio social. E o que se nota,
de uns poucos anos a esta parte, é a boa vontade de vários admira­
dores da Arte dos Sons, de enquadrar a nossa linha Florianópolis
nesse esplendoroso nível de fazer boa música ou mesmo de ouvir boa
,música. E o começo dess desenvolvimento artístico no sentido de
fazer-se ou de ouvir-se música de certo nível foi, sem dúvida, a

função nesta Capital dessa hoje tão sólida organização musical que é
à Associação Coral. de Florianópolis, cujas explêndidas apresen­
tações levadas a efeito em quase todo o território nacional e até no

exterior têm merecido tão farto aplausos, colocando-a, com justiça,
à altura de um dos melhores conjuntos vocais de nosso país.

Mas um outro marcante acontecimento, merecedor de registro
muito especial, foi, sem dúvida, a criação daOrquestra deCâmara
de Florianópolis - Sonho da mais alta transcendência, transfor­
mado na mais esplendente realidade por alguns visionários sonha­
dores de tudo aquilo que é belo e que é divino. E a Orquestra da
Câmara de Florianópolis, contando já com alguns anos de profícua
eXistência, vem, desde a sua fundação, trabalhando ininterrupta­
mente dentro de sua finalidade de oferecer a boa música de todos os
séculos, a música que é sempre nova, é sempre atual eé sempre
didática 'porque é a que ensina, a que exernplifícano sentido nunca

desmentido de que é a musica dos mestres". E essa Orquestra de
Câmara, apesar das inevitáveis dificuldades e tropeços, vem hoje,
assim como a Associação Coral de Florianópolis, consolidando,
cada vez mais, a sua existência tão útil, gozando já de indiscutível
mérito, pelos inúmeros concertos levados a efeito não só em várias
cidades de nosso Estado, como também em Curitiba e Rio de
Janeiro. O certo é que as duas entidades musicais a que nos referi­
mos, apesar das dificuldades e tropelos das suas primeiras caminha­
das, venceram a meta'educacional a que se propuzeram, e o fizeram
com galhardia, procurando sempre angrandecer, como se pode
aquilatar pelos demais surtos de progressos de nosso Estado, a

cultura da gente catarinense. I
Mas, se essas duas entidades.idando vida ininterruptas à finali­

dade a que se propuzeram os seus idealizadores e componentes,
merecem todo o nosso aplauso tão jsto e tão sincero, não podemos
deixar sem registro, também muito especial, essa ouitra entidade" a

Pró Música de Florianópolis, fundada há poucos anos e que,
não sendo um conjuntomusical, tem o elevadomérito de trazer
periódicamente a Florianópolis , no cumprimento da finali­
dade específica para que foi criada por alguns abnegados e

entusiastas defensores da boa música, os mais renomados con­
juntos nacionais e internacionais da música erudita, que tanto
educa e enobrece o nosso espírito ávido das audições mais
transcendentes e menos triviais do momento.

'

Devemos ainda registrar a implantação do Projeto Espiral
em Florianópolis, pela UDESC, e que visa o ensino de instrumentos
de cordas(violino, viola, violoncelo e contrabaixo). Tal aconteci­
mento rnerêce o nosso incentivo e o nosso aplauso) Oxalá possamos
contar sempre, para o bom nome da nossa terra, com todos aqueles
que, à frente dessas organizações tão necessárias à educação artís­
tica de nosso, tudo fazem para o desenvolvimento e aperfeiçoa­
mento cada vez maior da Arte Musical em Santa Catarina.

Sebastião 8. Vieira

.Coral da UFSC

hoje em Taió

O C�ral da UFSt abriu a Pro­
gramação do CIRCUITO UNI­
VERSlTARlO com dois recitais
no último dia 12 de agosto, na

cidade de Tubarão. Naquela
oportunidade o Coral da UFSC
encerrou o III Encontro de Corais
do Sul do Estado, perante uma

seleta assembléia composta de co­
ralistas da região e da comuni-

dade tubaronense.
Dando seqüência à sua, pro­

gramação, o Coral se encontra na'
cidade de Taió, ontem e HOJE'
para mais dois recitais.
Já no próximo dia 30 estará em

Criciúma, onde vai iIe apresentar
no Auditório da Fundação Uni­
versitáriade Criciúma.

Dois concursos

para instrumentistas
Dois concursos de música en- narte (rua Araújo Porto Alegre,

cerram suas inscrições em se- '80--Rio de Janeiro e, para o se­

tembro e novembro, respectiva- gundo, à Editora Vitale(Avenida
mente: o Concurso Nacional de Almirante Barroso, 2, 2.° andar
Jovens instrumentistas, promo- - Centro - Rio de Janeiro, até o
vida pelo Ministério da Educação. dia 7 de novembro,
e Cultura por meio da FU-

,

Os prêmios do Concurso Na­

NARTE; e o I Concurso Brasi- cionál de Jovens Instrumentistas
leiro de Composição de Música variam de 60 a 12 mil cruzeiros,
Erudita para Piano ou Violão. As enquanto o Concurso Brasrleiro
inscrições para o primeiro devem de Composição oferecerá três
ser solicitadas até o 'dia 4 ao Insti- prêmios de 25, 15 e 10 mil cruzei-
tu to Nacional.de Música da Fu- ros, respectivamente.

.

Em memória de Orlando Silva
O Brasil (com licença de Ari Barroso), o meu Brasil brasileiro do

mulato inzoneiro; o Brasil samba que dá, para o mundose "admirá";
o Brasil da morena sestrosa e do seu bamboleio que faz "gingá"; o
Brasil, terra de samba e pandeiro, de violão e serenata; o Brasil,
músico popular e poeta do povo; este Brasil, meus amigos, está de
luto. O fatídico mês de agosto, qua'gosta de juntar aos seus dias
mornos e nostálgicos a impiedade com que leva do nosso meio vidas
tão caras, leva agora, para o terno vazio do nada, a de Orlando
Silva.

.

Neste ". momento, a gente pode, em memória do autêntico
Cantor das Multidões, dar dimensão nacional aos versos do samba
que, exaltando Noel (poeta do povo) Rosa, se restringiu ao chão que
lhe foi a vida desde o berço:
"Vila Isabel veste luto,
Pelas esquinas escuto
Violões em funeral.
Gemem bordões, choram primas,
Soluçam todas as rimas,
Numa saudade imortal..."
Sempre fui, desde os verdes anos da:;.minha mocidade, um fervo­

roso fã '�'de'Orlando Silva. Há pouco (O Estado de 26 de fevereiro
de 1978); escrevi uma crônica (Trinta anos de Rua Nestor), da qual
destaco este treçho: "A Rua Nestor, como tantas outras daquele
velho Estreito de paz, era uma rua de sítio, mas uma rua hurnani­
zada. Parece até Que. naqueles velhos tempos, Deus a valia em todas,
as' horas e lhe concedia mesmo benesses muito especiais, como foi
oi)acontecimento ocorrido por volta de 1950, quando o Senhor disse
ao Neco Menezes: "O Orlando Silva está na terra, Vai e o leva à Rua
Nestor. Lá, ele deve cantar na Casa do Abelardo Sousa, que o

acompanhará ao piano e abrirá portas e janelas para que aquela
gente simples e de alma sensível veja e ouça de perto o "das multid-,
ões''. E assim fez o Neco e assim aconteceu, E, naquela noite, até
altas horas, o povo da rua teve alegrias incontáveis e foi dormir em
grande paz". .

Naquela noite -- acrescenta30ra - preparamos uma mesa de"

salgadinhos e "umas e outras" para receber o Cantor. Vieram com

ele o Neco e o Dão Duarte. Gente e mais gente à frente e ao redor da
casa. Se já apreciávamos Orlando. passamos, naquela noite, a

Abelardo Sousa
admirá-lo muito mais. Rapaz modesto. 'slinnles e simpático: De

"papo" agradável 'e fluente, era como se fosse um

velho. amigo, tal a maneira aberta. e cordial
com que tratava todos. Tudo espontâneo e natural. Por

àquela época, a.."grandiosidade .do Maracanã era o prato-do-dia,
Pedi-lhe a impressão sobre o estádio e ele teve esta expressão:
"Abelardo, o'JMaraca não existe, É um sonhei",

Eu sabia que ele andava bebendo "um ferro pesado". Perguntei­
lhe se queria algo, quente. Não queria. Nem de leve. Comeu e bebeu
uns dois copos dé cerveja, sempre conversando e encantando.
Classe é classe! Depois, a música, Perguntou-me o que eu queria
ouvir. DOl)O da' casa, eu tinha preferência, disse. De.Pedro Caetano,
pedi o choro-canção 4- Felicidade perdeu meu endereço: Senti
que se emocionou. Era também um dos seus prediletos. De passa­
gem, permitam-me um detalhe: Pedro Caetano disse, há pouco
tempo, em entrevista a um repórter da Rádio Tupi de São Paulo,
que não entendia por que esse samba (que ele considerac'reomo o

quê de melhor já compôs) não fez o sucesso por ele esperado,
enquanto outras músicas suas, mais banais, estouraram na praça.
Bem' Depois, Orlando cantou Duas Vidas, valsa do mesmo Pedro
Caetano emi:;parcei'ia com o grande Claudionor Cruz. Ao terminar,
disseOrlando que, quandodeixara o Rio, em viagem para cá, estava
no aeroporto o velho Claudionor, que, lhe fora levar o seu abraço e

votos de feliz excursão, coisa que nunca acontecera antes, em outras

viagens que fizera,
Orlando cantou a última música (o bolero Pecadora), parte em

dupla com o Dão Duarte-Após muita conversa sobre música popu­
lar brasileira, cantores ecorriposítores,' lá se foi para sempre, da­
quele pequeno convívio de algumas horas, o maior cantor popular
brasileiro de todos os tempos (é uma opinião minha e gosto não se

discute) e que agora fica apenas na lembrança e na saudade de
milhares de brasileiros. Mas, em, compensação, temos uma coisa
que há de lenir a sua ausência: o disco, essa maravilha q�e lhe '.

repetirá, quantas vezes quisermos, a voz ini&ualável e inimitável. E
"quando a saudade apertar", promoverei 'uma festa no jardim
modesto do meu coração", para curtir, à luz.da lua, "entre uma rosa

amarela, um cravo branco e um jasmim", a saudade de "lábios que
beijei, mãos que afaguei, numa noite de luar assim .. .",

A I Bienal Latino-Americana que acontecerá de 03 de riovembro a

17 de dezembro deste ano, sob o patrocínio da Fundação Bienal de
São Paulo propõe como linha essencial, o tema, "Mitos e Magia", e, o
regulamento evidenciar que serão aceitas todas as linguageris, bem
como todas as técnicas e processos que contenham os elementos
mencionados, já que "Mitos e Magia" não deve ser tomado tema SEGUNDA EXPOSIÇÃO AÇU-AÇU

. preconcebido para realizar obras ou fernentar'folclorismos, mas sim
COlTl0 promotor da investigação da realidade cultural existente. A A Galeria Açu-Açu do poeta e crítico de arte Lindolf Bell, está
proposta encaminhada simultaneamente por mim e a crítica de arte promovendo em Brusque, no Salão do INPS, l° andar, à Rua
paranaense Adalice Araújo acaba de ser aceita pela Comissão da Adriano Schaefer, a Segunda Exposição do Acervo Açu-Açu com a I

Bienal, estando reservadas duas salas ambientes para, o mitólogo, participação de treze artistas,
Franklin Cascaes e Eli Heil. Faremos ainda, palestras, projeção de GRAVURA PORTUGUESA NA FUNDACÃO
filmes e slides, A Bienal abrangerá três áreas distintas: sendo que das 'De 29 docorrente a II de setembro, a FundaçãoCultural de

.

duas primeiras - DAS MANlFESTAÇOES E DA DOCUMENTA- Curitibaestará expondo no Museu Guida Viaro, à Rua São Fran­
ÇAo - só participarão latino-americanos; para a terceira, - DO cisco, 319, uma série de gravuras portuguesas. É uma promoção
SIMPÚSIO - a Fundação Bienal de São Paulo, através do Conselho daquela entidade através do Acordo Cultural Luso-Brasileiro. Por
.de Arte e Cultura, convida estudiosos de todas as partes do mundo: 'Outro lado, a partir de 31 do 'Corrente, estará expondo em sua sede. à
nas diferentes disciplinas, a participar de 03 a 06 de novembro, Praça Garibaldi, 7, desenhos de Chico Lopes.

'

quando serão debàtidos os seguintes temas: Mitos e Magia na Arte
Latino-Americana; "Problemas Gerais da Arte Latino-Americana; JOÃO OUBIO NO ARS

"Propostas para as Próximas Bienais".

De 30 do corrente a 09 de setembro, a Assembléia Legislativa estará
mostrando ao público ilhéu uma importante amostra de "Pintura
Contemporânea Brasileira. A exposição foi organizada pela Prof"
Ana Rosa Arigony Haiat e conta com famosos artistas como Di
Cavalcanti, Carlos Scliar, José de Dome, Inimá, Iberê Camargo, ACARY MARGARIDA
Nilton Rezende, Jacínto Novaes, Januário e Pavê Brasil. Trata-se de

'

uma promoção da Assessoria Cultural daquele órgão sob a responsa­
bilidade de Martim Afonso de Haro.

PROPOSTA E CONVITE PARA' A BIENAL LATINO-AMERICANA

(FRANKLIN E ELI NA MITO E MAGIA)

II SALAo UNIVERSITARIO

Osmar P;san;

(Membro da ASCA)Eli em Paris
Por ocasião do jantar na

residência de Nilton Olin­
ger, em homenagem a teres
Franco e a Eli Heil, com a

presença destf colunista, a

marchand gaúcha reiterou o
.

convite à pintora Eh Heil, de,
levá-la a Paris a fim de traba­
lhar .em enormes painéis,
fazer esculturas,
utilizando-se inclusive de

outros tipos de material. Eh
aceitou, e, deverá, no início
do próximo ano, assim que
deixar seus compromissos
em dia, viajar a Paris.
Ceres, que é uma das

maiores admiradoras da
obra de Eli, contou-me que
só encontrou um caso seme­

lhante, mima cidade orien­
tal; uma artista/que se apro-

xima de Eli, mais pela
forma, mas não pela natu­

reza criativa. Eli Heil tem
uma força de subterrânea
origem e corporifica os per­

.

sonagens que se integram e

se aglutinam em expressiva
figuração. Um trabalho de

espanto, sempre inovador

cujo lastro e motivo proje­
tam o mistério de manifesta-

ções mais puras do espírito
criador. Uma obra aberta
que se renova pela' vrtah-
dade,queindependemdein­
fluências 'externas e rompe
as linhas mais singulares do,
trabalho comum. No mo-

, mento expõe numa coletiva.
de artistas brasileiros "irna­

. ginários" na Galeria Oeil de
Boeuf" de Ceres Franco em

Paris.

NINI EM BUENOS AIRES

A Galeria Van Riel de Buenos Aires quefunciona .na Rua mais
famosa daquela cidade (Flórida, 659), depois de Corrientes, estará
expondo de 28 de agosto a 29 de setembro uma série de trabalhos da
artista plástica Nini. Trata-se do reconhecimento de uma obra ingê­
nua com muita aceitação em Buenos Aires.

ARTE BRASILEIRA NA ASSEMBLÉIA

VECCHIETTI

!
I
I
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KI-KRlEI GALERIA �
Funciona à Rua Alvin Schrader, em Blumenau, 137, onde vende

também artesanato de Santa Catarina. Promove no momento, até 10
de setembro, o 2° Salão de Artistas da Ilha.

O artesão João Olíbio está expondo no I ° andar do Centro Comer­
cial Aderbal Ramos da Silva, Seus trabalhos que tem imensa procura
são basicamente feitos com folhas de bananeira.

MARIO RALPH

,

O pintor Mario Ralph em atividades com uma série de ilustrações
sobre a arquitetura da Ilha, em seus aspectos evolutivos, as quais
fazem parte de um estudo a respeito de nossa arquitetura,

GALERIA LUNARDELLI

No 2° andar da livraria, à Rua Victor Meireles, 28, deverá funcio·'
nar a Galeria Lunardelli.

O catálogo apresenta a 74" Exposição de Pintura de Acary Marga­
rida, com entrada franca em homenagem às autoridades de Florianó­
polis, à' Rua Conselheiro Mafra, antiga Loja Meyer.

MUSEU DE ARTE
Praticamente toda sua produção, ultimamente, tem sido destinada

à Sra. Kirana Lacerda que tem um dos maiores tapetes em seu A Secretaria de Educação e Cultura brevemente 'estará inaugu-
apartamento.

. rando o Museu de Arte de Santa Catarina e o Museu Histórico que
ocuparão o antigo prédio da Alfândega à Rua Conselheiro Mafra.,

RETROSPECTIVA DO GAPF
D� 18 de setembro a 29 de outubro, no Departamento de Assuntos .,

Culturais da UFSC, estarão abertas as inscrições para o II Salão Com um catálogo a ser feito pela UDESC e o salão da Assembléia
Estadual Universitário de Artes Plásticas. Serão distribuídos 56 mil Legislativa, realizar-se-á no próximo dia 21 de setembro, a Retropese­
cruzeiros em' prêmios, sendo 8 mil a cada um dos premiados em 1° tiva do Grupo de. Artistas Plásticos de Florianópolis em comemora­

lugar:JOnas 'modalidades, pintura, 'desenho, escultura" gravura e/ou:, . ção aos 20 anos de fundação,}lo grupo, lUI1.1,�presen;a importante �,a
serigrafia, tapeçaria e fotografia': de Hugo Mund Jr. gravadar e poeta de artes visuais.s.x

,
�

.­
i

Nini: a

ingênua
visão floral

Personagem-vegetal
de Vera Sabinó (detalhe)

Xilograoura
de Jayro
na Victor
Meireles.

CINE CECOMTUR: Ás 14,
16, 19,45e2lh45min, JULlA,
corri Jane Fonda, Vanessa
Redgrave e Jason Robards,
Censura 14 anos.

REBELDE, Gregory Peck,
Ed Flanders. Censura 14
anos.'

CINE CORAL: Ás 14,16,20
e 22 horas. OS SENSUAIS,
com Neyle e Milton Villar:
Censura 18 anos.

CINE RITZ: Às 10 horas,
matinada. O CHOQUE DOS

I Vecchietti e um tapete-libélula no espaço - a essência
I flor.

'

I
:, '

·CÍNE SÃO JOSÉ: Às 14,
16,30, 19,45 e 22 horas, Mc­
ARTHUR, o GENERAL

Trabalho do artesão João Olíbio

MUNDOS. Censurà livre, Ás
14 horas, A' ILHA DO
ADEUS, com George S.
Scott, Claire Bloom.
Ás 16, 19,45 e 2lh45min, AS
FUGITIVAS' INSACIÁ­
VEIS, com Zilda Mayo, Sueli
Aoki, Marcia Fraga. Censura
,18 anos,

,

.

CINE ROXY: As 14 e 20 ho­

ras, programa duplo, l ?

filme, MADRUGADA DE
VINGANÇA. 2° filme, A
ILHA DO ADEUS. Censura
18 anos.

CINE IALISCO: Às 14 ho­
ras. O PATO DONALD NO

,

I �_ .i.,

bE'STE. Censura livre: Às 16,
19,30e 21,30 horas, O TELE ..

FONE, com Charles Bron­

son, Lee Rernick. Censura 161,anos,

CINE GLÓRIA: Às 14 ho- I

ras, Q PATO DONALD NO
OESTE. Censura livre. Às 16,
20 horas, programa duplo. l° \

filme, AS DUAS VIDAS DE
AUDREY ROSE. 2° filme,MANSÃO MACABRA,
Censura 18 anos.

CINE RAIÁ: Às 14, 17 e lO!
horas. MAGOA DE

BOIA-"IDEIR'o, com Sergio Reis, Zé

Coqueiro. Censura livre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais de 815.00 homens, em 154 países,·
pertencem a mais de 17.500 Rotary Clubs
afil iados ao Rotary I nternaclona I.
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CORPO DE BOMBEIROS LANÇA
CAMPANHA NO ROTARY

Dentro da programaçao sidência ou empresa, possibi-
comemorativa ao "Dia do litando, desta forma, que os: Soldado",..o Rotary Clube bombeiros possam elaborar,: Florianópolis, na sua reunião previamente, um plano de

: da última quinta-feita, home- ação para ser ativado em caso,

nageou os "Soldados do de incêndio, garantindo, as­

: Fogo", através do Ten-Cel. sim, um serviço mais rápido e

,
Sidney Carlos Pacheco, Co- eficiente de socorro.

I mandante do Corpo de Bom-
__ .. .. _.

. _

beiros da Polícia Militar. Acàmpaiilia, exposta pelo
-A reunião foi dirigida pelo Comandante do Corpo de

, presidente do Clube,' sr. Cló- Bombeiros, é inédita no país e

: vis José Prudêncio e, além do já ganhou o apoio do Rotary
Comandante .do Corpo de Clube Florianópolis, que se

, Bombeiros, teve, ainda, como integrará plenamente à

,
oonvidados o capitão Ulisses mesma, reconhecendo a sua

Kuntze e o tenente Luiz An- utilidade e largo alcance em

,_ tonio Cardoso, oficiais da-. caso de emergência. Presente
: quela corporação. também à reunião, na quali-

O CeI. Sidney Pacheco, na dade de convidado, o sr. Os­

oportunidade, lançou a cam- valdo Moritz, Presidente da

panha visando uma maior Federação das Associações
conscientização do público, Comerciais e Industriais de
com referência amotivação de Santa Catarina, que, igual­
melhor informarem ao Corpo mente, empenhou sua solida-
de Bombeiros sobre a sua re- riedade à campanha. ,

'

Predilar
Departamento de Vendas
Agora na Beira Mar Norte, n9 200

PREDILAR - DEPTO DE VENDAS
. APARTAMENTOS:
CeNTRO - 2 quartos, livingem L, cozinha, área de serviço, depéndências
completas de empregada. Com belíssima vista para a Baía Sul, garagem
opcional. Preço: Cr$ 675.900,00 c/apenas Cr$ 40.554,00 de poupança no

ato.
CENTRO - Hall de entrada, 3 quartos, living, cozinha, WC social, depen­
dências completas de empregada. �oupança Cr$ 160.000,00 a combinar e o
saldo de Cr$ 618.000,00, totalmente fi.{lanciado.
CENTRq - 2 quartos, 1 suite, WC social" sala" cozinha, dependências
completas de empregada, área de serviço, garagem, salão de festas, (todas
as peças são amplas). Área de 218m2. Preço: Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
CENTRO - 1 quarto, sala, cozinha, Wç social, área de serviço. Todo.
acarpetado e com os móveis de. cozinha. Area de lazer no terraço. Entrega
em Março/79. Condições facilitadíssimas. Preço: Cr$ 366.141,88.
BEIRA MAR NOTE - 2 quartos, 1 suite, living, cozinha, área de serviço,
sau na, ·churrasq uei r;a: e g'aragem. Frente para a,�Baí-a. -Nofte.-.A,p>enas:�Cr$:152!l
".100.000,00:'"

'" -, -". '. I, ,- ,-,., , ,
,

CASAS
SANTA MONICA - Bela residência com 2 quartos, 1 suite, 2 salas, WC

social, dependências completas de empregada, churrasqueira e garagem.
Preço: Cr$ 970.000,00 a combinar., .

SANTA MONICA - Residência de alvenaria com 2 pavimentos. 10 PAVI­
MENTO: 1 suite, 2 quartos, sala, cozinhá, dependência de empregada,
BWC.
20 PAVIMENTO: 1 suite, escritório, sala de jantar e visita, BWC, cozinha,
lavanderia, dependências de empregada, garagem. Preço: Cr$
1.300.000,00.
PRAIA DO MEIO - Residência com 2 pavimentos, sendo sub-solo: gara­
gem para 3 carros, dependências de empregada"BWC, depósito, área de

serviço. Andar Térreo: Churrasqueira, copa-cozinha americana, lavabo,
bar, adega, 3 salas, sala de TV. 1° andar: 1 suite completa, 3 quartos, vidro
fumê, lustres, acabamento a gesso, carpe. 'Preço: Cr$ 2.230.000,00.

"

Plantão, diariamente.
até as 19,00 horas,
inclusive sábados.
domingos e feriados.

Av. Rubens de Arruda Ramos
Beira-Mar Norte, 20Ó
Edifício Belvedere - térreo
Fones: 22-3398,22-3544
Cred745

CONDOMÍNIO EUROPA

Escola Básica
lIildll T, VieiraUniiersidode

/
Centro

seu

A oportunidade que você
tanto aguardava para ter o

moderno apto. com 3 dormitórios
a'caba de ser Lançadaí

Perto da Unicersidade,
panificadora; zona estritamente
residencial.
Poupança a combinar.
Chaces em 60 dias.

Apurtumeutos contendo:

licillg,.3 dornüt ários,
banlieiro social, cozinha

e área de serciço .

Vendas:
SPA LTDA.
Rua Deodoro - 30
Conj. 401 e 402
Fones: 22.9815 e 22.9435
Creci - 142

Construção:
SNAC
Sociedade'Nacional
de Construçôes Ltda.

Florianopol is-SC

o Rotary é uma organização de homens
de negócios e profissionais unidos em todo o

mundo que providencia serviços humanitários,
encoraja o uso de altos padrões éticos em todas
as profissões e ajuda a construir a boa vontade e

paz no mundo.

*
.

I

A Fundação·Rotária
qual o Rotary Internacional
preenção internacional.

Através dela são concedidas bolsas
educacionais para estudos de pré e pós gradua­
ção, e proporcionados subsídios para que os

jovens comerciantes e profissionais visitem o

exterior:
.

Este ano (1978 - 79), a Fundação
, concederá bolsas educacionais no valo.r de US$
8,7 milhões.

é um meio pelo
promove a com-

*
O Intercâmbio de jovens é um programa

que envolve anualmente o intercâmbio de
aproximadamente 5.000 jovens .de escolas
secundárias, por um -ano escolar ou- durante as

férias, para participarem da vida diária de famí­
lias, da comunidade e escolar de outro país.

Os Rotary Clubs e distritos servem de
anfitriões para esses jovens e fazem os preparati-
vos para essa viagem aõ-exterior. .

*
o Interact é um club de serviço patroci­

nado por Rotary Clubes -locals para estudantes
pré-universitários de- destaque.

OS CLASSIFICADOS
QUE .VENDEM·'MAIS

:S';n,{"! Centro Comercia!

�_ !':_y ;:>Aderba� Ramos d,; Silva, conjunto.2Q8, fone 22-4'í

"-_

- - - - �
- � � A FACISC - Federação' das Ela revela uma grande insensi-

MERCADO IMOBILIA-RIO AG � Associações Comerciais e Indus- bilidade para os problemas hoje
,

. CASA
� triais de S. Catarina, enviou, re- vividos nacionalmente pela cons-

I
COQUEIROS

I
centernente (8.7.78) um ofício ao' trução civil, e de modo especial,
presidente do BNH, Maurício aqui em nossa Capital.

I :::::::::a=:; Espetacular casa em Coqueiros ao lado da Faculdade de Edu- I Schulmann, no qual manifesta a Quando se fala em desvio de

I =t::I cação Física, com 233m2, contendo hall de entrada, lavabo, I preocupação daquela entidade recursos do BNH para atividades

IA. [3[JI'IZAEA S.A. fivin!;1, sala de jantar, cozinha e dependência de ernpreqada, com o futuro da indústria imobi- não-imobiliárias o que diz o sr.

quatro amplos dormitórios, sendo uma suite com closet, ba- I liária de nosso Estado, em vista Schulmann? Responde que é

I nheiro social, terraço, sacada em todos os dormítórios. Ba- I das medidas governamentais de assim mesmo, que está certo, que

I LOJAS DE IMÓVEIS nheiro e cozinha com azulejos decorados até o teto e piso de "desaceleração" do setor, em- faz parte da estratégia gõverna-

V d I
mármore. Bo.x de acrflico nos banheiros. Aquécimento central I preendidas com o fim de "cornba- lÍ1ent�l, gue é necessário "para o

I .q ,2. "�"'�, i"a22Fia:r.m�05�5.))?q '.,','
'. a.çás e g'ara9,em. Belíssim_a vista pa "a, .

,'_
" I ter a' inflação", mas que acaba- , eq.:�lhbrIo dO"merc�d_o Iinan-

- ,_ , - � $ '..... > ." , ii;'"" �r,'r"ln-··'pr-"t'�h"'>e"-t= p"�":>pa';;'<;ll>"al' -, .,Ceí'F@'l.f(."'S>" ...""<I .... :ir
, I .:l0 'u, ') '<'

. > . - "Cr 1.000:000,0'0 - Entrada de Cr:» ,Cio acembinar e
<

I
a a rcarn n c-, cn- l'a,

Mauro Ramos, 178 : restante financiado ern t ° anos, na C E� "CS-039-COQ as atividades da co'nstrução civil, Nenhuma medida <j;ôi sugerida
I principalmente em Florianópolis. para realmente atlva� ou melho-

I 22-3156/1447, PLANTÃO �IARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 hs., IN· Ao mesmo tempo em que a rar o mercado. O OfICIO da FA-

CRECI 01 - llaREG
CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. FACISC dava um retrato da si- CISC se baseava em reivindica-

� � � tuação, sugeria depois diversas ções e análises dos empresários da
I medidas para melhorar e ativar o' construção imobiliária e não pe­
mercado imobiliário. Entre essas dia, de nenhum modo, a revisão
medidas, estava a ampliação dos do Sistema Financeiro da Habita-

.RESIDÊNCIA � prazos de/financiamentos de imó- ção inteiro. Se pediam ajustamen-
BARREIROS � veis, a: diminuição dos juros dos tos, pequenas mudanças, que cer-

a I aludidos financiamentos, e a uti- tamente concorreriam mais do

I ==:Iiii
r "I

"'1 lização opcional da Tabela Price, que para promover uma nova di-

=:::t Excelente residênciapróximo a Igreja Matriz de Barreiros com ao lado do SAC-Sistema de nâmica nas empresas, diminuir o

I' =- área de 162,87 em terreno de 360m2 plano e todo murado, í Amortização Constante. crescente déficit habitacional bra-

I
A. [3[JI'IZAEA 8.A. contendo três amplos dormitórios, sendo uma suite, living,

I
Pedia mais a FACISC, a apli- sileiro, e permitir a máísTamüias

copa, cozinha e banheiro social com azulejos decorados até o cação plena dos recursos do BNH que possuam sua casa própria.
I teto e piso vitrificado. Área de serviço com 'piso de caco de I em financiamentos de imóveis, e Por exemplo, retornar o prazo

LOJAS DE IMÓVEIS mármore. Garagem para dois cimos. Área de lazer com chur-
que tais recursos não fossem mais de financiamento para 25 anos,I rasqueira, fogão à lenha, despensa mais c_,nheiro social (em I _ como atualmente _ desviados como era anteriormente e foi de-

I Vidal Ramos, 60 construção). Casa toda carpetada e acabamento de l.a quali- I22 3455 dade em G-'sso. para atividades fora do setor pois reduzido para 15, juros mais

I
-'

, Cr$ 800.000,00 com fi nanciamento de Cr$ 525.000,00 pela CEF I imobiliário. baixos, e a utilização da Tãbela

.Mauro Ramos, 178 e restante a combinar. CS-045-BAR A RESPOSTA DO BNH Price - como o pedido no ofício
I

22 -3156/1447 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ À$ "21:00 hs., IMCLU. J Provavelmente, tendo em da FACISC -r-' tornariam a pri-
I SIVE SABADOS E DOMINGOS. I conta o prestígio da Federação, o meira prestação de qualquer imó-

CRECIOl - 11aREG m presidente do BNH, Maurício vel significativamente mais baixa.I!; - - - - - - � - - � Schulmann, respondeu ao ofício Conseqüêricia: muito mais
- .... ., - .. _ .. da entidade. compradores teriam acesso à mo-

- - - - - - - � . A resposta do BNH é, na sua .radia própria, porque então suas

RESIDE'NC'IA' � essência, a confirmação da atual
.

rendas familiares permitiriam.
.. política habitacional, pois a in- . Um contingente expressivo de

JARDIM ATLÂNTICO " tenção evidente da correspondên- famílias de todas as classes teriam
I r I cia do sr. Schulmann à FACISC, possibilidade - que hoje não

I. 5EJ Magnífica residência em estilo mediterrâneo I. �i:l��l���;�i���:�:le':��:b?t�� ������am��t:�prarsuascasas
A. [3[JI'IZAEA 8.A cional, Como se tudo estivesse O atual prazo de financia-

I
.

com vidros fumê, acabamento dei 1.a qualidade I certo. mente, o custo altíssimo de juros
I

em gesso e sistema de aquecimento central, à
I A profunda recessão em que .e outros encargos, o prazo má-

LOJAS DE IMO'"'EIS gás. Contendo hall de entrada, living, três dormi- vivem as empresas do mercado ximo de financiamento (15 anos),
I 'v tórios, banheiro social, copa-cozinha, .área de I imobiliário, é referida de leve, excluem muitos trabalhadores,
I Vidal Ramos, 60 serviço e garag"ilm. Na cozinha armários embuti- I com uma simples "fase 'de con- muitas famílias dos planos da

I
22- ;3455 dos e pia: inox com duas cubas.

I
tenção econômica". casa própria.

��.C $ 1 000 000 00 t f
.

d A, aplicação de recursos do ,EMPOBRECIM TO
Mauro Ramos, 178 r.., com uma par e maneia a e res-

O BNHI bi CS 016 JAT I
BNH em ORTN "faz parte da es- , em s resposta, pa-

22-3456/1447 tante a com mar. ,-
-

.

'I'
I

,I tratégia financeira do Governo, rece Ignorar nestes u timos

CRECI01 - l1aREG ,"' .. m mediante a qual pode alocar e des- anos, ocorreu um geral empobre-
I!; � locar recursos aos diversos setores cimento do trabalhador, do assa-

.

,

.. .___
da economia nacional". lariado brasileiro, e de amplos se-

A resposta oficial cita também' tores das classes médias. A perda
os benefícios' fiscais existentes, do valor real do.salário, do poder
ainda, para prestamistas do de compra do dinheiro, a inflação
BNH, esquecendo - entretanto incontida - tudo sacrifica o
- que esses benefícios já foram comprador potencial da moradia
antes bem mais significativos. própria.
Cita, além, o documento do

.

De outro lado, aumentou de
BNH, as novas vantagens ofere- forma considerável o custo do di- \

cidas para depositantes de cader- nheiro, atingindo níveis insupor-
netas de poupança. Aqui, o BNH táveis, para gáudio e privilégio
ignorou que estas medidas, 'não dos banqueiros, na verdadeira di­
foram capazes áté agora de in- tadura monetarista em que vive o

fluir no mercado, pois as ernpre- país. Só os bancos estão bem, em
sas não viram ainda os recursos desafogo, como mostram clara­
porventura advindos dessas mente os balanços dos principais
novas medidas.

'

bancos e instituições financeiras.
Outro ponto abordado no Só.que a custa de um sem-número

ofício-resposta do BNH foi a re- de setores empresariais (em que o

cente colocação de cerca de 8 principal atingido talvez seja a

bilhões de cruzeiros à disposição construção civil) e dos consumi­
do financiamento habitacional.' dores em geral, quer dizer, o

Ora, esse valor é de todo insig- povo.
nificante para as necessidades Por isso é que se notou, nas

que o mercado tem para ser ati- re�� reclamações havidas em

vado a um ritmo ao .menos ra- rei',
-

ao Conjunto Residencial
zoável. Guarani, u{l1 programa do INO-
INSENSIBILIDADE COOP, destinado a financia f ha-
A resposta Cio sr. Schulmann bitações para famílias de até 5

aos reclamos do empresariado da salários-mínimos, a presença
construção CIVil, foi, portanto, entre os mutuários, de diversos
uma desconversa a respeito dos profissionais universitários,
principais pontos focados, e prin- como médicos, engenheiros, ad- .

cipais centros de discussão. vogados.
.. _ -

-------�

MERCADO IMOBILIAIIIOAG

MERCADO IMOBILIARIOAG

MERCADO IMOBILIARIO AG
-:------!!\\
CASA. �
JARDIM ATLÂNTICO \

I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178

22-3156/1447
I

CRECIOl - l1aREG' , '

.

I!;--------�--.------------------�

A. [3CI'IZA13A S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Casa no Jardim Atlântico com 120m2 em terreno
com 316m2, com três dormitórios, duas confor­
táveis salas (jantar e estar), ampla, cozinha, ba­
nheiro social completo, área de serviço, depen­
dência de empregada e garagem. Próximo' a

ponto de ônibus e supermercado.
Cr$ 550.000,00 com uma parte financiada e res­

tante a combinar. CS-042-JAT

-,---_ .. - --- - -�. - . __ ._---------------�------

-------!\\

MERCADO IMOBILIARIOAG APARTAMENTO �
CENTRO

.

�
I I
I 5E�i', .

I
I A. [3[J�AEA 8.A. Apartamento em Edifício de alto gabarito I
I corri porteiro eletrônico, salão de festas e I
I play-ground. Com três dormitórios, amplo I
i

. LOJAS DE IMÓVEIS living, copa-cozinha e banheiro social com I
I Vidal Ramos, 60 azulejos decorados até o teto. Todo carpe-

..

I22 - 3455 tado.
.

I
Mauro Ramos, 178 Cr$1.025.000,OO - Entrada de Cr$165.217,OO I

I
22-3156/1447 e restante financiado. AP-029-CEN II
CRECIOI - IlaREG '" D'.

�--�---------------�---------��

Inaugurado em 1962, o programa conta
com aproximadamente 75.000 sócios, distribui­
dos em cerca de 3.500 clubes, localizados em 72
países.

*
I

O Rotaract, organização semelhante ao

.lnteract, teve infcio em 1968, para jovens de 18
a 28 anos.

'

O Rotaract conta com aproximadamente
57.000 sócios, em 2.800 clubes, distribufdos em
74 países:

ASSOCIAÇAO DO ROTARIANO DE
,

FLORIANOPOLIS

Em encontro realizado na Casa da
Amizade, do Rotary .Club Estreito, em 18 do

corrente, às 20 horas, tomou posse a diretoria
executiva 'da Associação dos Rotarianos' de

.

Florianópolis, que é presidida pelo companheiro
Jorge Daux.

Ao evento compareceu grande púmero
de rotarianos de Florianópotis, sendo na ocasi-ão
apresentando um balanço por parte da Diretoria
provisória.

o Companheiro Jorge Daux, com o seu'
entusiasmo, por certo imprimirá ritmo dinâmico
à Associação, atingindo os. ideais a que se pro-
põe.

'

Companheiro, colabore ativamenté com

a Associação dos Hotarlanos de Florianópolis..

CARTA MENSAL

Já está .Circulando no Distrito a Carta
Mensal n.o 1, do Governador Creso. As informa­
ções contidas São do interesse de todos os Clubes
e merecem a maior divulgação. Complementan­
do o quadro de frequência, registramos que o

Rotary Club de Florianópolis Noroeste ob­
teve em Julho, 100%, merecendo, portanto,
constar também do quadro de honra:'

I

"----------------------------------------�--�

BNH REVELA

INSENSIBILIDADE

DIANTE DA RECESSÃO

ALUGA-SE CASA

TRINDADE - próximo da Universidade, com 2 quartos, sala,
cozinha e BWC. Aluguel Cr$ 3.500,00. Tratar fone 22-9290.

�----------�----------�------�----------------------------------���._-�-----Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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duais (voluntárias), e po'r
outro lado atos de fonação,
também volunlários. É ª-e��.­
riorização das combinações.
Na fala haveria, pois, uma

parte combinatória (de sigo,
nos) _:_ PSlCO -, dando-se
ern seguida uma manifestação
individual da língua, a defini-
ção da fala implica, bem como

a de língua, uma soma: "a
soma do que as pessoas di-
zem" (p. 27), o que pode levar!
a outras implicações interes­
santes.

Mais adiante, encontramo�
referência à pala'vra falada:
"realização da image'\l inte­
rior no discurso".

'

I

Ligando as idéias, encon­

tramos nessas definições, que­
remos crer, o conceito de
FALA PS1QUlCA e de
FALA FíSICA, de que trata

Guillaume, refinando e expli­
citando a disti�ão saussu­

riana
'

LINGUAGEM/
,líNGUA/FALA. A "imagem,
interior", de que Saussure
trata, estaria na parte psíquica
da fala - uma operação de
combinação dos sinais dispo­
níveis, uma oper:ação e por­
tanto uma. gênese - se qui­
sermos adiantar, uma sintaxe
em gênese, que pode se fixar
no discurso, e envolvendo,
necessariamente, o "tempo
operatório",. Nesses dois as­

pectos da fala descobriríamos
o semiológicó propriamente
dito- físico, exteriorizado­
e o semiológico psíqu.ico -

.imagem interior - mostrando a

integração
do psiquismo com o Fí­
,sico. Há' que ressaltar o se­

guinte: essa jmagem ,interior
da faIa., de caráter psíquico,
envolve "imagens acústicas":
"Semmovermos os lábios

nem a língua, podemos falar
conosco ou recitar mental­
'mente um p'oema. E porque
as palavras da língua são'
para nós imagens acústicas,
cumpre evitar falar dos "fo­
nemas" de que se cam­

'põem. Esse termo, que im­
plica uma idéia de' ação vo­

cal, não pode convir senão à
palavra falada, à realização
da imagem interior no dis­
curso" (p�80).

"

Ne·sses termos Saussure
quer esclarecer o caráter psí­
quico das imagens acústicas.
Mas o texto não seria ambí­
guo?, Essa imagem interior
envolve combinações de sig­
nos e portanto essa linguagem
refletiria uma sintaxe em gê­
nese, a partir das "imagens
verbais" depositadas no cé-

Hercílio Luz e Lauro Muller, Surge, no mesmo ano de sua cenário nacional. A guisa de cita-
dois nomes sabidamente brilhan-

'

nomeação, a crise política que an- ção pitoresca, temos que uma re­

tes no cenário histórico de Santa tecede a Revolução Federalista de vista teatral no Rio, nos anos

Catarina. 1893. Hercílio Luz é então acla- vinte, apresentava um número

Surge aqui, entre 'outras, uma mado Governador em Blumenau, com as vedetes vestindo 'as cores
questão; ade saber se é o persona- à revelia do Governo oficial de Santa Catarina e o capacete do
,I!em excencional uue conduz a (1893). Blumenau se tornava kaiser (sempre o estereótipo do
'llistória ou se é a história que o con- assim a capital revolucionária do, germanismo catarmense ... ), can­
duz. A tendência atual, contra- Estado. E dali �arte da "marcha tando mais ou menos isso: "quem
riamente à Historiografia tradi- sobre Desterro', onde Hercílio, não for catarinense pode se jogar
cional, e a de enfatizar os condi- pela força das armas, se instala ng, Mangue ...

"

(2).
cionamentos sociais, os grupos de como Governador. Entre os líde- 'Vejamos' a conjuntura econô­

pressão, as tendências econômi- res que o acompanharam, desta- mica e ideológica, numa escala
cas e ideológicas que canalizam a caremos, por razões que adiante que vai de Santa Catarina e Brasil
ação dos líderes, C\9s heróis histó- se explicitarão, dois empresários ate a nuropa, na qual podemos
ricos. Não pretendemos resolver do Vale do ltajaí: Pedro Fedder- inserir esses eventos e seus atores.

o problema. Nem tampouco di- sen e Carlos Renaux. Mais tarde, Aqui uma série de circunstâncias
minuir o mérito pessoal desses Hercílio Luz cumprirá dois mari- sintomáticas salta à v.ista. Não, é
dois vultos da História catari- datos como Governador eleito, por acaso que Hercílio Luz e

nense de outros aqui apresenta- entre 1894 e 1924, ano de sua Lauro Muller andaram juntos.
dos, Apenas buscamos explicitar morte. Sua brilhante administra- Ambos. eram técnicos e em espe­
as tendências da conjuntura' em ção tem os seguintes marcos: -cial o primeiro esboça tendências
que se inseriram, a nível regional, construção da ponte, 'que tem seu tecnocráticas e desenvolvimentis­
nacional e universal. nome; construção do aeroporto; tas. Suas preocupações com pro­
Compondo-se com as Qualidades obras de urbanização na Capital; blernas técnicos e econômicos

excepcionais desses líderes, elas projetos (não realizados) de um foram uma constanté. Embora a

convergem para um desfecho his- sistema de bondes elétricos, tam- tecnocracia e o deserivolvimen­
tórico que mostra terem sido eles bém na Capital, bem como a tismo sejam coisas mais recentes
os homems certos para o mo- construção de um porto em Sam- no Brasil e no mundo, parece-nos
mento certo. Nosso trabalho, de baqui que seria ligado ao interior que se manifesta aqui um esboço,
cunho bastante hipotético é'a base por via férrea. Preocupou-se com precoce desses dois fenômenos.
de ensino, tem, como objetivo a infra-estrutura viária no sentido Aliás', na Europa, a tecnocracia

.sobretudo fornecer hipóteses de de superar um velho problema: a de definiu ideologicamente já com
trabalho e sugestões de pesquisas. desintegração geográfica do Es- Saint-Simon (1760-1825) e seus

Ele sugere, de outro lado, uma tado, Ao lado disso, cumpre des- seguidores, sobretudo na Frnaça. \
periodização para a História de tacar outras realizações dos go- - Tomando consciência de que a

Santa Catarina, na .qual os anos vernos desse período, como o Revolução Industrial exigia uma

vinte deveriam ser .enfatizados. foram a reforma tributária (1918) reformulação do sistema de go-
Hercílio Luz (1860-1924) era e a criação da Escola Politécnica, verno, o qual deveria contar com

engenheiro formado na Bélgica, esta no governo de, Felipe a participação de técnicos, em­

O início de sua carreira adrninis- Schmidt., __ ,

' -- presários e cientistas, o saint-.
trativa destaca-lhe a atuação Santa Catarina, num período simonismo passou da ideologia à'
como técnico, no cargo de Enge- que engloba o início da República prática. no governo de Napoleão
nheiro da Província e depois e especialmente os anos vinte, III (1852-1870). Este se caracteri­
Chefe da Comissão de Terras de teve singular projeção no cenário zou pela preocupação com a m­

B1umenau. Quem o nomeou para o nacional, na área polítíca-. dustrialização da França, que ali
primeiro desses cargos foi o Dr. administrativa, Assim, vemos experimenta o seu take-off. Bri­
CeI. Fausto de Souza, entãoPresi- Lauro Muller como Ministro do lharam saint-simonistas como

dente da Província, e que viria Exterior (1912 Lesseps, (construtor do canal de
mais tarde a auxiliar o Governa- 1917), duas vezes Ministro da ,Suez), Enfantin, o engenheiro da
dor Hercílio Luz nos trabalhos Viação (a segunda após 1918), expansão ferroviária, Pireira,
técnicos. Foi também o primeiro bem como embaixador; Vitor com .o sistema bancário. O positi­
diretor da Escola Politécina. Konder, Ministro' da Viação vismo de Comte (secretário de
Lauro Muller, engenheiro rnili- (1916-1930); Edmundo da Luz .Saínt-Simon) seguiria essa trilha.
tar, designado Governador 'Pro- Pinto, Deputado Federal e em- Ora, é conhecida a irifluência do
visóriodo Estado pelo governo da -baixador ;: nos anos vinte. positivismo na gênese da Repú­
recém-proclamada República, Acrescente-se ainda J .Pinto da blica. Benjamin Constant. um

manteve Hercílio Luz no car,go. Luz, Ministro da Marinha no go- dos principais líderes de 1889 era.

Em 1891 este é nomeado Chefe da verno Campos Sales, Em espe- positivista e tutor intelectual da
Comissão de Terras de Blurne- cial, Lauro Muller e' E. da Luz ala Jovem dos militares republi­
nau. Pinto despertaram a atenção no canos. Voltando ao caso dos Ií-'

rebro dos indivíduos. Já hão
teríamos aqui o sistema gra­
matical vertical (em potên­
cia), pertencente a todos os

.Indivíduos (representados
pelo falante-ouvinte ideal da
moderna gramática?), mas de
fato uma FALA PS1QUICA,
que, rm sentido lato, já per­
tence à língua, na concepção
de Guillaume, e envolve, na­
turalmente, operações de pen­
sa-mento, gênese, geração, se

quisermos. Seria a mesma

coisa para Saussure?
Encontramos, fi página 21,

referência à "faculdade de ase

sociação e de coordenação
( .. ,) que desempenha o prin­
cipal papel na organização dil
língua enquanto sistema". E à
página 142: "Colocado num

sintagma; um termo só ado,
quire seU valor porque se opõe
ao que o precede ou ao que o

,segue, ou a ambos".
Referindo-�e paralelamente à
paradigmática, aparece que
"essas coordenações são de

\
uma espécie bem diferente das

primeiras. (. .. ) elas fazem
parte desse tesouro interior.
que constitui a língua de cada
indivíduo". De fato, a relação
associativa "une termos in
absentia numl! série mnemô­
nica virtual".

Entrando rio domínio da
frase, surge de fato um pro­
blema e a solução de Saussure
não deixa muifo clara a expli­
cação do fenômeno.
Pergunta-se'ele: "Mas ela per­
tence à fala e não à língua; não
se segue que o sintagma per­
tence à fala?" (p. 144) A sua

resposta é não; o critério, o da
liberdade de-escolha das com­
binações. A sua conclusão:
nem todos os sintagmas são

igualmente livres, e além
disso, conforme já citamQs em,
outra parte, "cumpre at'ribuir
à língua e não à fala todos os

tipos de sintagmas construí­
dos sobre formas regula­
res"(p, 145). Mas [---\u emba­

raço permanece, e assim, re­
conhece que "no domínio do
sintagma não há limite ca­

tegórico entre o fato de lín­
gua, testemunho de uso co­

letivo, e o fato de fala, que
depende da liberdade indi­
vidual" (p.145).
Finalizando esta parte de

suas observações a respeito
deste assunto, encontramos,
no capítulo rei'erente à gramá­
tica e suas subdivisões, a con­

sideração de que "formas e

funções são solidárias, e é
difícil, para não dizer im­

possível, separá-las". O que

deres catarinenses, temos que
Lauro Muller.seguiaas idéias' de
Benjamin Constant. Hercilio
Luz, se não era positivista, teve
comomentor intelectual José Boi­
teux, de seu secretariado o segui­
dor de Comte. Além do mais, es­
tudara na Bélgica, fartamente ín-:
clustrializada e vascularizada por
amplo sistema ferroviário. Visi­
tara a França da IIIa República,
que ampliava seu crescimentc
econômico, heranças do saint­
simonismo de Napóleão UI,
Quanto a Fausto de Souza, se ig­
noramos suas tendênéias ideoló­
gicas, era engenheiro, também-li­
gado à carreira de Hercílio Luz.
Felipe Schmidt, engenheiro,
mostra interesse (ao menos em

um de seus relatórios) pela indús­
tria têxtil, em pleno desenvolvi­
mento no Estado (3). Era positi-
Vista (4). '

Sintomáticas também as Iiga-.
ções de Hercílio'Luz com Blume­
nau, A industrialização blume­
nauense deslanchara a partir de
1880 (aliás, o mesmo se 'dava a

nível nacional, sincronizados,
pois, industrialização e advento
da República), Não seria por
acaso que se vê entre os hercilistas
um Federsen, autêntico pioneiro
"schumpeteriano", um dos mais
importantes atores do desenvol­
vimento econômico de Blume­
nau, onde inaugurou o sistema de
crédito, participou da construção
da E. F. Santa Catarina e da usina
do Salto. Quanto a Renaux, foi
um dos pioneiros da indústria têx­
til em Brusque. Foi decisiva a par­
ticipação de B1umenau na trajetó­
ria política hercilista, tanto na

fase revolucionária quanto na

eleitoral (era o maior colégio
eleitoral do Estado), A partici­
paçâodesses e de outros empresá­
rios mostra que a classe empresa­
rial do Vale do Itajaí esperava'
obter dividendos da política eco­

nômica desse político-técnico. De
qualquer formá, o prêmio para o

'

apoio blumenauense foi, entre
outras obras patrocinadas pelo
governo do Estado, ii construção
da pon�e do Salto.

t
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Mercado de
Capitais:

Glossário de
Termos

TécnicosHv)
"Uma Frente Ampla

e Democrática

pela Educação"
"A forma democrática de vida
funda-se fto pressuposto

.

de que ninguém é tão

desprovivo de inteligência
que não tenha 'contribuição

I,'a fazer às instituições
e à sociedade a que pertence". '.
Anísio Teixeira /

'

,

� ,

Um dos fenômenos destes últimos decênios é o reconhe­
cimento da Educação corno um dos fatores de maior impor-
'tância para QJiesenvolvimento humano. -

É a'Educação que estabelece a diferença básica entre

aqueles que participam ativamente da economia nacional e
os que dela não participam, entre os que levam uma vida
rica-cheia de compromissos intelectuais e sociais e os que
não levam essa vida, entre os competentes e os incompeten­
tes,

No panorama internacional a diferença fundamental
entre as nações ricas e pobres se acentua gradativamente face
às distâncias que separam os países que já possuem um

elevado, grau' de desenvolvimento e os outros que ainda
permanecem em deprimente estado de subdesenvolvimento.

Enquanto as nações consideradas pobres (subdesenvol­
vidas) não procuram harmonizar seu ptocesso educacional a
fim .de poderem iniciar um árduo trabalho de recuperação
social, econômica e cultural, devido a interesses de oligar­
quias e grupos econômicos que desejam manter um baixo
padrão educacional e a alienação constante do· povo para
manter seus privilégios, os países ricos (desenvolvidos) in­
vestem maciçamente na área educacional procurando dina­
mizar todos os setores a fim de que o país possa ter na

educação o seu suporte básico para o desenvolvimento con­
tínuo .:

Se analisarmos atentamente o que foi feito pela educa­
ção no Brasil dentro de sua considerada "nova fase histó­
rica" (sem avaliar logicamente outros setores também caren- _

tes como saúde, assistência social, agricultura, saneamento,
etc.) chegá-se à conclusão de que não atingimos progresso
visível tanto intelectualmente como no processo formativo
de nossa juventude que está completamente marginalizada,
indiferente e' apática ante os graves problemas nacionais.

Vemos que nosso subdesenvolvimento é o mesmo e a

miséria muito maior. A precariedade de nossas escolas e o

descaso para com o estudante é realmente impressionante.
Nada existe que venha favorecer os que necessitam de educa­
ção e de amparo social ficando a maioria dos jovens, numa
faixa etária de 6 a 18 anos, completamente abandonada
somente encontrando na criminalidade e no vício um ca­

minhode conseqüências realmente trágicas.
Muito se tem dito Aue estes jovens necessitam urgente­

mente de proteção.de apoio, de carinho, de atenção e afeto,
de que sua personalidade seja respeitada e que seja valori­
zada constantemente sua capacidade criadora.

O educando poucas horas permanece na escola quando,
o ideal e o correto em termos pedagógicos seria que sua

permanência fosse em caráter integral. É realmente alar­
mante ver nossa juventude passar tantas horas fora daescola
sem nada fazer quando deveria estar empenhada no estudo,
na pesquisa, no debate franco sobre a problemática social e
econômica que o envolve, trabalhando ativamente dentro de
critérios e procedimentos voltados para os seus interesses e

. aptidões, dentro da escola.
Pelas estatísticas, mais de.25 milhões de crianças em

idade escolar estão abandonadas. Isso representa um terço
da população'brasileira que tem pretenções de se tornar até o
final do século em potência. São 25 milhões de crianças que
não terão uma formação educaCional adequada e que forço­
samente terão comportamentos distorcidos devido aos,per­
calços da vida difícil e injusta que levam.

O estado autoritário, arbitrário e discriminatório que
prevaleceu ao bom senso e sentido de justiça em nosso país,
levaram educadores e educandos a temer perspectivas ino­
vadoras e revolucionárias autênticas nQ âmbito da educação
devido.ao �Iima de insegurança em que foram envolvidos.

Hoje, Jeli'zmente, sentimos uma grande satisfação em

vermos gradativamente o país voltar ao seu estado de direito
onde a liberdade de opinião, expressã'o, de crítica, de poder
expressar suas idéias livremente, o respeito pela integridade
física e moral do homem dentr,o dos ditames preconizados
pela Déclaração dos Direitos Humanos da ONÚ ressurgem,
apesar de ainda existirem grupos inconformados e pessimis­
tas que não aceitam a' democracia e a liberdade.

O povo brasileiro espera ansiosamente pela concretiza­
ção da abertura democrática para que tedos, livremente"
possam discutir os problemas nacionais sem temer repress­
ões em detrimento de sua liberdade. Os educadores estão
ávidos para poder analisar criticamente o sistema educacio­
nal brasileiro e impor soluções. Digo impor soluções porque
existe uma necessidade nacional, porque sentimos que so­

mente pela educação é que podemos sair desta transição de
país subdesenvolvido para país desenvolvido.

Com a democracia plena, alicerçada na educação, é que
poderemos superar as nossas dificuldades sócio-econômicas
e educacionais. A liberdade é a estrutura básica e mestra de
qualquer sociedade que necessita progredir com dignidade
protegendo seu povo da exploração e <la miséria. Somente a

liberdade é que poderá conter o abuso do poder, a corrup­
ção, o arbítrio e a discriminação.

A liberdade consiste, pois, no maior patrimônio que um
povo pode ter e também a maior herança que pode deixar

Pflfa seus filhos que' saberão amanhã 'usá-Ia com respeito e

amor pátrio. Saberão usufruir sem menosprezar o seu seme,

Ihante, saberão evitar os excessos porque a responsabilidade'
é sinônimo de liberdade,

Tivemos,grandes exemplos naHistória Universal sobre
o que foi e o que é uma ditadura. Muitos países foram
lançados aos caos, com conseqüências funestas devido à
ambição, ao orgulho, à arrogância, à prepotência daqueles
que pensam ser os donos do poder e da verdade.

Necessitamos, pois, �e uma Frente Ampla e Democrá­
tica pela Educação, Somente a educação poderá dar a um

povo a estrutura necessária para saber lutar pelos seus direi­
tos e ,deveres. Somente pela educação teremos condições de
levar o Brasil a uma condição de país livre. soberano, inde­
pt;ndente proporcionando aos seus filhos um futuro real­
mente promissor dentro dos princípios de liberdade e jus­
tiça.

A idade do ouro ,catarin�nse na R_pública' 'Velha
Tecnocracia e desenvolvímentismo nos anos Vinte (1).

Fundos Fiscais - A aplicação
e� fundos fiscais só pode ser
feita com recursos provenien.
tes do desconto no imposto de
renda, permitido nos termos do
Regulamento do Imposto de
Renda. Ao fazer a aplicação, o
ínvestidor recebe um certifi.
cado 'para a compra de ações
resgatável num prazo mínimo
fixado, a respeito, pela legisla­
ção.

-

Indice Bolsa de Valores - lndice
que mede a rentabilidade das
principais ações negociadas
nas Bolsas de Valores. É calou,
lado diariamente indicando o
comportamento do mercado,
'Indice/Preço/Lucro (P/L) - O
índice preço/lucro é determi:
nado dividindo-se a cotação do
papel' lucro apresentado por
cada ação' durante o último
exercício. Indica se o preço da
ação está alto ou baixo, E'llbora
seja excelente indicador parâ
opção na compra de ações
deve ser utilizado levando-s�
.em conta outros indicadores.
Em termos teóricos, a média
P/L representa o número de
anos necessários para que o in­
vestidor recupere o capital
empregado na aquisição do tí-
tulo. .

Investimento - Dó ponto de
vista do investidor, é a aplica­
ção com segurança de suas re­
servas e economias, a fim de
obter renda e valorização, com
a possibilidade de convertê-Ias
em dinheiro, se necessário.
Para um bom investimento é
necessário o concurso de três
fatores: segurança, rentabili­
dade e liquidez. ,

Limite - O límite de alta ou de
queda diária de uma açãO 1! de
10%) Isso significa que um de­
terminado título não pode
subir, ou cair num só dia mais
do que 10% em sua cotação na
Bolsa.
Liquidez - Grau de conversibi­
lidade em dinheiro de um de­
terminado investimento. Esse
grau varia de investimento para
investimento. Títulos, cotas de
Fundos de investimentos e

ações com bom volume diário
de negócios no mercado,
podem ser transformados em

dinheiro de 'um dia para outro
. ou em poucos dias.
Lucro (fi sua destinação) -

Lucro é q resultado positivo da
diferença entre os custos e os

ingressos de competência do
exercício. '

Toda sociedade anônima é
obrigada a publicar anual­
mente o seu balanço, o qual é
uma prestação de contas de
duas atividades para efeitos

icva Saussure a concluir ler a significante? físcaíse também para informa-
.

que a morfologia "não pode Afirmando, ainda, que o ,ção de seus acionistas. Cllda ba-

constituir uma disciplina' ". '1 t
" lanço declara o lucro ou pre-

signo e SOCIa por na ureza, juízo (resultado negativo da di,-distinta da sintaxe" (p.157). f" iue t
.

acresaz-nos pensar q ena. -

ferença/entre os custos e OS in-
Assim, cada fato de gramática centado: não tem uma signifi-. gressos de competência do
deverá ser reduzido "à sua cação, mas é ele que VãTper- exercício) obtido pela empresa,
ordem; sintagmática ou as- mitir a formação de um signi- O destino a ser dado .ao lucro

<sociativa", e coordenado ficado de efeito, no discurso, a líquido da empresa, após a de-

"sobre esses dois eixos na- ir' de
.

f d d dução de 5% para constituição
partir e um signi ica o e de um fundo de reserva exigido.turaís" (p.159). potência, conforme vimos ano, pela lei das sociedades anôni-,

Refletindo sobre essas co- 'teriormente; o signo é assim mas, que não ultrapassará de

locações a respeito da análise um veículo social daquilo que 200- do cãPiial social, é resol-
gramatical que deveria levar à _o pensamento operou.

viâo em Assembléia de Acíonis·

d b t d ist
. , tas con-

esco er a o SIS ema que e a -Isso nos leva ao capítulo voeados para esse fim. Na As-
língua, e considerando os sobre o valor lingüístico, onde sembléia, essa destinação é
problemas levantados sobre a há referência a essas opera- feita mediante exame de pro­
delimitação das unidades Iin-

.

ções: a substância fônica é aí posta da Diretoria e Parecer d'1

&üísticas, ficamos um 'pouco considerada "uma matéria Conselho Fiscal. A proposta aa

'plástica que se divide em Di-

partes distintas, para forne-
retoria poderá ser aprovada em

sua totalidade, alterada em par­
cer os significantes dos tesou totalmente recusada pela
quais o pensamento tem AsseI!'bléia, que é o órgão su­

necessidade" (p.130), Da premo em uma sociedade aná­
mesma maneira, as "idéias nima. Podem ocorrer três hipó­
confusas" sofrem uma serie de teses: a) os acionistas decidem

que todo o lucro deve ser dis­
subdivisões. N,ão temos ainda tribuído como dividendo: b)
unidades nem de um, nem de parte do lucro deve ser distri­
outro lado; Saussure dirá que buído e o restante utilizado
"conceitos como "casa", como reserva para destinação
"branco", "ver" etc., consi- futura; ou c) todo o lucro é ,re-

serVado para aumento de capi­
derados em si mesmos, per- tal.
tencem àPsicologia", e uma Mercado a Termo - Compra ou

seqüência de sons, "tomada venda de ações, cuja liquida­
em si mesma, não é mais ção - entrega das ações e paga­

q:ue a matéria de um estudo mento do respectivo preço - é
feita em determinada data fu-

fisiológico" (p.1l9). tura. Os prazos variam. A ope-
Entretanto, é preciso par- ração a termo é garantida por

tir daí para explicar a língua, e' um depósito de margem,. em

'aqui aparece a concepção me- dinheiro e títulos, fixado pela
diadora do signo: a língua vai Bolsa de Valores .

servir de '.'intermediário Mercado à Vista - Mercado em

que as operações de compra e
entre o pensamento e o venda de titulos são liquidados
som" (p.131). O que ele não à vista.
tenta explicar é esse fato, "de Mercado de Balcão - Tipo de

certo modo misterioso, de o mercado que não é o da Bolsa

"pensamento-som implicar de Valores. Ele significa, sim-
plesmente, as negociações de

divisões e de a língua ela- valores q\le se fazem fora das
borar suas unidades Bolsas. O mercado de bolsa é
constituindo-se entre duas reservado aos títulos admitidos
massas amorfas" (p.131). O à cotação, isto é, já distribuídos

-

que signific,a restringir seria- entre o público. Nomercado de
balcão são negociados princi­mente o domíniÇ> da Lingüís- palmente os titulos dos·gover­

tica: seu terreno é aqu.ele onde nos federal, estaduais e muni­
justamente "os elementos das cipais, as obrigações das socie­

d\las ord,ens se combinam". dades anônimas, as ações das

Contudo, podemos descobrir companhias financeiras e ou�
tros. O mercado de' bolsa e o

um pormenor pertinente, na mercado de balcão são as duas
sua distinção de lingüística in- subdivisões do mercado se­

terna e lingüística externa. A cundário, 'em oposição ao mer­

não reconhecer que no sis- cado primário.
tema há implicação de uma Operação em Bloco (Block

Trade) - Operação realizada no
cinética, Saussure não pode- recinto de negociações da
ria ter afirmado: "é interno Bolsa, pela qual uma Corretora
tudo quanto provoca mu- compra ou coloca um lote

dança do ,sistema em qual-, muito grande de ações,
quer grau" (p.32). Linhas' vendendo-as a outras socieda-

des co·rretoras.
'

atrás, fazendo comparação Operador _ Funcionário da
com o jogo de xadrez, teria Corretora de Valores Mobiliá­
dito: "interno, ao contrário, rios que atua no recinto de ne­

,é tudo quanto concerne aos gociações da Bolsa, executando
sistema e às regras". as ordens recebidas pela Corre­

tora, no interesse de seus dieno'
teso

Vf""'Ú' Gentil Agu'tlr,

Quanto a conjuntura econô­
mica de Santa Catarina, merecem'
destaque os anos vinte. Já desde a

la Guerra que nossa economia se

integrava no mercado nacional.
Os tecidos catarinenses tiveram,
então, no mercado paulista, au­
mento de 900% (5), Nos anos

vinte, porém, é que se -dá com

mais plenitude essa integração,
especialmente para QS produtos

, blumenauenses (6). As' causas,
quanto ii I aGuerra, já abor..li!amos
em outro trabalho (7).· No caso
aos anos vinte, a crise alemã 00'

pós-guerra provocou a migração
de técnicos e, pequenos empresá­
rios, que aqui se radicaram (8). E
a nível nacional, temos uma con­

juntura também favorável. S.
Paulo, absorvido na produção ca­
feeira, necessitava importar pro­
dutos industriais de outras regi­
ões, sobretudo têxteis e alimentí­
cios. Assim, o grande surto do
café, na década de vinte, foi uma,
chance para a industrialização de
outros Estados, entre ele o nosso

(9). A política econômica do go­
verno hercilista percebeu as pers­
_pectivas que se abriam a nossa in-
tegração no mercado nacional.
Aqui, então, o papel da reforma
tributária de 1918, que baixou de
50% o ônus que pesava sobre as
exportações.
Aépica tecnocrática hercilista,

sobretudo nos anos vinte, mostra,
pois, a sua lógica histórica.
(I) Baseamo-nos, para esse ar­

tigo, principalmente em OS­
WALDO CABRAL, EVALDO
PAULI e JOSÉ FERREIRA DA
SILVA.
(2) Z.M.C.S. Depoimento

oral.
O) MAMIGONIAN. Armen.

Estudo Geográfico das Indústrias
de .Blurnenau, Revista Bra­
síleíra de Geografia, Rio de Ja­
neiro, IBGE, 27: 389-481, jul/set.
1965, p. 413.
(4) PAULI. Depoimento oral.
(5) SOUTO, Américo da

Costa. Artigo em O Estado, 14!
7!77, •

(8) Ibid.
(9J1bid.

Américo da Costa Souto

Guillaume: Sintaxe "Vertical"?
4. Resta-nos averiguar em

que - cu se;- em Saussure,
.
de quem Guillaume herdou os

fundamentos, seconcilia a

idéia de uma sintaxe vertical,
ao lado de urna sintaxe hori­
zontal, de discurso. Pensamos
que essa relação só poderá ser

pelo menos entrevista na co­

locação da dicotomia língua/
fala e naquela do signo, enca- '

rado do ponto de vista de seus

dois componentes solidários,
significan te/signi fi cado.
Formada Oe unidades de,

potência, podemos supor que
,na língua há necessariamente
um significado de potêllcla
- é a colocação de Guillaume
-ligado ao signo de Iíngúa (o
signo de Saussure, conforme
veremos), o qual, por sua vez,
manifestará um significado
de efeito, momentâneo,
eventual, pelo emprego no

discurso (não teríamos aqui a
dicotomia

. significado!
significação?). O signo de Iín·
gua funciona, pois, como. me,
diador entre o significado'de
potência e o significado de
efeito. A colocação mais no­

tável, aqui; é a coerência do
achado de um significante
para o significado de 'efeito;
esse significante correSpon­
derá a uma sínfise, segundo
Guillaume, do significado de
potência e do signo de língua.

. De onde resulta a fórmula es­

clarecedora:
significado de potência­

signo
sínfise

significante - significad(
, de efeito

Estaria implícito em Saus­
sure o que Gumaume expli­
cita, ou seja, esse mecanismo

lingüístico? Cabe-nos buscar
uma correspondência.
Vamos nos reportar aos

trechos pertinentes, em Saus­
sure, que poderiam nos levar a
encontrar o elo eptre o seu

pensamento e o. de Guillaume.
Estabelecendo· a natúreza

dos sistema COo,o uma espécie
de ,"cristal ização social",
Saussure deixa bem claro qUe
aí o físico não será conside­
rado, Por outre lado, uma

parte 'do psíquico'não vai en­
trar ém:jogo, "a parte execu­

tiva fica de fora" (p,2!). É
como ele, vai caracterizar a

FALA, dizendo que aí é pre­
ciso distinguir o mecal)ismo
psicofísico. que permitiráa ex­

teriorização da língua, Deta­
lhamos, por pertinente, esta
,idéia: na página 28 coloca-se
que a fala compreende, por
um lado, combiJ;lações indivi-

(III)

,Lembramos, nesse ponto,
uma observação importante
deGuillaurne quandó assinala
que, para compreend�r o fe­
nômeno lingüístico, é preciso
apreender os fenômenos de
língua em gênese e não em

resultado. O resultado só se

explica pela gênese. Assim,
em seus termos, a observação
do lingüista deve apreender
processos em po.rvir, não
ainda terminados (no dis­
curso); o essencial da sua téc­
nica se resume numa concep­
ção das questões lingüísticas
adiantada de um instante, e

esse adiantamento é genético,
é cinético.

O que faltou a Saussure,
portanto, foi essa concepção
clara do cinetismo, peio. que
sentimos em bom número de
trechos de sua obra. É de
supor que o tenha pressen­
tido, mas de fato não fica evi­
dente como fazer a coisa. As­

sim, com justeza Guillaume
assinala que ele estabeleceu
lucidamente que a língua é um
sistema, mas não mostrou ne­

nhuma técnica apropriada
para introduzir no conheci­
mento desse sistema.
Duas operações essenciais e

de ordem diferente ficam
assim apenas pressentidas.
Dizendo, por exemplo, que
"c:;tda imagem acústica não

passa (. .. ) da soma dum nú­
mero limitado de elementos
ou fonemas", teria natural­
mente imaginado uma gênese
do signo. Intriga-nos, por
outro lado, a colocação de
que a língua é "um sistema de
signos que exprimem idéias".
Estaria aí pensando em idéias
isoladas de, signos, numa

etapa qualquer da gênese (sig­
nificado de potências?), ou

apenas fazendo signo equiva-

lUaria .tIoria
-

Furlanetto
.
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RUA.: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE.
CASAS

r-'

1 - Uma casa na rua EngO Max de Souza Esq. São Cristóvão
i - Coqueiros..

2 - Casa de alvenaria c/telefone na rua Heriberto Hulse, 50 c

Barreiros.
'

3 - Casa de alvenaria na rua Antonieta de Barros, 257 -

Estreito.
4 - Casa mixta na rua Marechal Rondon, na 9 - Jardim
Atlântico.
5 - Casa de alvenaria na rua Adão Schmidt. 51 - Barreiros.
6 - Casa de alvenaria c/armários embutidos na rua Santo
Antônio, 350 - Barreiros.
7 - Casa na rua Felipe Neves, 690 com ótimo pátio - Estreito.
8 - Casas na rua Othon Malima todas recém construída -

Barreiros.
.' APARTAMENTOS:

1 - Apta na rua Aracy Vaz Callado c/2 quartos e demais

dependências - Ed. Danúbio.
2 - Kitnet na rua Arcipreste Paiva, 11 - Ed. Praça XV -

Centro.
3 - Apta c/garagem e telefone no Ed. Portinari - R. Esteves
Júnior - Centro.
4 - Aptvc/quatro quartos e demais dependências - Rua

CeI. Pedro Demoro, 1529 - Estreito.
5 - Apta c/2 quartos e dep. de empregada na Rua Max de

Souza, 1088 - Coqueiros.
6 - Apta c/2 quartos e garagem na rua Des. Pedro Silva,

736 - Coqueiros. ,

7 - Apta c/3 quartos, garagem e Dep. Empregada na rua

Prof. Bayer Filho - Coqueiros.
8 - Aptas c/2 quartos na Av. Atlântica, 468 - Jardim Atlân­

tico.
9 - Apta térreo c/2 quartos na rua Abelardo Luz, 86 -

Fundos - Balneário. '

10 - Apta c/3 quartos na rua Antonieta de Barros, 30 -

Estreito.
11 - Apta c/3 quartos na rua Henrique Boutex s/n? c/pátio
arborizado - Estreito.
12 - Apta c/2 quartos e de. empregada na rua Liberato
Bittencourt, 349 - Estreito.

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS VENDEM·SE
ESTREITO - Rua Anaxágoras Ayres Neto - Casa mista,
c/3 qtos, sala, varanda, copa, cozinha, banheiro, box e

garagem. Cr$ 300.000,00.
BARREIROS - R Gisela - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, e garagem. Cr$
290.000,00. Aceita-se proposta.
CAPOEIRAS- Av. Ivo Silveira- 3 qtos, sala de visita, sala
de jantar, sala de TV., copa, cozinha, banheiro completo.
Cr$ 490.000,00.
ESTREITO - R. LH - Próximo à R Irmã Bonavita - Casa de
alvenaria, c/1 suíte, 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social.quarto de empregada, área de serviço e ga­
ragem. Cr$ 600.000,00. Aceita-se proposta. (Casa Nova).
ESTREITO - R Luiz Gualberto - Casa de alvenaria c/3

qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, mais uma dep. nos
fundos. Cr$ 420.000,00.
BARREIROS - Vila Espírito Santo - Casa de alvenaria,
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro e

-

garagem. Cr$
100.000,00 no ato e o saldo transfere-se financiamento de
Cr$ 2.040,00 mensais.
ESTREITO - R Gustavo Barroso -r-r- Casa de alvenaria, c/2
pavimentos, c/1 o pav. Sala de TV, 2 qtos, cozinha, área de
serviço completa, despensa e banheiro. 20 Pav. 2 qtos,

. banheiro, sala. Cr$ 650.000,00. Aceita-se proposta.
ALUGA·SE •

. .

ESTREITO - R:' Luiz Gualberto - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, área de ser­
viço. e churrasqueira. Cr$ 4.000,00.
BALNEARIO - R. São José - Casa de madeira, c/2 qtos,
sala, cozinha, banhelro, Cr$ 2.500,00 ..

J. ATLÂNTICO - R. "O" - Casa mistá, c/3 qtos, sala, co­
zinha, banheiro e garagem. Cr$ 2.700,00.
Uma Sala na Rua Sete - no Centro. Com Cr$ 40.000,00 de
luvas e Cr$ 4.000,00.

TERRENOS VENDEM·SE
.

PRAIA DE PALMAS - Barbada, 1 O terrenos mais 01,.1 menos
400,OOm da Praia por Cr$ 180.000,00. _

SÃO JOSÉ - Terreno com 30õ,OOm2 por Cr$ 50.000,00
mais 20 prestações de Cr$ 500,00 mensais. Aceita-se pro-
posta.

.

"BARREIROS - R. do lano - Terreno com 360,00m2. por
Cr$ 129.000,00.
J. ATLANTICO - R Prof. Egidio Ferreira - Terreno .corn

3�5,OOm2,. por Cr$ 150.000,00.
SAO JOSE - Lot. Claudio Leite - Temos vários terrenos
com seus respectivos valores. Cr$ 50.000,00 e Cr$
60.000,00.
CAPOEIRAS � R. São Pedró - Terreno por Cr$
150.000,oq.
!TAGUAÇU - Jardim Roma - Dois terrenos com

" 360,00m2 or Cr$ 270.000,00 cada um.

r:

�.]:::'V==EN==DE==M==O==S1:-:-'-,

APARTAMENTOS À VENDA

- Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitó­
rios com garagem no Edifício Gerânio, em Coquei­
ros, para pronta ocupação. Consulte nosso preço.
Financiamento CE,F.

- Trindade - Conjunto C.A. Caminha, próximo a

Eietrosul, apartamento com 1 quarto (e armário el)1-
butido com cama), sala, cozinha (com armários em

fórmicas), BWC, todo acarpetado, estacionamento;
para pronta ocupação. Financiamento CEF.

•

.:_ Edifício Trabalhador Catarinense-Todo acarpe­
tado, apartamento cf2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. 255.000,00 de entrada e transfere-se
prestação de financiamento de 1.200,00 mensais,
aceita-se como entrada terreno bem localizado.

- Edifício Medeiros Filho-Todo acarpetado,apar­
tamento com 3 quartos (1 suite) BWC social, sala em
L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha tipo
Kitchens, dependência de empregada completa,
área de serviço, garagem, quarto do casal cfarmário
embutido, cama, e cortinas, quartos de solteiro
e/cama, armários embutidos. Localizado na rua do

Colégio Catari rrense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.

til PREDIBENS• 1ft incorporadora. construtora e imobiliária
.::J I:. Av. Rio Branco 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769
·.··1,. ,""'-" .....

- 25

�ERCADO IMO__.BI_LIA_R_IO_AG_�_��_�;M:_N�O-----...-�\ �..----E_RC_AD_O_IM_OB_IL_IA_RIO_A�G
I ===-===

Apartamento em excelente zona residencial, próximo I II §3
I ==:::::I ao banco redondo, com dois quartos, sala de jantar, I A.GO�AGA SA.

A.GOr�AGA S.A. sala de estar, banheiro social, cozinha e área de ser- I ,Ii I viço. Nos dormitórios armários de imbuia e cerejeira,
I I, I carpet de nylon 6mm. Cortinas. Na cozinha e banheiro

J I LOJAS DE IMÓVEIS azulejos decorados até o teto. I I
V d I R Cr$ 480.000,00 - onde Cr$ 350.000,00 a combinar e II i a amos, 60 saldo financiado com prestações mensais de Cr$ I

�-�� I II 1.100,00.

I Mauro Ramos, 178 ACEITA TROCA POR APARTAMENTO NO CENTRO OU I
22-3156/1447 TRINDADE DE TRÊS OUARTOS, NO VALOR APROXI-

I . MADO DE Cr$ 800.000.00. AP-037-CEN
CRECI 01 - HaREG '�

�------�
�
�
I
I
I
I
I
I
I
I

TERRENO
CENTRO

Aproveite ... oportunidade para adquirir
um terreno no centro, em frente ao Insti­
tuto Estadual de Educação, com 780m2
sendo 13m xêürn. \

Cr$ 800.000,00 a combinar. TR-068-CEN
LbJAS DE IMÓVEIS
VidaI Ramos, 60
,22-3455

Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00

22-3156/1447 hs., INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.
I

CRECI 01 - l1aREG
�-----------------------------�I!; '

- - - - - - - - - - - - - -- - --

-------�

MERCADO IMOBILIARIOAG :;:;::N�O-�\ MERCADO IMOBILIARIO AG
I� ����������������� C_E_N_T_R_O � I�

__� -J

I ==::a=i I, I ===-===
i I =:::::::I Apartamento com localização privilegiada, per- I I ==

A.GOI'IZAGA S.A. tinha do Ceisa-Center no Edifício Solar das Ala--
I I

A.GOI'IZAGIA 9.A.

: mandas, com um dormitório, living, cozinha, área'
I I

. de serviço e banheiro social com azulejos deco- I ·OJAS DE IMO'VEISI LOJAS DEIMOVEIS rados até q teto. Piso vitrificado, esquadrias de I: I Lo;

I Vidal Ramos, 60 alumínio e carpet.
.

I, I Vidal Ramos, 60

I 22 - 3455 Cr$ 550.000,00 com entrada de Cr$ 150.000,00 e I I
22 - 3455

-

TE' A'S 21 OOhMauro Ramos, 178 PLANTA0 DIARIAMENTE A : s,
I Mauro Ramos, 178 financiamento de Cr$400.000,00com prestações I 22-3156/1447 INCLl,JSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
I 22-3156/1447 mensais de Cr$ 6.100,00. AP�061-CEN 'I

CRECI01 - l1aREG
' CRECIOl - llaREG '

IiIL II � •�-----------------------------�

�
�
I
I
I
I
I
I
I
I

TERRENO
rTACORUBI

Em frente ao futuro Colégio Catari­
nense, atual estrada que vai para o Cór­

rego Grande, futura Av. Astáltica, ofere­
cemos excelente área de 7.040m2.
Cr$ 700.000,00 a combinar. TR-028-GFL

MERCADO IMOBILIARIOAG
-------�

MERCADO IMOBILIARIOAG.
-------!!\\

APARTAMENTO � TERRENO �
CENTRO � BALNEÁRIO OANIEL� �

I I I I
I §3 I I 58 Excelente terreno de esquina, topogra-

I
I - Apartamento no Edifício Algarve, perto do INPS, I I =- IA.GONZAGA 9.A. com 77,00m2 com dois excelentes dormitórios,' A.GO�AGA S.A. fia plana com 408m2, sendo 16m x �Om-I I I I,
I living, área de serviço � banheiro social com azu-

I I pertinho da praia. I
LOJAS DE IMÓVEIS lejos decorados até o teto, cozinha também com

LOJAS DE IMÓVEIS Cr$ 165.000,00a combinar. TR-015-PRAI azulejos decoradas, pia inox e esquadrias de I I I
I Vidal Ramos, 60 alumínio. Edifício será entregue em setembro. I I Vida I Ramos, 60 I
I 22-3455 Cr$ 644.244,00 com entrada de Cr$ 128.000,00 I

22-3455 I
I Mauro Ramos, 178 em condições facilitadas, aceita terreno e finan- I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS"21:00 hs., IN·

CLUSIVE SÃBADOS E DO,MINGOS.
I 22 -3156/1447 ciamento de Cr$ 516.224,00. AP-065-CEN I

22 - 3156/1447
CRECI 01 - lIaREG .

.

CRECI 01 - llaREG

�-------------------------�---� �-----------------------------�

-------�-------!!\\

MERCADO IMOBILIARIOAGMERCADO IMOBILIARIOAG
===-===
==:::II

�
.�
I
I
I
I
I
I
I
I

�
�
I I
I: I �
I: I � Poucas unidades a venda. Pronta entreqa.

A.GOI'IZAGA 9.A. Belíssimos apartamentos com três amplos dormitórios, grande
I I living com esquadrias de alumínio e vidro fumê.

I I Todo carpetado. Banheiro com espelho de cristal e box de

LOJAS DE IMÓVEIS .acrilico, pia em banca de mármore, azulejos decorados até o

I I teto, aquecedor junkes, metais cromados.

I I Vidal Ramos, 60 Magnífica cozinha com azulejos decorados até o teto, pia inox

I I 22 - 3455 em bancada de fórmica, filtro d'água, porteiro eletrônico. Área
de serviço ideal, azulejada, com tanque de aço inox. Suite de

I Mauro Ramos, 178 empregada. Dois elevadores. Hall de entrada em mármore.
22 -3156/1447 Cr$ 920.000,00 totalmente financiado ..

I
CRECI 01 - l1aREG.

'

�-----�---------------�-��----�

APARTAMENTO
CENTRO MARTINHO DE HARO

RUA VIDAL RAMOS

Apartamento no centro, próximo a cinemas, teatro, colégios,
na rua Vidal Ramos contendo ótimo quarto, espaçoso living,
em "L", banheiro social com azulejos decorados até o teto,
piso vitrificado, box de acrílico e banca de mármore com urna

cuba. Cozinha com azulejos decorado, e área de serviço. Aca­
bamento de primeira qualidade. Edifício com dois elevadores,
salão de festas. Carpetado.
Cr$ 440.000,00 com financiamento de Cr$ 300.000,00 com pres­
tações mensais de Cr$ 4.130,00 e Cr$ 140.000,00 de poupança
sendo Cr$ 20.000,00 no ato e restante parcelado. AP-069-CEN

A.GOI'IZAGA ELA.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Mauro Ramos, 178
22-3156/1447

-------�

MERCADO IMOBILIARIOAG ED. SOLAR DAS AcAclAS �
NA PARTE CALMA .

�DO CENTRO
I
I
I
I
I
I
I
I

MERCADO IMOBILIARIO,AG �
�
I I

58-I I Apartamentos com ótimo living, poéticas sacadas, dois amplos dormitó-

I I
rios carpetados. banheiros com azulejos decorados até o teto, piso cerâ-

A.ac� B.A. mico, espelho g'rande, lavatório embutido em banca de mármore. metais

I I cromados e box de acrílico. Cozinha com revestimento total de azulejos

I I
decorados e piso cerâmico. além de filtro d'água. Dependência c�mpleta
para empregada e área de serviço. Soberbo hall de entrada, peitoris e

I I LOJAS DE IMÓVEIS soleiras em mármore, porteiro eletrônico, garagem opcional. Edificio

excepcionalmente bem localizado. na rua Araújo Figueiredo esquina com
I I Vidal Ramos; 60 Saldanha Marin ho, na parte mais tranquila da cidade. Próximo a colégios,

I I
22 - 3455 teatro. cinema. biblioteca. além do comércio normal e necessário.

Outra opção: apartamento com sala e um quarto, área de serviço.

I Mauro Ramos, 178 Prestações fixas a partir de Cr$ 2,500,00 até a entrega das chaves.

I
22 - 3156/1447 PLANTÀO DIARIAMENTE ATÉ ÀS 21 :OOhs, INCLUSIVE AOS SABADOS E

CRECIOl - l1aREG DOMING,oS. ,

:APARTAMENTO
CENTRO

I
I
I
I
I
I .

I

Apartamento próximo ao Lira Ténis Clube,
com 46,93m2 contendo quarto, living, co­
zinha e banheiro social com azulejos deco-

LOJAS DE IMÓVEIS rados até o teto e área de serviço. Excelente
Vidal Ramos, 60 vista para as duas baias.

22-3455 Cr$ 434.625,00 com entrada de Cr$

I Mauro Ramos, 178 120.000,00 a combinar e restante finan-

I ��;�����:�:�
ciado. AP-013-CEN

.

�----------------------�------�

A.GONZAGA S.A.

.I.!. - - - - - - - - - _�_ - - _._ - - - - - - - - __ - __ �

-------� -------�

TERRENO � MERCADO IMOBILIARIO AG ���g����A �
JARDIM ATLÂNTICO li l

I I =-= Residência na rua São Vicente de Paula em estilo colonial com dois I
I I =::::::::I pavimentos. sendo no térreo - garagem para dois carros. lavanderia. IA.GONZAGA 9.A. dependência completa para empregada. churrasqueira, pátio lajotado
I I tipo colonial. 1.° andar - living, quarto (reversível) e cozinha. 2.° andar - I�,

'

I I
dormitório. banheiro social. suite com sacada. Armários embutidos de

Icerejeira. cozinha completa com mesa e armários embutidos em cerejeira

I I LOJAS DE IMÓVEIS e cama do mesmo material, aparelho de ar condicionado (admirai), Carpet I
V'd I R 15mm. Pátio com possibilidades para guardar até quatro carros.

I I I a amos, 60 Cr$ 1.200.000,00 a combinar. aceita terreno na Agronômica ou Trindade I,
I I 22 - 3455 como parte do pagamento. CS-{)66.AGR.. I:
I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 hs., IN·

I
22-3156/1447 CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

,

CRECIOl - llaREG -

MERCADO IMOBILIARIOAG
I
I L.!'I A.13CNZAI3A B.A.
I

: LOJAS DE IMÓVEIS
I Vidal Ramos, 60 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS22-3455
I

Mauro Ramos, 178 21 :OOhs, INCLUSIVE SÁBADOS E

: 22-3156/1447' DOMINGOS.
CRECI 01 - l1aREG

'

�-----------------�-----------�

Oferecemos belíssimos terrenos no

Jardim Atlântico, a partir de Cr$
13?OOO,OO, venha escolher o seu.

.I.!. - - - - - - - - -� �_ - - - - - - - - __ - __ I

- .... -.----�-------!!\\

I M:E�::..-=O IMOB.ILIARIO AG TERRENO LAGOA

I
==::::t

DA CONCEIÇAO MERCADO IMOBILIARIOAG �
�
I
I
I
I
I
I
I
I

�
�
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I

RESIDÊNCIA
ESTREITO

58
A.GO�AGA 9.A.II A.GCNZAGA 9.A. Espetacular terreno noVillaqe II, Lagoa da

, I Conceição, próximo ao Lagoa Iate Clube,
I plano com 700m2 sendo 25m x 28m, por
I LOJAS DE IMÓVEIS apenas Cr$ 334.000,00 - Entrada de Cr$
I Vidal Ramos, 60 150.000,00 em condições facilitada. AP-
I 22 - 3455 059-PRA

I Mauro Ramos, 178 PLANTÀO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00
I

22 -3156/1447
hs., INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

CRECI 01 - l1aREG
.

��------�--------�---------�--�

Residência no Est�eito, na rua AracyVaz Callado.
com três bons dormitórios, ampla sala, cozinha
com azulejos decorados até o teto e banheiro
também com azulejos decorados e piso vitrifi­

cado. Toda carpetada com lustres e trilhos para
cortinas. Nos fundos mais dependências con­

tendo um quarto, oopa, cozinha e banheiro de

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

. Mauro Ramos, 178 serviço.
22-3156/1447 Cr$ 850.000,00 a combinar. CS-052-EST

I
CRECI 01 - lIaREG Ii�----------------------------_.

--�----!!\\-------!!\\
TERRENO � _

TRINDADE �
I I
I I
I I
II.
I I
I I
I I
I I
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MERCADO IMOBILIARIO AG MERCADO IMOBILIARIO AG �
�
I
I
I
I
I
I
I
I

CASA
BARREIROS

I
I

I I
, I

i I
I I
I
I
I Mauro Ramos, 178
I 22 -3156/1447

.

CRECI 01 - l1aREG .

�-----------------------------�

Casa na Rua Heriberto Hulse em Barreiros
com 100m2 em terreno de 2.033,OOm2 com

dois amplos dormitórios, living, copa e co­

zinha. Área de lazer coberta com churras>

queira e despensa.
Cr$ 465.000,00 a combinar. CS-031-BAR

=
A.GONZAGA S.A.

Excelente terreno no Bairro Jardim Univer­
sitário, Trindade próximo a Universidade
Federal de Santa Catarina. Área de
-409,00m2, topografia plana, pronto para
constuir, rua calçada, A CEF financia a

construção.
Cr$ 250.000,00 a combinar. TR-070-GFL

A.GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22- 3455

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22- 3455

Mauro Ramos, 178 PLANTA0 DIARIAMENTE ATE ÀS "21:00 hs., IN·
22-3156/1447 CLUSIVE SÃBADOS E DOMINGOS.

I
CRECI 01, llaREG

�-----------------------------�
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�Ja <:,aspar Outra 90
.trerto=- Fpolis
one: 44-0522

MODELO ANO COR
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1977 Branco
1300 L 1977 Azul
1300 L 1977 Bege

'-1300 L 1978 Marrom
1600 1976 Branco
1500 1971 Laranja
Passat 1974 Azul
Passat LS 1975 Branco
Passat LS 1975 Marrom
Pasat L..S 1976 Azul
Passat LS 1976 Amarelo
Passat GH 1977 Amarelo
Passat GH 1977 Bege
Brasília 1976 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Vermelho
Brasília 1977 Branco
Variant 1973 Azul,
Variant 1975 Branco

I Variant II 1978 Bege
Kombi 1976 Azul
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Branco

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e 'usados

, R. Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315·.

CORCEL VÁRIAS CORES OK

CHEVETTE VÁRIAS CORES OK
MAVERICK PRATA V-8,� 1978
BELlNA LUXO VERMELHA , .1978
BELlNA LUXO BRANCA 1978
CORCEL BEGE ··· .1978
FIAT BRANCO · ·· 1977
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO 1977

BRASILlA BRANCA , 1976
CORCEL BRANCO : 1975

,

OPALA BRANCO 1975

VOLKSWAGEN 1300 BRANCO 1972
MOTO HONDA 125cc AZUL ", 1977

MOTO '(AMAHA 125cc VERMELHA 1975

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIÚMA: R. ITAJAi, 396 - Fone (0484) 33-3299

. --

VEíCULOS USADOS À VENDA
modelo equipamento cor ano

Modelo Equipamento Cor Ano
,

L-131348 3,° eixo azul I..' 1976

L-608D/35 carroc, rnod. azul 1973

Ônibus urbano verde creme 1965

L-1516 3.° eixo ócre 1975

Ônibus rodoviário verde creme 1968

Ônibus rodoviário verde creme 1968

/
AUTOMÓVEIS

""

MARTINS
RUA_JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

VOLKS 1300 L branco .. , . "" ....................1977
VOLKS 1300 amarelo ....................... : ... 1975
CORCEL coupê luxo vi nho ................... ó •••• 1975
VOLKS 1500 azul. ................................ 1974

"
COMPRA-VENDE-TROCA r.)

BlEIfRA MAR]
COMERCIAL BEIRA. MAR VEICUlO·S E' REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Dodge Polara bege .... 1977
Brasilia bege _.. .:.. 1977
FIAT 147 L vermelho 1977
Passat. L.S. amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1976
Opala marrom metálico. . . . . . . . . . . . . . . . .1976
Ford Corcel luxo verde capri .' 1976
Alfa Romeo 2300 branco equipado............. .1975
Chevette azul .1975
Cheveite azul........... .1974

Volkswagen Sedan 1500 Amarelo , 1973

Volkswagen Sedan 1500 verde \. , 1972

� �

IMPORTADOS EXCLUSIVOS

ALFA ROMEO GTV 2000 ESPORTE - 1972, vermelha, ar
condicionado, AM/FM - gravador, cinco marchas, servo­
treio a disco nas quatro. Modelo italiano de duas portas,
único no estado. Cr$ 180.000. Aceito Fiat-68.
HONDA 500 FOUR - 1974, verde/preta, bagageiro, mata­
cachorro, manômetro, quatro-em-um, pneus OK, modelo
americano, único no estado. Cr$ 110.000 - Aceito XL-250.

Tratar com Mário Tel: 33.1214 e 22.9000 R/564.

Fia! 147 - Branco Alpi e Bege Sabbia. OK

Dodge Polara - Azul Metálico 1978

Oodge Polara - Bege . .. 1977.

Brasiha Bege. . .... 1978
Chevette - Azul Metálico... .' .1978

Volkswagen 1.30Õ-L Branco,
".I;'

1976

Vorkswaqe n 1.30C ·'prmelho. . .1974
F. 4,000 - Com Carroceria Térrnica 1976

PUMA 75

Conversível em ótimo estado, cinza escuro metálico, rodas gaú­
chas, som, amplificador. Aceito Fiat 77.
Tratar pelo fone (0473) 44-0089 - ITAJAi-SC (horário comercial).

.-.,'" zU.VEíCULOS

· ,1978
· .1977

.... . 1976
.1976
,1976

. ...... 1976
.,. ,1976
..... 1975

· .1976
..... 1977

'

....... 1974
, .1971

APTO. COM 2 QUARTOS (108m2)
Vende-se um apto, com 2 quartos e demais
dependências no Ed. Ana Paula, frente p/Av.
Hercílio Luz. Tratar à Rua Major Costa, 117.

.

CLIN·ICA DE REVITALIZAÇÃO
TERAPIA CELULAR - Método TRF-1
do Prof. S. Saggese (daltália).
Senescêncla-e- Senilidade - "Strass" - Desgaste físico e
mental (também de origem tóxica) - Doen� crônicas e

degenerativas em geral (inclusive nervosasjê-- Recupera­
ção após tratamentos debilitantes.
Marcar hora pelo Tei. 22-6681, das 9,00 às 11,30 horas..

Av. Osmar Cunha, 15 - Sala 1002 - Bloco B - Ceisa
, Center

Chevette SL Marron ,

Chevette Especial Cinza Prata Metálico., .... '. ' ..

Fiat 147L Branca
Fiat 147L Azul Tirreno ,

VEICULOS USADOS:
Passat LM Verde . .. .

Volks 1600 Branco ""."., .

Alfa Romeu Lilás ,."..................... . , .

Chevette 'Jerde .

Volks 1600 Branco
Volks 1300 L Azul.
Passat LS Bran co ,

Passat LM Bege,
Rural Willys Branca
Fiat 147 L Bege.
Chevette Rosa
Volks 1500 Vermelho.

... OK
.,.,. ,OI<

.

, .. , .. OK
... OK

�� JENDIROBA �
� AUTOMÓVEIS ,LTOA.�

..

)
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22.1392

CORCEL II OK VW BRASíLIA OK
CHEVETTE 76 VW PASSAT TS OK
PASSAT 76 VW 1300-L OK .

OPALA 4P 75 . OPALA V/CORES OK
VARIANT 75 C.HEVETTE V/CORES OK
PASSAT 74 CARAVAN V/CORES OK
OPALA 2P 73 GALAXIE 500 OK
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA

APARTAMENTO· VENDO

Um apartamento com dois quartos e demais dependên­
cias, no centro. Tratar fone - 22-5665.

Florianópolis - Santa Catarina

lIARBADA
� Casa OK, em São José, com 87m2, contendo
living,3 dormitórios, cozinha, BWC, área de serviço,
(garagem e varanda. Terreno 12x30m. Preço: Poupança:
Cr$ 50.000,00; Saldo: Cr$ 3.761,00 mensal.
JOWI S.A. Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI 017
Fones: 44.1902 - 44.0302 - 44.0315.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 -,CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar - Fone

22-4242

DE
DEPARTAMENTO

, I

VEICULOS USADOS

CANASVIEIRAS
Vendo apartamento, um quarto. Edifício Beira Mar
Rua Country Club - parte dinheiro saldo aceito
terreno ou financio. Tratar fone 22.2268.

'

Consultório: Rua Arno Hoeschel, 46 .:..... Tel. 22.0337
Residência: Rua Esteves Ju nior, 112 apto. 404 - F .22.6421
2.a a 5.a feira das 16 às 20 horas.

CARRO COR.
'

ANO
Maverick Cupê Marrom � 1977
Maverick Cupe Vermelho 1974
Maverick Cupe (V8) Preto 1974
Corcel Cupe Amarelo

, 1978
Corcel Cupe L Amarelo 1976
Corcel Cupe LDO Verde Me!. 1975
Corcel GT Branco 1976
Corcel Cupe Azul 1975
Opala 'Cupe Vermelho Vinho 1974
'Volks 1.300 Verde 1973
Volks Brasilia Marrom 1978
F-75 4x2 Verde 1975

F-5 4x2 Verde
, 1972

ALUGA-SE CASA

TRINDADE - próximo da Universidade, com 2 quartos, sala,
cozinha e BWC. Aluguel Cr$ 3.500,00. Tratar fone 22-9290.

CLfNICA CIRÚRGICA PEDIÁTRICA
UROLOGIA PEDIÁTRICA

.

DR. ADILSON OSÓRIO
CRM 806

r�!11 '!:.��':��""''"
l= I Telefcne 44·3937

::.SEP 88000 . Honanópoits • Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

COMPRA·SE
Um terreno corntrente para o mar entre Jurerê e Canasviei­
ras ou nas proximidades.
Remeter carta proposta para Jornal O Estado, Sr. Mario
Ferreira, Rua Felipe Schmidt, n.? 21, sala n.? 208, nesta
Capital.
Dados a fornecer: LOCAL, AREA, PREÇO.

A.J. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

Passat L - Amarelo , 75

.Chevette - Turquesa 73
.

Chevette - Azul : .' : 75
Brasília - Amarela 77-
Brasília - Branca 76

Volks 1300 simples - branco
...........•..............77

Volks 1300 simples - branco 75
Volks 1500 - Marron 75

Opala 4 portas - vermelho 75

ALUGA·SE

1) Apto de 2 quartos Edf. A. Coelho - Cr$ 5.000,00
2) Apto 3 quartos - Trindade· Cr$ 4.500,00
3) Casa 3 quartos (1 suite) - Barreiros - Cr$ 4.500,00
4) Apto 3 quartos (Bom Abriqo) - Cr$ 5.000,00
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3527 - CRECI na 58.

.

Rua Santos Saraiva na 1066

Aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44·1496 e 44-0341

COMPRA·SE

TRAILER Comercial de porte médio com cerca de dois
anos de uso. Tratar: Manoel Loureiro, 4.4 Barreiros c/Sr:
MARIO.'

.

,

r-------�--------------------- ---------�--�··I l

VENDO MOTO
Harley Davidson 125 cc., excelente estado, modelo novo

77, toda cromada,
-

equipada, 700 milhas rodadas, taxa
paga ate 05/79, 35.000,00 à vista,
aceito telefone como parte do pagamento.
R. DURVAL M. SOUZA, 21, apto. 105 (domingo)
ou tei.: 22.8074 - (horário comercial).

VENDE·SE OU ALUGA·SE
"

Sobrado 12 peças, 3 WCs, telefones, garagem p/3 carros, quintal, 2
áreas de serviço, à rua Sto. Antônio, 32 -Ba�reiros.
ALUGA-SE depósito, piso cimentado, c/170m2., entre colunas, ga­
ragem, escritório, rua Flores Cunha; 190 à 50m Santos Saraiva e

150ms. Ivo Silveira. Tratar Sr. Antonio, fone 44.1121-.

Contendo 230 m2, situado na Praia do Meio, com 3 quartos (1
suite), escritório, living, jantar, área de serviço, dependência de
empreqada e garagem. Aquecimento central, carpet, B.W.C. em
EDOX. Preço: Cr$ 1.200.000,00 (Pode financiar até 970.000,00).
Aceita-se imóvel de menor valor.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA" Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

ORA. MOEMA OESJARDINS

.

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

CARROS USADOS

Compro passat ou chevette 74-75-76,
pago. a vista. Fone 22.9053,

negócio direto.

APTO DE PRIMEIRA

VENDE-SE

Quitinete no Edifício Dona Izabel, segundo andar, frente
para a rua Anita Garibaldi. Preço: Cr$ 190.000,00 mais
transferência de dívida de Cr$ 44.000,00. Tratar com Celso
ou.Vanda pelo telefone 22-6798, neste sábado e dornlnqo.

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ
GASTROENTEROLOGlA - PROCTOLO­

GIA

VENDE·SE

Casa - 3 quartos no Bom Abrigo. Transferência financia­

mento da CEF.
Terreno Lagoa da Conceição 14x26 plano e seco.

Tratar com proprietário Rua Antenor Moraes - 117 - Bom

Abrigo - Coqueiros.

VENDE·SE

1) Apto de 2 quartos + dependência completa de empregada +
garagem. Entrega em 30 dias - Cr$ 590.000,00.
2) Apto de 1 quarto+ sala+ cozínha+ dependência de empregada-
Cr$ 390.000,00.

•

3) Apto tipo Kitinete e/quarto+ B,W.C.+ sala e cozinha conjugada-
Cr$ 250.000,00. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci nO 58.

Medsan - Telesc - Celesc - IPESC - BRDE - Patronal do
INPS - Cabesp. _

RUA ANGELO LAPORTA, 14 . Marcar hora pelo' fone 22-
3559.

CASA MISTA· VENDE-SE

Casa com 110m de área construída, fino'
acabamento, Rua Elias Merize 221, próximo
grupo Roçado.- São José. Preço Cr$ 270.000,00
à vista. Estuda-se proposta. Fone 44.2831.

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados
com casa, água potável, luz, todos os tipos de trutas, ribei­
rão, lagoa, 10 cabeças de gado e rio nos fundos. Total­
mente plano. Preço Cr$ 500 mil cruzeiros sendo: 60 por
cento no ato o resto a combinar. Tratar pelo telefone (0473)
55-0902 Brusque-SC.

.

GALPÃO PIDEPÓSITO ALUGA-SE

(

CEISA CENTER
ALUGA-SE

2 salas com 66,00m2 cada.
Tratar tone 22.6086.

.

TERRENO
Vende-se c/372m2, à Rua Pascoal Simone, (Coqueiros), ao
lado do n? 675, por Cr$ 150.000,00. Tratar Centro Comercial
ARS, loja 201, ou fora do horário comercial pelo fone 33-1372.

Em Campinas, novo, sólida construção, moderno escritório, cober­
tura. em arco, estacionamento, etc.
Tratar diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877 ou 44-
07"17.

' . - -

RESIDÊNCIA NA TRINDADE
Vendo Loteamento Flor da Ilha, moderna arquitetura, três'
dormitório, banho social e privativo, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, lavanderia, dorm. e banho empregada, ga­
ragem, varanda, cx. d'água 20001.

terreno murado, 420m2., rua lajotada - Cr$ 700.000,00.
Tratar I
tel. 44.3185.

VENDA DE L'OTES
Em quatro localizações
de 40.000,00 por Cr$ 24,000,00
de 30.000,00 por Cr$ 18.000,00
de 20.000,00 por Cr$ 12,000,00
de 15.000,00 por Cr$ 9.000,00
Aproveitem', plano promocional de 15 dias
Tratar ELO IMOBILlARIA . Av. Preso

Kennedy, 378 - Campinas - S. José
CRECI 079 - Fone 44.2392,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis::- tones: 44-4140 e 44-1996.

. TERRENO NA TRINDADE

Vende-se um, à rua Cônego Bernardo, ao lado da casa n.o

39. Tratar c/Jorge telef. 22-3917.

APARTAMENTO

Transfiro Cond. Abel Capela - 3.5.000,00.- Coqueiros. 2.

quartos, sala, cozinha, dep. empregada, garagem. Tratar
tel: .22-6491 - 22.0491 - Ivo.

TELEFONES
Compro-Venda-Alugo, instalação imediata.
Centro-Estreito-Trindade. Compro carnês.

Tratar 44.1107 das 14 às 17 horas.

, VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25.000,00. Tratar pelo telefone - 44-13569,
no expediente comercial, c/Sr. Oscar.

VENDE·SE
Telefone prefixo "22" e aluga-se apartamento com 4 pe­
ças.
Tratar Rua João Roberto Samford, 57 ou fone 44.2247.
COQUEIROS.

ALUGA-SE SALA
Com 150m2 à rua Francisco Tolentino.

Possui cozinha, salas e outras dependências.
, Tratar fone 44-1440

ARTE MARCIAL DA CORÉIA
'MAT"íCULAS ABERTAS

RETRO ESCAVADEIRA
Temos uma à disposição para execução
imediata de qualquer trabalho.
Tratar FONES 44.3778, 44.2392 e 44.4842.
inclusive aos sábados e domingos até
às 22:00 horas.

Fpolis Tae Kwon Do Club.e
Rua Felipe Schjnidt, Esq. Padre Roma, 104'jSL

Fone: 44.1661

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Fpi. extraviada uma carteira de estrangeiro, modelo 19 de.
- ri.o 1775574, expedida pelo DOPS de SP, pertencente ao

Sr. Elio Ermanno Ruzzi.

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten-'
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabral.

Tubarão, 11 de agosto de 1978

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes.documentos: Carteira Nacional de Habilitaçao
Expedida pela 13' DR.PF. Carteira de Identidade, Carteira de Professora
expedida pela-Mec. Secção de·Curitiba-Paraná, 2 Carteiras da Associação de
Professores, Carteira de Prof. Título Precaria, pertencente a Sra. Celita Ar­
mani.

Sao Miguel do Oeste sc, 23 de agosto de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, pertencentes a CESAR AU­
GUSTO LeANDRO DOS SANTOS Carl. Identidade da Pohcia-HS. Carl. de
Identidade expedida pela CREA - 5' Reg. Carl. de Habilitaçàn exp. pelo
DETRAN·RJ, Carl. do Foto Cine Clube Gaucho, per.tencente a ELIANA,
LEANDRO DOS SANTOS, Informaçoes para fone 33-0904,. ,

"<,

Extravio documentos carro Opala, ano 1974, cor Branco e

Preto, placa 012899, carteira de identidade, carteira habili­

tação e outros documentos pertencentes a Marlene B.

Toupitzen.
'

Tubarão, 25 de agosto de 1978

1.*
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JUIZO DE DIREITO DA
4.a VARA CIVEL DA COMARCA

DE FLORIANÓPOLIS.
Edital de Arrematação (Resumo: C.P.C. 687)
Venda em Praça única, no próximo dia 18 de Se­
tembro às 10,00 horas. Valor superior ao saldo de­
vedor que é de Cr$ 463.482,97 (quatrocentos e ses­

senta e três mil, quatrocentos e oitenta e dois cruzei­
ros e noventa e sete centavos).
Local: Porta Sul no andar térreo do Tribunal de
Justiça à Rua Alvaro Millen da Silveira.
Autos n.> 161/78 de Processo de Execução.
Requerente. APESC - Associação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina.

R€querido: Claudio, Berqler,
Bem a ser arrematado.
Um apartamento de n.O 108, tipo B, situado em Co­
queiros, no Estreito, 2.0 subdistrito desta Capital.à
rua Des. Pedro Silva, estando localizado no lado
impar da respectiva rua, com 52,8125m2 de área
construída, e 2,05% nas coisas de uso comum e fim

proveitoso, e principalmente no terreno lOcalizado
no andar térreo do Edifício Itaguaçu n.o 1.031. Dito
imóvel está edificado num terreno com área de
1.157,00m2, situado em Coqueiros, com as seguin­
tes c/confrontações e dimensões: frente medindo
2,6 metros para a rua Des. Pedro Silva, fundos me­

dindo também 2,6m extremando com o terreno do
Sr. João P. Goefdner e do outro lado, medindo
41 ,DOm, extrema com terras de João P. Goeldner, e
do outro lado medíndo 41 ,DOm, extrema com terras
de João A. Saraiva.

Se o devedor não for encontrado pelo oficial de

justiça, fic,a por este intimado na data acima.
Ernani Palma Ribeiro

Juiz de Direito
Pedro Soares de Oliveira Júnior

Escrivão em Exercício.

I
I

.,:�

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.
PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - PRAZO DEZ (10) DIAS
VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 31 do mês de agosto do

corrente ano, às 09,15 horas (Valor superior ao do saldo
devedor que é de Cr$ 719.004,24).
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, praça Arnoldo

Souza, nO 38.
PROCESSO DE EXECUÇÃO, N° 3.164/78, movido por

APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
DE SANTA CATARINA contra VALDIR DE FREITAS JA­
QUES.

BENS: uma casa de alvenaria com a área total.const­
ruída de 138,00 metros quadrados, composta de dois (2)
quartos, suite, dependência de empregada, área de ser­

viço, cozinha, copa, living, varanda, garagem e seu respec­
tivo terreno designado por lote nO 44, situado nesta cidade,
à rua "A" do Loteamento Jardim Paraíso, com a área total
de 350,00 metros quadrados, medindo 14,00 metros de

frente, por 14,00 metros de fundos; as laterais medem em
ambos os lados 25,00 metros com as seguintes confronta­
ções: frente para a rua "A" do respectivo terreno, estando
localizado no lado impar da respectiva rua, a 36,00 metros
do Grupo Escolar Francisco Tolentino; o lado direito ext­
rema com o lote. nO 45, e o lado esquerdo com o lote nO 43,
ambos do referido Loteamento; fundos, extrema com a

família Bonchewitz, devidamente registrado no Cartório
de Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 46, do Livro
2/P, sob nO R. 2-2974, em data. de 21/03/1.977..

Fica o devedor, pelo presente edital, intimado da praça
acima designada, eis que se encontra em lugar incerto e

não sabido.
São José, 14 de agosto de 1.978.

WILSON JESEN
Escrivão

GUIDO SCHREINER PEREIRA - JUIZ DE DIREITO

MADEIREIROS

ENGENHEIROS

Empresa de engenharia de médio porte, genuinamente nacional, deseja co��atar de imediato profissic:nais
qualificados paca atuarem nas proximidades de, Porto Aleqre (RS) e reqiao ?entro-Ies�e. A expenencl�
desejada é a de elementos com comprovada vivênci!3- em pro)e�os que envo,lv�m Imp.lant�ça.o de empreendi­
mentos industriais de médio ou grande porte, nas areas qurrruca, petroqutrmca e siderúrqica.

ORÇAMENTOS E CUSTOS - Engenheiro com uma experiência específica mínima de 5 anos no setor e

preferencialmente exercendo função de chefia; .

PL.ANEJAMENTO & CONTROLE - Engenheiro com experiência comprovada e mínima de 5 anos.na área. E

desejável que esteja exercendo posição de chefia;
,

_ COORDENAÇÃO DE PROJETOS - Engenheiro com experiência mínima de 8 anos em coordenação de

projetos e que tenha bons conhecimentos de inglês; .

COORDENAÇÃO E FISÇALlZAÇAO DE CONSTRUÇÃO CIVIL- Engenheiro civil com 8 anos de experiência em
obras civis industriais;

COORDENAÇAo E FISCALIZAÇÃO DE MONTAGEM� Engenheiro que possua, no mínimo, 8anosde compro-
vada vivência em montagens industriais. Bons conhecimentos de inglês. \

ALMOXARIFADO - Profissional com experiênçia desejável de 10 anos na chefia de almoxarifado de obras
industriais.

Os interessados deverão enviar carta com "curriculurn vitae" e pretensões salariais para a Caixa n.? 139, deste
Jornal. Guarda-se absoluto sigilo.

'

BARBADAS DASEMANA;

Pára-brisas "ray-ban" e

degradé, colocados
Polimento de rodas

Teto solar com instalação imediata

Ar-condicionado instalado.

Comércio de Livros Claudia Ltda. Livraria Ex­
clusivamente Juríd ica

Está apta para atender qualquer pedido de li­
vros jurídicos, de todas as Editoras do Brasil.

Representa com exclusividade, Tribuna da Jus­
tiça, Revista Jurisprudência Catarinense Revista do
Ministério Público.

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta.

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis
SC
Tel. 22-6071 - 22-9592 - 0000482

LIVROS JURíDICOS

CLAVESC

SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
DE ORIGEMVEGETAL DE SANTA CATARINA

AVISO N.o 02/78

O SERViÇO DE CLASSIFICAÇAO DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEGETAL - CUNVÊNIO MA/SAA-SC,
por seu Executor, torna público que receberá pro­
postas de fi rmas cadastradas no Departamento
Central de Compras (DCC) e Ministério da Agricul­
tura (MA), até o dia 11 de setembro próximo vin­
douro às 15:00 Horas, para o fornecimento de Mate­
rial Permanente para Escritório e Equipamento para
classificação de cereais. O Edital encontra-se afi­
xado na sede deste Serviço de Classificação, à rua

Trajano 39 - 1.0 e 2.° andares, nesta Capital, onde
serao prestadas todas as informações e fornecidas
copia do Edital.

Florianópolis, 25 de agosto de 1978

Eng.o Aqr.? ,f.MAURY JOSÉ GOEDERT
E:XECUTOR

.

/'

TÉCNICOS FLORESTAIS

Empresa de reflorestamento, com atividades no Mato Grosso do Sul,
está admitindo técnicos florestais com experiência numa das seguin­
tes áreas florestais: Viveiro· grad-éação • derrubada e,enleira·
mento· manutenção de plantio e combate às pragas. Enviar
"Curriculurn Vitae=corn pretensões salariais para

"FLORESTA" ,

Rua Heitor de Moraes, na 331

São Paulo - SP - CEP 01237.
UI r -.� .. ;;*,
'J �.

"

Fi rrna construtorade grande porte, necessita para 100.000
m2 de área construída:

* tacos de madeira 7x21, torrinha de madeira" janelas tipo vene­

ziana (1,00 x 1,1 Om), portas e demais peças em madei ra para
construção na área habitacional popular.

'

'Cartas ou representante para Rua dos A_nd radas, 1234, con-
junto 504, Porto Alegre - 9000� -, .R'Si .,0""'1 r cco-. ''1

_ J".. " '�, '
..

; , ',Qh",·, r i: I _��, , ,.,) I --
_ r.l• ) 'l"" ; � __... "'.'",",,... ........ _...,_ ....

Imobiliária Itaguaçu Ltda.
End. Rua João Meirelles, s/n.>

Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

Vende casas e lotes
Càsas
2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim lta­

guaçu, Praia de Itaguaçu, com financiamento de 3.500

UPC, cada uma.

1. casa próxima à praça da Trindade com 80m2
Lotes '

Ótimos' lotes no Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24·meses.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DELEGACIA NO ESTADO
DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 14/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da .

Delegacia do Ministério da Fazenda no Estado
de Santa Catarina avisa que se acha à disposi-.
ção das empresas interessadas, a partir desta
data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça xv de Novembro n.? 14, nesta
cidade, o Edital de Tomada de Preços n.?
14/78, tendo como objeto a aquisição de mate­
rial de consumo destinado à Delegacia da Re­
ceita Federal em Florianópolis e Joinville - SC.

DMF - SC. - Florianópolis, 23 de agosto de
1978

( Elly Maria da Silva
Presidente

Fernando B. Viegas
Presidente do Conselho Deliberativo do

FIGUEIRENSE FUTE'30L CLUBE

.MELHORES EQUIPAMENTOS
PARA SEU CARRO.

.MAIOR ESTOQUE DO ESTADO.

.MELHORES PREÇOS.

.ATENDIMENTO PERSONALlZAOO.

.AMPLO ESTACIONAMENTO.,
,

ALDO AUTO'CAPAS
Tecnologia �� ae seu alcance.

.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente CONVOCO os senhores Conse­
lheiros do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para
participarem da Reunião do Conselho Deliberativo,
a realizar-se no próximo dia 29 (terça-feira) do cor­

rente, às 20:00 horas em primeira convocação e às
20:30 horas em segunda convocação, na Sede So­
cial do Clube (Restaurante), à Avenida Santa Cata­
rina s/n.v, Estreito, a fim de deliberarem sobre a

segunte Ordem do Dia:
1. Eleiçao do Presidente do Conselho Admi­

nistrativo;
2. Outros assuntos de interesse do Clube.

Florianóplis(SC), 22 de agosto de 1-978.

Casa nova - com 3 quartos, sala de estar-e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, suite de casal, lavanderia e gara­
gem - no ato do contrato·20.000,OO saldo financiado. Ocu­
pação no ato do contrato.
Terreno - com 300m2, rua lajotada, luz, água, telefone,
ônibus, inclusive já tem viabilidade -ato contrato 55.000,00'
e 9 x 5.000,00.
Casa zona super nobre - Com 4 quartos, suite de casal,
banheiro social, hall social, sala de estar e sala de jantar,
copa e cozinha, sala ampla de reuniões, escritório, dep. de
empregada, adega, sacada para o mar, garagem para 4
carros, quintal grande nos fundos, desocupada e com fi­
nanciamento. Aceitam-se imóveis como parte de paga­
mento.
Casa - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e co­

zinha, banheiro social, área de serviço, lavanderia e gara­
gem - somente 420.000,00 no ato do contrato 15:000,00
saldo já financiado.
Chácara - uma excelente chácara na Ponta de Baixo -

frente para o mar, vista para toda capital, zona estrita­
mente residencial, excelente padrão de residências - ter­
reno com 13.000 m2, tem inclusive um pequeno riacho no

terreno.

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATE 12 HORAS"

NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas. aluguéis, etc ... ).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes

de efetuarmos o serviço contratado,

::SI:. �_CQ�_�'--�-
CENTRAL DE COBRANÇAS E-PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis - SC.

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
Rua Max Schramm nO 340

Fone= 441625 - Estreito - Floria·
nópolis
VENDE

CASAS;
Barreiros - alvenaria 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem, Preço Cr$ 490.000,00.
Jardim Atlântico - alvenaria 1 suite, 2 quartos, sala de estar, sala de
jantar, cozinha, banhei'ro, área de serviço, garagem. Preço: Cr$
570.000,00.
APARTAMENTOS:
Trindade - Ed. Christianne Village, 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, dependência de empregada, garagem.;'Preço: Cr$ 200.000,00, de poupançaa combinar.
Campinas - Cobrasol - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem, dependência de empregada, preço Cr$
70.000,00 de poupança a combinar, saldo já financiado.

TERRENOS:
Barreiros - Medindo 10 de frente por 30 de fundos. Preço Cr$
100.000,00.
Estreito - Medindo 392m2. Preço 6$ 190.000,00. Aceita proposta.
Trindade - Tercasa - medindo 406,21. Preço Cr$ 160.000,00.
Jardim Atlântico - 312m2, 12 x 26m. Preço Cr$ 250.000,00.
Praia da Cambirela - Medind0405m2, 15 x 27. Preço: Cr$ 60.000,00.

FONES: 44-2479 e 44-3880

CASAS PRONTAS

EXCELENTE

NEGÓCIO

Localiza:das em Barreiros, em terrenos
elevados.
Sala de estar, três dormitórios, com ou

sem garagem;
banheiro e cozinha com azulejos até o

teto.
.

Amplo jardim e quintal.

PREÇOS EXCELENTES,
EM ÓTI�AS CONDiÇÕES

Financiamento pela Caixa Econômica
do Estado

RUA CEL. PI=DRO DEMORO,' 1783

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVA
ERA

APARTAMENTOS

CENTRO - Apartamento
com hall, living, sala de

estar, lavabo, três dormi­
tórios (1 .suite c/closet),
BWC social, escritório,'
area de serviço, depen­
dência completa
p/empregada, garage -

Armarios embutidos -

Estantes - Acarpetado-
Cozinha Kitchen

Play-Ground - Preço:
1.900.000,00 Fi n.:
8ó7.000,00 - AP-316-
CEN.

TRINDADE - Aparta­
mentà com living, dois
dormitórios, BWC social,
cozinha', área de serviço
- Preço': 344.899,00 -

Fin.: 284.899,00 - AP-
332-TRI.

PRAIA - No Balneário
Camboriú, apartamento
totalmente mobi.liado,
com hall, living, dois dor­
mitorios, BWC social,
BWC de serviço, cozinha,
área de serviço - Preço:
600.000,00 a combi nar -

AP-324-PRA.

COQUEIROS - Aparta­
mento com living, dois
dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço,
dependência de empre­
gada, garage - Preço:
634,577,60 Fin:'

471.577,60 - AP-330-
COu.

I' .bll 'I""
A�. _! �

61b(", f� ._-- .... l- - .....

COQUEIROS - Aparta­
mento com' living, três
dormitórios, BWC social,
área de serviço, BWC de

serviço, garàge - Preço:
605,000,00 Fi n.:

493.000,00 AP-323-
COO.,

CAMPINAS Aparta­
mento CDm hall, living,
dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de

serviço, BWC de serviço,
garage Preço:
501.285,00 Fin.:

344.4ó4,00 - saldo a

combinar- AP-315-CAM ..

TRINDADE Aparta­
mento com living, dois
'dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço,
dependência completa
p/empregada, garage -

Gás central - Churras­

queira � Sacadas - Es­

quadrias de alumínio -

Plqy-ground - Preço:
694.881,00 Fin.:

513.881,00 - AP-159-TRI.·

CENTRO - Em edifício
com salão de festas,
play-ground, aparta­
mento com living, dois

dormitórios, BWC social,
cozinha, área'de 3erviço,'
dependência completa
p/empregada, Acarpe­
tado - Preço: 855,184,00
- Fin.: 586:186,00 - AP-

329-CEN.

CENTRO - Na Beira Mar

Norte,
.

em edifício com

play-ground, salão de fes­

tas, gás central, interfone,
apartamento com living,
três dormitórios, BWC

social, cozinha, área de

servi ço, dependência
completa p/empregada,
garage

.

Preço:
1.216.688,00 Fin.:

837.120,00 - saldo a

combinar- AP-206-CEN.

CENTRO - Apartamento
com living, três dormito­

rios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dePEln­
dênéia de empregada, sa­
cada - Acarpetado -'

Preço: 700.000,00 - Fin.:
516.407,00 - saldo a

combi nar - AP-320-CEN.

·VENDE
CENTRO - Em editrcio
com piscina, salao de fes�
tas, salão de estar com

bar, canchas de esportes,
play-g rou nd, aparta­
mento dividido em hall,
escritório, sala de estar,
estar íntimo,' quatro dor­
mitórios (1 suite), BWC

social, copa,' cozinha,
area de serviço, deperí­
dê n cia completa
p/empregada, garagem
para dois carros. Hall so­
cial, hall de serviço em

mármore - Acarpetado
- Interfone - Jardim -

Somente dois apartamen­
tos por andar - Preço:
2.305.000,00 Fin.:

894.000,00 - saldo a

combinar-Aceita imóvel
como parte de paga­
mento - AP-120-CE:N.

CENTRO - Apartamento
com .livi ng, doi s dormitó­
rios, BWC social, cozinha,
área de serviço, depen­
dência

'

completa
p/empregada - Garaqe
opcional - Telefone op-
cional Preço
705.000,00 Fin.:

284.742,00 - saldo a

combinar - Aceita-se
imóvel - AP-311-CEN.

CENTRO � Em ediflcio
com salão de festas,
play-q ro u n d infantil,
churrasqueira, gás cent­

ral, aq uecimento central,
apartamento com living,
sala de jantar, três dormi- .

tório;' (1 súite), '!3'wC so- r

ci ai, cozinha, area de ser­

viço, dependência com­

pleta p/empregada, ga­
rage _

Preço:
1.070.000,00 - a combi­
nar - AP-039-CEN.

CENTRO - Na Beira Mar

Norte, em edificio com

sauna, salão de festas,
churrasqueira, aparta­
mento com hall, living,
sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite)" 'BWC so­

cial, cozinha, dependên­
ciade empregada, áreade
serviço, garage - Sacada
- Preço: 1.270.000,00 -

Fin.: 869.000,bO
Aceita-se imóvel - AP-

308-CEN.

CENTRO - Apartamento
com living, dois dormito­
rios, BWC social, cozinha,
area de serviço, depen­
dência de empregada, ga­
rage - Preço: 624.000,OQ
- Fin.: 509.000,00 - AP-
335-CEN.

CENTRO - Apartamento
com living, um dormitó­

rio, BWC social, cozinha,
área de serviço, acarpe­
tado - Ar condicionado
- Preço: 430.000,00 -

Fin.: 280.000,00 - AP-
334�CEN.

CENTRO - Em ediflcio

com salão de festas, chur­
rasqueira, apartamento
com living, dois dormitó­

rios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Todo

acarpetado - Preço:
574.326,00 Fin.:

437.326,00 - AP-333-
CEN.

CENTRO - Apartamento
com l.iving, três dormitó­
rios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Armá­
rios embutidos - Preço:
460.000,00 Fin.:
160.000,00 - AP-328-
CEN.

CENTRO _:_ Apartamento
com living, dois dormitó-,
rios, BWC social, cozinha,

. área de serviço, garage­
Acarpetadó - Preço:
558.089,00 Fin.:
473.089,00 - AP-327-
CEN.

CENTRO - Na Bei ra Mar

Norte, em edifício com

play-ground infantil,
salão de festas, aparta­
mento com living, lavabo,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, co­

zinna, area de serviço,
dependência completa
p/empregada, garage, te-
lefúne Preço:
1.575.000,00 Fin.:

534.000,00 - AP-322-
CEN.

CENTRO - Apartamento
com living, dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha,
área de serviço, depen­
dência de empregada -

Gás central - Play-
ground Preço:
659.453,00 Fin.:

569.453,00 AP-321�
CEN.

COQUEIROS - Aparta­
mento com livi'ng, três
dormitorios (1 suite), co­

zinha, área de serviço,

dependência completa
r/empregada,. ga�age .

t::diflcio localizado pro­

ximo a panificadora, su­

permercadu, colégios �
Preço: 751.343,00

- Fm ..

556.263,00, saldo a com­

binar - AP-239-COl�.

CASAS

CENTRO - Casa de
construcao antiga, em

terreno com 500m2, divi­
-dida em sala de estar, três
dormitórios, BWC social,
cozi nl:1.a,.,?rea de sE(rà'lçQb .

garagem, ..ct\,y,r-rasqueüa.- -

Preço:"" ·8!)trq.00,00�:"it
'

combinar - GS-556-C1:N,

CAPOEIRAS - Casa com

living, sala de jantar, la­
vabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço,
dependência de empre­

gada, garage - Dormitó­
rios acarpetados - Co­
zinha e banheiros com.

azulejo até o teto -Jane­
las gradeadas - Preço:
700.000,00 . Fin.:

.
160.000,00 - Saldo a

combinar- CS-550-CAP.

CENTRO - I::.m terreno
com 780m2, residência
dividida em hall, living,
sala de estar, dois dormi­
tórios, banheiro social,
copa, cozinha, área de

serviço, garage - Preço:
1.000.000,00, a combinar
- Aceita-se imóvel
CS-180-CEN.

'COOUEIROS - Residên­
cia com hall, living, sala
de estar, três dormitórios

(1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de

serviço, dependência
completa p/empregada,
lavanderia, garage p/2
carros Preço:
1,350.000,00 Fi n.:

590.000,00 Saldo a

combinar CS-479.-
COO.

SANTA MÔNICA - Resi­
dência com living, quatro
.dormitórios

. (2 suites),
BWC social, escritório,.
copa, cozinha, área de

serviço, lavanderia, de­

pendência completa
p/empregada, garage,
churrasqueira - Acorti­
nada - Aq ueci menta
ce'ntral- Armários embu�
tidos - Instalação p/ar
condicionado - Preço:
1.260.000,00, a combinar
- CS-277-JSM.

SAO JOSÉ - No Jardim
Vila Rica, casa com li.Jing,
três dormitórios, BWC

social,' cozinha, área de

serviço, garage - Jardim
e quintal amplo -'- Preço:.
644.000,00 Fin.:

498.000,00 - saldo a

combinar- CS-341-SJO.

TRINDADE - Residência
com hall, living, sala de
jantar, lavabo, quatro
dormitórios (2 suites),
BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço,
dependência completa
p/empregada, lavanderia,
garage. p/2 carros, chur­
rasqueira - Acortinada
- Armários embutidos­
Ar condicionado - Aca­
bamento em gesso - Gás
central - Janelas gra-
deadas. Preço:
1.500.000,00 Fin.:
612.000,00 - saldo a

combinar - CS-553-TRI.

BARREIROS - Casa com

hall, sala de estar, três
dormitorios, BWC social,
cozinha, garage - Preço:
3ó6.b44,00 Fin,:
306.944,00 - saldo a

combi nar - CS-375-BAR.

BARREIROS - Casa com

living, três dormitorios,
BWC social, copa­
cozinha, garage-Jardim
e amplo quintal - Preço:
333.000,00 Fin,:

274.088,00- saldo parce­
lado - CS-560-BAR.

JARDIM ATLÂNTICO
.

Casa com living, sala de

jantar, três dormitórios (1
suite), BwC social, co­

zinha, area de serviço, ga­
rage-Jardim equintal­
Preço: 580.000,00- Fin.:
230.000,00 - Saldo a

combinar - CS-300-JAT.

LAGOA DA CONCEIÇAO
- Residência construída
em .

terreno de 5.8óOm2,
com hall, living, sala de

•

estar, sala de jantar, la­

vabo, três dorrnitorios (1
suite), BWC social, copa­
cozinha, area de serviço,
lavanderia, dependência
completa p/empregada,
garage, churrasqueira -

Dormitórios acarpetados
- Armários embutidos­
Cozinha montada - Re­
servatorio p/15.000 litros
- Preço: 2.300.000,00 -

a combinar - CS-202-
PRA.

CAMPINAS - Residêncra
com living, sala de jantar,
três dormito rios (1 suite),
BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, la­
vanderia, dependência
completa p/empregada,
garage, churrasqueira -

Decoração em gesso -

Gás central - Aqueci­
mento central - Preço:
778.000,00 Fin.:
328.000,00 - Aceita-se
terreno - CS-473-CAM.

o ESTADO - 27 de agosto de 1978 '

BARREIROS - Excelente

negócio - Casa locali­
zada em terreno alto, com
sala de estar, três dormi­
tórios, B\(I/C social, ga­
rage - Banheiro com

piso pavifiex e azulejo de­
corado até o teto - Jar­
dim e quinta - Preço:
381.000,00 Fin.:

309.944,00 - Poup.:
74.056,00, parcelada
CS-501-BAR,

BARREIROS - Residêna;
cia com hall, IÍliing, sala
de jantar, três dormitorios
(1 suite), BWC social,
copa, cozinha, area de

serviço, garage - Acar­

petada - Jardim e amplo
quintal Preço:
500.000,00, a combinar­
CS-214-BAR,

iii­
- -

CI:NTRO -- Resldêncí'
com hall. living. sala de
estar. três dormitorios.
BWC social. copa co­

zinha. área de servicO
dependência de empre:
gada. garage - Ter�eno
com 38óm2 - Preco
800:000,00 - a çomt;5'itrllél�
- CS-530-CEN. �', ..

() ISfAf)O - 27 de agosto de IlI7X

'taOM ABRIGO - Resi- SANtA MÔNICA - Resi-
dência com living. 'sala de dência com living, lavabo.
E;star, escritório. varanda quatro dormitórios (1
três dormitórios (, suite): suite). BWC social, copa,
SWC social. copa. co- cozinha. area de serviço,'
zinha. área de serviço qa- dependência completa
·.r'age Preco.: p/empregada. lavanderia,
�L 120.558.00 Fin.: garage, churrasqueira--
.:44,0.558.00 - saldo a Preço: 960.000,00 a com-

cumbinar -- CS-548-BAB. bi nar - CS-b31-cISM.

ESTREITO - Residência
com living, sala de jantar,
quatro dormitórios (1
suite), BWC social. copa­
cozinha, garage - Ba­
nheiro c/box - Sinteko
- Jardim e quintal -

Preço: 700.000,00, a

combinar - Aceita-se
imovel - CS-ó51-EST.

CENTRO' - Em terreno
com 700m2, residência
com hall, living, sala de

estar, sala de jantar, três
dormitórios, dois banhei­
ros, cozinha, área de ser­

viço, dependência com­

pleta p/empregada, la-
vanderia, garage
Preço: 2.300.000,00 -

Fin.: 500.000,00 a combi­
nar - CS-529-CE:.N.

SANTA MÔNICA - Casa .

com living em
.

L", três
dormitórios, BWC social
copa, cozinha, despensa

.

área de serviço, lavande­
ria, garage p/3 carros,

churrasqueira - telefone

opcional Preço:
700.000,00 Fin.:
130.000,00 - Aceita-se
imovel- CS-188-JSM.

EDIFfclO POlARA
O mais recente lançamento _

Apartamentos com 2 e 3 quartos, próximo
ao palácio residencial da AgrenômiGa
PLANTÃO NO lOCAL

TRINDADE - Residência
com varanda, sala de es­

tar, sala de jantar, três
dormitórios (1 suite),
BWC social, copa­
cozinha, area de serviço,
dependência completa
p/empregada., churras­

queira,.garage - Preço:
915.000,00 Fin.:
392.888,00 - Aceita-se
terreno - CS-540-TRI.

BARREIROS - Casa com

sala, dois dormitórios.
banheiro, copa. cozinha,
área de serviço. garage­
Jardim e quintal- Preço:
280.000,00 - a combinar
- CS-317-BAR.

ESTREITO .; Residência
com hall, living, sala de
estar, sala de jantar, la­
vabo, três dormitórios
(todos com suite), BWC
social, escritorio, copa,
cozinha, area de serviço.
dependência de empre­
gada, garage p/6 carros
- Preço: 850.000,00 - á
combi nar - CS-284-EST.

TRINDADE - Residência
com hall, living, lavabo,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, co­

zinha, despensa, área de

serviço, tavanderia, de­

pendência completa
p/empregada, garage -

Jardim e quintal- Preço:
1.086.000,00 Fin.:

836.000,00 - Aceita-se
terreno - CS-248-TRI.
BARREIROS - Casa com

living, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área
de serviço,'lavanderia, ga-

ÍlIIIII••••• rage, churrasqueira -

Preço: 599.000,00 - Fin.:
459.000,00 - saldo .a
combinar- CS-514-BAR.
CAPOEIRAS - Residên­
cia com living, sala de jan­
tar, sala de TV, quatro
dormitórios (1 suite),
BWC social, cozinha (Kit­
chen), despensa, área de

serviço, lavanderia, dep.
completa p/empregada,
churrasqueira, garage -

Acarpetada - Armários
embutidos - Gás central
- Terreno com 600m2-

Preço: 1.200.000,00 -

Fi n.: 830.000,00 - saldo a

combinar- CS-549-CAP.
CAPOEIRAS - Residên­
cia com hall, living, sala
de jantar, três dormitórios
(1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de

serviç o, dependênci a
completa p/empregada,
lavanderia, garage -

Acarpetada - Preço:
700.000,00, a combinar­
Aceita-se imóvel --' CS-
497-CAP.
AGRONÔMICA - Resi­
dência com living, sala de

estar, sala de jantar, cinco
dormitórios (1 suite), dois
banheiros sociais, duas

cozinhas, despensa, duas
areas de serviço, lavande­
ria, dependência com­

pleta p/ernpreqada, qa­
rage p/3 carros - Aca­
bamento em gesso -

Acarpetada - Armários
embutidos - Acortinada
- Lustres - Preço:
1.851.000,00 Fin.:

612.000,00 - saldo a

combinar- CS-128-AGR.
. BARREIROS - Casa com
sala de estar, três dormi­
torios (1 suite), BWC so­

cial, copa, cozinha, área
de serviço, garage -

Preço: 496.000,00 - Fin.:

419.000,00 - saldo a

combinar- CS-198-BAR.
TRINDADE - Casa com

hall.. !,Lving, três dormitó­
rios (1' suite'), BWC social,
cozinha, área de serviço, .

lavanderia, garage - Jar-
dim e quintal - Preço:
-840.000,00 Fin.:
600.000,0'0 - Saldo, a

combinar - CS-562-TRI.

TRINDADE - Casa com

sala de estar, dois dormi­
tórios, BWC social, co­

zinha, garage - Preço:
380.000,00 Fin.:
250.000,00 - saldo a

combinar - CS-563-TRI.

ITAPEMA - Casa com
" sala de estar, três dormi­

torios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
garage, churrasqueira -

Terraço - Armarios em­

butidos em todos os dor­
mitórios - completa-
mente mobiliada
Preço: 500.000,00, a

combinar- CS-512-PRA.

SÂO JOSE - Casa de

construção mista, com

sala, três dormitórios,
BWC social, cozinha, ga­
rage - Terreno com

498m2 Preço:
267.000,00 Fi n.:
147.000,00 - saldo a

combinar - CS-542-SJO.

JARDIM AEROPORTO -

Casa com living, varanda,
três dormitorios, BWC
social, copa, cozinha,
area de serviço, garage­
Preço: 380.000,00 - a

combinar - CS-534-GFL.

TRINDADE - Residência
com livi ng, sala de estar,
cinco dormitórios (2 sui­
tes), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
lavanderia, dependência
de empregada, garage,
churrasqueira-Jardim e

quintal Preço:
1.600.000,00, a combinar
- CS-564�TRI.

TERRENOS

ITAGUAÇU Área OI::

360m2, próximo ao reser­

vatório da Casan - com

projeto para construção
de residência de 298m2 e

fundações pr.ontas -

Preço: 400.000,00, a

combinar - TR-266-ITG.
,

BARREIROS - Com

420m2, próximo a BR-
101, pronto para construir
- Preço: 220.000,00, a

combinar- TR-248-BAR.

_"_.:.-l� ..

EDIFfCIO GÊNOVA
l,!!ll®QQ_!.§..:.Y�l)!fl..d-ª�l2· -'

Apartamentos com 145 m� com garagem'
individual. Poupança apenas Cr$ 76.540,00 a combinar.
A combinar
PlANTÃO NO lOCAL.

.

Nova Era oferece a maior carteira de' imóveis, com as melhorés opções.
,

-

'\..:0...:'

BOM ABRIGO Re,si-
dência co m 500®'!2,
construida em terreno de
900m2, dividida em salao
de festas, living, sata-ds
estar, lavabo. cinco dor­
mitorios (1 suite), BW{;
social, copa, coz inha,
área de serviço, lavanda­
ria. dependência com­
pleta p/empregada, Jl_a­
rage p/3 carros, churras­
queira - Sauna - Oasa
de brinquedos - Tele­
fone Preço:
2.500.000,00 - a combi­
nar - CS-068-BAB.

,BALNEÁRIO - Residên­
era com living, duas salas.
escritório, três dojrnitó-
.rios, dois BWC sociais,
�t·opa, cozinha. área de

se-rviço, depe ndênci a
completa p/empregada,
-lav a nd er i a, gara,ge -

Acarpetada - Ar condi­
clonado - Armários em-

,butidos Preço:
,1:239.000.00 Fin.:

;459.000,00 - Aceita-se
. imóvel - CS-l08-BAL
'j -.

�::I'-��: ...
"•••••••••••••

ALUGACOQU EIROS - Exce­
lente negócio, terreno

__ .,_

medindo 24X1'00m --:.: ::;.:••••••••••••1
Zona residencial <_.'••

Preço: 900.000,00 -

a\ 1t;
combmar- TR-237-CuU

-

�
,

�

...... I • ....,

CASAS
r

CENTRO � Rua Hermann
Blumenau, 54. c/3 dormit .. 2

salas. copa-cozinha, a. ser;

viço. lavanderia, garagem.
dep. empregaDa. telefone.
aluguel Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Rua Duarte

Sch'utel, 22. c/4 salas. 6 d0r­

mit., copa-cozinha, 2 BWC.
dep. empregada. garagem .

estaco p/lO velculos:aluguel
Cr$:22.000.00.
ESTREITO - Rua Marcelino

Sirrias. 137 c/4 dormit., escri­
tório. garagem, quintal, alu­
guél' Cr$ 4.500,00.
.ITAGUAÇU - Servidão

iÀraujo. 260. c/2 dormit., 1

suite: sala. dep. empregada.
terraço.2 pavtos. toda'carpe­
tada. sacada nos dois quar­
tos, telefone c/extensão. jar­
dim; aluguel Cr$ 13.000.00.
BARREIROS� Rua Eugenio
Portela. 83. c/3 dormit.. dep. _

empregada. aluguel Cr$
3.500,00.

-

SACO DOS LlMÓES - Rua
�"".�. Almeida. Coelho, 3. c/2 dor-

CANASVIEIRAS - Pró-·'�· mit.. cozinha. a. serviço. la-

ximo a praia, com 299m2 vanderia. garagem p/2 car-

Plano Preço: ros. churrasqueira. jardim.
quintal. aluguel Cr$ 3,500,00.

210.000,00, a combi nar - TRINDADE - Rua Belarmino
TR-249-PRA. Co rrea. 3. c/2 dormit.. 1 suite,

copa-cozinha. dep. empre­
gada. lavanderia. garagem, 2

TRINDADE - Terreno pavtos. Jardim quintal. alu-
com 300m2, localização. guel a combinar.
excelente Preço.:;,." TRINDADE - Rua Luiz Pas-

.

160.000,00, a combinar-.,
.

teur. 97. c/3 dormit., 1 suite,
TR-265-TRI. ,� " armários embutidos. aq.

"
I l'X:entral, toda carpetada. alu-

" guel Cr$ 9.000.00.

JARDIM ATLÂNTICO - Rua
Fluminense. 810 c/5 dormit..
1 sala. 2 Bwé. cozinha. 2 pav­
tos, lavanderia,' garagem.
aluguel Cr$ 7.500.00.

CAMPINAS Com
685m2, plano, seco.':
Pronto para constru i r -! '�7
Preço: 290.000, 00, a':�.:;
combinar- TR-256-CEN', '�

.............,.

ESTREITO - Área de':�
terra situada à rua Kur(. .?_
Ramtour, próximo a �
Praça Paulo Schlemper�.,�.,
com 1.686m2 - Própria -'f
para construção de edifí-.'-;:,
CIO - Preço. 1.400.000,00' à;.'T'
- a combinar - TR-227-' '"

EST. �, ;;.

. ,.

CAMBORIU Terreno .: :,
plano, em rua pavimen-' -1'-'
tada, medindo 16x17m � -

�

Preço: 145.000,00, a' l�

combinar - TR-257-PRA'� •. �,
� 'CO

TRINDADE - Próximo a

Eletrosul, medindo
12x30m, plano, _?eco -

Preço: 180.00Q,00, a

combinar - TR-244-TRI.

ITAGUAÇU - Residência
com hall, living, sala de
estar, sala de jantar, la­
vabo, três dormitórios (1
suite). BWC social, copa,
cozinha. area de serviço,
dependência completa
p/empregada, lavanderia,
garage Preço:
1.575.000,00 Fin.:

87ó.000.00- CS-398-ITG.

CENTRO ,,- Rua Germano
Wendausen. 60 c/4 dormit ..
escrit., dep. empregada, 3

garagens. ar cond .. sauna,

aluguel c-s 8.500.00.
'CENTRO- Rua Pedro Ivo. 4.
c/6 dormit.. 2 pvtos. armários
embutidos. lustres e demais

dependênciRs. Casa ótima.
ai uguel Cr$ 20.000.00.
CENTRO - Rua Conselheiro
Mafra. 19. c/2 dormi!.. sala

grande. copa-coz .. des­

pensa. aluguel Cr$ 10.000.00.
CAPOEIRAS - Rua Campo­
lino Alves. c/3 dormit. 91

suite), escrt. copa-coz .. a.

serviço. garagem, dep. em­

pregada, churrasq ..
semi­

carpetada, armários embuti­
dos. cozo semi-mobiliada, ar
cond .. telefone. aluguel Cr$
8.000.00.
COQUEIROS - Rua André
Wendausen. 83 c/3 dormito
dep. em pregada. 2 pavi me n­
tos. coz-Kitchen, garagem.
aluguel Cr$ 7.000.00.
CENTRO - Rua João Pinto,
47. c/5 dormito e demais de­

pendências. aluguel Cr$
8.500.00 Própria
p/estudantes ou pensão.
LAGOA DA CONCEIÇAO -

c/3 dormit., dep. empregada.
escrit .. garagem. aluga-se
com ou sem mob(lia.
APARTAMENTOS
CENTRO - c/3 dormit., dep.
empregada, escrit., garagem,
aluga-se com ou sem mobI­
lia.
CENTRO -

- Rua Felipe
Schmidt. 27. f::d. Dias Velho.

Apto. 1405 c/2 dormit.. dep.
empregada. carpet. telefone.
ai uguel Cr$' 6.000.00.
COQUEIROS - Rua Des.
Pedro Silva. 112. c/l dormit.,
sala, cozinha, vaga garagem.
a. serviço. aluguel Cr$
3.100,00 - Ed. Normandie

Apto. 2.

CENTRO - Av. Mauro Ra­
mos. 238. c/3 salas. living .

copa-coz., 3 garagens, va­

randao. 1 salão em anexo de
100m2 c/BWC, 2 telefones.
otimo ponto p/fins comer­

ciais. ai uguel Cr$ 20.000.00
- de esquina.

AEROPORTO - Resi­
dência com hall, sala de
estar. larei ra, sala de jan­
tar, três dormitórios, BWC

social, copa-cozinha,
área de serviço, lavande­
ria, qaraqe. churrasqueira'
- Jardim e amplo quintal
- Preço: 750.000,00 -

Fi n. 205.000,00
Aceita-se terreno - CS-
544-SLI.

COQUEIROS - Rua Pas­
choal Simone, 85. Ed. Praia

. da Saudade. Apto 13, c/2
dormit., garagem, aluguel
Cr$ 4.000.00.
CENTRO - Rua Duarte
Schutel. 22, c/6 dormit .. 4
salas e demais dependên­
cias. ótimo para fins comer-

. ciais, aluguel a combinar.
JARDIM ATLÂNTICO - Rua
Elesbão Pinto da Luz. Ed.

Itaguaç u, apto. 31. c/3 dor­
mit., vaga de garagem - alu-

g uel Cr$ 3.800,00
ÇENTRO - Rua Felipe
Schmidt. Ed. Margarida,
Apto de Cobertura, c/2 dor­
mit., 1 suite. living em 2 am­

bientes, copa. cozinha. dep.
empregada completa. bwc.
terraço grande c/floreiras. te­
lefone c/extensão. todo de­
corado. aluguel Cr$
15.000,00.
CAPOEIRAS - Rua Olegárfo
da Silva Ramos c/40m2
porta de esteira, BWC. alu�
guel Cr$ 3.000.00.

-

LOJA - DEPOSITO
JARDIM ATLÂNTICO - Rua
Max

'

Schramm. 918,
c/250m2. sendo loja e depó­
sito c/120m2 - salão 2°

pavto c/125m2. 2 BWC. 1 te­
lefone comercial.
DEPÓSITOS
RUA FELIPE SCHMIDT, 83-
Lojão c/270m2 ao lado do
INCRA. c/escrito e divisórias.
Aluguel Cr$ 23.000.00.
ÀREA INDUSTRIAL DE SÃO
JOSE _' Próximo à BR 101.
c/260(112. telefone e terreno
c/2.000m2. Aluguel Cr$
14.000.00.
LOJAS .

ESTREITO - AV. SANTA CA­
TARINA
25m2- aluguel Cr$ 2.500,00.
30m2 - temos 2, lojas - alu­

guei Cr$ 2.500.00 cada.

50m2-aluguel Cr$ 5.000,00.
RUA ALMIRANTE LAMEGO,
38, c/98m2, carpet, ótimo

ponto. aluguel'a combinar.

(LOJA TERREA).
COQUEIROS - Rua Max de
Souza nO 1088. c/52m2 -

BWC. porta de vidro c/esq .

de alumlnio. aluguel Cr$
5.000,00.
SACO DOS LlMÓES - Rua
Jerônimo Jose Dias. 193

(Loja Térrea) c/115m2. alu­

guei a combinar.
RUA TIRADENTES. 27
c/210m2. já dividida. aluguel
Cr$ 15.000.00.

COMERciO
I

CONSULTORIA
ADMINISTRACAO
DE IMOVEIS 'LTQA
Av Rio Branco 112
Fone 22-3389

22-3899' Creci 161

CAPOEIRAS - Residên­
cia com hall, living, sala
de estar, três dormitórios
(1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de

serviço, dependência
completa p/empregada,
lavanderia, garage - Ar­
mários embutidos -

Preço: 960.000,00 - Fin.:
616.000,00 - Saldo a

combinar- CS-552-CAP.

COQUEIROS - Residên­
cia com hall, sala de estar,
três dormitórios, BWC
social, copa, cozinha,
área de serviço, depen­
dência completa
p/empregada, lavanderia,
garage, churrasqueira -

Jardim e amplo quinta,l­
Preço: 950.000,00, a

combinar - CS-528-
COO.

ITAGUAÇU - Hesidência
com. hall, living, sala de
estar, sala de TV, jardim
de inverno, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social,
quarto de costura, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência completa
p/empregada, depósito,
lavanderia,' garage, chur­
rasqueira - Armários
embutidos - Telefone
com extensão - Cozinha.
Kitchen - Gás central -

Preço: 1.800:000,00 - a

combinar - Aceita-se
imóvel - CS-533-ITG.

ITAGUAÇU - Residência
com hall, living, escritó­
rio, sala de estar, sala de

jantar, lavabo, cinco dor­
mitórios (1 suite), BWC
social, salão de jogos,
copa, cozi nha, despensa,
área de serviço, depen­
dência completa
p/empregada, lavanderia,
garage p/4 carros, chur-

rasqueira Preço:
2.400.000,00 Fi n.:

1.326.000,00 - Saldo a

combinar - CS-324-ITG_

BARREIROS - Casa com

sala de estar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC so­

cial, copa, cozinha, área
de serviço, garage - Jar­
dim e quintal - Preço:
486.000,00 Fin.:
419.000,00 - Saldo a

combinar- CS-196-BAR.

CENTRO COMERCIAL A.R.S.
- Lojas térreas e na sobre
loja, c/área a partir de 70m2 e
aluguel a partir de Cr$
8.500,00.
AV. RIO BRANCO, 152
cI700'tn2, garagens, loja e

mezanino, aluguel a combi­
nar.

ESTREITO - Av. Santa Cata­
rina, 409, c/120m2. (Loja Tér­
rea) - aluguel Cr$ 7..500,00.
APTOS
CENTRO - Av. Hercílio Luz.
123, Ed. Andréa Apto. 1005,
c/1 dormit., sala, cozinha,
carpet, aq. central a gás.,
aluguel Cr$ 3.800,00 - tele­
fone a combinar.
CENTRO_:_Av. Othbm Gama
D'Eça Apto 904, Ed. Solimar,
c/2 dormit., 1 suite, armários
embutidos em todos os dor­
mit., dep. empregada com­

pleta, semi-mobiliado, alu­
guei Cr$ 6.500,00 c/garagem.

COQUEIROS - Residên­
cia com hall, living, sala
de estar, sala de jantar, la­
vabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência completa
p/empregada, garage -

Acarpetada - Armários
embutidos no dormitório
- Cozinha completa-
mente mobiliada

Preço: J .570.000,00 -

Fin.: 750.000,00 - CS-
518-COO.

BARREIROS - Casa com

living, três dormitórios,
BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, ga­
rage p/dois carros - Jar­
dim e quintal - Preço:
'385.000,00 Fi n.:
260.000,00 - CS-508-
BAR.

COQUEIROS - Residên­
cia com 332m2, composta
por hall, living, sala de

jantar, lavabo, estar ín­
timo, quatro dormitórios
(1 suite), BWC social,
copa, cozinha, despensa,
área de serviço, depen­
dência completa
p/empregada, lavanderia,
garage, churrasqueira -

Terraço - Aquecimento
central -'Gás central -

Preço: 1.800.000,00 -

Fin.: 977.000,00
Aceita-se imóvel - CS-
485-COO.

AG.RONÔMICA - Resi­
dência com hall, living,
sala de estar, lavabo, sala
de TV, sala de estar ín­
timo, três dormitórios (1
suite c/closet), BWC so­

cial, copa, cozinha, 2 car­

ros, churrasqueira - Ter­

raço - Acortinada -

Acarpetada - Ar condi­
cionado - Armários em­

butidos - Gás central -

Reservatório para 7.000
litros Preço:
1.755.000,00 Fi n.:
400.000,00 - Aceita-se
imóvel - CS-547-AGR.

BARREIROS - Casa com

hall, sala de estar, três
dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, area de

serviço-Jardim e amplo
quintal Preço:
318.000;00 Fi n.:
248.000,00 - Aceita-se-v.
terreno --=-CS"526-BAPl. -,..."

CENTRO - Casa mista
em terreno com 300m2,
dividida em sala de estar,
sala de jantar, quatro
dormitórios, BWC social,
cozinh.a Preço:
380.000,00 - a combinar
- CS-ó22-CEN.

CENTRO - Rua Almirante
Alvim, 24 Apto. 01 Ed. João
Ped rito - APTO DUPLEX c/4
dormit., dep. empregada, la­
vanderia, garagem. quintal,
aluguel Cr$ 8.000,00.
CENTRO - Rua Almirante
Lamego, 188 Ed, Anna Tere­
zia Apto 401 c/2 dormit., 1
suite, living, cozinha, a. ser­
viço, dep. empregada, gara­
gem, aluguel Cr$ 6.500,00.
KITlNETE
CENTRO - Rua Pedro Ivo
Ed. Onix Apto. 705, c/sala,
cozinha, a. serviço, carpet,

. aluguel Cr$ 4.000,00.
CENTRO - Rua Felipe
Schmidt, 74 Ed. Gov. Felipe
Schmidt Apto. 205, c/sala,
cozinha, BWC, carpet, esta
sala poderá ser dividida. alu­
guei Cr$ 3.600,00.

�.29

MANSÃO DE MONTE CARlO
Na Beira Mar Norte, onde
morar é um prazer.

CANASVIEIRAS - Belís­
sima residência, com

353m2 de. área const­

ruida, dividida em living,
sala de estar, bar, sala de

jantar, lavabo, quatro
dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, co-�.
zinha, despensa, área de

serviço, lavanderia, de­

pendência completa
p/em pregada, garage p/3
carros - Churrascaria -

Banheiro Auxiliar - va­

randa - Terraço- Living
com tábuas corridas -

Dormitórios acarpetados
- Lustres - Telefone -

Gás .central � .Jardim e

qL[ifil�' gr�rt(�dos' '':''.!.r

Preço': 3.500.000,00, a

combinar- CS-561-PRA.

SÂO JOSE - Residência
situada na Ponta de
Baixo, com hall, living,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência
completa p/empregada,
garagem - Acarpetada -

Preço: 750.000,00 - Fin.:
580.000,00 - Aceita imó­
vel- CS-174-SJO.

SÃO JOSE - Residência
localizada na Ponta de
Baixo, a SOm da praia,
contendo hall, living, sala
de jantar, três dormitórios
(1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de
serviço, dependência
completa p/ernpreqada,
garage, depósito - Aca­
bamento em gesso - Gás
central Preço:
845.000,00 Fin.:
300.000,00 - saldo a

combinar- Aceita-se ter­
reno - C�-560-SJO.

BOM ABRIGO - Hesi­
dência com hall, living,
sala de estar, sala de jan­
tar, lavabo, sala de jogos,
três dormitórios. (1 suite
c/closet), rouparia, BWC
social, cozinha, área de
serviço, dependência
completa p/empregada,
lavanderia, depósito, ga�·
rage p/2 carros - Terraço
- Preço: 1.831.200,00-
Fi nl: 906.880,00- Saldo a

combinar- CS-439-BAB.

PALHOÇA - Casa com

sala de estar, dois dormi­
tórios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
garage � telefone -

Preço: 421.000,00 - Fin.:
-

376.64-8,6tl \"-,, Jsaldo�va J;
combinar - CS-539-GFL.

BARREIROS - Casa. com
sala de estar, três dormi­
tórios, BWC social, co­
zinha, garage - Preço:
226.684,00 Fi n.:
58.684,00 - CS-519-BAR.

ESTREITO - Casa de

construção. mista, locali­
zada

.

em terreno com

375m2, contendo sala,
três dormitórios, ba­
nheiro, cozinha - Preço:
298.000,00 - a combinar
- CS-536-EST.

CENTRO - Rua Felipe
SChmidt, 74 Ed. Gov. Felipe
Schmidt Apto. 1002 c/sala,
cozinha, BWC. aluguel Cr$
3.600,00 c/divisórias Cr$
4.000,00.
CENTRO. � Rua Felipe
Schmidt. 74 Ed. Gov. Felipe
Schmidt Apto. 201 c/sala,
coz., a. serviço, BWC, alug.uel
Cr$ 4.000,00 cid ivisórias Cr$
4.400,00.

SOLAR DAS-PAL.MEIRAS
JJllmª-@J.4_4...:_V�.nrud.é!i13li

. Apartamentos com I e 2 quartos
em frente a Universidade Federal'.
PLANTÃ6 NO tOCAL. .1

NOVA
ERA

o imóvel certo para cada ,cliente·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NAU COMPRE· APARTAMENmS DE 1 QU 2 QUARTOt
.

.

SEM CIlltECER A LQCALIZAÇAO"'CABAM&mJ E CONDIÇOES DO EILTRI_ !
Incorporaçilo, Construção e vendas EXA� Av. Rio Branco 115- -fone: 22 8888- creci 909

OPORTUNIDADE

Empresa de âmbito nacional, com filial em implantação
em Santa Catarina, necessita para admissão imediata,
de pessoas de ambos os sexos, com boa apresentação e

facilidade de comun icação, para contatos de alto nível em
todo o Estado e com possibilidade de ganhos de até Cr$
2.000,00 por dia. .

_.
Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edi]. Joana de Gusmáo,

conjunto 803, no horário comercial, com os srs. Mário
ou José.

.

Compra
Vende
Administra

Rua Cet. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Crec t 154 - Ftorlenopons

�-----���----"""".
VENDE'

1) JARDIM MODELAR - Casa de alvenaria nová, com 3

quartos, sala, copa-cozinha, BWC social, área de serviço,
dep. de empregada, (126m2) e garagem. Preço Cr$
320.000,00 a combinar.
2) CAMPINAS - Casa de alvenaria nova, com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço, dep. de
empregada. Area construída 120m2 - área do terreno
500m2 - Preço Cr$ 450.000,00. sendo Cr$ 100.000,00 de
entrada e saldo com financiamento aprovado.'
3) BARREIROS - Casa de Construção mista, com 2 quartos,
sala, cozinha ,banheiro. Preço Cr$ 85.000,00 mais 24 pa­
gamentos de Cr$ 1.440,00 mensais.
4) BARREIROS - Casa nova de madeira, medindo 60m2,
com 2 quartos, sala, copa e cozinha, banheiro e garagem.
Preço Cr$ 180.000,00 a combinar.

- ALUGA
J. ATLÂNTICO - Casa com 3 quartos, etc .. Preço Cr$
2.500,00
B. IPIRANGA - Casa com 2 quartos, etc. Preço Cr$ 2.300,00
B. IPIRANGA - Casa com 2 quartos e dep. empregada.
Preço Cr$ 3.600,00
BARREIROS - Casa com 3 quartos (alvenaria), etc. Preço·
Cr$ 4.000,00
BARREIROS - Casa com 1 quarto, etc. Preço Cr$ 1.500,00
ESTREITO - Apto com 3 quartos, garagem - Preço Cr$
4.800,00

2.000,00 MENSAI�
Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros.

I

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
,104
Fones: 22-609922-476922-2804

LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

\ .

'CIDADE.
INFORMAÇÕES.·
FONE 22-5414

IMOBILIÁRIA CHALET LTDA
CRECI1295

Rua Gaspar Dutra
Esquina Afonso Pena

S/N, Estreito

Fone: 44-1989

VENDE
APARTAMENTO:
BOM ABRIGO - Ótima localização vista para o mar, com 2

quartos,1 suite, sala em "L", cozinha, área-de serviço, dep.
de emp. completa, banheiro.
PREÇO: Cr$ 930.000,00 POUPANÇA: c-s 5.30.000,OOa com •. ,

binar aceita casa. Financiamento de Cr$ 400.000,00.
CENTRO - Apto medindo 48m2. Contendo 1 quarto, sala em
.

L", banheiro social, cozinha, gara.gem opcional. Todo

acarpetado.
PREÇO: Cr$ 423.000,00' POUPANÇA: Cr$ 68.000,00. Saldo
financiado.

CENTR(): EXCELENTE Apto com 'área de90m2. Com 3 quar­
tos, sala, banheiro social, cozinha, área de serviço, estacio­
namento p/carro. Todo acarpetado.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 POUPANÇA: Cr$ 326.000,00 à com­
binar. Saldo financiado.
TRINDADE: Otimo apto com 98m2. Com 2 quartos, sala,
banheiro social, copa-cozinha, dep, de emp. áreade serviço,
garagem e box p/churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 690.000,00 POUPANÇA: Cr$ 140.600,00 finan­
ciamento de Cr$ 550.000,00.
CASAS:
CAMPINAS: EXCELENTE RESIDENCIA no Loteamento KO­

BRASOL, área de 142m2. Com hall, 3 quartos, 1 suite, ba­
nheiró social, copa-cozinha, área me serviço, dep. dê emp.,

PARQUE
••DENCIAL

layanderia, garagem. Gás Central.

PREÇO: Cr$ 750.000,GlO. POUPANÇA: Cr$ 100.000,00 finan­
ciamento de Cr$ 650.000,00.
TRINDADE: Otima residência com área de 256m2, contendb

I 4 quartos, sendo 2 suites, hall, living, sala de estar, sala de

jantar, banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de
emp. lavanderia, garagem. Totalmente acarpetada com ar-

I

mário embutido. ,

PREÇO: Cr$ 1.400.000,00 POUPANÇA: Cr$ 950.000,00 à
combinar. Restante financiado.
COQUEIROS: Com área de 1.12m2. Com 3 quartos, sala,
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço e garagem ..

PREÇO: c-s 700.000"OQ élç,Gmbinar.
JA-RDIM'ATl:ÂNTICO ...Ótima casa com 1.lC:lm2.·Contendo 3

quartos, sal�', 'b:anheir�,s�'éiarcozinha, áreâ'de serviço, dep.
de ernp. garagem.
PREÇO: Cr$580:000,00 POUPANÇA: Cr$ 180.000,00 saldo
financiado.
TRINDADE: Area de 160m2, com 3 quartos sendo 1 suite,
sala de estar, sala de jantar, sala de TV, hall, copa-cozinha,
área de serviço, dep .. de emp., lavanderia, garagem, jardim
de inverno" aquecedor individual.

-

,

PREÇO: Cr$ 1.130.0ÓO,00. POUPANÇA: Cr$ 800.000,00
aceita terreno saldo financiado.

.

TRINDADE: EXCELENTE RESIDÊNCIA, com 144m2. Com 3

quartos, sendo 1 suite, hall, living, sala, lavabo, banheiro.
social, copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
lavandena, churrasqueira, garagem, armário embutido.

PREÇO. Cr$ 750.000,00 À COMBINAR. TELEFONE OPCIO­
NAL.

.

TERRENO:
ITAGUAÇU: Com área de 362,50m2.
PREÇO: 233.000,00. Entrada de Cr$ 110.000,00 e o restante
financiamento aprovado para construção .

.........................�--,........................._.

UM BAIRROMODELO
-, COM TODAA AJJUTÊNCIA E

. OCONFORTO iDEUMACIDADE
Iniciada a 4� etapa de vendas. Adquira seu lote.

160 unidades residenciais implantadas,
dispondo do mais moderno processo

de iluminação urbana.

,
•

,
•
�

I'

I·
�
,

,
.

,
"
·

.

POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

APARTAMENTOS COM 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDÊNCIAS E GARAGEM.

LOCALIZAÇAO DETALHES

J';I111�A?,graf1de prac .. C�so: RiamGs,
e 8elr� Mar Norte
Acesso pnncrpat para UFSC.

E!etrosul. Telese. Prodasc. Udesc
(Trindade uacorobu e oraras.
Proxrmc de praca de esportes.
coteqros. Jardim de mténc.a.
hospuars, rnaterrucaoes-
clinicas medicas e dentanas.

supermercados etc.

r-r Gas central _

.. )'1
- Agua quénte icózinha e fNJcl
- Taco smtekado .

- Azulejos decorados até o teto
- Esquadnas de aturruruo
- Salão de festa na cobertura
- Churrasqueira
- Area de recreacão
.,..- Pia mox na COZinha
- !nsta!acôes para TV e telefone

PR'E§t /;.çó'Êf/'iG" 1

A PARTIR DE:
. TIPO A - 3:000,00
TIPO B - 2,500,00
TIPO C - 2,000,00

.

-r',

TODOS COM
GARAGEM

�PREDiBENS
.' f

Vendas:
Av. RIO Branco. 104· c.>. 1.105· CRECI 131
Fones: (04821 22-6099 . 22-6756 e 22-4769
88.000 - Florianópolis - se
Plantã,o diariamente das 8.00 ·às 21.00 horas.

PLANTÃO DEVENDAS
•

NO PROPRlO LOTEAMENTO
AU Um empreendimento:-

.

,r fiobrasol Empreendimentos Imobiliários lida.

teVendas:rralf:=�rnentosI I Itda..
Rua tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 221t��1, 22-n05, 22-8388 e 22-8567. Florianópolis/SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r

CRECI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22�3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS:
Edit.ltaguaçu - Coqueiros: C/2 qtos , sala, garagem
e demais dependências.
Av. Rio Branco: Com 2 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit. Anita Garibaldi - C/1 qto., sala, área de serviço
e demais dependências.

'

·Edit. Itaguaçu - Barreiros - c/3 qtos., sala, estacio­
namento e demais dep.
.Edit. Normandi - c/1 qto., sala, área de serviço
e/armários e demais dep.
Edit. D. lzabel - c/1 qto., sala e demais dependên-
cias,
Edit. Arthur - Kitineti com cozinha e banheiro.
Edit. Maria Ozima - c/2 qtos., estacionamento e de­
mais dependências.
Edit. Anita Garibaldi - Coni 2 qtos., sala e demais
dependências.
Edit. Francisco Nappi .. c/2 qtos., garagem e demais
dependências.
Edit. Daniela - c/2 qtos., com armários embutidos,
cozinha c/armários, garagem e demais dependên­
cias.
Edit. Anita Garibaldi - c/2 qtos., sala e demais de­

pendênci as.
Edit. Cidade de Fpolis - c/2 qtos., armários embuti­
dos, todo acarpetado e demais dependências.
Edit. Cristiane ViIIage - c/3 qtos., banheiro social
c/box, garagem, sinteko e demais dependências.
Edit.'Arthur - c/1 qto., área de serviço, dep. empre­
gada e demais dependências.
Edit. Coral- Coqueiros - c/1 suite, 2 qtos., sacada,
dep, empregada completa, garagem, porteiro elet­
rónico, acarpetado, gas central e demais depen­
dências.
Edit. Itaguaçu - C/3 qtos., sala, estacionamento e

demais dependências.
Edit. Boganville - C/2 qtos., sara e demais depen­
dências.

Ed!t. Bahia - C/2 qtos., sala, telefone, área de serviço
e demais dependências.
Edit. D. Pedro - c/1 qto., acarpetado e demais de­

pendências.
Edit. Itajubá - C/3 qtos., área de serviço e demais

dependências.
Edit. Solar D. Martha - c/3 qtos., sala, dep. empre­
gada e demais dependências.

SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS
Edit. Ceisa Center - Loja Comercial.
Edit. Ceisa Center - Sala c/garagem e sem garagem,
carpet. (Várias salas)
Santo Amaro da Imperatriz - Oficina de Móveis.
Praça Etelvina Luz - Casa com amplo estaciona­
mento.
Rua G.eneral Bittencourt - G/2 pavimentos, 12 salas, (
3 banheiros, garagem p/3 carros, escada interna e

externa e demais dependências.
Rua Tenente Silveira - C/1 living, 1 suite, 3 banhei­

ros, copa, área de serviço, churrasqueira, estacio­
namento e demais dependências.
Rua Tiradentes - C/2 pavimentos e várias lojas co-
rnerciais.
Rua Anita Garibaldi - Com 12 peças.
Edif. Atlas - Salas com telefone, toda acarpetado,
-garagem e demais dependências.
Rua Tiradentes - Várias salas.
Centro Ed. Miguel Daux - Várias salas com telefone.

Rua Presidente Coutinho - Com 2 pavimentos, 12

compartimentos.
Rua Silva Jardim - Com 2 pavimentos, garagem,
telefone.

.

Rua Presidente Coutinho- Com 1 sala, 2 banheiros,
garagem e demais dep. ,,�,",".

I'

_

.

A P A R TIA M E N T O
ED. AQUARIUS- Beira Mar Norte - três quartos (1 suite),
living, demais dep., garagem, interfone. '

ED. NOVO RIO - R. Tte. Silveira - apto c/teietone.z qts.,
sala, coz., bwc, dep. ernpr., área serv., garage.

.

ED. TROGIUO MELLO - Rua Ferreira Lima - apto
'c/tehilfone, 2 qts, living, demais dep., garagem.
ED. FLORÊNCIO COSTA - R F. Schmidt - três quartos,
sala, coz., bwc, área serv., armários embutidos.
ED. MOZART - Av. Osmar Cunha - no centro, c/3 qts.,
-IíviO!;! , lavabo, demais dep., garagem, carpet, sacada.
ED. MEDEIROS FILHO- R. EstevesJr.- fino apto central
ci.3 qts. (1 suite), living, demais dep., garagem.
ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apt-o. c/telefone, 3
qts., sala, demais dep., garagem, sinteco, geladeira.
ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Bocaiuva, junto à Beira
Mar, 2 qts., sala, coz., banho cornpí., área serviço.
ED. ETNA- R. Cei Pedro Demoro- Estreito- ótimo apto
e/3 qts., sala, coz., bwc, dep, ernpr., área servo

ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - apto.
'central c/telefone, 3 qts., sala, coz., área serviço.
R. FERNANDO MACHADO - Apto central e/telefone. dois
quartos, sala, demais dependências.
AV. OSMAR CUNHA- exceL apto c/3 qts., sala, despensa,
\coz., bwc, dep. ernpr., área serv., entro p/carro.
ED. MARTINHO CALLADO- R. Alm. Lamego- mobiliado
cit!,,!lefone, 4 qts, (1 suite), living, demais dep., garagem.
ED. ITAGUAÇU - Jardim Atlântico - apto novo c/3 quar­
tos, sala, banho cornpl., coz., área serviço.
AL. ADOLFO KONDER - aptos centrais c/1 e 2 dormitó­
rios, sala, coz., banho cornpl., área serviço.
RlJA FRANCISCO TOLENTINO - j unto ao terminal ônibus,
dois quartos, sala, coz., banho cornpl., área serviço.
RUA CONS. MAFRA - no centro, c/3 qts., sala, cozinha,

.

banho cornpl., demais dependências.
CANASVIEIRAS - Ed. Mediterrâneo - dois quartos, sala,
'âemais dependências, estacionamento.
CASAS.. '

,

RUA SANTOS DUMONT - no centro, prox. Teatro Alvaro
Carvalho, ótima casa c/3 qts., sala, copa, coz., bwc, dep.
ernpr.. varandão, garagem.
RUA ARACY VAZ CALLADO - Belíssima resido c/4 qts.,
amplo living, sala tv., 2 coz., dep. ernpr., garagem p/2
carros; ar cond., armo embutidos, doz. americana, chur­
rasq. ExceL p/resid. ou empresa,
RUA PEDRO IVO - casa central p/resid. ou comerc., 3

quartos, 2 salas, demais dep., garagem ..

RUA VITOR KONDER- ampla e fina resido p/empresas em
geral, repartições; etc., área 500m2, terreno c/2000m2,
ótimas dependências, 2 garagens, jardins.
RUA NEREU RAMOS - casa centralíssima, c/dois pavi­
mentos: ótima p/escritórios em geral.
ESTRADA AEROPORTO - prox. Aeroporto H. Luz, casas
novas .c/3 qts., varanda, sala, copa-coz., bwc, abrigo
p/carro, terreno 540m2.
AV. HERCíuo LUZ - no centro, p/restaurante, comércio
em gera� casa amplac/6salas, demaisdep., garagem, etc.
JARDIM STA. M6NICA - Linda casa c/3 qts. (1 suite),
living, copa-coz., dep. empr., área serv., jardim.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - belíssima casa

em ponto espetacular, p/restaurante, drive-in, etc., amplas
peças, ·área terreno 2.600m2, acesso p/3 ruas.

Rua Conselheiro Mafra - C/4 qtos., 3 salas, 2 banhei­
ros, dep. empregada e demais dependências.
Rua Fernando Machl:!do - Com 2 pavimentos, gara­
gem.
Rua Esteves Júnior - C/3 qtos., sala, copa, área de

serviço e demais dep.
Av. Hercílio Luz - 1.° andar - conj. 8 salas, 3 banhei­
ros, dep. empregada, área de serviço, acarpetado e

demais dependências.
Rua Fernando Machado- C/2 pavimentos, garagem,
1 estudio, 1 escritório\ 1 suite, 3 qtos., banheiro
social, copa, área de serviço, telefone e demais dep.
Rua Souza Dutra - Loja comercial.
Edif. Ceisa Center - Com carpet e garagem.

. CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Rua João Thomaz dos Santos - C/3 qtos., sala e

demais dependências.
Rua A. Conj. Habitacional Guarani - C/3 qtos., sala e

demais dependências.
Rua Tiradentes - Campinas - c/2 qtos'., garagem,
quintal e demais dependências.
Rua Alvaro Ramos - Trindade - c/3 qtos., garagem,
telefone e demais dep.

.

Rua Anacleto Damiani - Com 4 qtos., estaciona­
mento, quintal e demais dep.
Rua São Pedro - Barreiros - com 2 qtos., quintal e
demais dependências.
Rua Silva Jardim - C/2 qtos., sala, quintal, garagem
e demais dependências.
Rua Videira - Abraão - Com 3 qtos., área de serviço e

demais dependências.
Rua Manoel Loureiro - Com 3 qtos., copa, área de

serviço, e demais dep.
Rua José Boiteux - Com 2 pavimentos, 3 qtos., 2

salas, área de serviço, garagem, quintal e. demais
dependências. •

Travessa Saco Grande - Com 3 qtos., sala; copa,
demais dependências.
Rua Judas Tadeu - Saco dos Li mões - C/2 qtos., sala
de visitas, área de serviço e demais dependências.
Rua Hermínio Millis - Bom Abrigo - com 3lqtos.,
e/armários,2 banheiros, copa, área de serviço, dep.
empregada, garagem, depósito 'e demais depen­
dências.
Rua Heriberto Hulse - Com 3 qtos .. , sala, copa, de­
mais dependências.
Rua IrmãoJoaquim - Com 2 qtos., 2 salas, área de

serviço, garagem e mobilia, demais dependência?
VENDE

CASAS PENHASCO
Belíssima residência recém construída localizada
em terreno de 590,00m2, arborizado c/ampla vista

para o mar; casa c/3 dorm. (sendo 1 suite) 1 BWC
social; sala de estar c/30,00m2; lavanderia; gara­
gem p/2 carros. Cr$ 850.000,00.

CASAS - CENTRO
Belíssima residência na rua Feliciano Nunes Pires,
c/3 dorm., 1 BWC social, sala de jantar, cozinha,
.copa, dep. p/empregada, lavanderia, garagem,
quintal amplo; Cr$ 1.600.000,00.
Excelente residência em rua tranquila e/vista para o

mar, casa c/2 pisos, 4 dorm. sala de TV, 1 ,BWC
social, living, sala de jantar, copa, cozinha, lavabo,
despensa, depósito e garagem. Cr$ 1.000.000,OÓ.
Otima casa na Victor' K'onder com área de 286m2,
terreno 668m2, própric para clí nica 04.moradia. Cr$
1.700.000,.00.

ESTREITO
Rua M.a Sra. 'das Graças: 2 casas em um terreno de

600m2, bem localizada, próximo a colégios e de­
mais recursos - CASA 1 - c/3 qtos., sala, coz., ba­
nheiro, dep. p/empregada, área de serviço �va­
randa. CASA 2 .. 3 qtos., sala, coz., banheiro, copa e

área de serviço Cr$ 450.000,00.

, RUA S. FRANCISCO - em ótimo local, junto ao centro,
linda casa c/3 qts., 2 salas, demais dep., garagem p/2
carros, estacionamento.
LARGO BENJAMIN CONSTANT - casa espetacular prox.
Supermerc. Riachuelo, excL para empresas, repartições,
etc., 2 pavirn., 10 salas, 4 bwcs, copa-coz., garagem p/3
carros, estacionamento p/10 carros.

RUA ALM. ALVIM - Excel. casa central c/amplas peças,
área estacionamento, própria p/empresas em geral.
AV. RIO BRANCO - .Casa c/4 quartos, 2 salas, demais
dep. amplo quintal, garagem.
RUA ANTONIO SCHROEDER - Barreiros - ótima casa

c/3 qtos., sala, demais dep., garagem, depósito, churrasq.,
quintal.
AV. OSMAR CUNHA - ampla casa c/clínica, escrit., etc.,
salão térreo c/140m2, 5 salas, demais dep., garagem.
RUA DES. PEDRO SILVA - Junto ao mar, casas c/2 e 3

qts., 2 salas, escrit., demais dep., quintal, garagem.
RUA FERNANDO MACHADO - casa central p/fins co­

merc., ótimo ponto, 5 salas, bwc, demais dependências.
.JARDIM ATLANTICO - três quartos, sala, copa, demais
dependências, abrigo p/carro.

.

RUA Ma JULlA FRANCO - 4 quartos, 2 salas, copa, co­
zinha, bwe, lãvanderia, garagem, quintal. Telefone.
RUA FREI CANECA- Prox. Praça Celso Ramos', 2 quartos,
sala, cOZ., banho cornpl., abrigo p/carro.
RUA EDSON AREAS - Trindade - três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., garagem, quintal.
RUA HERIBERTO HULSE - Barreiros - quarto, sala, co­
zinha, bwc, demais dep., abrigo p/carro, quintal.
JARDIM PANORAMA - Estreito - três quartos, sala, co­
zinha, bwc, ,garagem, área servo Ótimo local.
RUA CRISPIM MIRA - Excelente localização p/resid. ou
escrit., 3 quartos, 2 salas, demais dep., área estaciona­
mento.
RUA PRESo COUTINHO - ampla casa, prox. centro,.
p/esçrit. ou resid., 4 quartos, 2 salas, demais dep., gara­
gem.
LAGOA - belíssimo local, casa c/3 quartos, sala,
copa-coz., bwc, área serv., quintal.
RUA ESTILAC LEAL - Coqueiros- prox. praia, 2 quartos,
2 salas.icoz .. banheiro, quintal.
LOJAS E CONJUNTOS
CEISA CEONTER '- Em pleno centro, c/frente p/ruas, con­
juntos e lojas térreas de diversas áreas. magníficas instala­
ções.
ED. AP.LUB - R. Ilhéus - junto à Pr. XV, amplo conj. de
salas c/auditórios, mobiliário compl., insto eletrõnicas e

bàr, p/cursos, centro treinamento, etc.
ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - maravilhoso con­

junto c/80m2, amplo salão, instalaçoes modernas.
RUA TIRADENTES- Lojas 1" locação, ponto espetacular.
Temos também amplas áreas no 1° andar.
ED. JOÃO MORITZ - Praça XV - no coração da cidade,
salas c170m2, instalações próprias p/escritórios.
PRÉDIO CENTRAL - R. Deodoro - cinco pavimentos no

calçadão. _9portunidade rara p/grandes empresas.
ED. FLORENCIO COSTA- R. Felipe Schmidt - conjuts.,
cid ivisórias, áreas diversas, ótimo ponto.
CENTRO COMERC.ARS- Calçadão F. Schmidt- belís­
simas salas c/50m2, c/kitchen e bwc. Localização espeta-
cular:

'

(A n ImOYllI
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·PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA IJARDINS E PATIOS

PEDRI'TR
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
�1 ..

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124

TREVOcopiadora
XEROX Cr$ 2,00 cada

REDUÇÃO Cr$ 4,00 cada

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL 22-7970 - Fpolis

_._._
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APARTAMENTOS PRONTOS

•
Edifício para poucas famílias, no melhor local
de Coqueiros. Apartamentos de 2 � 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos financiamento ga­
rantido pela CEF.

PREDIBENS - CRECI 1'31 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804

PRECISA·SE

Ferramenteiro de corte �� repuxo com prática
em ferramentaria, usinagem, torno resolver e

mecânico.
Tratar com Tomaz Refrigeração Ltda.
Rua São João Batista, 60 - Fpolis - Fone:

33-176\8.

MUSICAISINSTRUMENTOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

• Sopro - Corda - Percussão

• Pianos - Orgãos Eletrõnicos
• Fanfarras - Bandas Infantis

• Amplificadores - Metrõnomos

Acessórios em Geral
Métodos e Músicas

ZANDOMÊNICD
Rua Conselheiro Mafra,78 .; Fone (0482) 22-4509

CRECI�SC 180 - CGC 83,286.195/0001-05
Rua Preso Nereu Ramos, 42- Fones: 22-85.88 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - SC.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca
.

mantemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Conheça nossa carteira de administração de bens. Locamos e Admlnistramos.

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­

. cia completa para empregada, inclusive com armário em-

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mi I; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
-ciado com prestações mensais de Cr$ 4.000,00.
CASA NOVA - BARREIROS - Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2..
Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado
CASA RECÉM CONSTRUíDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de menor valor.

' -

Preço: Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.

CASA CAPOEIRAS - C/3 quartos, sala, cozinha, de­
pendência completa para empregada, garage, etc,
Preço - Cr$ 380.000,00. .

Poupança - Cr$ 80.000,00
Saldo financiado

EDIF. ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos, bwc, li­
ving, cozinha, dependência para empregada e área de
serviço, Poupançar.,(Cr$.35.0 mih 'a'-combmár,APi'nal'lcia­
menta: Cr$ 350 mil, com prestações de G�$ 5.900,00 por
mês.

'

CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de
ocasião. <,

\

VENDE

SALA CENTRAL
sala c/sobreloja c/80.'OOm2.

Poupança -.350.000,00 - a combinar.
Saldo financiado de 15.000,00 mensal
Casa no Estreito de 2 pavimentos c/1 suite 3 quartos,
copa-cozinha, 3 salas, dependência completa de empre­
gada, escritório e mais uma kitinet, gas central, churras­
queira, garagem p/3 carros.

C/lTlais uma casa de madeira nova c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, sendo cozinha e banheiro de alvenaria.
Preço - 1.750.000,00
Poupo - 1,100.000,00 a combinar
Aceita imóvel de menor valor.
Saldo finan�iado c/prest, de. 1 0.800\00.

Casa recém construída - em Campinas, c/2 qtos., 1 suite,
dependência de empregada, sala, copa, cozinha, área de

serviço, sinteko, toda murada, ótima localização, gara­
gem.
Preço - 650.000,00 a combinar.
CASA EM SAMBAQUI - Com uma suíte, sala, cozinha.
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.

Poupança: Cr$ 170 mil. Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA ROSA - Casa com 3 quartos, 2 salas,
copa, banheiros, dependênçia para empregada e garage
para dois -catros:

' " .Ó: ".'-'u "v �v�.V'-'''' '" -' ':':
.

ALUGUEL
'I

LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa com 7 quartos, 5

salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para 10 car­

ros, Ideal para clínica ou escritório.

,,-61- APARTAMENTO - CENTRO-,.- No Ed. SABRINA, rua
José Jacques, excelente apto novo c/3 quartos (1 suite),
BWC social, sala, copa, cozinha, dep, p/empregada, área
serviço, garagem. Transf. Financ.

A-56 - APARTAMENTO - TRINDADE - No conj. CRIS­
TIANE VILLAGE, rua Lauro Linhares, ótimo apto. c'/3 quar­
tos, BWC.social, sala, cozinha, área serviço, garagem p/2
carros. Transf. Financ.

A-44 - APARTAMENTO - CENTRO - No Ed. Solimar, rua
Othon Gama D'Eça, lindo apto c/3 quarto (1 suite), BWC
social, sala, copa, cozinha, dep. p/srnpreqada, área ser­

viço, garagem. Transf. Financ.

A-56-APARTAMENTO-BEIRA-MAR-No Ed. Belvedere,
frente p/avenida, fino apto c/3 quartos (1 suite), BWC so­

cial, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada, área serviço,
garagem. Trans!. Financ.

A-58-APARTAMENTO- CENTRO- No Ed. Andréa, Av.
Hercílio Luz, ótimo apto. c/1 quarto, BWC. social, sala,
cozinha, área serviço, garagem. Transf. Financ,
A-10- APARTAMENTO - CANASVIEIRAS- No' Ed. Medi­
terrâneo, a 25 metros da praia, apto c/2 quartos, BWC
social, sala, cozinha. dep. p/ernpreqada, área serviço. est.
p/carro. Todo mobiliado.

A-62 - APARTAMENTO - CEN'TRO - No Ed. Da. Marta,
rua Antenqr Mesquita, c confortável apto c/3 quartos.
BWC social, living, copa, cozinha, dep, p/empregada, área
serviço, garagem.
A-45 - APARTAMENTO - BEIRA-MAR - No Ed. Monte
Líbano, frente p/avenida, espetacu lar apto. c/3 quartos (1
suite), BWC social, sala, copa, bar, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. ·Financ.,
A-53 - APARTAMENTO - CENTRO - No Ed. Gernini II,
rua Almirante Lamego. apto novo c/3 quartos, BWC social,
2 salas, cozinha, dep. p/empregada. área serv.iço, gara­
gem, Trans!. Financ.

A-42-APARl AMENTO- COQUEIROS- No Ed. Da.lnez,
ótimo apto c/3 quartos (1 suite). BWC social, sala, cozinha,
dep. p/empregada, área serviço. garagem. Transf. Financ.

A-60 - APARTAMENTO - CENTRO - No Ed. Solar do
Fayal, Av. Mauro Ramos, c/2 quartos, BWC social, sala,
cozinha, dep. p/empregada, área serviço. garagem.
Trans!. Financ.

.

CJ"01 - CONJUNTO - CENTRO - No Ed. Ceisa Center, .

excelente conjunto c/41,37m2. Transf. Financ.

A-59 - APARTAMENTO - CENTRO - No Ed. Franklin
Cascaes, rua Vida I. Ramos, apto. novo c/2 quãrtos, BWC
social, sala, cozinha, área serviço. Trans!. Financ.

A-57 - KITINETE - CENTRO':_ No Ed .. Governador Feli pe
Schmidt, rua Felipe Schmidt, c/sala. BWC social. cozinha.
área serviço. Transf. Fi nanc.

C-27 - CASA - CENTÀO - Na rua Jairo Callado, fina
residência c/2 suites, 3 quartos, BWC social, sala. copa,
Goz.inha, área serviço, churrasqueira. garagem p/4 cirroso
Aceita apto. no centro como parte de pagamento.

C-41 - CASA - TRINDADE� No Jardlm.Anchieta. perto
da UFSC, contortavel casa c/3 quartos, 1, suite, BWC so­

cial, 3 salas, jardim de inverno,' cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

C-35 - CASA - COQUEIROS - Na rua Cap. Euclides de

Castro, ótima casa c/3 quartos, BWC social, sala, copa,
cozjnha.' churrasqueira, dep. p/empregada, garagem,
Aceita apto no centro como parte de' pagamento.
C-13 - CASA - LAGOA � Na rua Rita da Silveir-a, fina
residência c/3 quartos, 2 BWCs, 2 salas; cozinha, área

serviço, garagem p/3 carros, casa p/barco, churrasqueira.
Terreno c/660m2.

C-29 - CASA - SACO DÓS LIMÕES _ Na rua Jerônimo
José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC social, sala, co­

zinha, área serviço, est. p/carro. Terreno c/13200m2.
Transf. Financ.

C-37 - CASA-ESTREITO - Na rua Elesbão Pinto da Luz.
c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, área serviço, gara­
gem, quintal.
C-14 - CASA _. CAPOEIRAS - Na rua Irmã Bonavita,
ótima casa c/3 quartos (1 suite), sala, copa, cozinha, área
serviço,'garagem.
'C-15 - CASA - TRINDADE - Na rua Cap, Bruno Lima,
ampla casa c/3 quartos (1 suite), BWC social, 4 salas,
cozinha, churrasqueira, dep. p/empregada, área serviço,
garagem.
C-42 - CASA - ESTREITO - No Jardirn.Atlàntico, rua Y

(travessa da rua Elesbão Pinto da l.uz), excelente casa c/3

quartos, BWC social, sala, copa, cozinha. área serviço,
cobertura p/carro.

o ,

C-33 - CASA - BARREIROS - Na rua Fulvio Vieira da

Rosa, ótima casa mista c/3 quartos, 2 salas, BWC social.
cozinha. área serviço. garagem.
C-39 - CASA - CAPOEIRAS - Na rua Camilo Silveira de
Souza c/3 quartos. BWC social, sala. cozinha. dep.
p/empregada, area serviço, garagem. quintal.

.

T-01 - TERRENO - CtoNTRO - Na rua Bocaiúva. a dois
passos da Beira Mar. excelente terreno c/1045m2. frente
39,80. Sem igual. Gabarito p/Ed. 12 andares.

T-42 - TERRENO - BIGUAÇU -- Em frente à BR-101.
próximo ao posto e Restaurànte MENEGHINI, espetacular
terreno c/4000m2. tendo de frente 190m.

T-36- TERRENO- CENTRO-,- No Lot.eamento Stodieck.
localização excepcional, lindo te-rreno c/480m2, frente
12,60m.

T-41 - TERRENO - RATONES _ Belíssimo terreno. ser­
vido de .água e luz, c/árvores frutiferas e plantações de

café, medindo 915.000m2, frente 305m.

T-3? - TERRENO - TRINDADE - Na rua Francisco Gou­

lart. excelente. terreno c/1305m2. frente :iOm.

T02 - TERRENO -ITAGUAÇU - Na rUa Ivo Reis Monte­

neg(o, c/500m2, frente 20m.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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149'- ESTREITO - CASA DE MADEIRA
ci3 qtos, sala e garagem. Av. Sta. Catarina,

I 119 fdos - Cr$ 3.000,00.
I. 309-CENTRO-APTO c/2qtos,2 salas,

A.S. Rua Germano Wendausen - Ed. Laci
- Cr$ 3.800,00.
106- BARREIROS- CASA DE ALVENA­
RIA c/1 suite, 2 qtos, sala, copa e garagem.
Lot. São Mateus, casa 3 - Cr$ 4.000,00.
785 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA
c/2 quartos, sala. Rua' Luiz D'Acampora
lado na 501,� Cr$ 2.300,00.
091 - CENTRO - APTO c/área de 64m2,
kitinete toda acarpetada. Rua Felipe
Schmidt- Ed. Dr. Felipe Schmidt - Apto
406 - Cr$ 4.000,00.
133 - BARREIROS- CASA DE MADEIRA
c/3 qtos, sala, copa, Lot. André Maykott
s/n? - Cr$ 2.000,00.
133- ESTREITO- CASA DE ALVENARIA
c/3 qtos, sala, copa. Rua CeI. Caetano
Costa, 55 - Cr$ 2.800,00.
129 - CE�TRO - CASA c/1 suite, 2 qtos,
sala, WC social, dep. empr., e garagem.
Rua Ubaldo Abrahan - Cr$ 8.000,00.
095- BARREIROS- CASA DE MADEIRA
c/3 qtos, sala; copa e entrada p/carro. Á.
Célio Veiga, 300 - Cr$ 2.500,00.
723 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA
c/9 qtos, 3 salas, copa, 2 WC, A.S. HuaSáo'
José, 151 - Cr$ 5.500,00.
312 - CENTRO - CASA c/2 qtos, sala e

A.S. Vila Operária - Saco dos Limões -

Cr$ 3.500,00.
.

094 - BARREIRO�- CASA DE MADEIRA
c/2 qtos, sala, copa. Rua Bento Aguido
Vieira, s/no,- Cr$ 1.800,00.
092 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
c/2 qtos, copa e A.S. Rua Max Schramm na

368 - Cr$ 4.000,00
295 - CENTRO - SALAS c/i nst, sanit.
Otimo ponto comercial:Rua Vidal Ramos
- Galeria do Edifício Martinho de Haro­
Cr$ 3.000,00.
115 - BARREIROS - CASA DE ALVENA­
RIA c/3 qtos, 2 salas, copa, anexo c/qto de

empreg., qto de despejo e garage'm. Lot. (,
Sta. Inês, na 6. Rua direita após o Grupo­
Cr$ 3.000,00.
163 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
c/4 qtos, sala e anexo c/churrasqueira. R.
São Cristóvão lado na 370 - Cr$ 3.000,00,
077 - CENTRO - LOJA E SOBRELOJA
c/2 WC, escrivaninha, cofre. Com instala­

ção p/Icja ou farmácia, Toda acarpetada,
Rua Almirante Lamego, Cr$ 15.000,00.
124-BARREIROS-CASA DE MADEIRA
c/2 qtos, sala-copa. Frua São Ludgero,
perto na 1028 à direita - Cr$·2.500,OO.
264 - ESTREITO - APTO c/3 qtos, A.S.,
sala e garagem. Rua Abel Capela - Ed.

,

Itamaracá - Bloco 06;- apto 21 - Cr$
3.200,00.
045 - CENTRO - SALA em ótima locali­

zação. Rua Nunes Machado, 17 - 10
andar - sala 6 - Cr$ 1.500,00.

GALPQES DE ALVENARIA C/ÁREA
DE 500m2, 302m2 e 354m2 no Estreito à
partir de - Cr$ 15.000,00. .

120-BARREIROS- CASA DE MADEIRA,
c/2 qtos, sala, copa e entrada p/carros.
Rua Coronel Américo, 37 - Cr$ 2.000,00.

'

- CENTRO - SALAS em qualquer
bloco ou andar no Ceisa Center. Á partir
de Cr$ 4.800,00.
244 - ESTREITO --' APTO c/2 qtos., A S.,

,

sala e garagem, Rua Des. Pedro Silva­
Ed. Itaguaçu - apto 410 - Cr$ 3.800,60.

ENGENHEIRO DE OBRAS

Para residir em Florianópolis, Candidato de­
verá possuir prática Direção de Obras com 3
anos comprovado em carteira. Enviar Curricu­
lum com referências e salário pretendido para
caixa postal 408 - Curitiba.

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se urna. área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

Hodovia Jorge Lacerda (ltajar=Bturnenau) em lta­
jai. Area plana própria para lavoura, granja, srtlo
ou chacara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos for.es(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679'
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopolis.

1::1::I Brognoli imóveis Itda
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44�2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO:
.

Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.o 29

LOTES EM ITAJAí _ VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos. com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua DUque de Caxias, 732 - Sal rro Vilã Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1071 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

APARTAMENTO-CENTRO

Apartamento com ótimo living e dois amplos quartos. acarpetados, duas
sacadas. Banheiros com azulejos decorados ate o teto. piso cerâmico, box de
acrílico trefilado de alúminio. espelho com armário Cris-metal, lavatório em­

butido em banca de mármore. Cozinha com revestimento total de azulejos
decorados e piso cerâmico. alem de filtro dáqua, área de serviço Gascentral,
telefone interno de portaria, peitoris e soleiras em marmore. Edif,cil Franklin
Cascaes. bem localizado. Rua Vidal Ramos. Proximo à colegio, teatro, cine­
mas. supermercados e todo o comercio. A ser entregue dentro de 30 dias.
Cr$ t83,OOO.00 em condicóes de pagamento a estudar. Saldo financiado.

Tratar fone: 44.1603, ou de sequnda a sexta-feira, no perfodo da tarde pelo
fone 22,8000, ramal 445, '.

DESTAQUE: EDIFíCIO GEMINI, UM. APARTAMENTOS À VENDA _NO

DOS LUGARES MAIS SONHADOS DA CENTRO:

ILHA, AV. B.EIRA ·MAR NORTE, APTO. EDIFíCIO MOZART _ Apto com local i­

DE 3 DORrJllTÓRIOS ($ENDO 1 SUITE), zaçáo privileqiada, acabamento Ceisa,
LlVING COM 2 AMBIENTES, BWC SO- ali na Av. Osmar Cunha, com garage, '3

CIAL, COZINHA" DEPENDÊNCIA do rrni tór ios." living, BWC, copa-
COMPLETA DE EMPREGADA, ÁREA cozinha, área de serviço, dependência
DE SERViÇO, GARAGE, O GEMINI completa de empregada, ótimas con­

TEM TAMBÉM SALÃO DE FESTAS dições de pagamento.
COM BARZINHO E TUDO.

EDF. ALPHA CENTAURI- Esquina de
Hercíl io Luz c/Fernando Machado,

. ponto comercial em local de fáci I esta­

cionamento.

SALAS À VENDA:
EDIFíCIO HÉRCULES _ Salas comer­

dais no Edf. de maior requinte em Flo­

rianópolis, conjuntos comerciais com
áreas de: 47,30 _ 106,81 e 354,12m2.

,

entregando o Apto. certo na época
certa, Apto de 2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garagem opcional,
apenas 4 unidades porandar, todas de.
frente, ótimo preço.

EDIFíCIO ATLAS _ No Centro, tccali­
zado no melhor ponto comercial dis­

ponível em Florianópolis" e/áreas de:'

51,98'- 62,25 _ 111,34 e 126,87m2,

EDIFíCIO MOZART _ Um mundo ex­

clusivo criado pela Ceisa, ali na Av.

Osmar Cunha para pessoas que so­

nham em morar bem. Apto com 2 dor­

mitórios, living, BWC,' ótimas condi­

ções de pagamento.

·iMÓVEl.,
oMELHOR
NEGOCIO'

EDIFíCIO GABRIELA _. A Ceisa está

EDIFíCIO CRISTINA _ Morar não sig­
nifica ter um lugar para ir quando a

tarde chega ao seu final, mas sim um

lugar para descansar. Edf. CRISTINA,
.

apto de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências, e o tradicional acaba­
mento Ceisa.

o ESTADO - 27 de agosto de 197:
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070 - CASA - R. Heriberto Hülse - Barreiros
- 2 qtos., sala, copa, coz., banheiro. Cr$
280.000,00.
769 - CASA - R. Luiz D'Acampora - Estreito
-2 qtos., sala, copa, cOZ., banheiro e 1 sala
comI. e depósito - Cr$ 525.000,00.
161 - CASA - R. Alvaro Ramos - Trindade-3
qtos., Terreno: 14m de frente Cr$
350.000,00. _

771 - CASA - R. Tte. Joaquím Costa - Ca­
poeiras - 4 qtos., ampla sala, cozinha,
banh., dep. empregada, área servo c/1

qtos. Cr$ 700.000,00.
161 - CASA - R. Dr. Carlos Correia - Agro­
nômica - De luxo, c/1 suite, 2 livings, 4
qtos., s/jantar, 2 banh., 2 cOZ., 2 áreas

. serv., despensa, lavanderia, garagem p/3
carros. Cr$ 1.800.000,00 a corno.
772 - CASA - R. Adão Schmidt - Barreiros-
3 qtos., e demais dependências. Cr$·
'460.000,00.

,
.

766 - CASA - R. Felipe Neves - Estreito -

suite, 2 qtos., living, banheiro, garagem -

Cr$ 850.000,00.
160 - CASA - R. Elpídio Barbosa - Trindade
- 2.0 pav. 8 peças. 1.0 pav. 6 peças c/2
banheiros. Térreo, 4 amplas peças. Cr$
,1.100.000,00.
765 - CASA - R. 15 de Novembro - Estreito-
2 qtos., garagem. Cr$ 470.000,00.
767. - CASA - R. Genoi no Pere.ira - S. José -

4 qtos., demais dependências e 2 salas
comerciais. Cr$ 350:000,00 e transf. fi-
nanc. ,

162 - APTO - Av. Herc. Luz - Ed. Crtstlna- 2
qtos., e garagem - Cr$ 234.000,00 a com­

binar e transf. financ.
714 - APTO - R. D. Pedro - Capoeiras - 2

qtos., sala, coz., banh., áreas. Cr$
130.000,00 e transí. fi nane.

160 - APTO - Av. Herc. Luz - Ed. Bianca - 3

qtos., dep. compl. empregada, sacada, 2

garagens. Cr$ 800.000,00 ma!s transf. fi­
nane.
768 - APTO - Av. Othon G. D'Eça - Ed ..

Algarve -1 qto., garagem - Cr$ 84.000,00 e

saldo financ.

464 - TERRENO - R. Valdemar Ouriques­
·Capoeiras, c/500m2 e 03 casas de ma­

deira. Cr$ 250.000,00.
109 - TERRENO - Estrada da Serrinha -

Trindade - Cr$ 60.000,00.

110 - TERRENO - Lo!. Fred. Veras, Trin-'
dade, c/414m2. Cr$ 150.000,00.

�

499 - TERRENO - R. Luiz D'Acampora -

Estreito, 540m2 e 1 casa de madeira Cr$
250.000,00.

498 - TERRENO na Praia Cambirela -

5&3,62m2. Cr$ 60.000,00.
484 - TERRENO - R. M.oura - Barreiros -

Ótimo local - Cr$ '120.000,00.

4117 - TERRENO - R. Bayer Filho - Coquei­
ros - 360m2. Cr$ 250.000,00.
488 - TERRENOS - R. D. Pedro II - Campi­
nas - 08 excelentes lotes por Cr$
150.000,00 cada uma.

108 - ÁREA DE TERRA à Av. Jorge Lacerda
- Costei ra, c/18,880m2, com frente p/o as- '

falt.o. Cr$ 320.000,00.
503 - ÁREA DE TERRA sita em Maciambu.
c/13.455m2 c/69m de frente e uma casa de
madeira - Cr$ 120.000,00.

601 - TERRENO - R. Geral S. José - Ponte
Imaruí • Cr$ 55.000,00 c/50% no ato .. e

saldo a combinar.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo S.obreloja
PABX - 22-1099
Floriaoópolis - SC

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUiA

�
.

PARA FORRO E PISO

OFERTAS ESPECIAIS

VENDE - TERRENO situado na Praia Da­
niela com área de 360m2. Cr$ 120.000,00.

VENDE - APARTAMENTO com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área serviço, vaga
p/carro, situado no Conj. Jardim Conti­
nente em Coqueiros - Cr$ 53.000,00 no ato
e transf. financ. prestação de Cr$ 2.931,93.

ALUGA - SALA com telefone, divisórias,
instalações completas para escritório, in­
clusive móveis, sita no Ed. Centro Execu­
tivo Miguel Daux à RAnita Garibaldi -Ilha.

ALUGA - CASA situada a Ruã José Porto
dos Santos em Palhoça, com 3 quartos;
sala, copa, cozinha, banheiro de luxo, ga­
ragem para 2 carros, Cr$ 2.500,00.

.

0LOTEAMENTOS
- Temos lotes em vários locais da Grande
Florianópolis, com entrada e prestacoes mensais
a partir de Cr$ 1.000,00. Financiamento
direto sem qualquer burocracia.

VENDE-SE OU TROCA-SE
CASA EM CRICIÚMA

POR IMÓVEL EM FLORIANÓPOLIS

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

...

REG, CREA, N.O 5.1n; . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - rtortenõpolta . se

JOWI S.A. - Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI 017
Fones: 44.1902'- 44.0302 - 44.0315.

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

falar c/CeI. Hugo. �

COMPRO AP4RTAMENTO

Balneário Camboriú, frente para o mar, má­
ximo 5° andar- 3 dormitórios, garàgem, dep.
empregada. Entrando no negócio um imóvel
comercial com rentabilidade de Cr$ 12, mil
mensais. Interessados telefonar para 22-95-88

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis deterceiros

- Casa de alvenaria com quatro anos de construção, toda
acarpetada, situada à rua Celestina Zilli Rovaris 174 - no

'centro, medind.o 375 m2,

Dependências: 3 dormitóri.os (suite o do casal); sala de
estar grahde; sala de jantar com iluminaçã.o indireta; ba­
nheiro social; cozinha; garagem para 3 carros grandes;

,

salão de festas com churrasqueira e barzinho medindo 120
m2; dependência de empregada.
Tratar com Sr. Basilio pelo tone (0484) 33-1298.

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Her. Luz pou-
,

,

cos

passos do centro, possuindo 2 dormi­

tórios, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, garagem opcional. Acaba­

rnento Ceisa.

,EDIFíCIO ANDRÉA _ Apto de 1 dormi­

tório, livil19, copa-cozinha, área de ser­
viço, localizado à Av. Hercílio Luz, ga­
rage opcional com boas condições de

,
pagamento.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
EDIFíCIO CEISA CENTER _ 05 (ci nco)
salas comerciais e/área de 256,99m2.

-

EDIFíCIO HÉRCULES _' 331m2. Com-
posta de seis salas interligaç1as dando
privacidade e exclus-ividade à área.

EDF. ALPHA CENTAURI _ Lojas
c/57,93 e 70,75m2 na Av. Hercílio Luz.

EDIFiclO CRISTINA _ Loja c/81 ,82m2
ria Av. Hercíl io Luz.

EDIFíCIO MOZART _ Lojas c/90,08 e

96,42m2 _ Rua Jerônimo Coelho.

APARTAMENTO NA SEIRA MAR:

EDIFíCIO POLARIS _ Apartamento na

,Av. Beira Mar Norte, hall exclusivo, 4

quartos (sendo 1 suite), living para 2

amblenteasala de jantar, lavabo, BWC

social, copa-cozinha, ,área de serviço,
dependência completa de empregada,
2 Box, área de 287,76m2. Melhorias:
Todo mobiliado (cerejeira, laqueado,
couro, cozinha Kitchens, telefone e 3

aparelhos de Ar Condicionado).
TERRENOS À VENDA:
LOTE NA TRINDADE _ Lotes nvs 23 e

25 c/27,40 x 22,00m2. "_ Rua Alvaro

Ramos, ótimo preço. Excelente locali­

zação.
ITAGUAÇU 'Frente p/o 'Mar

c/674,50m2 _ Excelente preço.
BALNEÁRIO JURERÊ _ Lote na

Quadra 03 -. Ótima localização.
LOTEAMENTO TERCASA _ Lote nO 07

,
.

com 360m2. Excelente localização.

"CEISA CENTER _ O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

"PLANTÕES PERMANENTES DAS
. 08:00 às 20:00 HORAS";
RUA TTE. SILVEIRA, 35 _' FONE: 22-
1099 e GALERIA DO CEISA CENTER.
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